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¡ L A A P E R T U R A D E 

L O S T R I B U N A L E S 

S e h a v e r i f i c a d o c o n t o d a s o l e n m i -

I d a d l a a p e r t u r a d e l o s t r i b u n a l e s , e n 

c u y o a c t o e l M i n i s t r o d e G r a c i a y 

j u s t i c i a , C o n d e d e R o m a n o n e s , h a l e í ­

d o u n d i s c u r s o a n u n c i a n d o q u e e l G o ­

b i e r n o p r e s e n t a r á á l a s C o r t e s a s í q u e 

é s t a s s e r e ú n a n , e n t r e o t r o s p r o y e c t o s , 

u n o p a r a l a r e p r e s i ó n d e l a n a r q u i s m o 

y v a r i a s r e f o r m a s e n e l C ó d i g o C i v i l . 

E M B A J A D O R P A R A R O M A 

" H a s i d o n o m b r a d o E m b a j a d o r d e E s ­

p a ñ a e n l a S a n t a S e d e , e l a c t u a l S u b -

e s c r e t a r i o d e l M i n i s t e r i o d e E s t a d o 

d o n E m i l i o d e O j e d a y P e r p i ñ á n . 

S U B S E C R E T A R I O D E E S T A D O 

' P a r a r e e m p l a z a r a l s e ñ o r O j e d a e n 

e l M i n i s t e r i o d e E s t a d o , h a s i d o n o m ­

b r a d o d o n E m i l i o d e A r e l l a n o , a n t i ­

g u o M i n i s t r o d e E s p a ñ a e n l a A r g e n ­

t i n a . 

L O S C A M B I O S 

L i b r a s — 2 7 - 9 8 . 

F r a n c o s — 1 1 - 7 0 . 

4 p o r 1 0 0 — 8 1 - 3 0 . 

S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 

E L C A P I T A N M A C C O Y 

W a s h i n g t o n , S e p t i e m b r e 1 5 . - - A c o m ­

p a ñ a r á a l S e c r e t a r i o d e l a G u e r r a , 

T a f t , e n s u v i a j e á C u b a , e l c a p i t á n 

M a c C o y q u e e s m u y c o n o c e d o r d e 1$, 

I s l a , p o r h a b e r s i d o A y u d a n t e d e C a m ­

po d e l g e n e r a l W o o d . 

P E R M A N E N C I A E N C U B A 

I g n ó r a s e c u a n t o t i e m p o e s t a r á n l o s 

s e ñ o r e s T a f t y B a c o n e n C u b a ; p e r o 

s e c r e e q u e l e s b a s t a r á u n a s e m a n a p a ­

r a d e s e m p e ñ a r s u m i s i ó n y l o s f u n c i o ­

n a r i o s d e l g o b i e r n o e s p e r a n q u e s e s u s ­

p e n d a n l a s h o s t i l i d a d e s m i e n t r a s d u ­

r e n l a s n e g o c i a c i o n e s . 

C R U C E R O " C L E V E L A N D " 

H a s a l i d a h o y á l a s o n c e d e l a m a ­

ñ a n a e l c r u c e r o " C l e v e l a n d " q u e s e 

d i r i g e á l a H a b a n a y h a r á e s c a l a e n 

C u y o H u e s o p a r a r e c i b i r n u e v a s ó r d e ­

n e s . 

E L G E N E R A L F U N S T O N 

E l g e n e r a l F r e d e r i c k F u n s t o n q u e s e 

h a l l a e n T a c o m a , E s t a d o d e W a s h ­

i n g t o n , a l f r e n t e d e l a d i v i s i ó n m i l i t a r 

d e l O e s t e , h a s i d o l l a m a d o u r g e n t e ­

m e n t e á é s t a y s e c r e e q u e t a n p r e p i -

t a d o l l a m a m i e n t o e s t á r e l a c i o n a d o c o n 

l e s a s u n t o s d e C u b a . 

C A B A L L O S D E M O R A D O S 

N u e v a O r l e a n s , S e p t i e m b r e 1 5 . — 

A c o n s e c u e n c i a d e l a s f o r m a l i d a d e s d e 

l a c u a r e n t e n a , h a s i d o d e m o r a d a d o s 

d í a s l a s a l i d a d e v a r i o s c e n t e n a r e s d e 

c a b a l l o s q u e v a n c o n s i g n a d o s a l G o ­

b i e r n o d e C u b a ; e l v a p o r á c u y o 

t o r d o e s t á n y a e m b a r c a d o s l o s c i t a d o s 

c a b a l l c s , n o p o d r á e f e c t u a r s u s a l i d a 

h a s t a m a ñ a n a . 

A N A R Q U I S T A S P R E S O S 

M a r s e l l a , S e p t i e m b r e 1 5 . — H a n s i d o 

a r r e s t a d o s a q u í e s t a m a ñ n a s e i s a n a r ­

q u i s t a s i t a l i a n o s ó e s p a ñ o l e s , p r o c e d e n ­

tes d e B a r c e l o n a p o r l a v í a d e M o n t -

P e l i e r ; s e s u p o n e q u e p r o y e c t a b a n a s e ­

s i n a r a l p r e s i d e n t e F a l l i e r e s q u e S9 

e n c u e n t r a a q u í y p a r a c u y a s e g u r i d a d 

8e h a n t o m a d o l a s m a y o r e s p r e c a u c i o ­

nes . 

M U E R T E D E T R E P O F F 

S a n P e t e r s b u r g o , S e p t i e m b r e 1 5 . — 

K a f a l l e c i d o e s t a t a r d e d e u n a a n g i n a 

d s p e c h o , e l g e n e r a l D e m e t r i o T r e p o f f , 

^ g o b e r n a d o r d e e s t e d i s t r i t o m i l i t a r , 

l l a h o r a d e s u f a l l e c i m i e n t o d e s e m p e ­

ñ a b a e l c a r g o d e c o m a n d a n t e d e l a 

j p a r d i a d e l p a l a c i o i m p e r i a l y e r a u n o 

t\e l o s j e f e s m á s c a r a c t e r i z a d o s d e l p a r . 

1(lo d e l a r e a c c i ó n , p o r c u y o m o t i v o 

M U E B L E S P A R A L A C A S A 

Y L A O F I C I N A 

^ a m a s d e h i e r r o y b r o n c e , 

E s c a p a r a t e s c o n l u n a s y s i n 

^ a s , T o c a d o r e s , P e i n a d o r e s , 

U i i f f o n i e r s , C ó m o d a s , e t c . 

M e r i t o r i o s p l a n o s y d e c o r t i -

H A r c h i v o s , " G l o b e - w e r n i c k e " , 

f i a n t e s g i r a t o r i o s , p a r a l i -

v u ' S i l l a s g i r a t o r i a s , S i l l a s 

" l e s a s p a r a M á q u i n a d e e s c r i -

e t c . 

L a m p i ó n & pascua l 
^ C j t o a - O b i s p o 1 0 1 

l o s t e r r o r i s t a s l e h a b í a n s e n t e n c i a d o á 
m u e r t e . 

P O R T R E N E S P E C I A L 

W a s h i n g t o n , S e p t i e m b r e 1 5 . — E l 
g e n e r a l E l l i o t , c o m a n d a n t e d e l a i n ­
f a n t e r í a d e m a r i n a , h a fletado u n t r e n 
e s p e c i a l p a r a t r a n s p o r t a r á C a y o H u e 
s o l o s s o l d a d o s d e d i c h o c u e r p o q u e e s ­
t á n e s t a c i o n a d o s a q u í y e n N o r f o l k 
y h a n s i d o d e s i g n a d o s p a r a e m b a r c a r ­
s e e n l o s c r u c e r o s q u e v a n á C u b a . 

D I S C U R S O D E S H A W 

M e m p h i s , T e n n e s s e e , S e p t i e m b r e 1 5 . 

— M r . S h a w , S e c r e t a r i o d e l T e s o r o , h a 

p r o n u n c i a d o e s t a n o c h e e n e l C l u b R e ­

p u b l i c a n o d e e s t a c i u d a d u n l a r g o d i s . 

c u r s o e n e l c u a l c o n t e s t ó a l q u e p r o ­

n u n c i ó ú l t i m a m e n t e . M r . W i l l i a m 

B r y a n e n N u e v a Y o r k , á s u l l e g a d a 

d e E u r o p a y d e c l a r ó q u e s i b i e n n o p o ­

d í a a d m i t i r l a s t e o r í a s d e e s t e , l e a d ­

m i r a b a c o m o o r a d o r d e g r a n v u e l o y 

s e d e l e i t a b a o y é n d o l e h a b l a r ó l e y e n d o 

s u s d i s c u r s o s . 

M r . S h a w a t a c ó u n a á u n a y t r a t ó 

d e d e m o s t r a r e l p o c o f u n d a m e n t o q u e 

t i e n e n l a s t e o r í a s p r e c o n i z a d a s p o r 

M r . B r y a n y q u e c o n s t i t u y e n e l n u e ­

v o p r o g r a m a d e l o s d e m ó c r a t a s y c o ­

m o e s t a m b a n u n b u e n o r a d o r , s u d i s ­

c u r s o g u s t ó m u c h o á s u n u m e r o s o a u ­

d i t o r i o q u e l e a p l a u d i ó c o n g r a n e n t u ­

s i a s m o . 

B A S E B A L L 

N u e v a Y o r k , S e p t i e m b r e 1 5 . — R e ­

s u l t a d o d e l o s p a r t i d o s j u g a d o s h o y : 

L i g a N a c i o n a l 

N u e v a Y o r k 2, c o n t r a E r o o k l y n 6 y 

e n e l s e g u n d o p a r t i d o , 9 y 5 r e s p e c t i ­

v a m e n t e . 

B o s t o n 1, c o n t r a F i l a d e l f i a 7 . 

. . P i t t s b u r g 1, c o n t r a C i r c i n n a t t i 4 . 

. . S a n t L o u i s 2, c o n t r a C b i c ? g o 6 y e n 

e l s e g u n d o j u e g o 0 y 4 r e s p e c t i v a ­

m e n t e . 

L i g a A m e r i c a n a 

W a s h i n g t o n 3, c o n t r a N u e v a Y o r k í , 

y e n e l s e g u n d o j u e g o , 1 y 6 r e s p e c t i ­

v a m e n t e . 

F i l a d e l f i a 3, c o n t r a B o s t o n 1 y e n 
e l s e g u n d o j u e g o , 2 y 0 r e s p e c t i v a ­
m e n t e . 

C h i c a g o 6, c o n t r a S a n t L o u i s 4 . 

C l e v e l a n d 7 , c o n t r a D e t r o i t 2. 

N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 

N e w Y o r k , S e p t i e m b r e 1 5 . 

B o n o s d e C u b a , 5 p o r c i e n t o ( e x ­
i n t e r é s ) 1 0 2 . 

B o n o s r e g i s t r a d o s d e l o s E s t a ­
d o s U n i d o s , 4 p o r c i e n t o , e x - i n t t x - é s , 
1 0 3 . 1 | 4 . 

C e n t e n e s , á $ 4 . 7 S . , 
D e s c u e n t o p a p e l c o m e r c i a l , 6 0 ñ.fv., 

6 á 6 . 1 | 2 p o r c i e n t o . 
C a m b i o s s o b r e L o n d r e s , 6 0 d . l v . , 

$ 4 . 8 0 . 2 0 . 

C a m b i o s s o b r e L o n d r e s á l a v i s t a , 
b a n q u e r o s , á $ 4 . 8 3 . 9 0 . 

C a m b i o s s o b r e P a r í s , 6 0 d . | v . . b a n ­
q u e r o s , á 5 f r a n c o s 2 0 . 5 | 8 c é n t i m o . 

I d e m s o b r e H a m b u r g o , 0 0 d . j v . b a n ­
q u e r o s , á 9 4 . 9 ¡ 1 6 . 

C e n t r í f u g a s , p o l . 9 6 , e n p l a z a , á 
4 .118 c t s . 

C e n t r í f u g a s , n ú m e r o 1 0 , p o l . 9 6 , c o s ­
t o flete, d e 2 . 1 1 Í 1 6 á 2 . 3 | 4 c t s . 

M a s c a b a d o s , p o l . 8 9 , e n p l a z a , d e 
3 . 1 | 2 á 3 . 5 | 8 c t s . 

A z ú c a r d e m i e l , p o l . 8 9 , e n p l a z a , 
3 . 1 Í 4 á 3 ,318 c t s . 

M a n t e c a d e l O e s t e , e n t e r c e r o l a s , 
$ 9 . 2 0 . 

H a r i n a , p a t e n t e M i n n e s o t a , á $ 4 . 3 5 . 

L o n d r e s , S e p t i e m b r e 1 5 . 

A z ú c a r c e n t r í f u g a , p o l . 9 6 , á l O s . 
9 d . 

MaseaDaao, á 9 s . G d . 
A z ú c a r d e r e m o l a c h a ( d e l a n u e ' 

v a c o s e c h a , á e n t r e g a r e n 3 0 d í a s ) 
l O s . 3 d . 

C o n s o l i d a d o s , e x - i n t e r é s , 8 5 . 1 | 2 . 
D e s c u e n t o B a m c o I n g l a t e r r a 4 p o r 

c i e n t o . 

R e n t a 4 p o r 1 0 0 e s p a ñ o l , e x - c u p ó n , 

9 é . l | 2 . 

P a r í s , S e p t i e m b r e 1 5 . 

R e n t a f r a n c e s a , e x - i n t e r é s , 9 7 f r a n ­

c o s 3 2 c é n t i m o s . 

k m l m ñ íe la M m 

GOffilBU» POR FEiS EÜSTICAS 
P R I M E R S E M E S T R E 

E J E R C I C I O D E 1 9 0 0 á 1 9 0 7 
E x p e d i d o s los r e c i b o s por e l concepto y 

p e r í o d o e x p r e s a d o s , se h a c e s a b e r á los 
c o n t r i b u y e n t e s íl es te M u n i c i p i o , que q u e d a 
a b i e r t o e l cobro desde e l d í a 15 de S e p -
tiemfbre c o r r i e n t e . 

L a c o b r a n z a se r e a l i z a r á , todos los d í a s 
h á b i l e s , de diez de l a m a ñ a n a á, 3 de l a 
tarde , en l a C O L E C T U n i A D E L D E P A R ­
T A M E N T O D E H A C I E N D A , S e ñ o r F r a n c i s ­
co M e s í r e , s i t a en . l a p l a n t a b a j a de l A y u n ­
t a m i e n t o , e n t r a d a "por M e r c a d e r e s , y e l p l a ­
zo •parey e l p a s o , s i n r e c a r g o , v e n c e r á , e l 14 
de N o v i e m b r e p r ó x i m o . 

H a b a n a , S e p t i e m b r e 11 do 1906. 
E l T e s o r e r o M u n i c i p a l 

P . S. 
P e d r o E s t e b a n y Gouzf t lcz L a r r i n a o r a . 

C . 1890 3-14 

A S P E C T O D E L A P L A Z A 

S e p t i e m b r e 1 5 d e 1 9 0 6 . 

A z ú c a r e s . — L a r e m o l a c l i a e n L o n ­

d r e s h a t e n i d o n u e v a a l z a y l a p l a ­

z a d e N e w Y o r k l o m i s m o q u e é s t a , 

' c i e r r a s i n v a r i a c i ó n á l o a v i s a d o . 

C a m b i o s . — E l m e r c a d o c i e r r a c o n 

d e m a n d a m o d e r a d a y s i n v a r i a c i ó n e n 

l a s c o t i z a c i o n e s . 

C o m e r c i o B a a q a a r o 

L o n d r e s 3 d i v 2 0 . 1 ¡ 4 2 0 . 3 i 4 
L ' O . l ^ 
e.$i4 
4 . 3 i t 

5 . á 4 . 1 i 4 D . 

6 ü d[V 1 9 . o | 8 
P a r i s , 3 d i v fi.ljfi 
H a m b u r g o . 3 d ( V 4 . 1 i 8 
E s t a d o s Ü n i d o s 3 d [ V 10 .1 ^2 
E s p a ñ a , s , p l a z a y 

c a n t i d a d 8 d i v 

D t o . p a p e l c o m g r e i » ! , 10 í 12 a c t u a l . 
Mo ie i u ectrrí i j e r m . — c ( t t a á n h o y 

cdffp s i g u e : 
G r e e n b a e k s 10 1^4 1 0 . 1 i 2 
P l a t a a m e r i c a n a 
P l a t a e s p a ñ o l a 9 4 . 3 j 4 9 5 . 

A c c i o n e s y V a l o r e s . — E l m e r c a d o 

a b r i ó c o n a l g u n a d e m a n d a a u n q u e n o 

s e p u e d e c a l i f i c a r d e a c t i v a ; d u r a n ­

t e e l d í a s e a c e n t u ó l a firmeza s i ­

g u i e n d o l a p l a z a e n e x p e c t a t i v a y c i e ­

r r a c o n m a y o r d e m a n d a y firmeza, n o ­

t á n d o s e b a s t a n t e a n i m a c i ó n c u i o s v a ­

l o r e s d e l a C o m p a ñ í a d e l G a s , B a n c o 

E s p a ñ o l y a c c i o n e s d e l H a v a n a , E l e c ­

t r i c . 

C o t i z a m o s : 

B o n o s d e U n i d o s , 1 1 9 á 1 2 4 . 

A c c i o n e s d e U n i d o s , 1 S 1 á 1 8 5 . 

S a b a n i l l a , 1 4 9 á 1 5 1 . 

B a n c o E s p a ñ o l , 9 7 a 9 7 . 1 | 2 . 

B o n o s d e l G a s , 1 0 8 á 1 0 9 . 

A c i c o n e s d e l G a s , 1 1 4 á 1 1 5 . 

P r e f e r i d a s d e l E l é c t r i c o , 9 3 á 9 6 . 

H a v a n a E l e c t r i c C o m u n e s , 5 3 á 

5 3 . 1 1 4 . 

B o n o s d e l E l e c t r i c , 1 0 0 á 1 0 4 . 

S e h a n e f e c t u a d o b o y e n l a B o l s a , 

d u r a n t e l a s • c o t i z a c i o n e s l a s s i g u i e n ­

t e s v e n t a s : 

5 0 a c c i o n e s G a s y E l e c t r i c i d a d , 

1 1 3 . 

5 0 a c c i o n e s G - a s y E l e c t r i c i d a d , 

1 1 3 . 1 | 2 . 

5 0 a c c i o n e s G a s y E l e c t r i c i d a d , 

1 1 4 . 

M e r c a d o m o n e t a r i o 

E X P O R T A C I O N 

E l v a p o r a m e r i c a n o " M é x i c o " l l e ­

v ó p a r a N e w Y o r k $ 3 5 0 , 0 0 0 e n o r o 

a m e r i c a n o s e m b a r c a d o s p o r e l B a n c o 

N a c i o n a l d e C u b a . 

T a m b i é n s e e m b a r c a r o n a y e r p o r 

e l v a p o r f r a n c é s " L a C h a m p a g n e " , 

$ 5 1 . 0 0 e n p l a t a e s p a ñ o l a , c o n d e s t i n o 

a l a C o r u ñ a e m b a r c a d o s p o r l o s s e ­

ñ o r e s N , G e l a t s y C o m p a ñ í a . 

• C A S A S D E . C A M B I O 

H a b a n a , S e p t i e m b r e 1 5 d e 1 9 0 6 . 

& l a s 6 d© le t arde . 

9 4 % á 9 4 % V 

9 8 á 1 0 0 

4 á 4 % V . 

1 1 0 % á 1 1 0 % P . 

á 1 5 P . 
á 5 . 5 4 e n p l a t a , 
á 5 . 5 5 e n p l a t a . 
£ 4 . 4 3 e n p l a t a , 
' á 4 . 4 4 e n p l a t a . 

á 1 . 1 5 V . 

A z ú c a r e x p o r t a d o 

E l d í a 1 1 s a l i ó d e C a i b a r i é n p a r a 

N e w Y o r k e l v a p o r n o r u e g o " B j o r -

g v i n " , c o n l o s s i g u i e n t e s s a c o s a z ú ­

c a r c . g . 

D e l c e n t r a l Z a z a . . . . 1 , 6 0 0 

D e l c e n t r a l A d e l a . . . . 6 , 6 0 0 

T o t a l 8 , 2 0 0 

R e v i s t a S e m a n a l 

P l a t a e s p a ñ o l a 
C a l d e r i l l a . . ( e n o r o ) 
B i l l e t e s B a n c o E s ­
p a ñ o l 

O r o a t n e r i c a n 0 c o n ­
t r a o r o e s p a ñ o l 
O r o a m e r i c a n o c o n ­
t r a p l a t a e s p a ñ o l a . . . 
C e n t e n e s 
I d . e n c a n t i d a d e s . . . 

L u i s e s 
I d . e n c a n t i d a d e s . . . 
E l p e s o a m e r i c a n o 
e n p l a t a e s p a ñ ó l a l a . 

P A N Y O F 
C A P I T A L : S 5 0 0 . 0 0 0 

J o s é A . G o n z á l e z L a n u z a , pres idente . N o r m a n H . D a v i a , v i c e - p r e s i d e u t e . 
O . A . U o r n s b y , Secre tar io - t e sorero . 

CUBA, NUM. 31. 
E s t a C o m p a n í a r e a l i z a t o d a c l a s e de o p e r a c i o n e s b a n o a r i a s . R e c i b e d e p ó s i t o s , i d e s -

sempef ia e l c a r g o de a g e n t e ó i n t e r m e d i a r i o , i n s c r i b e é ident i f i ca cer t i f i cados de a c c i o n e s , 
bonos ú o tros d o c u m e n t o s de deudas . , . . , 

S i r v e de agente , a p o d e r a d o , a d m i n i s t r a d o r 6 r e p r e s e n t a n t e en g e n e r a l de ios o e r e -
c h o s é in tereses de p a r t i c u l a r e s y c o m p a ñ í a s . Se e n c a r g a de v e n d e r , l o m e n t a r y a d m i ­
n i s t r a r todas c lases de b ienes y p r o p i e d a d e s , a s í c o m o de f o r m a r y o r g a n i z a r C o m p a m a s . 

H a b a n a , S e p t i e m b r e 1 4 d e 1 9 0 6 . 

A z ú c a r e s . — L a c o n t i n u a - a l z a d e l o s 

p r e c i o s e n L o n d r e s y N u e v a Y o r k , 

c a u s a d a , q u i z á s , p o r l a i n c e r t i d u m -

b r e q u e r e i n a g e n e r a l m e n t e , r e s ­

p e c t o á l a a s c e n d e n c i a d e l a p r o d u c ­

c i ó n d e e s t a I s l a e n l a p r ó x i m a 

z a f r a , h a p r o m o v i d o e n e s t a p l a z a 

u n a d e m a n d a m á s a c t i v a , p e r o d e b i ­

d o á l a e s c a s e z d e a z ú c a r G s d e c l a s e s 

a p e t e c i b l e s , y l a s e l e v a d a s p r e t e n s i o ­

n e s d e l o s t e n e d o r e s d e l a s c o n t a d a s 

p a r t i d a s q u e q u e d a n p o r v e n d e r , n i n ­

g u n a o p e r a c i ó n q u e m e r e z c a m e n c i o ­

n a r s e s e h a e f e c t u a d o d u r a n t e l a s e ­

m a n a q u e a c a b a d e t r a n s c u r r i r , p o r 

n o l l e n a r l a s a s p i r a c i o n e s d e l o s v e n ­

d e d o r e s l o s p r e c i o s q u e L a s c o t i z a c i o ­

n e s d e f u e r a p e r m i t e n á l o s e x p o r ­

t a d o r e s p a g a r . 

D í c e s e q u e p o r e l ú l t i m o l o t e g r a n ­

d e q u e q u e d a e n p r i m e r a m a n o e n M a ­

t a n z a s , y q u e c o m p r e n d e u n o s 2 5 , 0 0 0 

s a c o s , v a r i a s o f e r t a s h a n s i d o r e c h a ­

z a d a s y q u e á ' ú l t i m a h o r a h a d e t e r ­

m i n a d o s u t e n e d o r e m b a r c a r l a p o r s u 

c u e n t a ; d í c e s e t a m b i é n q u e e l p r e c i o 

d e 2 . 5 ¡ 8 c t s . c o s t o y f l e t e , h a s i d o r e ­

c h a z a d o p o r c e n t r í f u g a s d e 9 5 g r a d o s 

p o r a s p i r a r l o s t e n e d o r e s á d i c h o p r e ­

c i o p o r 9 4 g r a d o s , q u e e s f á c i l o b t o n -

g r a n p r o n t o , e n v i s t a d e l c o n t i n u o 

a v a n c e d e l o s p r e c i o s y l a c o n s t a n t e 

d i s m i n u c i ó n d e l a s e x i s t e n c i a s e n e s ­

t a I s l a q u e a p e n a s s u m a n h o y 4 5 , 0 0 0 

t o n e l a d a s , l a m a y o r p a r t e v e n d i d a y a 

y e n v í a s d e e m b a r q u e . 

E l m e r c a d o c i e r r a h o y q u i e t o á p e ­

s a r d e l a s b u e n a s d i s p o s i c i o n e s d e 

l o s e x p o r t a d o r e s p a r a r e a n u d a r s u s 

c o m p r a s , c o t i z á n d o s e n o m i n a l m i e n t e d e 

5 . 1 | 1 6 á 5 . 3 1 1 6 r s . a r r o b a p o r c e n t r í ­

f u g a s p o l . 9 5 ¡ 9 6 , d e b u e n a c l a s e d e 

e m b a r q u e y d e 3 .318 á 3 .112 r s . a r r o . 
b a p o r a z ú c a r d e m i e l p o l . 8 8 | 9 0 . 

P r e c i o p r o m e d i o d e l o s a z ú c a r e s 
C e n t r í f u g a s , d e p o l a r i z a c i ó n b a s e 9 6 ° , 
s e g ú n v e n t a s p u b l i c a d a s : 

J u l i o 1 9 0 6 . — 3 . 9 2 1 0 r e a l e s a r r o b a . 

J u l i o 1 9 0 5 . — 5 . 1 6 1 8 r e a l e s a r r o b a . 

A g o s t o 1 9 0 6 . — 4 . 8 4 0 3 r s . a r r o b a . 

A g o s t o 1 9 0 5 . — 5 . 1 9 0 5 r s . a r r o b a . 

E l m o v i m i e n t o d e a z ú c a r e s e n lor f 
a l m a c e n e s d e e s t e p u e r t o , d e s d e p r i - , 
m e r o d e E n e r o , h a s i d o c o m o s i g u e j 

S A C O S . 

1906. 1905. 1904. 

E x i s t e n c i a e n 
1° de E n e r o . . , . 27,674 8,835 233,583 
R e c i b i d o s b a s ­
t a 14 de S e p b r e . 1.275,142 1.301,493 1.098,400 

T o t a l 1.302,816 1.310,373 1.329,988 
S a l i d o s h a s t a 

14 de S e p b r e . . . 718,912 535,371 892,531 

E x i s t e n c i a s : 
A z ú c a r crudos . 5S3,90t 775,007 437,457 

E l t i e m p o h a s i d o p r o p i c i o p a r a e l 

c r e c i m i e n t o d e l a c a ñ a y e l a s p e c t o 

q u e p r e s e n t a n l o s c a m p o s e n t o d a l a 

lúa, e s m a g n í f i c a , á p e s a r d e l a f a l t a 

d e c u l t i v o q u e s e n o t a e n m u c h o s d « 

e l l o s q u e e m p i e z a n á s e r i n v a d i d o s 

p o r l a s m a l a s h i e r b a s . 

L a s q u e j a s r e l a t i v a s á l a e s c a s e z d o 

t r a b a j a d o r e s s o n c a d a d í a m á s f u e r ­

t e s , s u p u e s t o n u e u n g r a n n ú m e r o d e 

j o r n a l e r o s s e h a m a r c h a d o y a p a ­

r a E s p a ñ a y o t r o s s e p r e p a r a n á h a ­

c e r l o á l a m a y o r b r e v e d a d q u e l e s s e a 

p a s i b l e ; e n c u a n t o á l o s b r a c e r o s d e l 

p a í s , y a s e s a b e q u e e s t á n c a s i t o d o s 

e n l a g u e r r a , c o n ó c o n t r a e l g o b i e r n o . 

E l 7 d e l a c t u a l e l c e n t r a l " C h a p a ­

r r a " , s i t o e n l a p r o v i n c i a d e S a n t i a ­

g o d e C u b a , d i ó p o r t e r m i n a d a s u 

z a f r a c o n u n a p r o d u c c i ó n t o t a l d e 

2 6 0 , 0 0 0 s a c o s y e n e s t a s e m a n a , s u s ­

p e n d i ó t a m b i é n l a e l a b o r a c i ó n o t r o 

d e l o s c e n t r a l e s q u e a u n s e g u í a n 

m o l i e n d o e n l a p a r t e o r i e n t a l d e l a 

I s l a ; p o r l o t a n t o s i g u e n f u n c i o n a n ­

d o s o l a m e n t e d o s c e n t r a l e s y e s p r o ­

b a b l e q u e t a m b i é n a p a g n e n p r o n t o 

s u s f u e g o s , á c o n s e c u e n c i a n o s o l a ­

m e n t e d e l p o c o r e n d i m i e n t o d e l a c a ­

ñ a , s i n o t a m b i é n d e l o d i f í c i l q u e s e 

EN POCAS HORi 

EL MEJOR SUSílWIO DE LA TEJA FRfJCESA Y DEL BIEEKO GALYAlilZADO, 
jes S B ftHORRAN G f t S T O S 

i P i l I i i [ M i l 1 1 1 8 

w i í i í i i r y i 

g e A h o r r a n ^ l l i f e 

r IJsta Techad^f í i pesep te» 
,, das las calidades que debe po. 

r^seer uaa buena Tcchadura. 
chispas se apagan sobre e l l í i - a u n c a Ift 
hacen arder. 1.a lluvia ó el 
viento continuos, frío ó calor, 
en nada la afectan. Xex-Klintkotb es 
propio para toda cla­
se de edificios; se 
usaron 45 furgones 
para los edificios de la 
¿ x p o s i c i ^ n de S. Luis . 

P í d a n s e M u e s t r a s y 
Cada ferretero puede 

obtenerla con tal que 
insista ü d . 

j i j w . B U í y c i i 

U k T C C H A O U R A 

" H E X - F L I H T K D T B " 

E S I M P E R M S A B l . e 

Qastoa 
APrAJcwse los techos 

d e t e j f i n x a n í h o y 
mismo citando goieen y estén 

podridos, CtitftQUter «brero intell-
gcute puedo ponnr e l Rbx-Fwntkote 

— n u n c a K a vista de 
s u cxceleqci^ « s e l i»4s ba­

rato—en el mtj»r 
cualquier prtcio, 

E s t r í b a n o s 
Sin diiecldii, 

F o l f e t ;1vo 
mane 

ranos < 
Ud- para su tecíjad», 

Os V e a t a e n las Principales F e r r e t e r í a s <U 1 « I s U , 
20-r0 A g 

p o r c o n d u c t o d e l a O f i c i n a P r i n c i p a l y s u s 

1 1 0 ü T 11̂  

L a s u m a a r r i b a i n d i c a d a d e r a ^ - í s t r a u n a u m e n t o d e 

$2.000,000.00 

c 17^5 

e n e s t e S e m e s t r e c o n r e l a c i ó n a l a n t e r i o r . 
C 1831 

E L R E U 3 I A T I S > I ( ) G O I O S > 
A R T I C U L A l l l N l M , A 3 I A T O B i O 

s í c o m o t a m b i é n toda c lase do d o j . j r e i r eura ív t i coa 
s i f i l í t i c o s , p o r c r ó n i c o s qu-; se^n, o n til 

T r a t a m i e n t o a u t i r e ú m á t i c o i ' . j ^ i ó á , 
e x c l u s i v a m e n t e v ^ t ^ e t a l . 

d e l D r . A l a r c ó n , d o M a i - b e l l a , 
a p r o b a d o p o r v a r i a s A c a d e m i a s de C i e n c i a s M é d i c a s 
do E u r o p a y A m é r i c a , puesto e n p r á c t i c a e n m u c h o s 
hosp i ta le s . 

S O R P R E N í E N f E S Y N U M E R O S A S C U R A C I O N E S R E A L I Z A D A S 
e n t o d a l a I s l a , p u b l i c a d a s e n este d i a r i o con los n o m b r e s y d i r e c c i ó n de los c u r a d o s . 

C a d a T r a t a m i e n t o se c o m p o n e de dos f rasqu i tos y u n a c a j i t a de p i l d o r a s , d s n t r o de u a 
e s tuche , c o n i n s t r u c c i o n e s c l a r a s y u r e c i s a s p a r a su uso. F i j a r s e b i e n e n l a firma de l autor , 
M á l a g a , E s p a ñ a , — D e v e n t a e n l a F a r m a c i a L A R E I N A , R e i n a 13; S a r r á , J h o : i s o n , T a q u e -
c h e l , B o s q u e , D r o g u e r í a A m e r i c a n a y en todas las b u e n a s bo t i cas de ¡a H a b a n a y p r o v i n ­
c i a s . — A g e n t e e x c l u s i v o y d e p o s i t a r i o a l por m a y o r , A N T O N I O E 3 C A M B Z , T e i a i i H o 6 S , te­
l é f o n o 3116, q u i e n d a fol letos g r a t i s y por c o r r e o á q u i e n los p i d a , r e m i t i e n d o u n sel lo . 

A N T E S D E S P U E S 

VINO RIO JA CLARETE Y RIO JA TINTO 
M A R C A R E G I S T R A D A N . 1129 

L A E I O J A d e l 

H®» E L MEJOR D E L M U N D O 
S e v e n d e e n t o d o K l o s H o t e l e s , R e s t a u r a n t s y A l m a c e n e s 

d e v í v e r e s a c r e d i t a d o . - » d e l a H a b a n a y p r o v i n c i a . 

D e p ó s i t o d e l a C a s a A M A R G U R A ; 6 1 

A N C O l ü A C I O N A L DE Q u B A 
Capital . . . . , $ 5.000.000.00 
Activo kn Cuba. íg is.ooo.ooo.oo 

D E P O S I T A R I O del G O B I E R N O de la R E P U B L I C A de C U B A 

oficina n m m cüba 27, dabana 
L a t o t a l i d í i d d e l A c t i v o d e e s t e B a n c o 

$18.900,000.00 
S e d e s t i n a l í n i c a r a e n t e á l a 

F U N C I O N 

T O D A S 

las noches 

A las ocho: La B r u j e r í a . 
A las nueve: B a l a n c e del A ñ o . 

D e s p u é s <lt CfUlti a m h i C i n c m a t o i f r a l o . 
b A s 



B I A K J L Ü 11J5 LA M A K l l M A . — t í d i c i ó n ele l a i n n r K i u ü . — S o p t i P . m l w LO n e V.m 

h a o e d e c o n s e g u i r y c o n s e r v a r l o s 

j o r n a l e r o s . 

H a b i e n d o f r a c a s a d o l a C o m i s i ó n d e 

V e t e r a n o s e n s u s l o a b l e s y d e s i n t e r e ­

s a d o s e s f u e r z o s ' p a r a e s t a b l e c e r u n a 

b u e n a i n t e l i g e n c m e n t r e e l G o b i e r n o 

y l o s s u b l e v a d o s , l a o - u e r r a h a c o n t i ­

n u a d o c o n ¿ m a y o r e n c a r n i z a m i e n t o 

q u e a n t e s , p u e s a l g u n o s d e l o s c a b e ­

c i l l a s r e v o l u c i o n a r i o s h a n e m p e z a d o 

e n e s t a p r o v i n c i a y l a d e S a n t a C l a r a , 

á d e s t r u i r , s i n r a z ó n q u e j u s t i f i q u e 

s e m e j a n t e p r o c e d e r , l a s p r o p i e d a d e s 

d e l o s e x t r a n j e r o s , a d q u i r i e n d o ^ c o n 

t a l m o t i v o l a c o n t i e n d a u n c a r á c t e r 

d e s a l v a j i s m o y b a r b a r i e d e q u e h a ­

b í a c a r e c i d o ' h a s t a e l p r e s e n t e . 

L o s n e g o c i o s e n t o d a l a I s 1 a e*t;',ri 

c o m p l e t a m e n t e p a r a l i z a d o s ; s e h a n 

s u s p e n d i d o c a s i t o d a s l a s ó r d e n e s d e 

m e r c a n c í a s p a r a l a p r ó x i m a z a f r a , 

a ú y a p e r s p e c t i v a n o t i e n e p o r c i e r n o , 

n a d a h a l a g a d o r . 

M i e l d e p u r g a . — C o n t i n ú a l a e x -

p o r t a L . ó n e n g r a n e s c a l a d e e s t e 

p r o d u c t o y c o m o l o s c o n t r a t o s s e 

h a n h e c h o c o n l a m á s a b s o l u t a r e ­

s e r v a e n l o s p r e c i o s , l a s c o t i z a c i o n e s 

h a n c o n s e r v a d o d u r a n t e t o d a l a z a ­

f r a u n t o n o n o m i n a l , p o r m á s q u e h a ­

y a n s i d o a p r e c i a d a s e n $ 5 . 5 0 y $ 3 . 5 0 

p o r b o c o y d e p r i m e r a y s e g u n d a c 1 » -

s e r e s p e c t i v a m e n t e . 

t a b a c o e n R a m a . — P o c a h a s i d o l a 

a n i m a c i ó n q u e h a p r e v a l e c i d o e n e s t a 

p l a z a d u r a n t e l a p a s a d a s e m a n a , d e ­

n i d o p r i n c i p a l m e n t e á l a a u s e n c i a d e 

•los c o m p r a d o r e s d e l N o r t e , q u e l a 

p e r t u r b a c i ó n q u e r e i n a e n l a I s l a h a 

i m p e d i d o v e n i r s e g ú n a c o s t u m b r a n t o ­

d o s l o s a ñ o s e n e s t a é p o c a á s u r t i r ­

s e d e m a t e r i a p r i m a . 

N o t e n i e n d o q u e l u c l i a r c o n l a c o m ­

p e t e n c i a d e e s o s c o m p r a d o r e s , l o s d e 

l a l o c a l i d a d y l e s e s p e c u / l a d o r e s a d ­

q u i e r e n c u a n t a s p a r t i d a s p u e d e n c o n ­

s e g u i r 'á p r e c i o s m o d e r a d o s , c o n l a 

• e g u r i d a d d e q u e e l m e r c a d o q u e r i ­

g e m u y s o s t e n i d o h a d e s u b i r p r o n t o , 

e n v i s t a d e l a d i f i c u l t a d q u e h a y p a ­

r a t r a e r e l t a b a c o d e s d e l a s c o m a r c a s 

p r o d u e t o r a s á e s t a p l a z a . 

T o r c i d o j C i g a r r o s . — E l m o v i m i e n ­

t o q u e n o p a s a d e m o d e r a d o e n m u ­

c h a s d e n u e s t r a s p r i n c i p a l e s f á b r i c a s 

d e t a b a c o s , s e s o s t i e n e r e g u i a r e n l a s 

d e c i g a r r o s , d e b i d o a l c r e c i e n t e a u m e n ­

t o d e l c o n s u m o d e n t r o y f u e r a d e l 

p a í s , d e d i c h o a r t í c u l o . 

A g u a r d i e n t e s . — E l c o n s u m o l o c a l 

s i g u e l i m i t a d o p o r l a l e y d e i m p u e s t o s , 

p e r o s e s i g u e e x p o r t a n d o e n p e q u e ­

ñ a s c a n t i d a d e s p a r a v a r i o s m e r c a d o s 

e x t r a n j e r o s . 

L o s p r e c i o s r i g e n s o s t e n i d o s á l a s 

i i g u i e n t e s c o t i z a c i o n e s : 

' ' E l I n f i e r n o " y o t r a s m a r c a s a c r e ­

d i t a d a s . 

d e 7 9 ° á 5 c e n t a v o s l i t r o , 
d e 6 0 ° á 4 c e n t a v o s l i t r o 
s i n e n v a s e s . 

E n p i p a s d e c a s t a ñ o , i n c l u s o e n v a ­
s e : d e 6 0 ° á $ 2 2 . 0 0 . 

A l c o h o l . — L a d e m a n d a p o r e l d e l a 

c l a s e " n a t u r a l " s e m a n t i e n e r e g u l a r 

y l a p o r e l " d e s n a t u r a l i z a d o " q u e s e 

e m p l e a c o m o c o m b u s t i b l e , e s - b a s t a n ­

t e a c t i v a . 

C o t i z a m o s : C l a s e N a t u r a l , m a r c a 

" E l I n f i e r n o " y " C á r d e n a s " ; 

d e 9 7 ° á 8 c e n t a v o s l i t r o . 

O t r a s m a r c a s d e m e n o s o r é d i t o y 

c l a s e d e s n a t u r a l i z a d a , m a r c a " O t t o " : 

d e 9 4 ° á 7 c t s . l i t r o . 

E s t o s p r e c i o s s o n s i n e n v a s e . 

M i e l d e A b e j a s . — P e q u e ñ a e x i s t e n c i a 
y m u y a c t i v a d e m a n d a p a r a l a e x ­
p o r t a c i ó n ; c o t í z a s e , i n c l u s o e l e n v a s e , 
d e 4 0 á 4 1 c t s . g a l ó n , p r e c i o s q u e r i ­
g e n m u y s o s t e n i d o s . 

mercado Financiero • • 
y de valores 

C a m b i o s . — E l m e i r c a d o h a r e g i d o 

m u y s o s t e n i d o , á p e s a r d e l a c o r t a d e ­

m a n d a q u e h a s e g u i d o r e i n a n d o , a t r i ­

b u y é n d o s e a s a firmeza á l a e s c a s e z d e 

p a p e l e n p l a z a . 

A c c i o n e s y V a l o r e s . — - I n f l u y e d e s f a ­

v o r a b l e m e n t e s o b r e e l m e r c a d o d e v a ­

l o r e s e.l e s t a d o d e p e r t u r b a c i ó n e n q u e 

s e h a l l a e l p a í s ; p e r o e s t o n o o b s t a n -

t r , h a y q u e c o n v e n i d e n q u e p a s a d o 

e l m o m e n t o d e s e m i p á n i c o q u e p r e ­

v a l e c i ó d u r a n t e l o s p r i m e r o s d í a s d e 

l a i n s u r r e c c i ó n , e l m e r c a d o s e h a r e ­

p u e s t o m u e i h o m á s d e l o q u e e r a d e 

e s p e r a r y l o s v a l o r e s s e h a n v e n i d o 

s o s t e n i e n d o r e l a t i v a m e n t e b a s t a n t e 

b i e n . 

P l a t a E s p a ñ o l a — l i a s o n i d o fluc­

t u a n d o l i g e r a m e n t e l a c o t i z a c i ó n d e 

l a p l a t a e s p a ñ o l a , q u e c i e r r a h o y d e 

9 4 . 3 | 4 á 9 5 p o r c i e n t o . 

M e t á l i c o . — E l m o v i m i e n t o h a b i d o 

d e s d e 1 d e E n e r o , e s c o m o s i g u e : : 

O r o . P l a t a . 

•r, 2 4 — E s p e r a n z a , N e w Y o r k . 
„ 24—-Monterey, V e r a o r u z y P r o g r e s o . 
„ 24—Ch a l m e t t e . N e w O r l e a n s . 
„ 24—Puerto R i c o , N e w O r l e a n s . 
„ 2 6 — M é x i c o , N e w Y o r k . 
„ 26—Vi v i n a , L i v e r p o o l . 

Oobre . 3 — M a r t i n S a e n z , G a n a r l a s y e sc l s 
w 4—Cayo Soto , A r a b e r e s y 9jc. 

S A L D R A N 

S t b r e . 1 5 — M é x i c o , N e w Y o r k . 
„ 1 5 — F n e r t s Bif inaarck, S a n t a n d e r , & c . 
„ 1 7 — M é r i d a , P r o g r e s o y V e r a o r u z . 
„ 1 7 — M a n u e l C a l v o , V e r a c r u z . 
„ 18—Seguranca , N e w Y o r k . 

18—Miguel M . P i n i l l o s , ' a n a r l a « , A c . 
„ 1 9 — E x c e l s i o r , N e w O r l e a n s . 
„ 20—Alfonso X I I I , C o r n í l a y e s c a l a s . 
„ 2 0 — F t o n a , B u e n o s A i r e s v «sol». 
„ 22—Morro C a s t l e , .New Y o r k . , . 
„ 2 3 — B a v a r i a , V e r a c r n z y T a m p l c o . 
t, 2 4 — E s p e r a n z a , V e r a c r u z y Progreso . 
„ 2r>—Moiiterey, N e w Y o r k . 
„ 25—Puerto R i c o . (Canarias y esca las . 

26—Cbalmet to , N e w O r l e a n s . -
Oobre. 4—St. C r o i x , C o r u f i a y e sca las . 

I m p o r t a d o a n t e r i o r ­
m e n t e f S03.751 $ 807,119 

E n l a s e m a n a 10° 

807,219 
250,377 

T o t a ! h a s t a 14 S e p b r o 803,751 
I d . i g u a l f e c h a 1905.... 13.513,991 

S e h a e x p o r t a d o desde e l 1". de E n e r o , lo s i -
ga i en te : 

O r o . P l a t a . 

C e r a . — C o n c o r t a d e m a n d a , p e r o l o s 
p r e c i o s r i g e n firmes d e $ 3 0 á $ 3 0 . 1 1 4 
q t l . p o r l a d e p r i m e r a , y d e $ 2 8 . 1 1 4 á 
$ 2 8 . 1 | 2 q t l . l a d e s e g u n d a , c o n m o t i v o 
d e s e r b a s t a n t e e s c a s a s l a s e x i s t e n ­
c i a s e n p l a z a . 

E x p o r t a d o a n t e r i o r 
m e n t e 11.835,000 « J)3 ,5n 

E n l a s e m a n a ^ . 200,00i-

<*¿.OS5.003 602,540 
T o t a l h a s t a e l 14 d<. 

S e p t i e m b r e 
I d . e n i g u a l f e c h a d i 

1905 í 701 .lOK «HÍOOO 

L o s b o s q u e s d e l a C o l o m b i a 

B r i t á n i c a 

S e g ú n c ó m p u t o o f i c i a l e x i s t e n e n 

l a C o l o m b i a b r i t á n i c a 1 8 2 . 7 5 0 , 0 0 0 

d e a c r e s d e i b o s q u e s p r o d u c t o r e s d e 

m a d e r a s d e c o n s t r u c c i ó n . 

T r a b a j o s s u s p e n d i d o s 

L o s c e n t r a l e s u V i t o r i a " y " N a r c i -

s a " , d e Y a g u a j a y , q u e s e p r e p a r a b a n , 

c o n l o s t r a b a j o s p r o p i o s d e l a é p o ­

c a , p a r a l a z a f r a p r ó x i m a , h a n t e n i d o 

q u e s u s p e n d e r l o s c a s i t o t a l m e n t e . 

D é b e s e e s t a s u s p e n s i ó n a l a c t u a l e s ­

t a d o d e e o s a s , y c o m o c a u s a p r i n c i p a l 

á l a c o m p l e t a e s c a s e z d e b r a z o s . 

M o v i m i e n t o m a r í t i m o 

V A P O R C O R R E O 

E l " M o n t s e r r a t " s a l i ó d e C á d i z , 

c o n d i r e c c i ó n n e s t e p u e r t o y e s c a l a s 

e n C a n a r i a s y P u e r t o R i c o , á l a s d o s 

d e l a t a r d e d e a y e r s á b a d o . 

P u e r t o d e l a H a b a n a 

Aperturas de registro 
C a y o H u e s o y T a m p a , vp . ara . C l i n t o n , p o r 

J . Me K a y . 
D e l a w a r e ( B . W . ) vp . i n g . S y l v i a , p o r L u i s V . 

P l a c é . 
C a y o H u e s o y T a m p a , v a p . a m e r . G u s s i e , p o r 

J . M a c K a y . 
N u e v a O r l e a n s , v p . a r a . C h a l r a e t t e , p o r M . B . 

K i n s b u r y . 
C r n a r i a s . C á d i z y B a r c e l a n a , v a p . oap. M i g u e l 

M . P i n i l l o s , p o r M a r c o s , H n o . y C p . 
H a m b u r g o y e sca las , v í a S a n t a n d e r , v a p . a l e ­

m á n P u e r t s B i s m a r c k , p o r H e i l b u t y R a c h 
N u e v a Y o r k , v a p o r a m o r . M é x i c o , p o r Z a l d o 

y C o r a p . 
V e r a c r u z , vp; esp. M a n u e l C a l v o , p o r M a n u e l 

Ü t a d u y . . j 
N u e v a Y o r k , v p . a m . S e g u r a n c a , p o r Z a l d o y 

C o m p . 
V e r a c r u z , v p . a m . M é r i d a , p o r Z a l d o v C o r a p . 
N u e v a O r l e a n s , v p . a m . E x c e l s i o r , p o r M . B . 

K i n s b u r v . 
C o r o n a y S a n t a n d e r , v p . esp . A l f o n s o X I I I p o r 

M . O t u d u y . 
C a n a r i a s y esca las , v a p . cap. P u e r t o R i c o , p o r 

A . B l a n c h v C o . 

M a n i f i e s t o s 

D I A 14. 

D e l va,por f r a n c é s L a C h a m p O K a e , proce ­
dente de V e r a c r u z : 

3 2 1 

G e n a r o • o n z á l e z : 9S s a c o s f r i j o l e s . 
M. R u i z B a r r e t e : 100 s a c o s g a r b a n z o s . 
G o n e í l l e z y C í v í n : 155 sacos, f r i j o l e s . 
E . C a r n i c e r : 50 s a c o s f r i j o l e s . 
J . M. B e r r i z é h i j o : 50 s a c o s f r i j o l e s . 
J . M . C o b o : 1 c a j a du l ce s . 

D I A 15. 

D e l v a p o r c u b a n o C n n d l t a , p r o c e d e n t e de 
N u e v a Y o r k : 

3 2 2 

E n l a s t r e . 

D e l v a p o r a imer icano O l l v e t f * , p r o c e d e n t e 
d e T a m p a y C a y o H u e s o : 

3 2 3 

Obl igac iones u e l A y u n t a m i e n t o 
' l i h i o o t e c a ) d o m i c i l i a d o en l a 
H a b a n a \\i 120 

I d . i d . i d . l d . c n el e x t r a n l o r o 1 1 4 ^ 120^ 
I d . i d . h i p o t e c a ) , d o m i c i l i a d o 

e n la H a b a n a 110 114 
lo . Id . id. on e l o x t r a n l e r o 110)<í 114»^ 
I d . l í I d . F e r r o c a r r i l do Olenfuo-

gos N 
I d . 2 M d . id . id N 
I d . H i p o t e c a r l a s F e r r o o a r r l l de 

C a i b a r i é n N 
Obl igac iones H I p o t e o a r n u » C u n a n 

E l e c t r i c O"!....,. N 
Bonos de l a C o m p a ñ í a C u b a n 

C e n t r a l R a ü w a y . . w N 
d. d é l a CV de G a s C u b a n a N 
Id ..del F e r r o c a r r i l de G i b a r a á 

H o l c n i n . N 
I d . d e l H a v a n a E l c c t r i e R a i l w a i s 

í C o . en c i r c u l a c i ó n ) 100 104 
^ C O U J N K S 

107 120 B a n c o N a c i o n a l de C u b a 
B a n c o E s p a ñ o l de l a i s l a de o u 

b a (en c i r c u l a c i ó n ) . . . . , 96 97 
B a n c o A R f l o ó l a de Pfco. j fr tno ioa 9 4 ^ 9 3 ^ 
C o m p a f i i a de F . O. U n i d o s do l a 

H a b a n a y A l m a c e n e » de R e g l a 
( L i m i t a d a ) 

O o m p a b i a de C a m i n o s de H i e r r o 
de M a t a n z a * * S a b a n i l l a 150 152 

C o m p a f i i a de l F e r r o c a r r i l del 
Oeste 147 150 

C o m p a ñ í a C u b a C e n t r a l R a l l w a y 
(acc iones o r e f e r i d s i ^ N 

I d . id . lo. ( a c c i o n e s comunes) . . .M N 
C o m p a ñ í a C u b a n a de A l u m o r a -

do de G a s N 
C o m p a ñ í a D i q u e de l a H a b a n a . . . 95 s i n 
R e d T e l e f ó n i c a de l a H a b a n a N 
N u e v a F a b r i c a de H i e l o N 
F e r r o c a r r i l de G i b a r a A Holarotn N 
A c c i o n e s P r e f e r i d a s d e l H a v a n a 

E l e c t r i c R a i l w a y C o e x - d i v 9 4 ^ 96 
A c c i o n e s C o m u n e s d e l H a v a u a 

E l e c t r i c R a i l w a y C o 52 53 
H a b a n a . S e p b r e . 15 de 1908.—El S í « d i o o P r e ­

s i d e n t e . J a c o b o P a t t e r s o n . 

P L A T A E S P A Ñ O L A : c o n t r a oro 94% A 04% 
Q r e e n b a c k B c o n t r a oro enoartol 110J.^ » 1 1 0 ^ 

F O N U U a P Ü B L I O t W 
u o m p . v a u i j 

V a l o r . P . g 

C 0 T I Z Á C I 9 N O F I C I A L 

B O L S A P R I V A D A 
B I L L B T B B U B I . B A N C O WMP A N O L de l a I s l a 

de C u b a c o n t r a orn S1^ k. 1% valor. 

W m p r é s t l t o de l a í t e p O b l l o » de 
O a b a t m 118 

I d . de l a b . de C u b a ( D e u d a a n « 
t e r i o r ^ 

Obl lgac lonen b í o o t e o a r l a A y u n ­
t a m i e n t o ií h i p o t e c a e x - c p 114 120 

O b l l g t c i o n e s l U p o t e o a r i a í 
A y n n t a m l e n t o 2í HO 116 
O b l i g a c i o n e s H i p o t e c a r l a s F . K,. 

Olen/taegos A V l l l a o l a r a N 
I d . i d . id . , a* ^ 
I d . l í F e r r o c a r r i l C a l b a r i o n N 
I d . l « i d . G l b a r a A H o l g n l n . . > N 
I d . U S a o ü a v e t a n o & V i n a l e s 3 5 ^ 
B o n o s H i p o t é c a n o s de l a c o s n p a -

ñ i a de Oan y fíltictricidad de ^ 
H a b a n a 107 V¿ 109% 

B o n o s de l a H a b a n a E l e c t r i c 
R a i l w a y Oo. e n c i r c - i t a c i ó n N 

Obl igac ionos grles . ( p e r p é t u a s ) 
c o n s o l i d a d a s de los F . 0 . U . do 
In H a b a n a c x - e p 119 125 

I d . C o m o a ñ í a G a s C n b s n a N 
Bonos de 1* R e p u M i c a de C u o » 

e m i t i d o » e n 1896 y 1897 N 
Bonos 2? H i p o t e c a T h e M a t a n z a s 

W a t e s W o r k e s N 
Bonos H i p o t e c a r i o » C e n t r a l O* 

l i m p o N 
B o n o s H i p o t e c a r i o s ü e n c r a l Co-

v a d o n e a N 

. A C C I O N E S . 

B a n c o E s p a ñ o l de l a I s l a de u u n » 
(en c i r c u l a c i ó n ) e x - d i v 9h% 97 

B a n c o A g r í c o l a . N 
B a n c o Naoionat de C u b a . , e x - d i v . N 
C o m p a f i i a de F a r r o o a r r u e s Uni­

dos de l a H a b a n a y Aimaoonea 
de R e g l a ( l i m i t a d a ) „ 181 185 

C o m p a f i i a de C a m i n o s de H i e r r o 
de M a t a n z a s & S a b a n i l l a 149Vá 1^3 

C o m p a ñ í a oex F e r r o c a r r i l de l Oe»> 
te 110 135 

C o m p a ñ í a C a b a n a C e n t r a l R a i -
w a y L i m i t e d — P r e f e r i d a s N 

I d e m . í d e m , aooionea _ N 
F e r r o c a r r t - de G i b a r a & H o l s o l n ~ N 
C o m p a ñ í a C u b a n a de A l u m o r a a o 

de G a s . N 

X E W - Y O R K STOCK QÜ0TATI0NS, , 
S E N T B T M I L L S R & C O M P A N T : M E M B E R S O F T H E E X C H A N G E ; 

O F F I C E JNo. 2 Í > I 5 K O A D W A Y , N E W Y O R K C I T Y 

C o r r e s p o n s a l : M i g u e l d e C á r d e n a s , C u b a 7 4 , c i u d a d 

S © X > t i e > M a l o r © 1 3 c i ó l O O Q 

V A L O R E S 
•o 10.00 10.30 

J U - T A M P A 

A . A r m a n d : 500 c a j a s huevos . 
•Southern E x p r e s s C o : 1 a r c a i m p r e s o s . 
J . C a s t e l l a n o : 2ü0 c a j a s h u e v o s . 

D E C A T O H U E S O 

B e n g o c h e a y b e r m a n o : . 25 b a r r i l e s l i s a s . 
J . F e o : 2 eaja-s pesca do en h ie lo . 
R . L 6 p e 2 : 1 p a c a tabaco . 
J . R . e B o e g : h a c n e t a o Í 5 ! h r r l l u c m f w y p p b g k 
J . R . B e n g o c h e a : ^5 b a r r i l e s l i s a s . 

A ú l t i m a h o r a e n t r ó ,en p u e r t o el v a p o r 
¡ n g l í s r)alu>m«»y, procedente de Monftreal y 
e s c a l a s , c o n c a r g a g e n e r a l . . 

COLEGIO 1 COMDBRES 
c o j i x a c j ú n o h j c j a l 

C A M B I O S 

ttsqneroi Conereio 

A m a l . C o p p e r tfít% 
A m e . C a r F 40% 
Míss. K i t n s a s & T e x a s 35jo 
A m e . L o c o 72 
A m e . S r a e l t i n g 1 5 6 ^ 
A m e . S u g a r 137 
M e x i c a n .Nat ional P r e 4fi 
A t c h i s o n T 108)4 
B a l t i m o r e & 0 121 
B r o o k l y n mi 
C e n t . L e a t h e r 39>í 
C h e s a p e a k e 633-3 
C h i . R o c k 1 27)4 
C o l o r a d o BÍM 
D e s t i l l e r s Seo ti8"í 
E r i e Cora . . 48 Jí 
H a v . E l e o . C o r a 4 5 ^ 
H a v . E l e c . P r e f . 
L o u i s v i l l e 150 

113 112% 112% 
41! 
351 í 
733^ 723^ 

156% 157 
137 

48 
108% 1 0 2 ^ 

41% 
35% 
73% 

156% 
136% 136% 

13 

m i 
35 
74% 

i5K% 

48 46 

122 
80% 

27% 
56% 
69% 
48% 
45 

123% 
79% 

64% 
27% 
57 
70% 
49 
45 

108% 108% 
124 123% 
79% SO 

643^ 
27 Jí 
56% 
71% 
48% 
45 

64% 
27% 
^6% 
73% 
48% 
45 

C o m p a f i i a de G s s y E l e c t r i c i d a d 
de la H a b a n a j j . 

C o m p a ñ í a d e l D i a n e F l o t a n t e v 4 ^ 
R e d T e l e f ó n i c a de la H « . o a n « , . . ^ vr 8ltl 
Mueva ir&brica de H i e l o '** 152 
A c c o i o n e s d e l a H a b a n a E l e c t r i c ^ 
Ü o m n a h i a L o u j a d e V í v e r e s d e U 

H a b a n a . h « 
C o m p a ñ í a d e C o u s c r u c c l o n e s , He" 

parac ioues y S a n e a m i e n t o da 
C u b a j» 

C o m p a ñ í a H a v a n a E l e c t r i c ' 
R a i l w a y C o (preferidp.s) m 

I d e m de l a id id . id . ( o o m u n e s i 52 
C o m p a . A n ó n i m a M a t a n z a t " ^ 1 

H a b a n a 15 de S b r e . de 1903. 

Empresas Mercant i les 
y S o c i e d a d e s , 

BiGoEspio l f le la ls la iea 
H a b i e n d o p r e s c n t í u l o don J.skloro P n i i J l 

l a r e n u n c i a do D i r e c t o r do este B a ñ o - 0 
C o n s e j o de gob ierno riel mismo l-a ' ' r " ' , 6 1 
do a d m i t í r s e l a , dlsponuMido que se < n a" 
gue I n t e r i n a m e n t ó do la, D i r o o n ó ñ el P r ' 
s ldente do d icho C o n s e j o que suscr ibe ^ L o que se p u b l i c a p a r a conoc imiento n 
n e r a l . 

H a b a n a , 15 de S e p t i e m b r e de 1906 

H. G A L B I & ' 
C 1801 15-16 Sp. 

CAJA DE AHORROS 
U E L O S S O C I O S D E L 

CENTRO &&LLE60 
Se pone en conoc lmienco de los Sres su** 
c r l p t o r e s de l a C a j a de A h o r r o s de los 3 Ü 
d o s del C e n t r o G a l l e g o y del ¡ .úbiioo aS 
g e n e r a l , qut- en el d í a de l a fecha han 
quedado e s t a b l e c i d a s las o ikdnas de la In* 
t i t u c i ó n en e l l o c a l del C e n t r o Galiego 
é s t a C i u d a d , ¡ a s que e a i a r á n a b i e r t a s de 8 ? 
11 a. ni. y de 1 ú, 4 p. m. todos loa d í a . 
hftbiles, y de S A 10 a. m. los domlr.ijos 

T o d o socio de l C e n t r o G a l l e g o de la Ha 
b a ñ a , p o d r á s u s c r i b i r s e como socio ó su» ' 
c r l p t o r tic l a C a j a de A h o r r o s , con una u i ? ' 
t ldad m e n s u a l en p e s c a oro e s p a ñ o l , que n* 
p o d r a ser m e n o r de uno. P o d n í t a m b i é n cor 
locar , y a .1 d e p ó s i t o s in i n t e r ó s , y a pai-a l n ' 
v e r t i r , l a s c a n t i d a d e s que t o n ¿ a por eorive" 
n lente , s i e m p r e que no sean m e n o r e á da 
u n peso. 

P o d r á n t a m b i é n i n a c r i h i r s o como suscrin 
tores 6 r e a l i z a r d e p ó s i t o s , los fami .ar.'s da 
los soc ios que no p u e d a n si ; . •,.!1trf 
G a l l e s o , h a s t a el t e r c e r grado y las nmifc. 
res n a t u r a l e s de G a l i c i a . J " 

L e s m e n r r e s de edad s ó l o p o d r á n inscrU 
b l r s e como ü u s c r i p t o r e s ó r e a l i z a r c.épéai. 
tos, en el casr« de (iue con c o n s e n t i m i o n c ó dt 
s u s p a d r e s , v i v i e r e n i n d e p o r d i e n t e s de é s t o í 

L a C a j a f a c i l i t a r á d inoro con p r i m e r a hit 
poteca' sobre fincas . v b a n a p y r ú s t i c a s , aM 
como sobre efectos p ú b l i c o s , va lorea 6 a 2 : 
c lones , todo con a r r e g l o á lo dispuesto e l 
su R e g l a m e n t o . 

H a b a n a . 17 de A g o s t o de loófi . 
E l Secretar lo , 

J E S U S M A U J A P.OUZA. 
C 1717 2 i - n A s 

L 1 

150% 150 152 151% 
St. P a u l . 177% 177% 177% 177% 177H 
M i s s o u r i P a c 99% 
N . Y . C e n t r a l 1435^ 
P e n n s y l v a n i a 1431 i 
R e a d i n g C o m ]48?-á 
K e p u b l i c 37 
S o u t b e r n P a c , 94'4 
S o u t h e r n R y i , . , 38% 
U n i o n P a c 18S% 
U . S. S t e e l C o m 46% 
U . S. S t e e l Pre f . 10<Hí 
N o r f o l k & W e s t e r n . . 94 
F . C . I n t e r b o r o u e h C o . 38% 
F . C . l u t e r b o r ó u g b pf. 77% 
N a t i o n a l L o a d , C o m . . 80 
C o t t o n . — O c t o b e r 995 
C o t t o n . — D e c e m b e r . . . . 1022 

99% 99% 99!^ 99'. 
143% 143% 1 4 3 ^ 
143% 143.% 143% 143% 

149 
37 
94»/; 
38% 

18 <% 
46 >4 

106% 

985 
1014 

151% 151 
37 
94% 
S7% 

188% 
46% 

106% 
94% 
38% 

151 U 
36% 
93% 

compañía de m v m m m t 
CON T l i A I X <; i : \ !> K >, 

E S L A t ' . M C A X . t r t D . I S / . L 

y l l e v a 5 1 a ñ o s t i ? t > x i s i e i i i í i « 

y o e 'jJ)"¡-;íc:o!ios of>ntÍ! i«Uú| 

C A P I T A L l eí-

s a b l e 

S l N l K Í S T l v í . ' . ^ 
d o s l i a s t u i 
c h a 

37% 
94% 
3S 38% 

188% 188 
46% 45% 

106»^ 106% 
94 
38% 

80% 
990 

1016 

80 
990 

1018 

95 
38% 

80 
92% 
1000 

O B S E R V A C I O N E S R E L M E R C A D O D E N E W Y O R K P O R C A B L E 

V a p o r e s d e t r a v e s í a 

S E E S P E R A N . 

S t b r e . 15—Cata l ina , B a r c e l o n a y esca las . 
„ 15—St. C r o i x , H a m b u r g o y e s c a l a s , 
„ 16—Manuel C a l v o , C á d i z v esc. 
„ 1 6 — L u g a n o , L i v e r p o o l . 
„ 17—Miguel Al . P i n i l l o s , N . O r l e a n s . 
„ 1 7 — M é r i d a , N e w Y o r k . 

„ 17—Heguranoa, P r o g r e s o y V e r a c r u z . 
„ 1 7 — E x c e l s i o r , N e w O r l e a n s . 
„ 17—Botona, B u e n o s A i r e s , & c . 
„ 18—Nioeto, L i v e r p o o l y esca las . 
„ 19—Morro C a s t l e , N e w Y o r k , 
m 19—Alfonso X I I I , V e r a c r u z . 
„ 1 9 — D o r t m u n d , H a m b u r g o y e sca las . 
„ 2 2 — B a v a r i a , H a m b u r g o y esca las . 

L o n d r e s , 8 d i v 20% 20% o . g P 
. fiO d i v 20.% 1$% p . g P 

p a r í s , 3 d^v „ - 6% fi% p . g P 
H a . m n u r g o . 3 d T T 4% 4% p . g P 

60d7T 3% p . g P 
E s t s d o H U n i d o s , 8 d i v 10% 10>s p . g P 
E s p a ñ a s( p l a z a y c a n t i d a d , 

S ó i v 4% 5 p . g D . 
D e n c n e r f o p R n é l coroero ia l 10 12 p . g 

. M O N E D A S C o m n . V e n d 
G r e e n b s c f c s 10% 10% p g 
P l a t a o s n a ñ o l a _ 94% 95 p g 

A ' / A 7 C A U 1 1 S . 
A í G c s r c o n t r i r n p a fie ? u a r » D o , p o l A r l í « o l 6 n 

96' .en a l m a c é n á p r e c i o de e m b a r q u e 5)4 rs . 
I d . <\f> mtf>l n o U r i / . a o . i é n 9J.1 e n a l m a c é n á 

p r e c i o de e m b a r q u e 3,% f*-
A AIXVKKS 

F O N D O S P U B L I Ü O I . 
B o n o s d e l E m p r é s t i t o de 35 m i ­

l lones 113% 120 
D e u d a i n t e r i o r 101 104 
Bonos de l a R e p f i b l l c a d e C u b a 

e m i t i d o s e n 1806 y 1807 103 114 

8 . 4 6 . I n t e r v e n c i ó n - c a s i s i g n i f i c a 

a n e x i ó n , y d e b i d o á e s t o , c r e e m o s q u e 

l a s a c c i o n e s d e l a S u g a r R e f i n i n g C o . , 

s o n u n a b u e n a c o m p r a . 

9 . 5 8 . E l d i n e r o e s t á b a r a t o y e s ­

p e r a m o s p r e c i o s m á s a l t o s e n e l m e r ­

c a d o d e v a l o r e s . 

9 . 5 9 . E x i s t e u n a g r a n c o m b i n a c i ó n 

p a r a s u b i r a u n m á s l o s v a l o r e s d e l 

F e r r o c a r r i l B e a d i n g . 

1 0 . 1 3 . - R e a d i n g e s t á a l 1 5 2 . 1 ¡ 2 . 

1 0 . 5 3 . H a y m u c h a d e m a n d a , p o r 

. l a s a c c i o n e s d e l F e r r o c a r r . ; C h e s a ­

p e a k e y O h i o . 

C r e e m o s q u e P e n s i l v a n i a a u m e n t a ­

r á s u d i v d e n d o h a s t a 7 p o r c i e n t o y 

q u e D e s t i l l e r s e s u n a b u e n a c o m p r a . 

1 0 . 5 8 . D i s t i l l e r s e s t á a h o r a 72 .114 . 

1 1 . 1 3 . E l e s t a d o s e m a n a l p u b l i c a ­

d o p o r l o s B a n c o s h o y , e s m u y s a t i s ­

f a c t o r i o ; N o r f o l k y W e s t e r n e s t á a l 

9 4 . 7 Í 8 . 

1 1 . 5 5 . E l a s p e c t o d e l m e r c a d o e s 

m n o h o m e j o r , h a y m á s f i r m e z a y d e ­

m a n d a e n g e n e r a l . 

1 2 . 4 0 . E l e s t a d o a n u a l d e l A m e r i ­

c a n L o c o m o t i v o C o . , d e m u e s t r a u n a 

g a n a n c i a d e 1 3 . 1 | 2 p o r c i e n t o s o b r e l a s 

a c c i o n e s y s e d i c e q u e a u m e n t a r á e l 

d i v i d e n d o á e s t a s a c c i o n e s p o r l o q u e 

c r e e m o s s u b i r á n . 

H a v a n a E l e c t r i c C o m u n e s a b r i e r o n 

y c e r r a r o n d e 4 5 á 5 0 . 

H a v a u a E l e c t r i c P r e f e r i d a s a b r i e ­

r o n y c e r r a r o n á 8 7 v e n d e d o r e s . 

V a p o r e s d e t r a v e s í a . 

VAPORES CORKIOS 

áelaCfifflpÉa 
A N T Z S E E 

AUTOmo LOPEZ 7 C 
E L V A P O R 

A L F O N S O X Í I I 
C a i í i t f i u A M E Z A G A 

S a l d r á p a r a 

CORUtA Y SAFTAHDER 
e l 20 de S e p t i e m b r e á l a s c u a t r o de l a tarde , 
l l e v a n d o l a c o r r e s p o n d e n c i a p ú b l i c a . 

A d m i t e p a s a j e r o s y c a r g a g e n e r a l , i n c l u s o 
tabaco , p a r a d i chos puer tos . \ 

R e c i b e a z ú c a r , c a f é y c a c a o en p a r t i d a s á 
flete c o r r i d o y con c o n o c i m i e n t o d i r e c t o p a ­
r a V i g o , G i j ó n . B i l b a o y S a n S e b a s t i á n . 

L o s b i l l e t e s de p a s a j e solo s e r á n e x p e d i ­
dos h a s t a l a s diez del d í a de s a l i d a . 

L a s p ó l i z a s de c a r g a se ttrmarán por e l 
C o n s i g n a t a r i o a n t e s de c o r r e r l a s s i n c u v o 
r e q u i s i t o s e r á n n u l a s . 

S e r e c i b e n los d o c u m e n t o s de e m b a r n u e 
h a s t a e l d í a 1S y l a c a r g a á bordo h a s t a el 

F u n d á n d o s e e n e s t a d i s p o s i c i ó n l a C o m p a ­
ñ í a no a d m i t i r á bu l to a l g u n o de e a u l p a j e 
que no l l e v e c l a r a m e n t e e s t a m p a d o e l n o m ­
bre y a p e l l i d o de s u d u e ñ o , a s i como e l de l 
puer to de des t ino . 

N ' O T A . — S e a d v i e r t e á los s e ñ o r e s p a s a j e ­
r o s que en e l m u e l l e de l a M a c h i n a e n c o n ­
t r a r á n los v a p o r e s l e m o l c a d o r e s del t<eñor 
S a n t a m a r i n a , d i s p u e s t o s á c o n d u c i r el p a ­
s a j e á bordo, m e d i a n t e el p a g o de V E I N T E 
C E N T A V O S en p l a t u c a d a uno, l o s d í a s de 
s a l i d i desde l a s d iez h a s t a l a s dos de l a 
tarde . 

E l e q u i p a j e lo r e c i b e g r a t u i t a m e n t e l a 
l a n c h a " G l a d i a t o r " en el m u e l l e de l a M a ­
c h i n a l a v í s p e r a y e l d í a de l a s a l i d a , h a s t a 
l a s diez de l a m a ñ a n a . 

Soia.—Esta C o m p a ñ í a t i ene a b i e r t a u n a 
p ó l i z a flotant"4, a s í p a t a e s t a l í n e a como p a ­
r a todas l a s d e m á s , b a j o l a ¡mal p u e d e n a s e ­
g u r a r s e todos los e f í c t o s que se e m b a r q u e n 
en sus v a p o r e s . 

D e m a s p o r m e n o r e s , i n f o i n a n s u s c o n s i g ­
n a t a r i o s , M . O T A D U Y , OOcioa « t t m . 28. 

1457 78-1 J l . 

d í a 19 
L a c o r r e s p o n d e n c i a solo se a d m i t e en l a 

A d m i n i s t r a c i ó n de C o r r e o s . 

E L V A P O R 

M A N U E L C A L V O 
Cnpltf ln C A S T E L L O 

S a l d r á p a r a V e m c r u z sobre e l ' 17 de S e o -
bUca n e v a n a o l a « o r r o s p o n d e n c l a p ú -
A d m i t c c a r g a y p a i i a j c r o s p a r a d i c h o p n e r t o 

L o s b i l l e t e s de p a s a j e solo s e r á n e x p e d i ­
dos h a s t a l a s diez del d í a de s a l i d a . 
r v ^ L p 6 í l 2 ^ s d e J c a r S a se A r m a r á n p o r el 
C o n s i g n a t a r i o a n t e s de c o r r e r l a s , s i n c u v e 
r e q u i s i t o s e r á n n u i a s . 

Tiecibe c a r g a á bordo h a s t a e l d í a 16. 

o^-8^"1403 ,*16 e, lulPa3e l l e v a r á n e t i -
™ i » w n i V r Í d £ en l a .cual c o n s t a r á el n ú m e -
S * t » % H l l e t e ^ . p a s a j e y el p u n t o en donde 
W H n U 1 L e ^ ^ , d o y , n o s e r á n r e c i b i d o s 1 
e t i q u e t é bul t03 en 103 c u a l e s f a l t a r e esa 

- a í l ^ íí103. l a a t e n c i ó n de l o s s e ñ o r e s p a -
S $ , ™ , « £ £ 5 i a e\ a r t í c u l o 11 de l R e g l a m e n t o 
do p a s a j e r o s y d e l o r d e n y r é g i m e n i n t e r i o r 
dfce a s r a p 0 r e 8 de e s t a C o m P a ñ í a , e l c u a l ji~ih?a P a s a j e r o s d e b e r á n e s c r i b i r sobro t ó ­
e o s i o s b u l t o s de su e q u i p a j e , s u n o m b r o y 
e i puer to de des t ino , c o n todas sua l e t r a s y 
spa la. m a y o r , c l a r i d a d . " ^ 

de 

P I N I L L O S . I Z Q U I E R D O T C P . 

d e C a < l i % . 

E l v a p o r e s p a ñ o l 1 — 

M I G U E L M. P IN ILLOS 
C a p K f l a P E R E Z . 

S a l d r á de este puer to F i j a m e n t e e l 18 de 

S e p t i e m b r e á l a s c u s l r o de l a tarde . D i ­

rec to p a r a los de 

S a n t a C r u z d e l a F a l m a . 

S a n t a C r u z d e T e n e r i f e . 

L a s P a l m a 3 d e G r a n C a n a r i a , 

C á d i z y B a r c e l o n a . 

A d m i t e p a s a j e r o s p a r a los r e f e r í a o s p u e r ­
tos en s u s a m p l i a s y v e n t i l a d a s c á m a r a s y 
c ó m o d o entrepuente^ 

T a m b i é n a d m i t e un r e s t ó de c a r g a , I n ­
c l u s o T A R A C O y A G U A R D I E N T E . 

P a r a m a y o r comodidad de los p a s a i e r o s , 
el vaoov e s t a r á a t r a c a d o á l o s M u o U c s de 
S a n J ó s é . w* . 

I n f o r m a r á n s u s c o n s i g n a t a r i o s : 

M A R C O S H E R M A N O S Y C a . 

SAN IGNACIO 18. 
C 1756 A g . 30._ 

r o o ^ A D D E A N ^ % 

MMACÍONIEA1ATIMCA 
(Antes J . F O L C H y C a s . e n C.) 

S B A R C E L O N A ^ 

E L V A P O R E S P A Ñ O L 

P U E R T O R I C O 
C a p U f t n C R U I X E N T 

S a l d r á de es te p u e r t o F I J A M E N T E e l d í a 
25 de S e p t i e m b r e á l a s c u a t r o de l a tarde , 
p a r a . 

S a n t a C r u z d e l a P a l m a , 

S a n t a C r u z d é T e n e r i f e , 

L a s P a l m a s d e G r a n C a n a r i a , 

V i g o , 

C o r u ñ a , 

A l i c a n t e 

y B a r c e l o n a . 

N O T A . — E s t e v a p o r no h a r á c a n r e n t e n a . 

L o s p r e c i o s de p a s a j e p a r a V i g o y C o r u ­
ña, son los s i g u i e n t e s : 

P r i m e r a . . . . $ 1 0 0 - 0 0 o r o 

S e g u n d a . . . . 8 5 - 0 0 ' * 

T o r c e r a 2 6 - 5 0 " 
A d l m t o p a s a j e r o s á q u i e n e s so d a r á e l e s -

m m u l o t r a t o ,quo t a n a c r e d i t a d o t i ene á 
ea ta E m p r e s a . 

P a r a c o m o d i d a d de l o s p a s a j e r o s q s t a r á 
a t r a c a d o a l m u e l l e de los A i m a c e n e s de D e ­
p ó s i t o , ( S a n J o s é ) . 

P a r a i n f o r m e s , s u s c o n s i g n a t a r i o s : 

A. BLANCH y COMP. 
O f i c i o s 2 0 . H a b a n a . 

C 1873 19 j fife 

C O M P A Ñ Í A 

{ M m i Anierícan Use) 
E l n u e v o y e s p l é n d i d o v a p o r c o r r e o a l e m á n 

s a l d r á d i r e c t a m e n t e 

P a r a V E R A C R U Z y T A M P I C O . 

sobre e l 23 de S e p t i e m b r e 
P R E C I O S D E P A S A J E 

l a 2 a 3 n 

P a r a V e r a c r u z . . . . ? 36 | 22 $ 1 4 
P a r a T a m p i c o . . . . 46 30 18 

( E n oro e s p a ñ o l ) 
L a C o m p a ñ í a t e n d r á u n v a p o r r e m o l c a d o r 

á d i s p o s i c i ó n de los s e ñ o r e s p a s a j e r o s , p a r a 
c o n d u c i r l o s j u n t o con s u eou ipa je , l i b r o d© 
gas tos , d e l m u e l l e de l a M A C H I N A a l v a p o r 
t r a s a t l á n t i c o . 

D e m á s p o r m e n o r e s I n f o r m a r á n lo s c o n ­
s i g n a t a r i o s . 

H E I L B Ü T & R A S C H 

V a p o r e s c o s t e r o s ; 

D E 

S O B R I N O S D B H E R R E R A 

8 . e n C . 

m i M S DTLA HABASi 
D U K A N T E E L M E S 

D E S E P T I E M B R E 

S A N I G N A C I O 54. 
C 1883 

A P A R T A D O 7 2 » . 
12-11 

V a p o r S A N T I A G O D E C Ü B A 

S á b a d o 22 á las 5 de l a tarde . 

P a r a J i u e v i t a s , P u e r t o P a d r e , G i ­
b a r a , M a y a r í , B a r a c o a , ( ¿ u a n t á n a z n e 
( s o l o á l a i d a ) y S a n t i a g o d e C u b a . 

V a p o r S A N J Ü A N 
M i ó r c o l a s 26 á l a s 5 de l a t a r d e . 
P a r a G i b a r a , V i t a , B a ñ e s , S a ^ u a 

d e T á n a m o , B a r a c o a , G u a n t a u a m o y 

V A P O R E S C O R R E O S 
D E L A 

COMPAÑIA HAMBURGUESA AMERICANA 
( f í ^ m b u r g A f n e r i c a . n í A n e > 

V a p o r c o r r e o (de dos h é l i c e s ) 

F U E R S T B I S M A R C K 
Saldrf i e l 15 D E S E P T I E M B R E , p a r a 

C O l l U Ñ A y S A N T A N D E R ( E s p a ñ a ) - H A V R E ( F r a n c i a ) 

D O V E R - ( I n g l a t e r r a ) y H A M B U R G O ( A l e m a n i a ) 

V a p o r c o r r e o 

mi p 
S a l d r á el 4 D E O C T U B R E , p a r a 

CORüHA (España) HAVRE (Francia) y HAMBüESO (Ataama) 
E m b a r q u e de los pasa jeros y de s u e q u í p a l e gra t i s , desde l a M a c h i n a . 
S e a d m i t e c a r g a p a r a c a s i todos los puer tos d a E u r o p a , S u r A m é r i c a , A f r i c a , A u s t r a ­

l i a y A s i a . S 
P a s a j e e n 3 ^ p a r a C o r n f i a y S a n t a n d e r $ 2 9 - 3 5 o r o e s p a ñ o l 

i n c l u s o i m p u e s t o d e d e s e m b a r c o , 
^ g y - L o s n i i í o s de 1 & 12 a ñ o s p a g a n m e d i o pasaje ; los de m e n o s de u n a5o , n a d a . 

P r e c i o s d e p a s a j e e n 1 ? y 2 ^ c l a s e , n u i v r e i l u c i d o s . 
a r a m á s deta l les , in formes , prospec tos , e tc . d i r i g l r s a A sus c o n s i g n a t a r i o s . 

m b i l b v t r K A S C J L 
C o i - r e o : A p a r t a d o 7 2 9 . C a b l e : H E I L B Ü T . H A B A N A . , S a n I g n a c i o 54. 

C 1 Sp . 

S a n t i a g - o d o C n b u . r e t o r n a n d o I>or 
B a r a c o a . S a g n u d<>. T V . n . t m o . G i b a r » 
B a n e s , V i t a , G i b a r a n u e v a m e n t e y 
H a b a n a . 

V i l p o r 

S á b a d o 29 á las 5 de la t a r d e . 

P a r a N u e v i t a s . P u o r t » P a d r e , G i ­
b a r a , M a y a r i , B a r a c o a , G u a u t a n a i t í » 
( s o l o a l a i d a ) y S a n t i a y o d e C u b a , 

V a p o r COSME HERRERA 
T o d o s los lunes A l a s 5 de l a tarde. 
P a r a I s a b e l a d e S a g u a y C a i b a r ^ | 

NOTAS 

i ?9 3,260-0(1 

:> 1.591,641-10 
A s e g u r a casad uc :u.*...t>u.>>ci'><i. ci-ierloy» 

| m e n t t í , c o n t a b i q u e r í a in ier iu i - ut; majXipo««, 
: .eria y los pisos- toaos inau«sra, altos J , i 

\ bi'.jos y ocupados por l a n u l i a , íi 32 y inedit 
¡ ce iMavos oro e s p a ñ o l por J*.1;) a n u a l , 
i C a s a s de m u d e r u c u b i e r t a s con t6ja% " 
| p i z a r r a , m e t a l ó asL-euto y a u n n a o no tea» 
¡ g a n los p i sos de m a d e r - » , h a b i t a d a s sola» 
I mente por í a m i l l a s , á 47 v medio centavo! 
I oro e s p a ñ o l por 100 a n u a l . 

C a s a s de t a b l a s , con techos de tejas d | 
I lo m i s m o , h a b i t a d a s s o l a m e n t e por £{imil¡a% 

& 55 c e n t a v o s oro e s p a ñ o l por 100 a l año. 
L o s edif ic ios de m a d e r a que contengan el» 

¡ t a b l e c i m i e n t o s , como bodegai, c a f é , e tc , P8* 
í i a r á n lo m i s m o que é^to» . es decir, Si It 

I oodega e s t á en e s c a l a i l ' a que paga $1.40 
p o r 100 oro e s p a ñ o l a n u a ! . tM o d i ñ e i o pagart 
lo m i s m o y a s í s i ices ivani<.n:e estando én 
o t r a s e s c a l a s , p a g a n d o siet^iirc- tantf» por N 
c o n t i n e n t e como por el coriteniiio. Oücinaa 
en su propio e d i í i c i o , H.-vl>AX.V 55 esq. & 
E M P E D R A D O . 

H a b a n a , 31 de A g o s t o rio i:i05. 

s i t a r c a ' t í / i S | 
DE BENEFÍCF.NC1Ü 

S E C R E T A R A 
D e o r d e n de! s e ñ o r P r f s i ^ o n t e se c l t » I 

los s e ñ o r e s soc ios p a r a om- .«•.• . - .rvan con­
c u r r i r el m a r t e s 2"i riel c o r r i e n t e á las ocMf 
de l a noche , a l C a s i n o K-.-pañ"! de e.Ua ciu­
dad, p a r a c e l e b r a r l a j u n t a u v a c i a i que «uí- , 
pone el a r t í c u l o trlnticin-.-o do] U^jrlanien-' 
to fi. c u y o ac to se s ú p l i c a l.t as srencia, en 
l a i n t o l i K e n c i u q;u* la j<;n:a so cc lobrar . i ''0» 
c u a l q u i e r n ú m e r o <lc socios que concurran 
y los a c u e r d o s que en e l l a so íur .u a, serán 
v á l i d o s . 

H a b a n a , S e p t i e m b r e 11 do IftOO. 
E l S c c r e t i i r i . » (,'-""tai^GrTlA 

C 1892 " S"15 

C A R G A D K C A B O T A . I K . 
Se rec ibe h a s t a l a s t r e s ... , tp 

de s a l i d a ; c u a n d o e s t a o c u r r a en CJ1Í' *?. 
h a s t a l a s 6 de l a t a r d e de l d í a n t e n i » * 

C A R G A D K T R A V E S I A . díj 
Se r e c i b e h a s t a l a s c i n c o do l a tara 

d i a a n t e r i o r . 
A t r a q u e s en G U A N T A N A M O . ^ 

L o s v a p o r e s de los d í a s l.', . ^ ^ . ^ 5 , 
rAn a l m u e l l e de C a i m a n e r a y los de ios « 
15 y 28 a l B o q u e r ó n . 

L o s v a p o r e s de e s i a ' v6ra au? 
c o n d u c i r á n p a r a P u e r t o P a d r e , 1* n a r í * ; ! 
v a y a c o n s i g n a d a a l " C e n t r a l ('.y'7'ues 
" I n g e n i o S a n M a n u e l , ' / l » s , . ^ f 1 fnclia Q'l 
h a g a n de s u s p n j d u o t o s a l vv esV-,¿hrlca 
R e l i n i n g C o m p o n v . - y l a " N u e v a - t a o ' ^ j M 
H i e l o y C e r v e z a L a T r o p i c a l , «--"iVados 
los r e s p e c t i v o s c o n c i e r t o s ',ele?;,,tco P*r 
las m i s m a s . L o oue h a c e m o s puoi» 
g e n e r a l conoc imiento . 

H a b a n a , S e p t i e m b r e 1 de 1906-
0 ) . 

1458 
S o b r i n o s d e H e r r e r a , j i 

V u e l t a A b a j o S . S . C o . 

E L V A P O R 

i.pltftn M O N T E S D K 0 C * ü N E ¡ a . ^ 
de B a t a b a n ú todos ios - p a , , í i ' S a l d r á de B a t a b a n ó to'los ¿ o - á e 

JU1ÜVF.S, á l a l l e g a d a de l t r e » vllUintf» > 
ros, que sa le de l a E s t a c i ó n a" 
i l a s 2 y 40 de l a tarde , p a r a 

C O L O M A . 
r i J N J A U K C A R T A S . 

U A I L U l N ( c o n <« , ,nb®rTiTAlV^ oui 
L A C A T A L I N A 1>B ^ ^ o l ^ ' .0t 

todos '-
r e t í 
M I E 
m a ñ 

o r n a n d o de este W ) ™ n 
E R C O L E S y S A B A D O S , á ' ^ j 0 , di» 
ñ a ñ a n a r a l l e g a r á D a t a b a n e9. 

g u í e n l e s a l a m a n e c e r . _.ejfj*| 
L a c a r g a se rec ibe d i r i a m e i 

t e l ó n de V i l l a n u e v a . ^ 
P a r a m á s i n f o r m e s , acudaee 

Z U L U E T A 1 0 , ( b a j o ^ ^ 

•Tí t - g i 

http://id.ld.cn
http://Ha.mnurgo.3dTT


D I A R I O D E L A M A R I N A , — I l i c i ó n r í e l a m a f Í a n a . — J ! & p t í e m l » r < * 1 6 d e 1 9 0 6 

US, 

jal 

¿ Q u é d i r á n a h o r a l o s q u e n o s d e ­

n o s t a b a n y p e d í a n p o c o m e n o s q u e 

. n u e s t r a c a b e z a p o r q u e r e c l a m á b a m o s 

l a P a Z y P o r c l u e ^es d e c í a m o s a l G o -

¡ b i e r n o y á l o s q u e c o n t r a e l G o b i e r n o 

ge h a n r e b e l a d o q u e e r a n e c e s a r i o 

h a c e r l a c u a n t o a n t e s y h a c e r l a " a 

t o d o t r a n c e " p a r a s a l v a r l a r i q u e z a 

p r i m e r o , y d e s p u é s p a r a s a l v a r l a R e ­

p ú b l i c a ? P ' r e d i ' c a d o s p o r n o s o t r o s l a 

c o n c o r d i a , l a t r a n s a c c i ó n , l a a b n e g i a -

c i ó n y e l s a c r i f i c i o , r e s u l t a b a e l e m ­

p e ñ o p e l i g r o s o , d e p r e s i v o , a t e n t a t o r i o 

á n o s a b e m o s q u é c o s a s y c u á l e s p e r ­

s o n a s ; i d é n t i c a l a b o r r e a l i z a d a p o i r 

i o s v e t e r a n o s d e l a i n d e p e n d e n c i a 

a d o l e c í a t a m b i é n d e l o s m i s m o s v i -

^ i o s y h a s t a d e o t r o s i g u a l m e n t e v i ­

t a n d o s ; l a v o z d e M r . R o o s e v e l t , d e ­

j a n d o o i r a n á l o g o s c o n s e j o s y m o s ­

t r á n d o s e r e s u e l t a á q u e s e a n e s c u ­

c h a d o s y s e g u i d o s , e s u n a " h e r m o s a 

a p e l a c i ó n d e u n n o b l e e s p í r i t u d e l p a -

t r i o t i s 1 0 0 c u b a n o ! " L a f r a s e e s o b s ­

c u r a , p e r o l a p a l i n o n i a e s c l a r a ; n o 

e s l a p r i m e r a n i s e r á l a ú l t i m a . 

M a s e s t o e s s e c u n d a r i o ; l o i m p o r -

t a n t e , l o e s e n c i a l e s q u e u n o s y o t r o s 

ge a p r e s t e n ¡ a l fin! á s o m e t e r s e á l a s 

i m p o s i c i o n e s d e l a r e a l i d a d , y p u e d a 

s a l v a r s e l o q u e a ú n n o s e h a p e r d i d o 

i r r e m e d i a b l e m e n t e e n e l o r d e n e c o ­

n ó m i c o y e n e l o r d e n p o l í t i c o . ' A s í 

y t o d o l a l i q u i d a c i ó n s e r á d e s a s t r o ­

s a , y P a r a a l g u n o s n o q u e d a r á c o ­

m o ' s a l d o m á s q u e u n a h o n r o s a p e -

xo p l a t ó n i c a s a t i s f a c c i ó n : l a d e h a b e r 

c u m p l i d o h a s t a e l fin c o n s u d e b e r y 

h a b e r l o c u m p l i d o d e s d e e l p r i n c i p i o ; 

' e l p r i n c i p i o s e r e m o n t a a l v e r a n o d e 

1 9 0 5 . C u a n d o s o b r e v i n i e r o n l o s a c o n ­

t e c i m i e n t o s d e 1 8 9 5 y d e 1 8 9 8 , q u e n o 

f u e r o n c a u s a , s i n o e f e c t o , á n o s o t r o s 

n o s q u e d ó u n c o n s u e l o t r i s t e , p e r o r e ­

c o n f o r t a n t e p a r a n u e s t r a c o n c i e n c i a : 

l a d e n o h a b e r e s c a s e a d o l o s c o n s e ­

j o s , l a s a d v e r t e n c i a s y l a s p r e v i s i o n e s 

d u r a n t e l o s ú l t i m o s d i e z a ñ o s q u e p r e ­

c e d i e r o n á l a p r i m e r a d e a q u e l l a s f e ­

c h a s . 

¡ B e n d i t a s e a l a p a z ! e x c l a m a / ' L a 

D i s c u s i ó n " . S í , b e n d i t a s e a . ¡ L á s t i -

¡ m a q u e e s a e x c l a m a c i ó n n o s e h a y a 

p r o f e r i d o u n á n i m e m e n t e h a c e u n m e s , 

c u a n d o a u n e r a t i e m p o d e s a l v a r l o 

t o d o — e s d e c i r , d e s a l v a r l o q u e i m ­

p o r t a b a , q u e e r a n l a i n d e p e n d e n c i a , 

l a r i q u e z a y e l p o r v e n i r — ó p o r l o m e ­

n o s h a c e u n a s e m a n a , c u a n d o t o d a ­

v í a p o d r í a h a b e r s e s a l v a d o m u c h o ! 

A u n e s p o s i b l e l l e g a r á t i e m p o p a ­

r a s a l v a r a l g o m u y i m p o r t a n t e . 

D e s p u é s d e t o d o , s i n o e s a b n e g a d o , 

e s h u m a n o — d e h u m a n i d a d a l r a s d e 

u n n i v e l m o d e s t o — p r e f e r i r r e d u c i r s e 

a l i m p e r i o d e l e x t r a ñ o q u e a l d e l a l l e ­

g a d o . G e n e r a l m e n t e e l g r a d o d e a v e r ­

s i ó n e s t á e n r a z ó n d i r e c t a d e l d e p a ­

r e n t e s c o m a t e r i a l ó m o r a l , y s e d e ­

t e s t a m u c h o m á s a l d i s i d e n t e q u e a l 

a d v e r s a r i o d e c l a r a d o . L o s o d i o s d e 

f a m i l i a s o n l o s m á s t e r r i b l e s , y l a g u e ­

r r a c i v i l m á s i m p l a c a b l e q u e l a e x ­

t r a n j e r a . P o r e s o m i s m o c a t ó l i c o s y 

p r o t e s t a n t e s , q u e c r e e n e n e l m i s m o 

D i o s , s e a b o r r e c e n m á s e n t r e s í ; d e l o 

q u e j u n t o s a b o r r e c e n á l o s s e c t a r i o s d e 

M a h o m a y d e B u d a ; y e s e n v i r t u d 

d e e s e m i s m o p r i n c i p i o p o r l o q u e 

c o n s e g u i r á M r . R o o s e v e l t , i n d e p e n ­

d i e n t e m e n t e d e l p o d e r d e q u e d i s p o ­

n e , l o q u e n o h a n l o g r a d o c o n s e g u i r 

d e l o s h e r m a n o s e n e m i g o s v a r a ­

n o s d e l a i n d e p e n d e n c i a . 

E s s e n s i b l e q u e l a p a z n o h a y a p o ­

d i d o h a c e r s e e n t r e h e r m a n o s , e n t r e 

c u b a n o s , s i n n e c e s i d a d d e l a m e d i a ­

c i ó n d e u n t e r c e r o , q u e s i b i e n e s p a r a 

C u b a u n a m i g o , n o f o r m a p a r t e d e 

n u e s t r a f a m i l i a ; p e r o a n t e l a n e c e s i ­

d a d e n q u e e s t a m o s d e q u e l a n o r m a ­

l i d a d s e r e s t a b l e z c a p a r a s a l v a r e l 

p a í s , d e b e m o s a c e p t a r t o d o s a g r a d e ­

c i d o s y r e g o c i j a d o s l a m e d i a c i ó n d e l 

g o b i e r n o d e l o s E s t a d o s U n i d o s , y d i s ­

p o n e r n o s , t o d o s t a m b i é n , á c u a n t o s s a ­

c r i f i c i o s s e n o s e x i j a n e n a r a s d e l a 

c a u s a d e l o r d e n , q u e e s l a c a u s a d e 

l a p a t r i a . 

" L O N G I N E S , L O N G I N E S " 

reloj plano elegantísimo y ñío 
como el sol. Pídase en todas las 
joyerías. Unicos importadores 

Cuervo y Sobr inos . 
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1 0 d e S e p t i e m b r e 

H o y s e h a p u b l i c a d o a q u í q u e l a 

J u n t a R e v o l ' u c i o n a r r j a d e N u e v a Y o r k 

t i e n e u n p i l a n p i a r a s o m e t e r a l a r b i t r a j e 

¡La l e g a l l i i d l a d d e l a e l e c c i ó n d e i s e ñ o r 

E s t r a d a P a l m a c o i r j T i c s k k i n t e pie k 

R e p ú b l l i o a d e C u b a y quie u m a b o g a d o 

a m e r i c i a m o ' , M r . F u l l e r , h a s a l a d o 

l a H a b a n a , d o n d e p r e p a r a r á e l e x p e ­

d i e n t e . P e r o ükv s e n o s d i c e q u i é n s e r á 

e l a r b i t r o . ¿ S e r á e l P r e s i d e n t e R o o s e -

v e l l t ó a í l g ú / n o t r o p c r A o m a j e p o l í t i e i o d e 

e s t e p a í s ? M e p a r e c e d u d o s o q u e e l 

s e ñ o r E s t r a d a P a . l m a t a c e p t e e l a r b i ­

t r a j e s o b r e e s e a s u n t o ; e n s u c a s o ¿ q u e 

J e f e d e E s t a d o , q u é g o b e r n a n t e l o 

a c e p t a r í a ? ' S i s e s e n t í a mi f u e r z a p a ­

r a s e g u i r e n e l p o d e r , l o a b a a d o n a r í a ; 

s i c o i n t a b a c o m ell1 a i p o y o n e e e s i a r i o p a r a 

i sos teouerse , l i a r í a c o n c e s i o n e s s o b r e mtu-

e i h o s ó p o c o s p u n t o s , p e r o n u t n o a a e e r -

e ia idlel o r i g e n d e e s e p o d e i r . 

fíi l o s r e v o l u e i o m a r i o s n o c o d e n e n 

e s e paTi t iou i l i ar y sd s e a f e r r a n a l prto>-

g r a m m quie m m o s c o r n t u n i c ó e l d í a , 5 , 

n o p a r e i o e p r o b a b l e e l a r r e g l o y s e e x -

p f c a q u i e y a v a - y a n a l g n o m s d í a s d o 

n e g o i c i i a c i o n i e s s i n r e s u l t a d o . D i o e e l 

l a r t í c u i l o I I d e l p r o t g r a m a : ' ' E s t e m o v i -

oniieinto sis i n s p i r a e n eil h e c h o d ^ <In'e 

í i a s ú l t i l m a s e l e c c i o n e s f u e r o o i n u l a s . Y 

e s , p ior l o t a n t o , i m p e r a t i v o q u e e l p r i ­

m o r piaiso s e a d e d - a r a r v a c a n t e s i o s 

e a r g o s d e P r e s i d e n t e , V i e e p r e s i i d e n t e y 

G o b e m a i d o r d i e l a s « c i s p r o v i n c i a s , y 

t a m b i é n i o s ídje l o s S e n a d o r e s , R e p r e ­

s e n t a n t e s y C o n s e j e r o s P r o v i n c i a d e s 

q u e d e b i e r o n s e r e l e g i d l o s e n D i -

e d e o n b r e ú l t i i m o " . Y d i c e e l a r t í c u i l o 

I I I : " O i m n d o t o d o s e s o s c a r g o s e s t é n 

v a c a n t e s y h a y t a n s i i d o e x p u l a a d i a s d e 

e l l o s l a s p e r s o n a s qu'e d o s o c u p a n i l e -

g a ' l m e n t e , i los S e n a d o r e s e l e g i d o s e n 

A b r i l d e 1 9 0 2 y l o s R e p r e s e n t a n t e s 

e l e g i d o s e n 1 9 0 4 f o r m a r á n u n C o n g r e ­

s o , q u e e l l e g i i r á P r e s i d i e n t e y V i o e p r e -

s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a , i n t e r i n o s y s e 

p r o i e e d e i i i á á e l e c c i o n e s p a r a e s t o s d o s 

c i a r g o s y p i a r a l o s ole G o b e r n a d o r e s , 

S e n a d o r e s , R e p r e s e n t a n t e s y C o n s e j e ­

r o s P i r o v i n i e i a i l e s ' 

E s t a í e s u n a f ó r m n i l a c e r r a d a ; s e h a 

i d o á u n a r e v c C n c i ó n c o n e s c r i t u r a , i n s -

c r d i p t a e n e l R e g i i s t r o . E l t e m a e s l a 

i l e g a l i d i a d ; y , e n e s t o , n o h a y m á s q u e 

d e n t r o ó f u e r a ; l o q u e n o e s l e g a l é a 

i l e g a l . ¿ P u e d e n l o s r e v o l u c i o n a r i o s c o n ­

t e n t a r s e c o n u n C o n g r e s o l e g a l y a d m i ­

t i r u n P r e s i d e n t e y u n V i c e p r e s i d e n t e , 

d l e c ü i a r a d o s i l e g a ü i s s p o r e l p r o g r a m a ? 

E s o s S e n a i d l o r e s y R e p r e s e n t a n t e s , q u e , 

s e g ú n l o s d e s p a c i l i o s d e a n t e a y e r , s e 

a v i e n e n 'á r e n u n c i a r , p a r a q u e h a y a 

e l e c c i ó n e s , h a r á n u n saier i i f i ic io e s t é r i l , s i 

e l P r e s i d e n t e y e l V i c e p r e s i d e n t e n o 

s e s iaicritftean t a m b i é n ; p u e s s e g u i r á l a 

r e v c I V i i c i ó n . Y s i e s o s d o s a l t o s f u n e i o -

n a r i o s n o s e s a c r i f i c a n , s u c o n i u n c t a 

f o r m a r á p e n e s o c o n t r a s t e c o n l a d e 

l o s a b n o g a d i c s l e g i s l a d o r e s . 

* i S i n e m b a r g o , n o d i e s e s p e r e m o s d e 

q u e s e d é c o n n i n a s o l u c i ó n ; p e r o h a 

d e s e r p r o n t o , s i s e q n i e r e e v i t a r 'lia 

i n t e r v e n c i ó n a m e r i c i a n a , p o r l a c u a l 

e s t á n t r a b a j i a n d o a q u í p o d e r o s a s i n ­

fluencias, n n a s d e e s t e p a í s y o t r a s e x -

t n a n j e r a s . A j u n q u e l o s p e r i ó d i c o s n o l o 

h a n d i i e h o , s e p u e d e t e n e r p o r s e g u r o 

q u e y a h a . h a b i d o o o m u n i c a c i o n e s e n ­

t r e A V a s h i n g t o n , L o n d r e s y B e r l í n . L o 

q u e , a n t e t o d o , d e s e a i m p e d i r e l g o -

b i e r n o ^ a m e r i c a n o , s i l a s i t u a c i ó n s e 

a g m v a , e s q u e v a y a n á L a s a g u a s d b 

O u b a i b a r c o s e u r o p e o s 1̂ 13 g u e r r a ; n o 

s e h a c ü v k l i i d o e l e s p e c t á c u l o d e V e n e -

z n e l a y s e h a r á c u a n t o s e a d e l c a s o 

p a r a q u e n o s e r e p i t a , e n l a p a r t e y 

í a n e d i M a p o s i b ü e s e n e s a i s l a . A ' h í u n 

} M o q u e o n o t e n d r í a r a z ó n d e s e r ; p e r o , 

s í , u n d t e s e m b a r e o d e f u e r z i a s p a r a p r o -

t e j e r v i d i a s y ¡ h a i c i e n d a s . 

A e s o n o s e l l e g a r á , p o r q u e , a n t e s , 

h a b r á n d e s e m b a r c a d o l o s a m e r i c a n o s . 

M i e n t n a i g h i a y p o d e r o s a s i n f l u j o n c i a s 

q u e e j e r c e n p r e s i ó n paa*a q u e s e i n t e r ­

v e n g a p r o n t o , h a y o t r a s o p i i e s t a s á H 

í t o t e r v e n e i i ó n , y , s i e l l a f u e s e i n e v i t a ­

b l e , p a r t i l d í a r i a s d e q i u e nio t e n g a f i n e s 

a n i e x ' i o n á s i t i a s , s i n o q n e s e l i m i t e á r e s ­

t a b l e c e r él o r d e n y á p o n e r e n fuñican-, 
n e s u n g o b i e r n o a c a t a d o p o r d a m a y o ­

r í a vliel p a í s . L o s q u e a c o n s e j a n e s t a 

p o l í t i c a s o n l o s n e a n l o l a c h e r o s y l o s 

t a b w i c a d e r o s , y , la id lemáis , l o s h o m b r e s 

'dio E s t a d o q u e s e o p o n e n , c o m o d i j e e n 

o t r a c a r t a » á l a a n e x i ó n v e r d e . S i l a 

" c o n v u l l s i ó n " n o t e r m i n a p r o n t o , e s t e 

a s a m t o p r o m e t e d a r m n c h o j i K c g o e n l a 

p r ó x i m a J i a i g i s l a t u i n a d e l C o n g r e s o . 

X . Y . Z . 

R E L O J E S 
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E n e l v a p o r a m e r i c a n o " M é x i c o " , 

q u e s a l i ó a y e r p a r a N e w Y o r k , e m ­

b a r c a r o n n u e s t r o s e s t i m a d o s a m i g o s 

l o s s e ñ o r e s d o n L u i s S . G a l b á n . p r e ­

s i d e n t e d e l a C á m a r a d e C o m e r c i o ; 

d o n R a m ó n P e l a y o , d u e ñ o d e l c e n ­

t r a l R o s a r i o , y d o n O c t a v i o Z u b i z a -

r r e t a , r e p r e s e n t a n t e á l a C á m a r a . 

T a m b i é n e m b a r c ó e n d i c h o b u q u e 

n u e s t r o n o m e n o s e s t i m a d o a m i g o y 

c o m p a ñ e r o qh l a p r e n s a e l s e ñ o r d o n 

M a n u e l M á r q u e z S t e r l i n g , a c o m p a ñ a ­

d o d e s u d i s t i n g u i d a e s p o s a . 

L e s d e s e a m o s á t o d o s u n f e l i z v i a j e . 

L A P R E N S A 

L a m a y o r í a d e a m b a s C á m a r a s h a 

h e d h o h o n o r á s u o r i g e n e n l a s e s i ó n 

e x t r a o r d i n a r i a c e l e b r a d a a n t e a y e r , 

a p r o b a n d o m e d i d a s d e r i g o r y a p e ­

l a n d o á l a f u e r z a p a r a t e r m i n a r l a i n ­

s u r r e c c i ó n q u e n o s d e s h o n r a . 

P e r o c o m o " e n e l m u n d o h a y m á s " . . . 

y a n t e s q u e ¡ la f u e r z a e s t á e l d e r e c h o , 

l a s m i n o r í a s d e ' a m b a s C á m a r a s h a n 

h e c h o t a m b i é n h o n o r a l p r i n c i p i o m o ­

r a l q u e e n t r a ñ a l a r e p r e s e n t a c i ó n l e ­

g i s l a t i v a q u e o s t e n t a n , p u e s t o q u e n o 

s e l e g i s l a á c a ñ o n a z o s , p i d i e n d o , c o n 

p r e f e r e n c i a á e s a s m e d i d a s , ó a l l a d o 

d e e l l a s , o t r a s d̂ e b e n e v o l e n c i a c o n 

l a s c u a l e s p u e d e y d e b e l l e g a r s e a l 

m i s m o r e s u l t a d o , s i n o c a s i o n a r a l p a í s 

g a s t o s p . n c r i n e s d e s a n g r e y d e d i ­

n e r o . 

I n t é r p r e t e d e e s a o p i n i ó n , e l s e ñ o r 

S a n g u d l y p r o n u n c i ó a n t e e l S e n a d o 

u n a i m p r o v i s a c i ó n d e l a s m á s s e n t i ­

d a s , b r i l l a n t e s y c o n m o v e d o r a s q u e 

h a n s a l i d o j a m á s d e s u s l a b i o s , n u n c a 

t a n e l o c u e n t e s c o m o c u a n d o s e a b i e n 

p a r a r e c o g e r a s p ó r a c i o n e s y s e n t i ­

m i e n t o s c o l e c t i v o s q u e p a l p i t a n e n e l 

a l m a n a c i o n a l y c u y a e x p r e s i ó n e n 

f ó r m u l a s p r e c i s a s y a s e q u i b l e s á - ^ t o -

d o s l o s c o r a z o n e s y á t o d a s l a s i n t e ­

l i g e n c i a s , e s d o n p o r l a n a t u r a l e z a 

c o n c e d i d o á l o s g r a n d e s a r t i s t a s d e l a 

p a l a b r a . 

N o h a y s o l a m e n t e g a f a s ' c u « u o r a ­

c i ó n d e a n t e a y e r . E s o s e e s p e r a s i e m ­

p r e y n u n c a f a l t a e n s u s d i s c u r s o s , 

á v e c e s t a n m a l e m p l e a d a s , 

p o r e l l a s l e h e m o s c e n s u r u d o . P e r j vn 

e l ú l t i m o q u e h a p r o n u n c i a d o s e e n ­

c u e n t r a a l g o q u e v a l e m á s q u e l a d e s ­

l u m b r a n t e p e d r e r í a , e l o r o y e l r i t m a 

d e l a v i e j a y d e s a c r e d i t a d a r e t ó r i c a 

q u e b r i l l a y s u e n a p a r a l a g a l e r í a : s e 

e n c u e n t r a r a z ó n , s e e n c u e n t r a j u s t i ­

c i a , s e e n c u e n t r a v e r d a l ; y c o n t o d o 

e s o , y s o b r e t o d o e s o , s e e n c u e n t r a u n 

c i v i s m o q u e c o l o c a a l o r a d o r m u y p o r 

e n c i m a d e l n i v e l c o m ú n y p o r d e c o n t a ­

d o , m u y p o r e n c i m a d e a q u e l r e p r e ­

s e n t a n t e l i b e r a l q u e , s e g ú n e l " P o s t " , 

t e m í a c o n c u r r i r a l C o n g r e s o p o r e l p e . 

l i g r o q u e c o r r í a d e s e r a r r e s t a d o . 

H e a q u í a l g u n o s t r o z o s d e e s a m a g -

n í ñ e a p e r o r a c i ó n : 

" E s t a s m e d i d a s q u e e s t a m o s d i s -

c ü t i e n d o s o n a b s o l u t a m e n t e i n s e n s a ­

t a s , s o n p l e n a m e n t e i n e í i i c a c e s ; n o 

b a s t a n p a r a d a r e l d o m i n i o a l g o b i e r ­

n o ; p e r o s o b r a n p a r a a g r i a r y e n e r v a r 

l a l u c h a , b a s t a n p a r a h a c e r m á s i n ­

d e f e c t i b l e l a d e r r o t a d e t o d o s , l a i n ­

t e r v e n c i ó n a m e r i c a n a " . 

» • . . • » . » . • # 
" S i e s e s o t o d o e n e s t o s i n s t a n t e s 

s u p r e m o s ; s i t o d o e s i n s u f i c i e n t e 

¿ p o r q u é o s e m p e ñ á i s e n t o m a r p o r 

e s e c a m i n o ? ¿ P o r q u é n o a b r í s e l co-» 

r a z ó n á l a g e n e r o s i d a d ? ¿ P o r q u é l a 

i 
¿ E N Q U E C O N O C E U S T E D S I U N 

R E L O J D E R O S K O P F , P a t e n t o 
E S L E G I T I M O ? 

l i M i s l l g f i i i l a e i r i i i i l l i l s p 

C U E R V O ¥ S O B R I N O S 

K s t a « a s » o f ó r a ^ a J ¡ n ú b l i o o en s ^ m v r a A d K ¿ r & a 

e a r t r S e cTie b r i H a s t ® » e u s i l t o s ó.q t o d o s t s m a f t o s , c a n » 

« i a d n s & ? f i f . a » t e a s o l t a r t e , y a r a s e f l o r a d « s « l e 

1 á 1 2 ^ í l ^ t - w u e l p a r , « © ü i a r i a » p a r a e & b a l l e r o , 

d c « < J e l j 2 á © ^ l i a t e c , s o r t i j a s , b r i l l a n t e s d o f a s t o -

» i a p a r a s e f i e r a , o a p e c i a l m e a f i e torma m a r q u e s a , d e 

torean;e« s a t a s ó e«B p r e c i o s a s p e r l a s a l c e n t r » s 

r u b i a s o r i o a t a t o s , e s m e r a l d a s , s a f i r o s ó t n r q a o s a s * 

c u a n t o e a J o y e r í a d e b r i l i a a t e s s e p u e d o d e s e a r . 

E L R E L O J 
marca L A A C A C I A 

K o r e c o n o c e c o m p e t i d o r . 

G a r a n t i z a m o s s u b u e n a m a r ­

c h a y c a l i d a d . 

J Cores s. en C. 
" L a A c a c i a " 

T E L E F O N O 1114= . 
C 1844 1 Sp . 

dr w n m m 

Imootenc ia . - - P é r d i " 
das semina les.—Este­
r i l i dad . - Vené reo . - -S í ­
f i l is v Hern ias ó oue-
braduras . 

L o D a n i t . » de 11 a 1 r de 3 a i . 
4 i» H A B A Sí A 
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( E N S E M i D O í DE VIDA) 
E s t i m u l a n t e d e l a s e n e r g í a s v i t a l e s 

C u r a l a a n e m i a e n t o d a s s u s f o r m a s . 

" V e r d a d e r a m e d i n c i a p a r a l a n e u r a s -
l e n i a . 

E f i c a z e n l a s a t o u í a s d e l o s t o r a a g o . 

E l B I O G E N O s e v e n d e e u l a s b o ­
t i c a s . 

26-26 A g . 

E N D R O G U E R I A S Y B O T I C A S i 

l i C E i a ü n n p r M í s , y S t c o n s ü t a y e i i h 

a 

D E E A B E L L . 

| 

N m s . 

Este excelente producto es ina l te rab le , y con t i núa e laborándose por el maest ro 

C L A S E S Q U E E L A B O R A 

, 6 , 8 , 1 0 y 2 4 
ió su c réd i to 

^ G A L A N T E R I A . 
N o € s po,sil3l.e q u e l a m a t e r i a l i d a d 

« e l a p l u m a l a e i e r t e á d e s c r i b i r i o e x -

^ m i t a m e n J t ' e - í l e l i e a d o y p o é t i c o q u e 

c i e r r a da p a l a b r a g a l a n t e r í a . 

N e c a s í t a n s e q p a r a e l l o c o l o r e s d e m a ­

í c e s muy- ' , l e s p e c i a l e s , q u e c o n c i b e i a 

p a g i n a c i ó n , p e r o q u e n o p u e d e e l 

p i n c e l r e p r o d u c i r . 

L a g a l i a n t e r í a y e l i t i a l e n t o s e m a i n i -

^ e s t a n s i e m p r e e n a m i g a b l e c o n s o r -

C1o,• S o n i n s e p a r a b l e s . S e a u x i l i a n 

M u t u a m e n t e , 

é p o c a s h u b o q u e r e g i s t r a l a h i s t o r i a 

on i a g a l a n t e r í a d e s u r e i n a d o , c o n 

u y o s e l l o m a r c á r o n s e t a m b i é n l a s r e -

^e]0,nieig ,c|e im piers0I1.a.j,eR, qy,e m ^ s ieJ1 

u a figuraron e n l a s d i s t i n t a s e s f e -
r a s d e . l a s o c i e d a d . 

L a m u j e r f u é e n e s a é p o c a m á s q u e 

i b e p ^ ' 0^eto ' e s p e c i a l d e l a g a l a n -

¿ y e n t r e l o s q u e l a g a l a n t e a b a n 

^ c l l s t i n g n í a n m á s p a r a n u e s l t r o s e x o 

,s q u e m e j o r s u p i e r o n h a c e r d e s u s 

^ s e q u í o s u n - c u l t o . 

i n t .0+ q u e l e ^ o s 'hoy . ^ e a q u e l l a é p o c a , 

to'^q n(>s a P r 6 ¿ i a r é i n t e r p r e t a r l a s 

^ c d o t a s q u e l a t r a d i c c i ó n n o s t r a s -

^ ' 'no p o d e m o s c a l i f i c a r s i a q u e l l a 

<p*v ! ] n a d e d o b l e í i l o v i n v e n t a d a 

l a ^ J h i p o c r e s í a , ó c o n s e c u e n c i a d e 

a io . s" .S i1um^res '̂ 'e 'e'n+'Onces, m á s ó m e -

B&a l ' o í l n a ' ^ a s , m á s ó m e n o s l i c e n c i ó ­

l e 'i (iy' ^ ^ P o z o ñ a b a n c o n e l h á l i t o 

M n t Í.,so'n'-Í!l c o n t i n u a , e n e r v a d o r a d e 

feiya' S o í n P a r a l o s q u e e n s u e x e l u -

l c i ¿ P r o v i ' c h o s u p i e r o n s i e m p r e e n t o -

tik^'* e s , f e r a s d e l a s o c i e d a d e m -

P o r l o m i s m o q u e l a g a l a m t e r í a e s 

d e n a t u r a l e - z a t a n d e l i c a d a , e x i g e e s -

p e c i a ' l í s i m o t a c t o p a r a s u u s o . C o n s ­

t i t u y e p a i i t e m u y e s e n c i a l d e l a e d u c a ­

c i ó n , s i n p o s e e r l a c u a l , s i n s a b e r a p r e ­

c i a r ' sus v e n t a j a s y s u i n f l u e n c i a , s e r á 

s i e m i p r e d e t o d o p u n t o i m p o s i b l e c o m ­

p r e n d e r l a y m u c h o m e n o s s a b e r e n 

q u é g r a d o p u e d e a p r o v e c i h a r s e ' p a r a 

q n e s e a b i e n r e c i b i d a p o r l a p e r s o n a 

q u e d e e l l a e s o b e j t o . 

E s l a f o n m a d e q u e e l c a b a i e r o d e 

b u e n t o m o s e v a l e p a r a r e n d i r á l o s 

p i é s d e l a s d a m a s e l h o m e n a j e d e ara 

r e s p e t o y ' a d m i r a c i ó n . D a a d e m á s l a 

m e d i d a d e l i n g e n i o d e l h o m b r e , p o r ­

q u e á l a s v e c e s l e s u c e d e v e r s e o b l i g a ­

d o á c o m p e t i r c o n l a s s u t i l e z a s d e l i n ­

g e n i o d e l a m u j e r . D e a q u í , q u e e l 

s é r m á s f u e r t e t r a t e d e c o l o c a r s e a l 

n i v e l d e l a finura d e l a i m a g i n a c i ó n 

d e l a m u j e r , h a s t a s u p e r a r l a , s i e s p r e ­

c i s o , i c u a n d o l l e g a l a g a l a n i b e r í a á c o n ­

v e r t i r s e m p u g i l a t o d e l a i n t e l i g e n c i a , 

y l e s e a i n d i s p e n s a b l e e l e g i r l a s flores 

d e l m á s e x q u i s i t o a r o m a , á f i n d e q u e 

n o d e s c i e n d a l a g a l a n t e r í a a l p r o s á i c o 

c í r e n i o d e l a e x a g e r a c i ó n ó d e l p o c o 

g u s t o d e l a f r a s e . 

A ú n c u a n d o c u e l t r a t o d e l o s h o m ­

b r e s e n t r e s í , e n a q u e l l o s a c t o s e n q u e 

l a c o r t e s í a e x t r e m a s u s d e m o s t r a c i o ­

n e s , ( p u e d a a q u e l l a p a s a r e l l í m i t e d e 

g a l a n t e r í a , s i n c o n f u n d i r s e c o n l a a d u ­

l a c i ó n , c o m o a m e n u d o s e v é , no p a r e ­

c e s i ino q u e s e a d c p i t ó e x c l u s i v f i m e n t e 

p a r a i n t e r e s a r e l á n i m o d e l b e l l o s e x o , 

p o r q u e l a finura d e l a m u j e r , l a v i v e ­

z a d e s u i m a g i n a c i ó n , l a s fibras s e n s i ­

b l e s d e s u a l m a , n e c e s i t a n m á s q u e e l 

h o m b r e d e m a y o r d e l i c a d e z a y t e r n u ­

r a p a r a c a u t i v a r l a a t e n c i ó n y e l e s ­

p í r i t u . C o m o es n a t u r a l , e s f u é r z a s e 

e l h o m b r e p o r a g r a d a r l a , y s e r á n m á s 

a c e p t a b l e s s u s i m e d i o s , c u a i n t o m á s 're­

l e v a n t e s s e a n l a s c o n d i c i o n e s d e l a 

m u j e r . E s t o e s p e r f e c t a i m e n t e l ó g i c o 

c o m o t i e n e n q u e s e r l o l a s c o n s e c u e n ­

c i a s . 

P e r o s u c e d e , d e s g r a c i a d a m e n t e , q u e , 

n o s i e m p r e s e c o n o c e l a i n f l u e n c i a d e 

l a b u e n a e d u c a c i ó n , p o r q u e n o i l e v a n -

d q s i e m p r e c o n s i g o l o s j ó v e n e s l o s 

g r a d o s q u e d a n l a m e d i d a p a r a a p r e ­

c i a r s u s e l e v a d a s c o n d i c i o n e s , c a e n e n 

e l e x t r o m o d e l a l i s o n j a y l a a d u l a ­

c i ó n , a ú n m á s d i r e m o s , d e . l a t o r p e z a . 

N o r e t i r a m o s l a f r a s e : t o n p e z a , y 

g r a n d e e s t o d o l o q u e , a ú n l o m á s i n ­

s i g n i f i c a n t e a l p a r e c e r , p u e d a h e r i r e l 

r u b o r d e n n a m u j e r , s é r e l m i á s d é b i l , 

p e r o m á s i n f l u y e n t e d e l a s o c i e d a d , v a ­

s o finísimo d e c r i s t a l , • c u y o b r i l l o o n i ' 

p a ñ a a l m á s m í n i m o c o n t a c t o . Y j p w 

D i o s ! q u e l o l a s t i m a n e n a l t o g r a d o 

l o s q u e á e l l a s e a c e r c a n , l o s q u e á 

e l l a n o s a b e n d i r i g i r s e s i n o c o n e l v e ­

n e n o q u e o c u l t a n e n s u f o n d o l o s c o n ­

c e p t o s q n e b r o t a n c o n i s t a n t e m e n t e d e 

s u s l a b i o s . 

O b s e n a c i ó n m e r e c e n e s o s h o m b r e s 

q u e d e c u M o s y g a l a n t e s s e p r e c i a n . 

N o s a b e n h a b l a r ,á u n a m n j e r s i n 

a b r u m a r l a c o n s u s p i r o p o s d e b u r d a 

e s t r o f a q u e n o s e m e r e c e n o t r o c a l i ­

ficativo. E s o e l e v a n á l a c a t e g o r í a d e 

g a l a n t e r í a , e s o l l a m a n t a c t o e s p e c i a l 

p a r a h a l a g a r e l b e l l o s e x o . 

H a l a g a i r , l l a m a n e s o s c i e g o s d e e s ­

p í r i t u , á l a n z a r d e r e p e n t e u n a g r a n i ­

z a d a d e p a l a b r a s p a r a c e l e b r a r l o s 

o j o s , l o s l a b i o s , l a s m a n o s , — n i e l p i e 

s e l e s e s c a p a , — d e l a j o v e n q u e d e s g r a ­

c i a d a m e n t e c a e á s u l a d o y s u s s e n ­

t i d o s d e v o r a n , m u c h a s v e c e s i n o c e n ­

t e s e l l a s d e l a l i c a n c e d e t a l e s p i r o p o s , 

y n o p o c a s a d m i r a d a s d e e s a l l u v i a d e 

p a l a b r a s q n e n o s a b e n á q u é c o n d u ­

c e . 

J ó v e n e s h a y q n e v i v e n c r e í d o s d e 

q u e e s e e s e l l e n g u a j e q u e c o n v i e n e j 

u s a r c o n l a m n j e r , p o r q u e s e r á s i e m - ¡ 

p r e p r e f e r i d o e l q u e m e j o r s e p a e m - ¡ 

b r i a g a r l a s c o n o l á s p i d o c u l t o e n l a s 

f l o r e s i n o d o r a s q u e l a s h a c e n a s p i r a r i 

d e c o n í t í n n o e n e l s a g r a d o d e l h o g a r , I 

e n l a a t m ó s f e r a d e u n s a l ó n , d o n d e t o - 1 

d o e j e r c e i n f l u e n c i a s o b r e l o s s e n t i d o s , j 

h a s f c i e n e l t e m p l o d o n d e m á s d e b i e ­

r a n r e s p e t a r l a . 

N o f a l t a n , p o r f o r t u n a , e s p í r i t u s á 

q u i e n e s s o r p r e n d e s e m e j a n t e l e n g u a ­

j e ; p e r o i g n o r a n t e s p o r s u m i s m a i n o -

c e n e d a d e l o s l í m i t e s q n e s e ñ a l a l a g a ­

l a n t e r í a , i m a g í n a n s e q u e e s f a l t a d e 

e d u c a c i ó n n o d e v o l v e r u n a f r a s e d e 

a g r a d e o i m i ' e r t f t o ( p o r c a d a c e l e b r a e i n n 

d e q u e n o s e e s t i m a n m e r e c e d o r a s . E s ­

t o s o l o c o n s t i t u y e s u m a y o r e l o g i o . 

L o s q u e t a l • c o n t e s t a c i ó n r e c i b e n , e n 

c a m b i o , n o s a b e n a p r e c i a r e l s e n t i ­

m i e n t o q u e l a d i c t a ; c o n s i d é r a n s e c o n I 

• e l l a m á s a n i m a d o s , y l l e v a n s u s i s - 1 

t e m a a l e x t r e m o d e i n t e n t a r p i n t a r 

l a e x p r e s i ó n d e l o s o j o s , d e l s e n t i -

m i e n i t o q n e l o s l a b i o s m á s ó m e n o s 

p r o n u n c i a d o s , r e r v e . l a n . 

A t r a v e s a m o s , d e s g r a c i a d a m e n t e , 

u n o s t i e m p o s q u e d a n p o r r e s u l t a d o 

c o m p a r a c i o n e s c o m o l a q u e s e l é e e n 

e s t o s v e r s o s : 

" ' S i e n u n a t e z d e a z u c e n a 

T e ñ í a e l r u b o r c o l o r e s . 

D e c í a n n u e s t r o s m a y o r e s : 

— S e r u b o r i z a . ¡ Q u é b u e n a ! 

H o y , s i a c a s o s e d e s l i z a 

U n a p a l a b r a i n s o l e n t e . 

D i c e n d e a l g u n a i n o c e n t e : 

— ¡ Q u é t o n t a ! ¡ S e r u b o r i z a ! 

¡ C u á n t a s y c u á n t a s v e c e s h e m o s l a ­

m e n t a d o u n a b u s o q u e n o e s d e h o y 

q u e l a g e n e r a i l M a d d e l o s j ó v e n e s , c o n -

v i c n t ' e e n s i s t e m a ! 

E n n u e s t r o s e n t i r , n o s o l o es h i j o 

i d e l H m i t a d o c o n c e p t o e n q u e e l h o m ­

b r e t i e n e á ; l a m u j e r , s i n o d e l o p o c o 

q u e á é s t a s e i p r e p a r a p a r a e n t r a r e n 

e l g r a n m u n d o ; d e l a b s o l u t o a b a n d o n o 

e n q u e l a s m a d r e s d e j a n s u e d u c a ­

c i ó n . 

N o e s , n ó , e l p i a n o , n i e l c a n t o , n i 

o t r o s a d o r n o s d e i g u a l n a t u r a l e z a , l o » 

q u e c o n s t i t u y e n l a e d u c a c i ó n d e l a 

m u j e r . A n t e s q u e l a s g r a c i a s f í s i ­

c a s — p o r s o b r e e l l a s , m e j o r d i c h o , — 

e s t á n l a s c u a l i d a d e s m o r a l e s d e l a i n ­

t e l i g e n c i a . A i c u ' I i t i v a r l a s p r i m e r a s , 

q u e n a c e n d e s d e l a c u n a , y á d e s a r r o ­

l l a r l a s d e l a s e g u n d a , d e b e n l a s m a ­

d r e s d e d i c a r s u m á s p r e í e r e n t e a t e n ­

c i ó n , p a r a q u e d e t a l n o m b r e s e a n 

d i g n a s . 

¿ P o r q u é l o s q u e e n e n s a l z a r l a s 

b e l l e z a s d e l c u e r p o s e e n t r e t i e n e n , n o 

s e d e d i c a n á e n a l t e c e r l a s d o t e s d e l 

a l m a ? P o r q u e n o h a n v i s t o e n l a j o ­

v e n q u e t r a t a n , n a d a q u e r e v e l e l a 

e s t i m a . e n q u e e s a s d o t e s d e b a n t e ­

n e r s e ; p o r q u e n o r e c o g i e r o n e n s u 

c o n v e r s a c i ó n c o n e l l a , n i n g ú n d e s t e ­

l l o d e s u i n t e l i g e n c i a . T o d o p u r a m e n -

ite m a t e r i a l , n a d a q n e á l a s e l e v a d a s 

d e l e s p í r i t u i n t e r e s e , q u e c o n v i d e á 

o t r a c o s a m á s q u e á p a s a r u n r a t o d i ­

v e r t i d o , s i n s o s p e c h a r l a s f u n e s t a s 

t r a s c e n d e n t a l e s c o n s e c u e n c i a s q u e e s e 

r a t o , u n o y o t r o d í a r e p e t i d o , p u e d e 

o c a s i o n a r . C o n s e c u e n c i a s m u y n a t u ­

r a l e s , q u e p r e v e e r n o a e i e r t a n l o s q u e 

n o s e d e t i e n e n á p e n s a r , l o s q u e s e u » t i r 

n o s u p i e r o n ; l o s q u e n o a l i e n t a n e n 

s u p e c h o l a l l a m a d e l o b e l l o . L a s 

j ó v e n e s á c u y o t r a t o s e a c o s t u m b r a n , 

s o n y s e r á n l a m u j e r q u e t a n t a i n ­

fluencia e j e r c e e n !os d e s t i n o s d e l a 

f a m i l i a y d e l a s o c i e d a d ; y e s a b s o l u ­

t a m e n t e i m p o s i b l e q u e n i n g u n a d e 

e l l a s , e d u c a d a y c r i a d a e n e s a a t m ó s ­

f e r a d e e s a s t o r p e s a d u l a c i o n e s , d e l a s 

q u e l o s m i s m o s h o m b r e s l a r o d e a r o i u 

a l u n i r m á s t a r d e s u s u e r t e c o n l a áe 

c u a l q u i e r a d e e l l o s , s e p a h a c e r d e s u 

h o g a r e l a r c a s a n t a q u e g u a r d a l a s f e ­

l i c i d a d e s d e l a t i e r r a , q u e e n d u l z a l a s 

m á s a m a r g a s p r i v a c i o n e s d e l a v i d a , 

c u a n d o c o m p a r t i r l a s s a b e e l á n g e l q u a 

b a j o l a f o r m a d e m u j e r , p u s o D i o s e n 

l a t i e r r a p a r a c o n s u e l o d e l h o m b r e , á 

c u y o l a d o b a t e s u s a l a s . 

¡ D i c h o s a j u v e n t u d , j u v e n t u d m i l 

v e c e s d i c h o s a q u e l e j o s d e e s a a t m ó s f e ­

r a c c n t a m i n a i d a c a d a s o l s o r p r e n d e e l 

c o n t a m i n a d a , c a d a s o l s o r p r e n d e e l 

a l m a b a j o u n a i m p r e s i ó n d i s t i n t a , p e ­

r o ^ e l e v a d a v s i e m p r e , p o r q u e t i e n e s u a 

r a í c e s e n e l c o r a z ó n y l a i n t e l i g n e i a . 

c o m o e l p á j a r o q u e c a n t a l i b r e m e n t é 

e n l a e n r a m a d a , s a l t a n d o d e flor e n 

flor y l l e n a n d o d e a r g e n t a d a s n o t a s 

e l e s p a c i o , q u e d e v u e l v e á s u o i d o s u s 

m e l o d í a s . 

L a f a m i l i a y la . s o c i e d a d n e c e s i t a n 

d e e s a j u v e n t u d , c o m o l a flor n e c e s i t a 

d e p e r f u m e p a r a e m b a l s a m a r e l a m ­

b i e n t e e n q u e o s t e n t a s u s - g a l l a r d ó s c o ­

l o r e s ^ L i a e d u c a c i ó n e s e l p e r f u m e d e 

e s a j u v e n t u d , y e s e p e r f u m e j a m á s 

s e d e s v a n e c e r á m l a s m a d r e s s a b e n 

e l e g i r l o s h o m b r e s q u e h a n d e f r e ­

c u e n t a r l a a m i s t a d d e s u s h i j a s , en­

c o g i é n d o l o s e n t r e l o s q u e s e p a n ' d a r 

m u e s t r a s d e c u l t u r a y d e e d u c a c i ó n . 

S i i í c l l a s . n a d a s i g n i f i c a n , n a d a v a l e n , ' 

j n i e s p o s i b l e q u e , p o r m á s q u e v i s i t a n 

u n f r a c , — n i v e l a d o r u n i v e r s a l d e l o s 

, h o m b r e s d e l s i g l o d i e z y n u e v e , c o m o 

, d i . ] o L a r r a ; ~ p o r m u c h o q u e l o s h a y a 

¡ f a v o r e c i d o l a f o r t u n a c o n l o s d o n e s 

, m a t e r i a l e s d e l a s r i q u e z a s , — n o s i e m -

( p r e a d q u i r i d a s p o r m e d i o s h o n r o s o s 

s e p a n j a m á s c u m p l i r c o n l o s á é U m 
N p e l a s o c i e d a d y l a f a m i l i a e x i o - e a 

í d e s u s c i u d a d a n o s . 

' R o s a l í a . 
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y o z d e e s a m a y o r í a n o s e l e v a n t a , 'en 

r e z d e . p e d i r « a ñ o n e s , e n f a v o r d e l a 

' r a e r n i d a d , q u e e s e l ú n i c o c a m i n o 

i n e p u e d e s a l v a r n o s ? ' 

" L o s c a ñ o n e s s ó l o p u e d e n s e r v i r p a ­

r a p r o l o n g a r l a g u e r r a y c o n e l l a 

o u e s t r o v i l i p e n d i o " . 

" C u b a n o s . . . S e n a d o r e s . . . s i p e n -

m i s e n e l p o r v e u ' . r , s i l i a d e c o n s e r ­

v a r s e l a p a t r i a , b u s q u e m o s l a s o l u ­

c i ó n , n o c o m o p o l í t i c o s , n o c o m o b e ­

l i g e r a n t e s ; b u s q u e m o s i n s p i r a c i ó n e n 

n u e s t r o p a s a d o , H e n o d e i h e r o í s i m o , d e 

Báoritioios y d e a ^ b n e g a p i o i v e s ; b u s q u e ­

m o s c u a n t o n o f a v o r e z c a a l e n e m i g o . . 

" N i e l g o b i e r n o n i la . r e v o l u c i ó n 

p u e d e n t r i u n f a r . S i ' a m b o s s o n c u b a n o s 

¿ . p o r q u é n o s e a c e r c a n y t r a n s a n s u s 

d i i V r e n c i a s ? " 

Y a ñ a d e e n u n a r R c t i f i c a . c Í ü n a l 

s e ñ o r T a m a y o : 

" Y o v e o e l i p r e s e n t e y e l ¡ p o r v e n i r , 

y i p o r e s o d i g o q u e l a p a z e s l a n e c e -

s l d á d i n m e d i a t a d e l a R e p ú b l i c a . T o ­

d a t a r d a n z a e s u n p e l i g r o . Y o n o p u e ­

d o c o n s i d e r a r l a s v o c e s p e q u e ñ a s y 

m e z q u i n a s q u e n a z c a n d e l o s p a r t i ­

d o s f r e n t e á e s t a s i t u a c i ó n t .an p a v o ­

r o s a " . 

" S a n o s e h a c e n s a ; c r i f i c o s d e p e q u e ­

ñ o s o r g u l l o s y n o s e a p e l a á l o s c o r a ­

z o n e s ¡ a h í e s t á e l f u t u r o d u e ñ o ! " 

' * A b r i d e l c o r a z ó n á l a s s o l u c i o n e s 

<Je c o n c o r d i a : l a f r a t e r n i d a d , s ó l o l a 

f r a X e r n i d a d . p u e d e e n g e n d r a r l a p a z . 

E s t a e s (la ú n i c a p a l a b r a q u e p u e d e 

b r o t a r d e m i s l a b i o s . S i s e h a d e c o n ­

s e r v a r l a p a z , p e n s e m o s n o c o m o p a r ­

t i d o s p o l í t i i c o s , s i n o c o m o c u b a n o s 

h e r m a n o s , a p o . y á n d o n o s s ó l i d a m e n t e 

e n m i e s t r o p a s a d o t a n g l o r i o s o c o m o 

r i c o e n l á g r i m a s , s a c r i f i c i o i s y s a n g r e . . . 

¿ P o r q u é n o s e K V í e r c a n l o s u n o s á l o s 

o t r o s v s e U e g a á u n a t r a n s a c i ó n h o n ­
r o s a 0'» 

" C u a n d o v e n c i c Y « . p o r E s p a ñ a — 

a g r e g a — c a í a m o s , t e n í a m o s , aíl m e n o s , 

l a s a t i s f a c c i ó n i n m e n s a d e c a e r e n e l 

r e g a z o d e n u e s t r a r a z a , d e n u e s t r a l e n . 

' g u a , d ' e n t r o d e n o s o t r o s a n i s m o s ; c u a n ­

d o v e n c e d o r e s , l o é r a m o s p o r n u e s t r o 

i d e a l d e r e d e n c i ó n , d e l i b e r t a d , d e B e -

p ú b l i c a , p o r l a q u e s u s p i m b a m o s 

A h o r a e s d i f e r e n t e : — ¡ A l l í e s t á 

e l f u t u r o d u e ñ o ! C a i g a n l o s s u e ­

ñ o s r o s a d o s m á s « a r o s d e l e g o í s m o 

p e r s o n a l y p o l í t i c o , y d e s h á g a n s e c o ­

m o c a s t i l l o s d e n a i p e s e n l a s m a n o s d e 

t r a n i ñ o , a n t e s q u e v o l v e r á s e r e s c l a ­
v o s 

S í n ó , n u e s t r a , i g n o m i n i a e s i r r e m e ­

d i a b l e : n u e s t r a a b s o r c i ó n u n h e c h o . 

P o r t a l m o d o t r a d u c e e s e l e n g u a j e 

ü o s s e n t i m i e n t o s d e l D I A R I O , q u ^ 

p a r e c e n u e s t r o . H o r a s a n t e s d e p r o ­

n u n c i a r e s a s p a l a b r a s e l s e ñ o r S a n g u i -

! y , p e d í - a m o s n o s o t r o s e n e s t a s e c c i ó n 

rju-e s e h i c i e s e u n e s f u e r z o p a r a p o n e r 

t é r m i n o á u n a s i t u a c i ó n i g n o m i n i o s a 

q u e m a n c h a la . h i s t o r i a d e C u b a , d e s ­

h o n r a á l o s i h é r o e s d e l a i n d e p e n d e n ­

c i a y a u t o r i z a r á á l o s h i j o s p a r a mal-. 

d e c i r y a b o m i n a r d e s u s p a d r e s . 

N u e s t r a s M i c i t a c i o n e s a l o r a d o r . 

i C ó m o n e g á r s e l a s a l q u e e n l a h o r a 

a n g u s t i o s a d e l p e l i g r o , d e l a b a n d o ­

n o iy d e l a o r f a n d a d , r e c u e r d a c o n 

a m o r él r e g a z o m a t e r n o y l a s u b é r r i ­

m a s f u e n t e s d o n d e j u n t o s , ' e s p a ñ o l e s y 

c u b a n o s , h e m o s b e b i d o e l n é c t a r d e l a 

v i d a ? 

L a * ? h o r a s s o l e m n e s , s o n h o r a s d e 

r e c u e r d o s . Y n o s d t i r o s . e n e s t a h o r a 

s u p r e m a r e c o r d a m o s q u e s i e m p r e q u e 

e n l a « d i a r i a s p o l é m i c a s d e l a p r e n s a 

i n d i c á i b a m o ' S á nuevs i tros c o n t e n d o r e s 

( p i e o r a p r e c i s o n o s o ñ a r e n r e v u e l t a s 

mi p e r d e r d e v i s t a a l N o r t e , s e n o s a c u ­

s a b a i n j u s t a m e n t e d e a n e x i o n i s t a s v 

d e e x t r a n j e r o s p e r n i c i o s o s . 

L l e n a e s t á n u e s t í f e , c o l e c c i ó n d e 

e s a s d i a t r i b a s ; y a ú n , c u a n d o e l t e ­

l e g r a m a d e M r . R o o s c v e l t a l s e ñ o r E s ­

t r a d a P a l m a , p o r s u r e e l e c c i ó n , n o s 

h i z o e n t r e v e r e n s m c o n i í e n i d o l a s e g u -

r i d a d d e ( p i e e s a r e e l e c c i ó n e r a g r a t a 

á l o s E s t a d o s U n i d o s y q u e h a b í a q u e 

f i j a r s e e n e l l o p a r a e v i t a r a l t e r a c i o n e s 

d e l o r d e n , u n c o l e g a h u b o d e r e p l i ­

c a r n o s q u e " l a g r a n R e p ú M i c a n a d a 

t e n í a q u e h a c e r y n a d a h a r í a p a r a i n ­

f l u i r e n l o s a s u n t o s i n t e r i o r e s d e C u ­

b a . " 

E n t o n c e s h e m o s c a l l a d o . H o y p o ­

d r í a m o s h a b l a r ; p e r o n o l o h a r e m o s . 

H a i b l e p o r n o s o t r o s l a c a r t a d e M r . 

R o o s e v e l t á n u e s t r o R e p r e s e n t a n t e e n 

W a s h i n g t o n , s e ñ o r G o n z a l o d e Q u e s a -

d a . d o n d e s e l e e n p á r r a f o s i t a n e l o ­

c u e n t e s c o m o l o s q u e s i g u e n y q u e 

d g i b e n m e d i - t a i r s e m u y d e t e n i d a m e n t e : 

" P o r e s p a c i o d e f i e t e a ñ o s C u b a 

e s t u v o d i s f r u t a n d o d é p e r f e c t a n a z 

y e s t a b i l i d a d , s i e n d o c a d a d í a m a y o r 

s u p r o s p e r i d a d . D u r a n t e c u a t r o a ñ o s 

e s t a . p a z y p r o s p e r i d a d f u e r o n o b t e ­

n i d a s b a j o e l g o b i e r n o p r o p i o i n d e ­

p e n d i e n t e . 

" L a p a z , p r o s p e r i d a d é i n d e i p e n d e n -

c i a e s t á n a f h o r a a m e n a z a d a s p o r q u e 

d e t o d o s l o s m a l e s q u e p u e d e n c a e r 

s o b r e C u b a , e l p e o r e s e l d e 

l a a n a r q u í a , á l a q u e l a g u e r r a c i v i l y 

l o s d i s t u r b i o s r e v o l u c i o n a r i o s l a a r r o ­

j a r á n c o n s e g u r i d a d . 

" Q u i e a s e a r e s p o n s a b l e d e l a r e ­

v o l u c i ó n a r m a d a y d e l o s d e s m a n e s , 

q u i e n s e a e n m o d o a l g u n o r e s p o n s a -

b'Le p o r e l e s t a d o a c t u a l d e c o s a s , e s 

e n e m i g o d e C u b a y r e s u l t a d o b l e m e n ­

t e p e s a d a l a r e s p o n s a b i l i d a d d e l h o m ­

b r e q u e a l a r d e a n d o d e s e r e l c a m p e ó n 

e s p e c i a l d e l a i n d e p e n d e n c i a c u b a n a , 

d a u n p a s o q u e h a r á p e l i g r a r e s a i n ­

d e p e n d e n c i a . X o h a y m á s q u e u n c a ­

m i n o p a r a q u e l a i n d e p e n d e n c i a c u b a ­

n a p u e d a £ e r a s e g u r a d a y e s t e e s q u e 

e l p u e b l o c u b a n o d e m u e s t r e s u c a p a ­

c i d a d p a r a c o n t i n u a r s u m a r c h a p o r 

e l c a m i n o d e l p r o g r e s o o r d e n a d o y p a ­

c í f i c o . " 

" E s t a n a e i ó n n a t d a l e p i d e á C u b a , 

á n o s e r c o n t i n ú e d e s a r r o l l á n d o s e c o ­

m o h a s t a a h o r a l o h a - h e c h o e n l o s s i e ­

t e a ñ o s t r a n s c u r a d d o s : q u e c o n o z c a 

y p r a c t i q u e l a l i b e r t a d o r d e n a d a , q u e 

h a b r á d e p r o d u c i r i n d u d a b l e m e n t e , 

u n a c a n t i d a d c a d a v e z m a y o r d e p a z 

y d e p r o s p e r i d a d á l a h e r m o s a R e i n a 

d e ' l a s A n t i l l a s . " 

" N u e s í ' r a i n t e r v e n c i ó n e n l o s a s u n ­

t o s c u b a n o s l l e g a r á ú n i c a m e n t e s i C u ­

b a d e m u e s t r a q u e h a c a í d o e n e l h á ­

b i t o i n s u r r e e c i o n a l y q u e l e f a l t a e l 

p r o p i o d o m i n i o n e c e s a r i o p a r a e l G o ­

b i e r n o i n d e p e n d i e n t e , y p a c í f i c o e n e l 

p a í s c u y o s b a n d o s c o n i b e n d i e n t e s h a n 

a r r o j a d o e n l a a n a r q u í a . 

" ' S o l e m n e m e n t e c o n j u r o á l o s p a ­

t r i o t a s c u b a n o s p a r a q u e s e u n a n y 

a . h o g u e n t o d a s s u s d i f e r e n c i a s p e r s o ­

n a l e s r e c o r d a n i d o q u e e l ú n i c o m e d i o 

d e m a n t e n e r l a i i u l e p e n d e n c i a y l a 

R e p ú b l i c a , e s i m p e d i r q u e s u r j i a 

l a n e c e s i d a d d e l a i n i t o r v e n e i ó n e x t e ­

r i o r , r e s c a t á n d o l a d e l a a n a r q u í a y 

l a g u e r r a c i v i l . 

" A r d i e m t e m e n t e e s p e r o q u e e s t a 

a p e l a c i ó n q u e h a g o e n n o m b r e d e l 

p u e b l o a m e r i e a n o , e l m i á s f i r m e a m i g o , 

e l q u e a b r i g a l o s m e j o r e s d e s e o s h a -

e í a C m b a q u e h a y e n e l m u n d o , s e r á 

i n t e r p r e t a d a c o m o s i g n i f i c a c i ó n d o u n 

im-mpinito, s e r á t o m a d a e n c . o n s i d e r a -

fciáa s e r i a m e n t e , y s e d e c i d i r á d e 

a c u e r d o c o n e U l a á f i n d e bu-e l a i n d e ­

p e n d e n c i a d e C u b a y s u s é x i t o s p e r ­

m a n e n t e s c o m o R e p ú b l i c a q u e d e n a s e ­

g u r a d o s . " 

« 

" S e g ú n e l t r a t a d o e x i s t e n t e c o n s u 

G o b i e r n o , y o , c o m o P r e s i d o n i t e d e l o s 

K s t a d o s U n i d o s , t e n g o u n d e b e r e n e s ­

te a s u n t o q u e n o i p u e d o . e v a d i r . 

" E l t e r c e r ¡ i r . ü c i d o d e e s e t r a t a d o 

o t o r g a e x p l í c i t a m e n t e á l o s E s t a d o s 

U n i d o s e l d e r e c h o á i n t e r v e n i r p a r a 

i n a n t e n e r e n / D u b a u n g o b i e r n o , a d e ­

c u a d o á l a p r o t e c c i ó n d e l a s v i d a s , 

p r o i p i e d a d e s y l i b e u l a d i n d i v i d u a l . E l 

t r a t a d o q u e c o n f i e r e e s t e d e r e c h o e s 

l e y s u p r e m a d e 'la. n a e i ó n y m e d a 'los 

d e r e c h o s y l o s m e d i o s p a r a l l e v a r á 

ca ibo e l c u m p l i m i e n t o d e l a o b l i g a c i ó n 

q u e t e n g o d e p r o t e j e r l o s i n t e r e s e s 

a m e r i c a n o s . 

" L a i n f o r m a c i ó n q u e s o b r e l a s i ­

t u a c i ó n t e n g o , d e m u e s t r a q u e l o s l a ­

z o s s o c i a l e s e n t o d a l a i s l a ' h a n s i d o 

a f l o j a d o s y q u e l a v i d a , l a p r o p i e d a d 

y l a l i b e r t a d i n d i v i d u a l n o e s t á n y a 

s e g u r a s . H e r e c i b i d o n o t i c i a s a u t é n ­

t i c a s d e d a ñ o s y d e í t m e c i ó n s u f r i d o s 

p o r p r o p i e d a d e s a m e r i c a n a s . " 

" A m i j u i c i o e s i m p e r a t i v o , p o r e l 

b i e n d e C u b a , 'que s e c o n s i g a l a i n m e ­

d i a t a c e s a c i ó n d e l a s h o s t i l i d a d e s y s e 

h a g a a l g ú n a r r e g l o q u e a s e g u r e l a p a ­

c i f i c a c i ó n p e r m a n e n t e d e l a I s l a . H e 

d e c i d i d o e n v i a r á l a H a b a n a a l S e c r e ­

t a r i o M r . T a f t y a l s u b - S e c r e t a r l o d e 

E s t a d o , M r . B a c o n , c o m o r e p r e s e n ­

t a n t e s e s p e c i a l e s d e e s t e G o b i e r n o , q u e 

p r e s t e n l a e o o p e r a c i ó n q u e s e a p o s i ­

b l e p a r a c o n s e g u i r e s o s fines. Y o e s ­

p e r a b a q u e M r . I l o o t , é. S e c r e t a r i o d e 

E s t a d o p u d i e r a d e t e n e r s e e n l a H a ­

b a n a á s u r e g r e s o ícle l a A m é r i c a , d e l 

S u r , p e r o l a a p a r e n t e i n m i n e n c i a d e 

l a c r i s i s i m p i d e q u e s e a e s t o d e m o r a ­

d o p o r m á s t i e m p o . " • 

" P o r s u m e d i a c i ó n * d e s e o d e e s t e 

m o d o c o m u n i c a r m e c o n e l G o b i e r n o 

c u b a n o y s u p u e b l o , p o r l o q u e l e e n ­

v í o u n a c o p i a d e e s t a c a r t a p a r a q u e 

s e a p r e s e n t a d a a l P r e s i d e n t e P a ' l m a 

y o r d e n o , a d e m á s , s u p u b i l i c a c i ó n i n -

m e d i a t a . " 

D i g a n a h o r a n u e s t r o s a d v e r s a r i o s , 

d i g a n a h o r a l o s i l u s o s y m a l a c o n s e ­

j a d o s q u e p r o v o c i a r o n ó l l e v a r o n á 

e f e c t o e s t a i n s u r r e c c i ó n ; d i g a n , a n t e 

e s a f r a m c a y l e a l a m e n a z a d e i n t e r v e ­

n i r , a n t e e s e m a n d a t o i m p e r a t i v o d e 

b u s c a r e n s e g u i d a u n a s o l u c i ó n a m i s t o ­

s a a l c o n f l i c t o , s i n u e s t r a c o n d u c t a r e ­

c o r d a n d o c o n t i n u a m e n t e l a L e y P l a t t , 

s i n u e s t r o d e s e o d e q u e p o r m o d o ai l -

g u n o s e d i e s e p r e t e x t o á q u e j a s y 

a m o n e s i t a c i o n e s d e l G o b i e r n o d e 

W a s h i n g t o n , e r a n ó n o d i s c r e t o s , p r u ­

d e n t e s , p a i t r i ó t i c o s , y h o n r a d o s y s i , e n 

t o d o c a s o , m e r e c í a n l o s d e n u e s t o s y 

l a s a c u s a c i o n e s q u e s e n o s h a c í a n . 

L o s q u e s e c e b a r o n e n n o s o t r o s p o r ­

q u e n o p e r d í a m o s o c a s i ó n d e d e s v i a r ­

l e s d e l m a l e a m i n o ; l o s q u e p i d i e r o n 

n u e s t r a e x p u l s i ó n p o r q u e c u a n d o m 

•la a t a c a b a d e f e n d í a m o s á l a m a d r e 

E s p a ñ a , c u m p l i e n d o e l d e b e r d e t o ­

d o h i j o a m a n t e ; l o s q u e c u a n d o p e ­

d í a m o s r e s p e t o m u t u o á l o s p a r t i d o s 

s e r e v o l v í a n s o b e r b i o s C o n t r a n o s o ­

t r o s y n o s a r r o j a b a n a l r o s t r o n u e s ­

t r a e x t r a n j e r í a , c é b e n s e a h o r a e n e l 

s e ñ o r S a n g u i l y , q u e c o n d e n a c o m o 

n o s o t r o s , l o s m e d i o s v i o l e n t o s e n t r e 

h e r m a n o s ; r e v u é l v a n s e c o n t r a é l p o r ­

que , r e c u e r d a c o n a m o r e l r e g a z o m a ­

t e r n o , y l l a m e n e x t r a n j e r o p e r n i c i o s o 

á M r . R o o s e v e l t q u e v i e n e c o n s u 

c a r t a á h a c e r b u e n a s , l e g í t i m a s y 

s a n t a s n u e s t r a s a m o n e s t a c i o n e s . 

A p e s a r d e l a g e n e r o s a c o n c e s i ó n 

r e c i e n t e m e n t e h e c h a p o r e l S r . E n t r a ­

d a P a l m a p a r a q u e c m t i n u a s e n e n l a 

C a s a d e l a s V i u d a s l a s e s p o s a s é h i j a s 

h u é r f a n a s d e l o s m i l i t a r e s c u b a n o s y 

e s p a ñ o l e s , m i e n t r a s n o s e r e s u e l v e e l 

d e r e c h o , q u e h o y s e l i t i g a , a l u s u ­

f r u c t o d e e s e e d i f i c i o , p a r e c e q u e v a 

á s e r o c u p a d o p o r e l o c t a v o p r e c i n t o 

d e p o l i c í a , d á n d o s e l e l a p a r t e b a j a d e l 

m i s m o . 

L a s n e c e s i d a d e s d e l a g u e r r a i m p o ­

n e n s i n d u d a e s t a m e d i d a ; d e o t r o 

m o d o n o n o s e x p l i c a r í a m o s s e c o n t r a ­

r i a s e n l o s p i a d o s o s d e s e o s d e l s e ñ o r 

P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a t a n o p o r ­

t u n a m e n t e m a n i f e s t a d o s , y q u e e v i t a r o n 

m u c h a s l á g r i m a s y m u c h a s m i s e r i a s 

á u n a p o r c i ó n d e f a m i l i a s d e s a m p a r a ­

d a s , q u e i b a n á v e r s e l a n z a d a s á l a 

c a l l e s i n r e c u r s o s d e n i n g ú n g é n e r o 

p a r a g u a r e c e r s e b a j o t e c h a d o e n u n a 

c a p i t a l d o n d e l a c a s a c o n s t i t u y e u n 

d i f i c i l í s i m o p r o b l e m a . 

E s á m e d i d a , q u e n o d i s c u t i m o s 

p o r q u e l a g u e r r a e s h o y u n a a t e n c i ó n 

p r e f e r e n t e , p u d i e r a s e r m e n o s d u r a 

d e l o q u e h a b í a d e s e r l o p a r a l a s f a ­

m i l i a s q u e h a b i t a n e n l o s b a j o s s i , 

d a d o e l c a r á c t e r t r a n s i t o r i o q u e t i e ­

n e , s e h a b i l i t a s e n l o s a l t o s p a r a r e c i ­

b i r á l a s q u e q u e d a n s i n h a b i t a c i ó n , 

a ú n e s t r e c h á n d o s e u n p o c o l a s q u e 

v a i v é n e n a q u é l p i s o , ó i m p r o v i s a n d o 

d e p a r t a m e n t o s d e t a b l a s e n e l e s p a ­

c i o s o p a t i o d e l a c a s a , y a q u e e n l o s 

b a j o s p u e d e n a c o m o d a r s e h o l g a d a ­

m e n t e n o u n o s i n o d o s p r e c i n t o s . 

* 

E n e l p l a n d e e s t a i n s t a l a c i ó n d í c e -

s e q u e e n t r a l a s u p r e s i ó n d e l a c o n -

s e r g e r í a q u e y a n o h a c e f a l t a q u e e s t é 

a b a j o , p u e s t o q u e t o d a s l a s a s i l a d a s 

q u e d a r á n r e d u c i d a s a l e n t r e s u e l o y l o s 

a l t o s ; y e s t o n o n o s p a r e c e m a l s i e m ­

p r e q u e a l t r a s l a d a r s e á l o s a l t o s l a 

p e r s o n a q u e d e s e m p e ñ a e s e c a r g o , n o 

f u e s e á o c u p a r e l n ú m e r o d e h a b i t a ­

c i o n e s q u e h o y o c u p a c o n s u s f a m i l i a ­

r e s y a f i n e s , p r e s t á n d o s e a l m i s m o 

s a c r i f i c i o d e v i v i r c o n m e n o s h o l g u r a , 

c o m o h a r á n l a s a s i l a d a s , y c o m o e s d e 

r i g o r p a r a n o e s t a b l e c e r p r i v i l e g i o s y 

e v i t a r q u e m i e n t r a s u n e m p l e a d o g o ­

z a d e a m p l i t u d d e e s p a c i o , t e n g a n 

q u e i r s e á l a c a l l e , f a l t a s d e é l , s e i s 

ú o c h o v i u d a s y h u é r f a n a s . 

T r á t a s e , p u e s , d e q u e l a i n s t a l a c i ó n 

d e l p r e c i n t o s e r e a l i c e s i n l e s i ó n g r a ­

v e d e l a s a c o g i d a s y d e q u e s i h a y q u e 

r e d u c i r s e , s e r e d u z c a n e n i g u a l p r o ­

p o r c i ó n d e s d e e l c o n s e r j e y e l p o r t e ­

r o á l a ú l t i m a a s i l a d a ; p o r q u e d e 

l a n z a r á l a c a l l e á l a s q u e t i e n e n d e ­

r e c h o i n c o n c u s o á l a c a s a p a r a q u e 

q u e d e n s ó l o e n e l l a l a s q u e t i e n e n r e ­

c o m e n d a c i o n e s , e s e a s i l o n o f a v o r e c e ­

r í a á l o s q u e c a r e c e n d e u n o y 

o t r a s , y e n e s t e c a s o , d o n d e s o b r a n 

p a d r i n o s n o h a c e n f a l t a c o n s e r j e s , p o r ­

t e r o s n i a u x i l i a r e s d e p o r t e r o s y p u e ­

d e n s u p r i m i r s e l o s s u e l d o s q u e é s t o s 

d e v e n g a n . A s í , d e l m a l e l n i e n o s , 

p u e s s i s e i n f e r í a u n d a ñ o e n o r m e á 

m u c h a s f a m i l i a s , e n c a m b i o , c o m o 

c o m p e n s a c i ó n , s e b e n e f i c i a b a a l E s ­

t a d o . 

D e e s p e r a r es q u e l a S e c r e t a r í a d e 

G o b e r n a c i ó n , t e n i e n d o e n c u e n t a , 

d e n t r o d e l o s e s t r e c h o s d e l a s c i r c u n s ­

t a n c i a s , l o s d e s e o s m a n i f e s t a d o s p o r 

e l S r . E s t r a d a P a l m a , d e r e s p e t a r á 

t o d a s l a s f a m i l i a s a c o g i d a s e n l a C a ­

s a d e l a s V i u d a s , p r o c u r e q u e l a i n s ­

t a l a c i ó n q u e s e v a á h a c e r s e r e a l i c e 

c o n l a m e n o r l e s i ó n d e e s a s d e s g r a ­

c i a d a s , á q u i e n e s d e s p o j á n d o l a s d e l 

a s i l o s e l a s d e s p o j a d e u n d e r e c h o l e ­

g í t i m o y se l a s l a n z a p o r t o d o p o r v e ­

n i r a l h o s p i t a l y a l c e m e n t e r i o . 

C u e n t a n l a s c r ó n i c a s q u e d e 
l i g e r í s i m a c a n o a d e c e d r o m i c i z o 
b i l m e n t e p e r f o r a d o , d e s c e n d i ó p ¡ • 
d í a m á s h e c h i c e r a q u e m o r t a l e s J S -
v i e r a n . •'0* 

D e t e z b r o n c í n e a y r e d o n d o Clr(o. 

i e s o j o s n e g r o s , t i t i l a d o l l 

flores d e ' ^6 

¿ C O N F L I C T O ? — E l q u e p r o v o c ó El 
Encanto & s u s c o l e g a s , c o n l a r e « l i z a -
c i ó n d e s u s e x i s t e n c i a s , l a s c u a l e s n o t i e ­
n e n c a b i d a p o r h a l l a r s e e n r e f o r m a . S e 
l i q u i d a á p r e c i o s i n v e r o s í m i l e s . — G a i i a -
y S a n R a f a e l . 

H I S T O R I C O 
C u a n d o D i o s N u e s t r o S e ñ o r v i n o 

a l m u n d o , d e c i d i d o á c o n c e d e r á c a ­

d a p u e b l o l o s d o n e s q u e d e s u d i v i n a 

g r a c i a m e r e c i e r a , d e t ú v o s e e n n o s é 

q u é l u g a r d e E u r o p a , c o n t i n e n t e e l 

m á s c i v i l i z a d o y d o n d e e l a r t e h u m a ­

n o h a b í a p r o d u c i d o m e j o r e s o b r a s , 

p a r a g l o r i f i c a c i ó n d e l g e n i o , d e E l 

h e r e d a d o . 

E r a u n p u e r t o d e m a r , ó c i u d a d 

c e r c a n a á l a c o s t a , e l s i t i o e l e g i d o 

p o r e l S u p r e m o A r t í f i c e , y a l l á f u e ­

r o n e l g a l l a r d o n a v i o y e l r ú s t i c o b o -

t e c i l l o , e l j u n c o c h i n o y l a g ó n d o l a 

d e l A d r i á t i c o , t o d a s l a s e m b a r c a c i o ­

n e s , d e f o r m a y t a m a ñ o h a s t a e n t o n ­

c e s i d e a d a s p o r l o s h o m b r e s . 

Y , á b o r d o d e e l l a s , r e p r e s e n t a c i o ­

n e s d e t o d o s l o s p u e b l o s , a r q u e t i p o s 

d e t o d a s l a s r a z a s , v o c e r o s d e t o d a s 

l a s a s p i r a c i o n e s d e l a h u m a n i d a d . 

E l e s p a ñ o l d e c a p a y e s p a d a , a v e n ­

t u r e r o y v a l i e n t e ; e l m o f l e t u d o h i j o 

d e A l b i ó n ; e l á r a b e , a r d i e n t e c o m o l a s 

a r e n a s d e l d e s i e r t o ; l a c i r c a c i a n a 

e n c a n t a d o r a y l a o b s c u r a e t i o p e ; a n ­

t e e l S e ñ o r l l e g a r o n e n d e m a n d a d e 

e s p e c i a l e s g r a c i a s . 

c o m o e s t r e l l a s , d e b r e v e c i n t u r a v 

d e n c i o s o a n d a r , c o r o n a d a l a s i é n ^ 

m a r a v i l l a s y flores d e m a j a g u a 

c a í d o s o b r e e l p e c h o e l t r i p l e c o l l a r / 

p e o n í a s , a d m i r a c i ó n f n é d e l o s en 

c u r r e n t e s a l j u i c i o d i v i n o . M1" 

D o b l ó h u m i l d e l a r o d i l l a y c U i 0 

- - S e ñ o r : r u é g e t e q u e d e s á m i p a ¿ , 

e l c i e l o m a s a z u l , l a b r i s a m á s eir. 

b a l s a m a d a , l o s m á s t r a n q u i l o s y Qu 

j u m b r o s o s m a r e s . B o s q u e s d e p a l m 

r a s e n c u y o s v e r d e s p e n a c h o s se n n i í 

b r e l a l u z d e l a l m o s o l y s e i b a s mA 

g e s t u o s a s e n t r e c u y a s c o p a s c e n t é n * ' 

r í a s s e d e s h a g a n l o s c e l a j e s y dese-m" 

s e n l a s n u b e s . U n c l i m a t i b i o y s n a 

v e , s i n h e l a d a s e n i n v i e r n o n i s o f o c a 

c l o n e s e n v e r a n o . U n a t i e r r a t a n 

d i g a , q u e á l o s c u a r e n t a d í a s d e v u e l 

v a p o r m i r i a d a s e l g r a n o d e p o s i t a d o ' 

y g r u e s o y s a b r o s o e l n u t r i t i v o t u ' 

b é r c n l o . N i fieras d a ñ i n a s e n m i s bos l 

q u e s , n i o d i o s d e r a z a s e n m i s c i u d a ! 

d e s . C o m e r c i o , m u c h o c o m e r c i o , a g ¿ u 

c u l t u r a , m u c h a a g r i c u l t u r a , p a z , t m 

c h a p a z . 

E l m e n s a j e i b a s i e n d o l a r g o , l a ne . 
l i c i ó n c r e c i d a . E m p e r o D i o s ' m i s m o 
e s t a b a c o m p l a c i d o de, a q u e l l a s u inte ­
r e s a n t e h e c h u r a . 

— - C o n t i n ú a , p i d e m á s , a m o r o s o l a 

d i j o . 

— Q u i e r o , S e ñ o r , c a m b i a r e s t a s p l u « 

m a s y a v a l o r i o s p o r t r a j e s d e o l á n y 

s e d a ; q u e b l a n q u e e e s t e m i c e t r i n o 

c u t i s , y s u s t i t u y a s , e s t e m i l e n g u a j e 

p r i m i t i v o , p o r e l i d i o m a m á s d u l c e y 

s o n o r o d e t u s m u n d o s , y e s t a m i tos-1 

e a a d o r a c i ó n d e t u g r a n d e z a poij 

c r e e n c i a s s u a v e s y c o n s o l a d o r a s , poij 

r i t o s i n e f a b l e s y t i e r n í s i m a s e s p e r a n - » 

z a s . Q u i e r o s e r b e l l a , e l e g a n t e , d i scre^ 

t a ; m a d r e e j e m p l a r í s i m a , c o n s o r t a 

v i r t u o s a , h i j a a g r a d e c i d a ; q u i e r o sej) 

m u j e r m o d e r n a , á n g e l d e h o g a r ^ 

f l o r d e e s p i r i t u a l i s m o . 

— C o n c e d i d o t o d o , e l S e ñ o r clijo^ 

V u é l v e t e á t u s a p a c i b l e s r i b e r a s , y 

e n c o n t r a r á s e n e l l a s t o d a s l a s g a l a í | 

d e l a n a t u r a l e z a t r o p i c a l , y t o d o s l o i 

e n c a n t o s d e l a m o r a l c r i s t i a n a . 

Y c o n e s t o , l a i n d i a b e s ó l a s a n d a » 

l i a d e l S e ñ o r , h i z o u n a r e v e r e n d a , 

t o r n ó á s u c a n o a , y d e s l i z ó l a sobre 

l a s a g u a s , r u m b o á l a s l e j a n í a s de Oc­

c i d e n t e . 

C u a t r o d í a s d e s p u é s , c a n s a d a 

t a n t a p r o s p e r i d a d , y d e n u e v a s sa t i s , 

f a c c i o n e s a n s i o s a , l a b e l l í s i m a i n d i % j 

t r a n s f o r m a d a e n m u j e r l a t i n o - a m e r i . 

c a n a , s u g e s t i v a y a r r o b a d o r a , e-mbari 

c ó s e , n o y a e n c a n o a d e c e d r o , e n nai 

v i o e n o r m e , a t e s t a d o d e s a c o s d e azút 

c a r y t e r c i o s d e t a b a c o , c o n b a r r a i 

d e o r o f i n o p o r p a l o s , y r i c o s t a p i c e | 

d e s e d a p o r v e l a s , y o t r a v e z d o b l ó l a 

r o d i l l a a n t e e l S e ñ o r y l e d i j o : 

— P a d r e m í o : c o n t o d a s l a s r i q u * 

z a s y t o d o s l o s p l a c e r e s q u e rae 

d a d o , n o s o y f e l i z . A h í t e t r a i g o mil 

p r o d u c t o s : r e g á l a l o s . A l l á t i e n e s mi 

c l i m a : t r a s t ó r n a l o . A l l á q u e d a m i cié» 

l o : o s c u r é c e l o . N o q u i e r o e s p l e n d o » 

r e s m a t e r i a l e s . P r e f i e r o l a raiseriíl 

s i e n d o s o b e r a n a , á l a o p u l e n c i a sien, 

d o c o l o n a . Q u í t a m e l o t o d o , y dam< 

l a l i b e r t a d c i v i l q u e h a s d a d o á o t r í í 

d e m i s h e r m a n a s d e O c c i d e n t e . 

M o v i ó e l S e ñ o r l a c a b e z a c o m o 4 

u n a l e v e c o n t r a r i d a d le m o i e s t a r a j 

s o n r i ó c o n m á s d e p i e d a d q u e de coni 

d o l e n c i a y r e p u s o : f . , | 

P u e s l o q u i e r e s , s e a . V u e l v e a tt| 

p a í s , q u e h i c e t a n h e r m o s o y t r a n q 1 p | 

l o , y t e n d r á s l o q u e d e s e a s . 

L a c u b a n a e n t o n c e s c a m b i ó terciot 

d e t a b a c o y s a c o s d e a z ú c a r p o r M 

l e s y c a ñ o n e s : c o n l o s p a l o s d e n a v i l 

C H O C E L M E J O R D E L 

S U E L A B O R A C K m E S E X C L U S I V A , C O Í Í L O S M E J O R E S C A C A O S C A R A C A S Y G U A T A Q U I L r - 0 B I S P 0 8 9 , H A B A M . — P í d a s e l a c l a s e e x t r a N . 2 , c o n p r e m i o s . 

c 1888 

A C A B A DE L L E G A R 

A u t o m ó v i l M o d e l o 

T E N E X H I B I C I O N 

S i s t e m a M a x w e l l 

DOS MAS EMBARCADOS - CUATRO MAS PEDIDOS 
UN " M A X W E L L " D E 2 0 C A B A L L O S C U E S T A $ 2 , 0 0 0 T A N S O L O 

V E N D E M O S , A L Q U I L A M O S 

Y C O M F O N E M O S A U T O M O V I L E S 

T H E I N S U L A R T R A N S P O R T A T I O N C O M P A N Y 

B A J O N U E V A D I K E C ' J I O N 
Z U L U E T A , 2 8 H A B A N A T E L E F O N O 7 1 6 

c 1716 52-16 A p 

S I N O P E R A C I O N 

LUPUS, HERPES, ECZEMAS Y TODA CLASE DE 
ULCERAS Y TUMORES. 

O o 3 C L » i J i . l t J E t » < d L o X X á . X y c 3 L o 3 ¿ v • 

C 1812 1 Sp . 

R e n o v a d o r d e A . G ó m e z . 
L a f a m a c o n q u i s t a d a con t a n m a r a v i l l o s o e s p e c í f i c o , desde 1892 que f u é c u a n d o se d i ó 

á conocer é n t e t a n m a r a v i l l o s o m e d i c a m e n t o , p a r a c u r a r l a t e r r i b l e e n f e r m e d a d de A s m a , 
A h o g o ) y todas las o t r a s e n f e r m e d a d e s de l pocho , p o r r e b e l d e s que s ean; f u é c a u s a y s igue 
s i é n d o l a de tantos m i l l a r e s de a n u n c i o s q u e s a l e n d i a r i a m e n t e p u b l i c a d o s en todos los p e ­
r i ó d i c o s de l a I s l a , p a r a l l e v a r s e l a o p i n i ó n , de que c a r a e n b r e v í s i m o t i e m p o las e n f e r m e ­
dades i n d i c a d a s . 

E l R e n o v a d o r A . G ó m e z 
N o t u v o otro d e s c u b r i d o r n i o t r o a u t o r , que e l L e d o . M a r r e r o , q u i e n s i^ue p r e p a r í n -

dolo, c o m o l ó a c r e d i t a n los d i f erente s ple i tos que t u v o que sos tener de las d i s t i n t a s u s a r -
pac iones , que de d i c h o m i l a g r o s o R s n o v a d o r , so le h a c í a n y s i g u e n h a c i é n d o l e , y de t o ­
dos s a l i ó t r i u u í a n t © ; c l a r o es que loa t r i b u n a l e s de J u s t i c i a pocas v e c e s so e q u i v o c a n . 

que p a r a q u i t a r e n g a ñ o s , todo p o m o que no l l evo g r a b a d a s las l e t ras Rc tnovao rd de A 0 5 -
mez y E . P . A . es fals i f icado. 

L o s ú n i c o s depos i tar io s y agentes s e n e r a l e s del V e r d a d e r o R e n o v a d o r A . G ó m e z L a -
r r a z á b a l y H e r m a n o s , D r o g u e r í a y F a r m a c i a " S a n Jul i f tn , M u r a l l a n ú m . 9J. 

L o s d e p ó s i t o s e n las D r o g u e r í a s S a r r á , J o h n s o n , T a q u o o h ü l y v o a t u o;i r-odas i«,g f i r -
m a c i a s , c 181? I S p 

r I N G E N I E R O S D I R E C T O R E S . 

A G U J A R 9 5 , H A B A N A . 

I N G E N I E R O S C O N T R A T I S T A S D E O B R A S E I N S T A L A C I O N E S 

C O M P L E T A S D E T O D A C L A S E D B M A Q U I N A R I A 

P a b l o D r e h e r ) 

J o s é P r i m e l l e s ] 

R e p r e s e n t a n t e s e x c l u s i v o s d e l a s f á b r i c a s : 

G r a n d e s T a l l e r e s d e B r u n s w i c k , A l e m a n i a . M a q u i n a r l a d e I n g e n i o . 

, „ , , , ^ f P r t c n t e s y E d i f i c i o s d e a c e r o . 
T a l l e r e s d e H u m b o l d t , A l e m a n i a . ¡ 

{ C a l d e r a s y m á q u i n a s d e v a p o r . 

S i n d i c a t o A l e m á n d e T u b e r í a s d e h i e r r o f u n d i d o . 

y o t r a s D I V E R S A S f á b r i c a s . 

® e f a c i l i t a n 
c 1767 

I n f o r m e s y p r e s u p u e s t o s . 
78-1 S t 

E l i d e a l iónico g e n i t a l . — T r a t a m i e n t o r a c i o n a l d e l a s pérdidas 
seminales, debilidad sexual é imvotcncid. 

C a d a F r a s c o l l e v a u n f o l l e t o q u e e x p l i c a c l a r o y d e t a l l a d a ­

m e n t e e l p l a n q u e d e b e o b s e r v a r s e p a r a a l c a n z a r c o m p l e t o é x i t o 

DEPOSITOS: Farmacias do Sarrá 7 Johnson. 
y e n t o d a s l a s b o t i c a s a c r e d i t a d a s d e l a I s l a . 

C 1821 1 Sp . 

ENFERMEDADES DE LAS VIAS URINARIAS 
L I C O R D E A R E N A R I A R U B R A 

d e E D U A R D O P A L U , F a r m a c é u t i c o d e P a r í s . 

jjuiPiun.y m̂oujo » ju» riiiviteti u e las a r t í m lilis O OS IOS CiliCUIOÜ. UUJK.A I J A KJK/lJíJiN-
C l O N D l f l O R I N A y l a I N F L A M A C I O N D E L A V E J I G A , y finalmente, s i n ser u n a 
p a n a c e a , d e b é p r o b a r s e e n l a g e n e r a l i d a d de los c a s o s en que h a y a que C o m b a t i r u n 
es tado p a t o l ó g i c o de los ó r g a n o s g é n i t o - u r i n a r i o s . 

D O S I S : C u a t r o c u c h a r a d i t a s de c a f é a l d i a , es d e c i r , u n a c a d a t res h o r a s enmo-
d l a c o p i t a de a g u a . 

V E N T A : b C T I C A F R A N C E S A , S a n R a f a e l e s q u i n a á C a m p a n a r i o , y en todas l a s 
d e m á s F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s de l a I s l a de C u b a . 

c 1827 1 s p 

C A L Z A D A E S Q U I N A A J , V E D A D O , H A B A N A . 
T e l é f o n o 9 1 7 5. C a b l e : " L o y o t e l ' 

E l m á s m o d e r n o , fresco y v e n t i l a d o de l a o i u d a d , s i t u a d o e n lo raíis sano de l ^ 7 e d í ^ 
p r o p i o p a r a l a t e m p o r a d a de b a ñ o s , & 3 c u a d r a s de los b a ñ o s de l Progreso : de g r a n no 

d a d en confor t y b a r a t u r a . 
T o d a s las h a b i t a c i o n e s c o n v i s t a a l m a r . D e p a r t a m e n t o s p a r a fami l ia s . - nT . 

A L U M B R A D O E L E C T R I C O . C O C I N A F R A N C E S A y E S P A Ñ O L A | 
P r e c i o s c o n v e n c i o á a l e s d e s d e f l .50 con c o m i d a p o r d ia . 

R e s t a u r a n t á l a c a r t a . : J . S O L E Y , Prop ie tar io . 
01787 2 6 - 2 5 ^ ^ ^ 

MAHCA CONCEDIDA 

E l m á s s o l i c i t a d o v i n o d e m e s a , e n c a j a s d e b o t e l l a s V 

m e d i a s b o t e l l a s , t i n t o y o l a n c o , y e n c u a r t o s y b a r r i c a s t i n 0 

U n i c o s r e c e p t o r e s e n l a I s l a d e C u b a : 

S f a r í n S á n c h e z y C o m p ^ O f e c i ' o s 

P r e m i a d a c o n m e d a l l a de oro e n l a n r ' m a E x p o s i c i ó n de P a r l a . 
C u r a l a d e b ü i d a d e n g e r a l , e s c r ó f u l a y r a q u i t i s m o d o l o * n i & o ^ 

D I G E S T I V O 
{ancm 

I n s u s t i t u i b l e p a r a c u r a r c o n r a p i d e z y s e g u r i d a d l a s Dispepsia», - ^ 
mitos, l o s Agrios y Ardor de estómago, l a s Digestiones lentas ó dolorosos-_^ 
t a r e l a p e t i t o , a c t i v a r l a d i g e s t i ó n , v i g o r i z a r e l . e s t ó m a g o y n o r m a l i z a r • ^ 

~b~m*- i í , U e v e n t a e n F a r m a c i a s y D r o g n e r i a s . ^ ^ 
9r9i D E P O S I T O : A M I S T A D 68. 
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compró dinamita y, mientras atrave­
saba el Atlántico, hizo con las sedo-
gas velas del bosciue, paños para las 
JJbardaS de sus guerreros y vendajes 
«ara las heridas de sus liermanos. 

Cuando piso la tierra natal, el hu-
jno dtd incendio velaba La luz del sol, 
e\ olor de la pólvora había ahogado 
al cefinU" embalsamado, y sobre lü 
copa de la seiba centenaria había jie-
jaZ0S de seres arraneados por la di­
namita y grandes manchas de sangre 
en la» copas verdinegras de las pal­
meras. 

Oyóse un inmenso estampido; cen­
tenares de cuerpos humanos, cañones, 
buques enteros, blinda,los de acero, 
cayeron al fondo de las aguas. Una 
handera cien veces gloriosa bajó á 
tierra y otra ban'dera lindísima íiotó 
€1i los Mires. 

E l himno de Bayamo resonó, melo­
dioso, en la lejanía, l.'na :. í - . va her-
mosa, irradió. 

j Cinco minutos después, el cansan­
cio invadió los 'músculos de la hermo­
sa. Ignorados apetitos se apoderaron 
de su espíritu. No comprendió la l i ­
bertad que había pedido. Se arrepin­
tió de haber sacrificado tanto por la 
posesión de dones espirituales, por la 
satisfacción de cívicas aspiraciones 
de desenvolver y conservar. 

Donde antes no hubo cierzos de in­
vierno ni fieras ded bosque, destapá­
ronse descreimietnos, vanidades, co­
dicias, soplos de degradación y odios 
de fanático. 

iSintiósc herida, lastimada, en peli­
gro de caer en a ge ña s garras y vea-
ajada su vir tud por la extraña bota. 

—Vuelvo á ver al Señor, se dijo, 
para que me conceda buen gobierno, 
solidaridad nacional, eso que hace1 
dio-nos á los hombres y fuertes á los 
pueblos: patriotismo. 

Pero había quemado la canoa de la 
india. ¡ NTo tenía supliera un débil jun­
co como los chinos, ¡pura hacer la 
travesía! 

Y mientras se lamentaba de su due­
lo y buscaba el medio de construir 
un barquiehuelo para hacer su terce­
ra expedición, el Angel del apocalip­
sis hendía los espacios, avisando con 
su tro ni}) a á todos los países de la 
tierra: 

—El Señor ha terminado la distri-
p u e i ó n de sus divinas gracias, y vue­

la hacia los remotos mundos y soles. 
jHosana! ¡ I losana! 

He ahí, pues, la historia de nues­
tros actuales infortunios. 

¡A. saber si volverá Dios á repartir 
dones 'á los pueblos, durante algunas 
dentarias I 

J. N . Aramburu. 

T f f i D A D E R O S ^ L A T ^ N O S 
Desde $2 la inedia docena. Especiali­
dad de Otero y Colominas. 

SAN R A F A E L Núm. 32. 

ü r í T G Á G E T A 7 ' 
La "Gareia" del día U publica las 

resoluciones siguientes: 
—Traducción de la Carta autógrafa 

del Rey de Bélgica al Presidente de la 
República participando el almnbra-
aniento de su sobrina S. A'teza Real la 
teíio^a Princesa Aiberto de Bélgica. 

—Declarando desiertos loa turnos de 
traslación y •coneurs.) de anteriores 
•convocatorias para las Notar ías de 
¡Martí, Colón y Pedro Botaucourt. 

— Edicto del Juez de Primera Ins­
tancia del Sur saeando subasta por 
término de veinte días 10 •caballerías 
y 150 cordeles, parte de las que campo-
ñtn el ingenio Florentina (a.) "Monta , 
ncs". ubicado en el término de Corra-

Hilo, partido judicial de Sagna la Gran 
<le, señalando el d ía !) de octubre para 
id acto del remate y tipo de tasaeión 
el de $tU)(io.ll centavos oro español. 

L a I t i ^ h í i i e p r o h i b e e l a b u s o 
á e l o s a l c o h o l e s , y r e c o i n l e i u l a 
e l uso de l a c e r v e z a , s o b r e t o d o 
l a de L A T K O r i CA h. 

D e E i i r o p a T ^ A m é r i c a 

DESCUBRIMIENTO 
DE UNA JOYA DE ARTE 

MOjiitivis sia pro(Mv.Iía aü «leirribo <M. 
vii'.jo ^diíie:i;-) i !),•! Ayn/nt^mkvnto em IM-
va-naz/i;.-!;), [.eiipueña vWa de ' k p-rov'n-
•cia die P;rvía. kĴ '.-aí-íiIu-ív;:̂ !! 1o,s ai'bañi-

eu l«a \IA\ •(•¡•..riKvsloróo nn mag-
mífi.eo fraxm dei! aiío'Ij, X V I . 

Exenniuuf.lo vi frasco por pers^-nais 
penta.s, d'-claraih éstas unánime-
me'nte w d'elvo fimiü obra ált Leo-
UM'r'Jo vle Y i u r i , ftitjjb ha p^jM. 
(Im al .ü'jbi'eruo quie se er-.n^ervi? tan in-e-
ek)i5a joya. á<A art̂ e pictórkio. 

F R E S C O Y B A R A T O 

C ó n c i e r t o s todas las noches 
po r la b a n d a B l a n c a . 

~ D E S A N I D A D 

S A N E A M I E N T O D E L A R E P U B L I C A 

TRABAJO DE LAS BRIGADAS 

Septiembre 15 de 1906. 
Desinfecciones 

En el día de ayer se practicaron 
por las Brigadas ííspcciales, las si­
guientes desinfecciones por enferme­
dades : 

Por infecciosa 1 
Por tuberculosis 3 
Por sarampión 1 
Se remitieron «1 Vertedero 'e la 

ciudad 100 piezas de ropa, p a í a su 
cremación. 

Se fumigaron las casas O'Reilly 
112, 114, 116, 92 y 27, y Monscrra-
te 67. 

Petrolización y Zánjeos 
Durante el día de ayer la Sección 

de Distribución de Petróleo bajo la 
inspección del doctor Torralbas pe­
trolizó los servicios de 1,078 casas si­
tuadas en el radio limitado por las ca­
lles de San Nicolás, Monte, Reina y 
Rayo. 

La Brigada Especial petrolizó los 
servicios de todos los 'hoteles de la 
ciudad. 

La Brigada de Puentes Grandes pe­
trolizó los servicios de 99 casas situa­
das en las calles de Diago, Cañongo, 
Herrera, San Pedro, San Antonio, 
Santa María , Santa Rosa y la Calza­
da de Aldecoa. 

La de Guanabacoa petrolizó los ser­
vicios de 120 casas en distintas calles 
de dicha Vi l la . 

La que presta servicios en María-
nao petrolizó los servicos de 120 ca­
sas situadas en distintas calles de la 
población. 

La Sección de Canalización y Zán­
jeos construyó 306 metros lineales de 
zanja -en Triscornia y 304 id . id . en 
Hacendados. 

En Unión de Reyes 
En la colonia Esperanza se fumiga­

ron durante el d ía 13, diez habitacio-

CUANDO SE C A E 
E L CABELLO ^ 

es evidente que le falta nutri­
ción al per icráneo; por lo tanto 
no puede suministrar á las rai­
ces del cabello la sabia que 
necesitan. 

EL TRICÓFERO DE BARRY 
restituye al pericráneo las fuerzas 
perdidas, y lo pone en condición 
de comunicar á las raices del cabello 
ol sustento que les es Indispensable 
para crecer abundante. 

!< TKICOFERO DE BARRY FUE INTRODUCIDO EN 
t& MERCADO EN 1801 ; Y HA RESISTIDO TODAS 

VS PRUEBAS Á QUE RA ESTADO SOMETIDO. 

M I L A G R O S O D E S C U B R I M I E N T O 

Por fn MegA 6 la Habana la milaprrosa especialidad fínica en bu 
1 rír.ero de G. Alberto Pizzo, de Nápoles, el cual analizando 

¡ í ^ - . v.n« ir.J5n.dad de hierbas medicinalea de la India y después de un 
/ \ í ,. y - profundo estudio 8->bre las enférmedades venéreas y sifilíticas, 

v hn. encontrado el medio de curarlas radicalmente, no solo sin ha-
«•cr ufo de merenrio. si -o qus combate con las enfermedades contraídas por el uso 
de didm f uhstaneia. El tratamiento es sencillísimo ylas fórmulas son puramente 
vegctnlos, pnes en su compo^ioión solo entran hierbas medicinales de la india. 
Las pildoras v la invección han nido declaradas un invento milagroso para la 
Compu ta curación de 'tndp.s las enfermedades de las vías urinarias de ambos sexos. 

, El mUi'fxoto R<>OB PJr/Z() es un gran medicamento, efloacísimo para la com­
pleta dcKt rucclón da todo bacilo sifilítico. Con su uso so purifica la sangre impura 
dejfindolü en estado normal, libre de todo virus, dando salud é inmunidad para 
«vitar la reproducción do tan terrible enfermedad, teniendo la completa Begun-
«ad de que toda persona atacada de una de aquellas enfermedades ha de recurrir 
lorzosamentG 4 dicho medicamento para curarse y para demostrar la bondad oe 
las 'V-pocUndadi-B de PIZZO", los incrédulos podrAn hacer pago después del re­
sultado que obtengan. Esta facilitación particularísima y que solo el convencl-
«liento firmíimno de la bondad de los ' Medicamentos PIZZO" pudo mover 6 esta-
bleeerlo. os el rpn demuestra mejor la eficacia imponderable de aquellos, que 
íecemendamos á la personas interesadas en no malgastar su salud. 

ÜEF0S1T0 m t m EN U MBÍJÁ; DRO&ÜERIl Y FARMACIA SAEEA 
T K N I K N T i : R E Y Y C O M P O S T K L A . 

Dr. M. Johnson. Oc'svo 18? •• •". Dr. J. E. Puig, Consulado 67, esquina á Colón. 
Dr. P. Taquecbel, Obispo 27. Dr. L. Arissó, Oficios 55. 

En Cárdenas: Viuda de Ivla relio na, Sae« V Co. Coronel Verdugo 31. En Santia-
p d e Cuba: O. Moni-s v Co. Soja Ktaitio Alta?. En Camagüey: Felipe Sánchez, 
jnaetiendencia '20. En ?.Í3t»nza«:: Viuda de Ernesto Triolet y Co. Gelabert 49 y 51. 

SuniR Clara: Acoatu v Alvare/. do la Campa, Independencia y Luis Estevez. En 
Ununtímnio: Manuel r.4b;trraquc. En Pinar del Rio: Gregorio Menendez, Recreo 
«o- En Clenfueffos: Dr. Jnan Leal, Arguello', esquina & Boyoa, En fiagua la Gran-
«*: Felipe Esparz», Céspedes 124. 

Oratis se envían prospectos á qnicn escriba, y también & quien se proseóte en 
domicilio de 1 á3do la tarde. G. AEBERTÓ PUZO. Teniente Rey número 

1U2. Habana. 
Para garantía y cumplimiento de las Eoyes de esta República, el Ldo. D. Luis 

Arisaó, Oficios 66, se ha encargado de la insnecdón cicntíñua. 
1771 alt 10-2 

nvs dostiiuulas ú iDaoracóiu eou 4(1,712 
pie? cúbicos. 

Sección de Inspectores Médicas 
Por oste neirociado lian efoct 

' 1 " en el d ía de ayer 66 trabajos dis­
tribuidos en la siguiente forma : 

Enfermos inspecciomidos . . 6 
Comunicaciones bajas á es­

cuelas 7 
Comunicaciones altas á es­

cuelas ^ 
Comunicaciones bajas á pa­

dres 6 
Comunicaciones altas á pa­

dres 8 
Traslados de análisis á los 

señores médicos 4 
Inspecciones de muelles . . 8 
Inspecciones de escuelas, 267 

niños inspeccionados . . . 6 
Informe de temperatura de 

18 no inmunes 2 
Inl'orme de licencias para es­

tablecimiento 2 
Inspecciones de establos de 

vacas 5 
Inspecciones de ex)huin(acio-

nes 3 

Total 66 
Habana, 15 de Septiembre de 1906. 

N E C R O L O G I A 
Nuesro querido amigo el maestro 

D. Modesto Ju l i án se halla hoy bajo 
el peso de una gran pena, que lo ha 
herido en lo más profundo de sus 
afectos. Su hermana menor, la señora 
doña Gertrudis Ju l i án y Bosch, que 
venía sufriendo una penosa afección 
hace algunos meses, dejó de existir 
ayer, confortada por los auxilios espi­
rituales. 

Era la difunta viuda de un militar 
español y en sus 'mocedades pertene­
ció al teatro, en el que figuró como 
tiple cómica. De bellas prendas per­
sonales y afabilísimo trato, se hacía 
querer por su bello carácter y nobles 
sentimientos. 

F u é Modesto Ju l ián , desde muy jo­
ven, el jefe de su familia, y ha queri­
do á sus hermanos como si fuese pa­
dre amantísimo. De aquí que la pér­
dida de Gertrudis le afecte profun­
damente. 

Descanse en paz, y reciba nuestro 
pésame más sentido. 

Su entierro se efectuará á las ocho 
de la mañana de hoy. 

Han fallecido: 
En Sancti Spír i tus , D . Manuel An­

tonio Día / Castañeda. 
En Maniearagua, D . Enrique Pegu-

do Alvarez. 
En Camagüey, D . Aurelio Socarrás 

Varona. 
En Santiago de Cuba, D . Enrique 

Navarro Ferrer. 

P U B L I C A C I O N E S 
E l Fígaro 

Aun en los crí t icos y difíciles mo­
mentos porque atravesamos ¡para el 
desenvolvimiento de la vida literaria 
y social, •muéstrajcnos la pulcra, revis­
ta " E l F í g a r o " cada d ía mas valiosa y 
brillante, y dando prueba de «110 en su 
últ imo número, que acaba de repartir­
se y que es muy beWo en todos senti­
dos. Dicho número, que aiparece edita­
do en su totalidad con tipos de im­
prenta nuevos, muy elegantes y moder­
nos, ofrécenos en su •artística cubierta 
una vista del mausoleo erigido en el 
"Pere Laíchaise," á la Marquesa de 
Casa Calvo, y tras la ar t ís t ica cubierta, 
nos d á el semanario un derroche de 
excelentes trabajos literarios y artísti­

cos, llaimaiido rntre ellos la ateneiuii 
pnineipalmenle. un maKislrnl artículo 
del eaúnéllte Varona, artículo qnc se 
inserta en la plana de honor, y cuyo 
título, " K l interés del p a í s " encirrm 
nn amplio programa de sabias ense-
ñan/ais desarrolladas en el texto: y 
una alta composición poética del siem­
pre inspirado y correctísimo Pichar-
do, dedicada ai propio señor Varona, 
bajo el sugestivo tí tulo de " L a ntrae-
eióu del abismo." Hay en los versos 
.le Picihardo 'profusión de ideas poéti­
cas de gran trascendencia, donde la r i -
ma pulida completa hábi lmente la in­
tensidad del concepto. 

"Las tardes de E l F í g a r o " es nn 
lindo trabajo impresionista, debido á 
j.i u-.-.lana tinma de Max Hennquez 
Lreña, en que se habla de las habitua­
les reuniones de la redíteción de la sim-
pátiea revista. También " D e tierra 
Castellana", art ículo que ilustran un 
retrato v la caricatura de'l notable pe­
riodista'" Azor ín" , es un bello trabajo 
que engalana las .páginas de la revista 
y firma Manuel Carretero. A las gnm-
des fiestas de Santa Clara dedica " E l 
Fu>-aro" tres iplanas imuy interesantes 
que adornan once magníficos grabados 
de aquellos torneos l ír icos; y á los 
tristes sucesos de actualidad dedica el 
semanario varias pág inas gráficas con 
grabados de tal interés como las vistas 
de la Milicia. Urbana de la Habana; 
•el crucero de la marina aanericana 
"Denver" surto en nuestro puerto; 
vanios grupos de las fuerzas leales en 
distintos lugares de la República, y 
los retratos de los liberales Alfredo Za-
yas, M'. Morúa Delgado, Manuel Seca-
des, J. Lorenzo Castellanos, García 
Osuna, José A. Malberty, Ak Borges y 
Diego F. Franchi. 

Trae, además, " E l F í g a r o " varios 
interesantes sueltos de redaeción, y la 
Crónica social de "Sant i B a ñ e z " , muy 
espiritual, muy amena y bien infor­
mada y con mul t i tud de grabados de 
sumo interés. 

" E l F í g a r o " merece nuestro aplau­
so por la belleza y pulcri tud con que 
presenta sus ediciones, y por su texto 
que es honor legítimo de la prensa 
hispano-ainericana. 

Cuba y América 

Hemos recibido el número últ imo. Es 
precioso y sumamente interesante. 

He aquí el sumario: 
Texto: Apertura del curso escolar; 

Mr . Root y la. Doctrina Drago; Progra-
ma de Mr . Roosevelt; Declaraciones 
de Mr. Bryan ; República del Uru­
guay; E l nacionalismo catalán, por 
Adr ían del Val le ; L a guerra, soneto, 
por José G. V i l l a ; Edmé ó la. caridad 
en su lugar, cuento, por Anatolio Fran. 
•ce; ¡Alma impaciente!, soneto, por 
Oscar Ugartc; Terapéut ica del arte, 
por J . M . Soler; E l Mendigo, por M i ­
guel Macao; Atávica, ipor Regino B o t i ; 
Fred Nogueira, por Ramiro Cabrera ; 
E l Hombre más alto del mundo, por 
A. Pompeyo; Higiene de la vista, por 
el Dr. Juan Santos F e r n á n d e z : ¿Qué 
es'la mujer?; Teatros, por Fructidor; 
Notas y Noticias. 

Grabados: Licenciado Manuel Fran­
cisco Lámar, secretario de Instrucción 
Públ ica ; Vistas del Uruguay: Ateneo. 
Universidad, Palacio Municipal, Esta­
ción del Ferrocarril Central; Palacio 
del Duque del Infantado en Guada-
lajara, E s p a ñ a ; Automóvil blindado 
para el ejérci to a lemán: E l inoendio 
de Roma en tiempo de Nerón, diora­
ma de Edmundo Berninger; Idi l io del 
mar, cuadro de W. K r a y ; Cleopatra, 
cuadro de A. Cabanel; Fred. Noguei-
ra ; E l gigante Machnoff; Cha-

let "Las Delicias"; Templo erigido en 
Hn.ston por los adeplos á la nueva re-

| ligión laimida "Ciencia Crist iana"; 
Los domingos de Pit irre y Buchin, ca-
ricaitiiras. 

E L H E R P I C i O E N E W B R O 
REMEDIO ORIGINAL que mata el Germen de la Caspa. 

EL PELO SE VA! SE VA'.! SE FUE!! 

El Herpicide lo Salva El Herpicide lo Salva Demasiado Tarde para el Eerpicide 
U n o p n i l l o fio « l i e n t o s n i í h l í o n ílor del Me(,'cal #<•'•'>"•"/ CWí'etwdtfee: "Los 
CU CepiUO UC Uieuie» pUUlICO mudiaohos que van á la í-srnHa (Ifherían sa­

ber que es malo usar el cepillo pamel cabello 
que otros usan." E l Herpicide Ncwbro vuelve 

Un dermatólogo eminente ha dicho que 
"llegará el tiempo en que un cepillo para el 
cabello de que se sinre el público sin esteri­
lizarle, será tan raro como un cepillo de 
(lientos público." La razón es que los cepi­
llos para el cabello sucios esparcen la caspa, 
y es mi lieeho demostrado que la caspa es 
una enfermedad contagiosa, que más pron­
to ó más tarde eause la calvieie. Uu colabo-

que otros usan." Kl Herp 
inofensivos los cepillo» para el cabello pú­
blicos, destruyendo el microbio de la caspa. 
TTna loción eximio para el cabello. Sus resul­
tados asombran. 

CÜKA LA COMEZON D E L CUERO 
CAHELl/UDO 

En todas las Principales Farmacias. 
Aplieaeiones en las barberías de primer orden.-Vda. de José Sarrá é Hijo, Manuel 

Jbonson, Obi«po53 y 55, Agentes especiales 

En Palacio 
Los señorea Font Sterling (Don 

Carlos y don Osear), que regresaron 
ayer del extranjero, han estado en Pa­
lacio á saludar al señor Presidente de 
la Kepúbliea. 

Cambio de ratificaciones 
Entre el Seeretario dé Estado y Jus­

ticia de esta República y ol Encarga­
do de Negocios de la Francesa, seño­
res O'Farr i l l y Jarvuse de Sillat res­
pectivamente, se verificó el canje del 
Tratado relativo al cambio de bultos 
postales entre ambas Eepúblicas. 

De la Gaceta 
La "Gaceta Ofic ia l" de la República 

fecha de ayer, da cuenta de que el 
señor Presidente de la Cámara ha par­
ticipado al gobierno, que aquella en 
sasión celebrada el d ía 14 del actual 
acordó hacer suya la resolución apro­
bada por el Senado, relativa á dar por 
terminada la sesión extra o" linaria j 
convocada para dicho día. 

Nombramiento 
Por el Ejecutivo, ha sido autorizado 

el secretario de Estado y Justicia, pa­
ra nombrar un escribiente temporero 
con el haber anual de $600, cuyo em­
pleado p res ta rá sus servicios en el 
departamento de Estado ipagándosele 
con cargo á 'los "Gastos Imprevistos." 

Dicho nombramienjto ha sido auto­
rizado en atención á urgentes necesi­
dades de servicio. 

Catedrát ico auxiliar 
E l secretario de Instrucción Pública, 

ha nombrado Catedrát ico auxiliar in­
terino de la Escuela, de Derecho Públi­
co de la Universidad de la Habana, á 
nuestro querido amigo don Francisco 
Carrera Júzt iz . 

Felicitamos al señor Lámar por este 
nombramiento. 

Bacallao y Federiquito Morales 
Ayer tande estuvi-eron á sadudar al 

Secretario interino de Gobernación, 
señor Monta'lvo, el coronel Baca'liko y 
ed cap i tán Federiquito Morales. 

Escribiente 
E l señor Isaaic Tormo ha sido nom­

brado esteribiente de la Aduana de Cár­
denas. 

Nuevo Secretario 
Ha sido nombrado Secretairio de la 

Junta de Educaición de Santiago de 
Ouba, el señor Fernando Mart ínez Ar-
zola. 

Junta Directiva 
E l Carnes, á las wicho >i-e la noche, c?-

áebrará Junta Directiva el "Cerntíro <le 
DetiRlIistas <de víveres de la Habana", 
en los altos de la 'casa calle de San Ra-
faell número 2. 

Suplico á los señares de la Directiva 
la más puntual asistenci'a. 

Habana, Septiembre 16 de 1906 
E l Presidente, 

Marcelino Fernández 
Arrojado al mar 

Ei vc-por 'nglés "DaKor.ic.y". q:;o 
entró f-n puerto ayer, p r j c íd - . n t ; \h 
Montreal, Halifax y Nassau, conducía 
un pasajero (ara este ) icrto y 1(> de 
t ránsi to para Méjico. 

E l únwjo pasajero que condivcía pa­
ra la Ha.bana, era un asiático, y éste 
duramte l a t ravesía se arrojó al mar, 
siendo inútilles los esfuerzos realizados 
por la triipulación para salvarlo. 

" E L G U A R D I A N " 
Corresponsal de l Banco de 

L o n d r e s y M é x i c o en la R e p ú ­
b l ica de Coba, 
Cons t rucc iones , 

Dotes é 
Invers iones , 

F a c i l i t a n cant idades sobre h i ­
potecas y valores cotizables. 

O F I C I N A C E N T R A L : 

M E R C A D E R E S 2 2 

C 1S17 

I 

1 Sp. 

Francisco Bartr lna Roca, doctor en De-
rechoj Diputado Provincial, y Magistrado 
do lo Contencioso Administrativo de la A u ­
diencia de la ciudad de Barcelona, en Cata­
luña, se ofrece y se hace cargo do asuntos 
judiciales y civiles, .para toda Esparta y 
espe-clalmente para Cataluña, h a c i é n ­
dose cargo de las orogacionos que ofrez­
ca cualquier asunto, pues cuenta con recur^ 
sos suficientes para ello. P a r a mAs Injor-
nies, Licenciado Euis V. Barba, Obrapla 22a 
altos, de 2 á j ^ p ^ m . Ijí.Tll _ 4-1S 

ALMONEDA PUBLICA ' 
E l lunes 17 del corriente, á . l a una do la 

tarde, se rernatar.ln en Agu!ar 184, por 
cuenta de su remitemte, 60 cajas de & 12 bo­
tellas de aceite de comer, refino. 

EMILdO S I E R R A . 
13.756 3 M 1 1 1 1-14 

El mejor depurativo de la Sanzre 

R O B D E P U R A T I V O <le G a n d u l 
¡MAS DE 40 AfiOS DE CTJRACIONHS SOBPUBN-

DENTES, EMPLEESE EN LA 

Sífilis. Llaias. Herpes, etc.. etc. 
|y en todas las enfermedades p-ovenieits» 
de MALOS HUMORES ADQUIRIDOS Ü 

HEREDADOS. 
Se vende entodas lasboticas. 

u m u m m . í h . 
o o o o 

4e Carlos 
M 

es un re­
constituyente enérgico, agradable al pala­
dar y de éxito seguro é inmediato. Pedir­
lo únicamente en Droguerías acreditadas. 

L A E M I N E N C I A 
$ 5 0 . 0 0 0 D E P R E S U P U E S T O P Á P i A P R E M I O S E X T R A O R D I N A R I O S 

Q U E S E E N C O N T R A R A N D E N T R O D E L A S C A J E T I L L A S -

¿ £ o s G u a r r o s d e ^ r e a d e e s t a m a r c a á j u z g a r p o r e l 

c o n s u m o q u e d e l o s m i s m o s h a c e e l p ú b l i c o i n t e l i g e n t e , s o n l o s 

r r i e j o r e s q u e s e c o n o c e n . 

S e g u i m o s p o n i e n d o l o s a c o s t u m b r a d o s c u p o n e s 

e n l a s c a j e t i l l a s p a r a e l c a n j e p o r l o s v a l i o s o s o b j e t o s 

q u e c o n s t i t u y e n n u e s t r o s r e g a l o s . 

S U B A S T A D E UN M I L BA RR] u E S D E Y E S O 
E l martes 1S X la una do la. tarde, se, re­

matarán en Infanta 55, S00 oarriles yeso 
gris y 200 id. blanco, al mejor postor. 

EMÍMO StEKWV. 
ffieia 5 j . 12 3 M 13 ^ 
SECRETARIA BE LOS GREMIOS 

— D E E A — 
I I A B A X A. 

Lamparilla 2, "Lonja de Víveres ." 
Teléfono 8.—Anarta*3o S'J».—Telégrafo 

"Escalante.'" 
Despacho, de i S. .K) y dt 12 a 4. 

H A B A N A ' ^ 
NOTA.—Los señores Comerciantes 6 I n ­

dustriales de Provincias, que no sean aso­
ciados á esta Secretaría , so les cobrará una 
cuota módica, por las consultas y gestione^ 
que se les encomienden, relacionados con 
los centros oficiales. 

C 1855 1 Sp. 

Las tenemos en nues t ra .Bóve­
da c o n s t r u i d a con todos ios ade­
lan tos m o d e r n o s y las a l q u i i a m o g 
para gua rda r valores de t o d í s 
clases, bajo la p r o p i a c u s t o d U Q 
los interesados. 

E n esta o ñ e i n a daremos to 'oí 
los detal les que se deseen. 

Habana , A c o s t ó 8 de VMÍ. 

A G U Í A R N . 108 
N . C E L A T S Y C O M P 

3G9S 156-14 Asr. 
S E V E X D K X «lo» certlHcailos» ilrl "Giinr. 

diftn," que tienen 36 meses cada uno. D i r i ­
girse al despacho ríe Anuncios de este 
Diario G. 

L a s a l q u i l a m o s en iiuesr^ra 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a con t o d o s 
los a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r acc iones , d o c u m e n t o a 
j p r e n d a s b a j o l a p r o p i a cus­
t o d i a de los i n t e r e s a a o s . 

P a r a m á s i n í b r m e s d i r í j a n s e 
á n u e s t r a o ñ e i n a A m a r g u r a 
n ú m . j l . 

m a n n de C o . 

( B A N Q U E R O S ) 
C 1710 VS 18 Ag. 

EiCínWn Eléctrico tan G J M Í S , 
EL Z\mm queclá| 

la ^ 

Envíe por él in-
jneciialaraente. I,e 
mandaremos na 
gasto alguno nu 
Cinturón Eléctri­
co que ha efectuado 
muchas curas sor­
prendentes. I^is ce­
lebridades médicas 
están de acuerdo 
en declarar que la 
electricidad es el 
medio más eficaz 
para combatir las 
enfermedades, es­
pecialmente las 
enfermedades cró-

Alos que estíín n-. V - 'o '.a vitalidad y los 
placeres de la vida, á ios que tienen la moral 

I deprimida, íl los que i'reeo&ttttnte pie -den la 
juventud, la s:ih!ií, á oqncllos oue sufren de 
reumatismo, de fodlgearUóii, varicocelc y pér­
dida de la memoria, hneeuios esta honrada 

[ oferta, léanse nlgunas de las cartas que reci­
bimos diariamente de pacientes agradecidos: 

"Vuestro Cinturón lii/o todo lo que ustedes 
; me dijeron y aún más. Hizo de mí un joven,— 
¡ Elmer Stinson, :t0 Uryant Ave, Chicngo." 

"Vuestro Cinturón me ha curado dé debili­
dad y relajamiento nervioso. Debido á él mi 
peso aumentó ÜO libi as. Dios os bendiga.— 
A. Tohnaon, Warrcn, Pa." 

Envíenos sn nombre, apellido y dirección 
incluyendo algunos sellos de correo para cu-
brir los gastos y le mandaremos inmediata­
mente cíCINTURON, Gratis. 

Se solicitan Agentes 

CROWN C O . 
20 Bcard Bldg., NUEVA YORK, E . U. A. 

Cámaras fotográficas de almacén pa-
ra 6 y 12 planchas, con su buscador, 
desde 90 centavos en adelante. Leccio­
nes de fotografía gratis. Se venden 
películas. 

OTERO T COLOMINAS 
SAN R A F A E I , 32. 

El íolor 4e las HEMORROM *\ 
desaparece on el acto aplicando ua V ¿ algodón saturado del Extracto Desti- í 
lado de Ilamameli* de Bonquc. Al mis- Wv 
mo tiempo so tomará una cuchara- T i 
dita tres veces al dia. Si las hemo- W 
rroides son internas debe Inyectarse í% 

\m una cantidad de J cucharadas dilui- - I 
\ da en una parce de a»ua tibia to- V 

mando también 3 cucharadltas al I " ¿ día. Este extracto produce la coa­
tracción tónica de los capilares san-
Ruíneos, quitando así la inflaraa-

, . ción y el dolor. Es lo mejor que se 
F* conoce para el trataniionto de las 
\ m hemorroides. Es un poderoso reme-
^ dio para las hemorragias de la naris, 
A matriz, intestinoH, pulmones &, Á. \ 

1 Revende á 90 cts. en todas las boti- *\ V cas do la Isla. 



• r ^ W $ ¥ * DIARIO DE LA MARINA.—Edición de la mañanvi.—^epticmbr^ie de 1906 

CARTAS D E A C E B A L 

V A L D E D 1 0 S 
Era la tarde típicanienibe asturiana: 

din nublado denso y foseo caía sobre 
•J'His c-uin.bi-cs, casi bajaba á üm 'lomas y 
los collados; quien no haya, visto min­
ea estos ckdos nublosos de Oatntabria, 
no pued:o imaginarse l'a luz de misterio, 
ide ensueño, e-n que lenivuelve las oosas. 
No es Ja eerra/ón gris y uniforme de 
Las tierras .lilanas, ni es el torvo iwiba-
rrado de Laeosta, ni el aipolmiazamiento 
nnbloso que se desgaja en torrenciales 
chaparradas, ni mucho menos la nube 
densa, de tono aicenado, que se rompe 
con estrépito tormentoso, lo que deno­
minan, con vieja palabra, " t u rbón" ; 
estos buenos campesinos asturianos: 
no es nada de esto. Es nublado exclu-
sivo de tierra, de montiaña, pero de 
montaña tupida de bosque: la loza­
na veget;ación produce estos eielos 'me-
daneólicamiente nubosos, eomo á su vez 
esitos cielos producen estas tierras 
siempre enverdecidas. Es una reei-
procidad 'ainoresa etermamente reno­
vaba. Y no hay cielo que miejo'r cua­
dre á esta tierra ; quédense 'los iazula-
dos profundos, la luminosiklad intensa 
para días llanadas ée Castilla o para 
das huertas lemntinas. La tierra as-
tuniana está más bella arrebujada en 
la melancolía de estas tardes opaeas, 
tibias, diulceraente serenas. Tal vez 
sea menester ser cántabro para sentir 
ila Intensa belleza, de estos «días man-
sos, de luz mortecina.; observo frecuen. 
temente que á los natnrailes de otras 
regiones más labiertas y •claras, esta 
luz tan cernida, este cielo entoldado 
los sobrecoje un poco; necesitan la ac­
ción punzante y excitativa del. sol pi­
cón. A nesotros estos días nos pare­
cen los més acordados con nuestro 
espíritu asturiiano, y sin que nos inva­
da su tristeza isaboreamos su ensoña­
dora melancolía. 

Paies en una de estas tardes acabo 
de visitar uno de ilos rincones de Astu. 
rías en que más se hermanan la nntu-
raleza y el arte, en peregrino eonsor-
cio de 'esplendor y de humildad, de 
grandeza y pequenez. Me refiero al 
yaliííé y ¡al monasterio de Valdedios. 
Lugar más 'apaeiblp, paraje más ime-
ditativo en que poner, su morada, no 
lio hailló j:amá.s f.raá'le alguno en el mun-
de. Si no viésemos en Valdedios un 
momasterio, como de verdad lo vemos, 
nuestra imaginación ¡lo inventaría; de 
tal modo concuerdan aillí la ma.Hsion 
y el monte, la vida (religiosa y la vi­
da agreste, la soledad del claustro y 
la del campo. Es aquello más qne una 
soledad suma de soledades y el monas, 
terio una casa sania dentro de un valle 
santo. Tal vez la extremada coneor 
daneia del lugar y el convento pudiera 
incitar i.deas tentadoras, pensamien­
tos -mundanos de sereno deleite, de re­
peso blando. En este paraje se recuer­
dan invcluntairiamenté los solitarfos 
monasterios fundados tan lo mis agrio 
y más áspero del monte ó en lo más 
^rido y estepario de ^ Bnnada. Hu­
bo sin duda un misticismo más poético 

m a m m Í m i m 
FC rnra tom*ndo la PEPSINA y HUI-
BARBO de BOSQUE, 

Esta medicación produce excelentei 
resultados en el tratamiento de todn 
\af enfermedades del estómago, disoeo-
pia, 2rastra!<:i3. indijesciones, diíjestio-
nes lentas y dif ciles, mareos, vómitos 
de las embarazadas, diarreas, éstreñi-
mientos. neurastenia .̂ ástrisfa, etc. Con 
el uso de la Pepsina y riuibarbo. el en­
fermo rápidamente se pene mejor, di­
giere bien, asimila más el alimento/ 
promoiê a A la curación. 3TnpÍ55i. 

Los principales mádifos la ríica^n. 
Dcce años de éxito crocienbs, 
£e vende en u d vs lasboticas de la Isla. 

C 1835 1 Sp. 

C L I N I C A D E N T A L 

Coíeorila 33, espina á San NííoMí 
En este salón se encontrarán Cirujanos Dentistas los que efectuarán toda clase de operaciones concernientes á la profesión, contando con aparatos modernos para prac­ticarlas á la perfección, 

'.fB ABAJOS GARANTIZADOS 
Precies en pinta: 

Por una extracción $ 0 - 5 0 Por una extracción sin dolor, , 0-76 Por una limpieza de la dentadura 1-00 Por una. empastadura porcelana 
ó platino 0-75 Por una orificación, desde, , , 1-50 

Por un diente espiga 3-00 Por una corona oro 22 kltes. , 4-00 Por una dentadura de 1 á 2 pzs, 3-00 Por una dentadura de 3 á 6 pzs. 4-00 Por una dentadura de 7 á 14 pzs. 6-00 Puentes á razón de $4-00 por cada 'pieza. 
C o b k i i U u n y operacloncn de 7 de la mañaiia A S de la tarde y de 7 ft 10 de la uochc. 

NOTA.—Esta casa cuenta con aparatos para poder efectuar los trabajos. tambiCn de noche. 12.9(51 26-4 Sp. 
D r , J o s é A » P r e s n o 

TELEFONO 1130, 
Catedrñflco por oponicifiri de In FacnUnd 

de Medicina,—•Cirujano del H.«»íip?.tnl 
Nüm. 1.—Conmiltan de 1 á 3. 

AMISTAD 57. 
0:4792 1 Sp. 

Galiano 79. 
C 1796 

ABOGADO 
Habana. De 11 á i . 

1 Sp. 
DR. FELIPE GARCIA CAÑIZARES 
Mftdico ü t l Hoapltal S a n r'rn>icinco de Paula 

PIEL, SIFILIS y VIAS URINARIAS 
Consultas lunes y viernes de 12 & 2. 

Saiud núm. 55. Teléfono 1.026. 
12.066 26-15 Ag. 

y duilce qme instaba laparbamiento 
en icis vnlli's rumorosos y placenteros, 
en dotmle Inviniese verdor de arboleda, 
cíinto de averio, frescura de ría y per. 
fume de flores campesinas: .así es este 
retiro de Vaildeddos. El fraile de la 
Umbría, el tiernísimo Framcisco inicio 
•el 'amor á estos limares de hilando, de 
snaveí reposo, en donde la naturaleza 
incita al amor divino ; pero la elección 
de este recóndito valle asturiano para 
retiro de hombres religiosas data de 
tiempos anteriores á la poética orden 
franciseana. ba Iglesia vieja de Vau-
dedios es un 'monumento ileva.ntado en 
el siglo IX, Sin dud¿i los hombres 
que lo erigieron en aquella edad re­
mota gustaron 'del henmoso higar como 
gustamos nosotros, los heimbres del 
siglo XX, 

Hacía algunos años que yo no visi­
taba el monasterio de Valdedios, y la 
verdad sea dica, esta tarde melancó­
lica en que bajábamos de la Pola de. 
Siero á Vililaviciosa por la carretera 
de agria pendiente y retorcidos reco­
vecos al rápido rodar de un lautomóvil 
no pensaba, tampoco en esta visita. 
Ibamos cuiatro expedicionarios admi­
rando el hondo valle cubierto de fron-
dosidad ilo»ana y á 'la salida de él. 
veíamos el caserío de la villa; detrás 
de la villa, el mar, y entre una y otro, 
la einta azul de la ancba ría, A cada 
momeiito cruz-áibaraos en el camino 
con rebaños de vacas que volvían, cues­
ta arriba, dte í Villavieiosa, en donde 
había sido "d ía de .mercado". De 
pronto, en un recodo de la carretera, 
deseubro hondo, entre el arbolado es­
peso, el recuadro del viejo monasterio 
de Valdedios, Y apenas lo vieron los 
ojos lo apeteció el espíritu, con atrac­
ción tan intensa, f tan .intensamente 
comunicada á los compañeros de viaja, 
ta que unos imomentois después de 
visto desviábamos el rumbo y envere­
dábamos al 'antomóvil por el camino 
angosto que con rápido declive condu­
ce á lo más profundo del valle, 
' Nos internamos en el escampado 

que precede al monasterio, y allí el 
ruidoso vehíeulo acalla sn fragor y 
hace alto. Llegar en nn aiiitoafióvil 
á visiitar una iglesia del siglo noveno 
es 'en verdad contraste violento. Pron­
to se impeme á todos la paz del sitio 
y nos hallamos dispuestos á la admira-
ción sencilla y fervorosa. No puede 
menos de ser así en aquel paraje de 
belleza tranquiila, mansa, de una pla­
cidez que parece arrulladora del alma. 
Un siacerdote sale á nuestro encuentro 
y nos recibe con bondad franca, des­
provista de 'toda eortesanía. Y aqní 
me acontece lo que sin duda en todo es­
critor de viajes debe ser frecuente, y 
es qne debo hacer firmísima protesta 
de la puntual, aún diré de la nimia 
veracidad de mi relato. .¿Para qué 
pedir gaks y garambainas á la fanta­
sía? La rea lidiad me las brinda pró­
diga. Aquél sa.cerdote qne nos salió 
al paso parecía una evocación de otros 
siglos, pero r o evceaición lívida y de­
macrada, sino por el 'contrario, sana 
y robusta ¡¿ra como debieron ser los 
eistercienses fundadores de aquel mo­
nasterio : de complexión recia, de aire 

P o l s c a r p o L y j á n 
ABOGADO 

Agniar í?1. Banco EapnSol, principa!. 
Teiéfono núm. 125. C 1645 52 1-Ag, 

" DR. GUSTAVO ?r, DÜPLESSIS 
CIRUJIA GENERA!» 

Consultas diarias de 1 w, 
'i9» yilcol&H nCsn. 3. Teléfono 1132. 
C 17 SI 1 Sp. 
DR. FRANCISCO J. DE YELASOO 
Enfermedacles del CorascAn, Pulmnucn. Ttt/rvioétti, Pie! y Vcn&rro-sinilticas.-Consul-tas de 13 á 2.—Días festivos, de 12 á 1.— Trocadero 14.—Teléfono 459. C 1775 1 Sp. 

« 3 

Merderes 4 . - T e l é f o n o 30,98, 
C 17S8 i s e ­

is feTffJ • 

CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAD 
Ginecólogo del Hospital N. 1 

I'artos y cj2ferii:s'dadpa de aeüors.». 
Do 12 á 2, SALUD 34. Telf. 1727. 

8529 78-13 Jn. 

l o é f e n e i ti 

de l Dr . E m i l i o A k i c i l l a 
Tratamiento do las enfermedado.̂  do la piel y tumores por la, Electi icidad, Rayo» X, Rayos Finsen. etc.—Parálisis periféricas., debilidad general, /aquitismo, dispepsias y enfermedades do señoras, por la Electrici­dad Está-tica, Galvánica y Farádica.—Exa­men por los Rayos X y Radiografías, d« todas clases. CONSULTAS DE 12V- á 4, 
O'Reiltir 43. Teléfono 3154. 
9296 78-26 Jn. 

D R . E N E I P E P E R D O M O 
VIAS URINARIAS 

Estrechez de la Uretra 

C 177G 
Je! ús María 33, De 12 á 3, 1 Sp, 

DR. JUAN JESDS VALDES 

^S íUJ í l é Cirujano Dentista 
De 8 á 10 y de 

12 á 4, 
GALIANO 111 

1 Sp, 

1 3 r 
MEDICO-CIRUJANO 

12 á 2, 
13486 

Bernaira 34. 
26-9 3 

r á u 

reposado, 'de rostoo ancho y macizo, 
de mirada reveladora de nn'a calma 
profiunda en su vida, qne á juzgar 
por Jo eurtido de la tez y lo .calloso 
de las manos, entrevaraba con los ofi­
cios sa.cerdot'atles -las labores campesi­
nas. Aquel hombre, así me pareció 
un buen clérigo como un buen horte-
lano. 

Guiados por él, entramos en un 
camino en el que frondosos perales 
forman bóveda xie túnel, y al salir vi­
mos de frente la vieja, da •primorosa 
fachada de da iglesita del siglo I X : 
San Salvador de Valdedios. i Es po­
sible apliear á una obra de piedra el 
adjetivo de candorosa? Yo se lo apli-
eo sin vacilar á este templo diminuto, 
que entre da grandeza y da magestad 
de las montañas parece una arqueta 
trabajada con primoroso euidackL Aún 
sin dos primores, sin la armomía de 
las líneas, sin la filigrana de los ea-
lados, sin la bella labor de las piedras, 
este monumento fse uos ipresemtaría, 
veneraible 'Con sus mid lañas á euestas. 
Infunde ese respeto que impone á to­
das las eosas el peso de los años y de 
dos siglos; tiene wire de tronco secular, 
ó deminiatura en página de misal an-
ft.iguo, ó de tabla vieja pintada eu edad 
reimota por un frailecillo en d>a sole-
•dad de nn'a eelda. Es á un mismo 
tiempo infantil y rudo, ipequeño y só­
lido, graeioso y tosco. Esta 'Comple­
jidad es su mayor, su más íntimo en-
eanto; tal vez no da tynvo siempre, 
.porqaie en todo esto hay do puramen­
te .subjetivo, lo que pone el espectador 
que allí 'llega con los ojos bien abier­
tos. Hablo de dos ojos del espíritu, 
que son los que buscan estas cosas. 

Diee el sabio historiador Quadrado 
que en el siglo I X se reunieron en Val­
dedios unos monjes,probablemente be­
nedictinos, y erigieron una iglesia al 
Salvador; en su fundaeión tal vez 
intervino el rey Alfonso el Grande, 
"siete obispos con inusitada pompa 
•se juntaron .pana consagrar e\ ipeque­
ño tamplo en 16 de Septiembre del 
año 893". Esta fecha bastaría por sí 
sola para atraer á este lugar al poeta., 
al historiador y al artista. Y como 
este monumento hay otros en Asturias 
q'ue con las modernas investigaciones 
de arqueólogos y airquitectos van ad-
qndriendo cada vez mayor importancia 
y aún mayor prestigio en la historia 
de la arquitectura española y también 
en la historia de la arquitectura uni­
versal. Un arquitecto de tanta fa­
ma., y tan bien enterado eomo Inocen 
ció Redondo, 'hallia en estas iglesias 
viejas de Asturias, el primer esbozo 
conocido de alguno de los miembros ar. 
quitectónicos que luego adquieren im 
portaneia. capital y gran desarrollo en 
el arte románico y en el gótieo: tal 
ocurre, per ejemplo, -con los 'contra­
fuertes que "quizá preceden — dice 
Redondo— en 200 años á los de todos 
los demás pa' ?s". Por esto; y por 
otras muchas eosas, estos templos as­
turianos, Santa María de Naranco, 
San Miguel de LMo, Santa Cristina d 
Lena, San Salvador de Prisca, San 
Julián de los Prados, el de Valdediós 
de que hoy ha'blo, son ya preciosos 

M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s 

Abogado 
Domicilio: San Rafael 71. Sstudio Agular 45 G 

D r . C . E . F i n l a v 
F-ffpecialista en cnfermediMlcs de lo» ojos y de lo» «Id**. 
Gabinete, Neptuno 48.—Teléfono 1306. 

Consultas de 1 á 4. 
Domicilio: Ta ICalzada) 56-Vedado-Telf. 9313 

C 1780 . 1 Sp, 
D o c t o r J u a n E . Y a l d é s 

Cirujano Dentlutn 
D r . P a n t a l e d n J u l i á n Y a l d é s 

Médico Cirujano 
AGUILA NUMERO 78. C 1791 l Sp. 

D r . R . C h o m a t 
Tratamiep;o especial de Sííiles y enfer­medades venéreas.—Cnraclón rAntda,—Con­sultas de l'¿ á 3.—Teléfono 845 EGIUO NUM. a. (altos). 

S Ip, C 1778 

J E S U S R O M E U 
ABOGADO 

GALIANO 79. 
C 1807 1 Sp, 

D r . A n t o n i o R i v a 
Uopecialista en Eafermedndea del Pecho, Cornalón y pnlmones Consultad de 12 á 2, lunea, miércoles y viernes, en Compnnnrio »5 Domicilio: Neptuno 102 y 104. 

26-22 Aff, 12.618 

D r . J u a n P a b i o C a r c í a 
Especialista en las vías urinarias 

Consvdtaa Cuba 101, de 12 A 3. 
. C 1786 i Spi 

D r . A b r a h a m P é r e z M i r ó 
M3DICO CIRUJANO 

Catedrático por oposición 
de la Escuela de Medicln*. 

San Mleacl 156, altos. Horas de consulta: de 3 3, 5.—Teléfono 1869, C 1799 i sp. 

BE. ADOLFO REYES 
EtafcrmedadeH del Etatftmaco é intestinos, exciusivansente. 

Diagnóstico por el análisis del contenido estomacal, procedimiento que emplea el pro­fesor Hayem del Hospital de San Antonio de París, y por el análisis ae la orina, san­gre y microscópico. Consultas de 1 á 3 de la tarde.—Lampari­lla 74. altos,—Teléfono 874. C 1790 1 Sp, 

D R . G U S T A V O L O P 
Enfermedades del cerebro y de los nervio* 

Consultas en Belascoaín 105Í4, próximo 
á Reina, de 12 á 2,—Teléfono 1839. 

C 1797 1 Sg, 

ejemplares de estniciio; y á .estadiair-
los vienen desde ipaíses muy lejanos' 
los arqueólogos y .los artisitias. 

Decía. Caveda de estas venerables 
iglesias: Pobres y sencdlo-s como el 
pueblo que las ha erigido, estrechas y 
reduicidas eomo los límites de su pa­
tria, robustas eomo su fe, tosoas y de­
saliñadas como sus eostumhres, gra­
ves y severas como su earáetor, parece 
que encierran todavía en sus muros 
siilcneiosos el genio melianeólieo de la 
edad media. Hasta la agreste situa.-
eión qoie reoibieron del Instinto reli­
gioso pam hacer más solemnes las ins­
piraciones de k piedad, aumenta su 
prestigio y la veneración y respeto 
que dnspiran é ipesar de su .pobreza". 
Son, en efeeto, expresión de una fe 
•aiustera y firme, sencilla y Ivonda. 
Oirando pe.netra'mos ten el humilde y 
angosto recinto de San Salvador, 
crekanos penetrar más que en el inte-
irior de una, iglesia vieja en el interior 
de un alma de otro tiempo que .ante 
noBotros se! 'aparecía despiezándose 
eon ingenuidades virginales. Está 
muy repetida y harto resobada la frase 
de ''nna oraeión de piedra'" aplicada 
eon verdad y eon poesía á las cate-
drailes gótieas. Pero será esta siem-
p<re una oraeión solemne, entonada con 
isuntniosidac^es ?.itúlríffieas, acompaña­
da por melodías de órgano, eon retum­
ban ci as de coro y eanto .de voces in­
fantiles; es nna oración que brota de 
las almas eon aire de triunfo, salmo­
diadla por los sacerdotes y coreada por 
el paieblo. En las venerables iglesias 
'asWíanas |Ia oraeiión n i surge, Imi 
irrumpe, n i sailmodla., n i canta; son 
nna oración humilde, íntima, callada 
y tierna. 

Este es «1 pnro sentimiento que la 
iglesia de Vaildediós inspira así que se 
entra en ella y nos sobrecojo la ingé-
nna poesía de sus muros renegridos, 
oscuros, tibiamente ilumimados por 
ventanas estrechas, temerosas de que 
la luz disipe el encanto, rompa el 
misterio. Lo observé esta tarde, como 
•lo había obsenviado otras veces: al pe­
netrar en una eatedral liablamos con 
vez queda, eon un leve ceceo; aquí 
ni habilamos siquiera. Y no será por 
falta de ricas impresiones; pero las 
eallamos como sin duda los fundadores 
gu.ard.a.ban sais onaeiones en el fondo 
de'l alma; soio .ail salir, lal hailla.rnos 
•otra vez en eampo aibierto, desbordan. 
Parece qne entonces nos damos buena 
prisa a desahogamos de un misticis­
mo qne se apegó al espíritu, algo que 
.misteriosamente nos 'relacione eon los 
orantes que allí oraron hace diez si 
glos, y eon las siete prelados -qne eon 
sagraron suntuosamente, sin duda eon 
parcas suntuosidiades, (aquel itenupilo 
humilde. 

Despnés de visitar esta joya de pie­
dra no queda ya el ánimo dispuesto 
para visitar serenamente el monaste-
r b y la iglesia que se levanta ladera 
á él. Es también un Viejo y venera­
ble monumento esta otra iglesia de 
Santa María, pero con ser obra del si 
g.lo X I I I ya su antigüedad cede y se 
abate ante la remota fecha de la igle 
sia vecina. Mala vecindad le eayó en 

D R . D E R O G U E S 
Oculista 

Consultas y elección de lentes, de 12 á 3. 
Aguila 96. Teléfono 1743, 

9751 . 78.3 jL 

CIRUJANO DENTISTA 
Bernaza nflm. 36, entresuelos. 
C 18S9 id. 13-Sp, 

J . V a l d é s M a r t i 
ABOGADO 

SAN IGNACIO 28--DE 8 A 11. 
13820 26-13 Sb 

Dr . J o s é E . P e r r á n 
MEDICO-CIRUJANO 

f nfodrático de la Escuela de Medicina 
Consultas en Prado 100, de 1 á 3, 

Gratis martes y jueves. 13.561 26 11 Sp. 

Dr. RAFAEL ALVAREZ ORTIZ 
MEDICO-CIRUJANO 

De regreso de su viaje á, los Instados Uni­dos, se vuelve á hacer cargo de la clientela, Consultas de 12 á 2. — San Lázaro 400. 13.049 > 26 1 Sp. 

D r . J . S a n t o s F e r u á a d e z 
OCULISTA 

Consultas en Prado 105. 
Costad;* de Viilaan^Ta» C 1798 1 Sp, 

D R . A N T O N I O R. P A R R A 
MEDICO - CIRUJANO 

Consultas de 1 á 2. Inquisidor 39, altos. 
Teléfono 3293. 

12.329 26-17 Ag, 

ALBERTO 8. DE B I M M i l T E 
Catedrático Auxiliar, Jefe de Clínica do Partos, por oposición de la Facultad de me­dicina,—Especialista en Partos y enferme­dades de Sra.—Consultas de 1 12: Lunes, Miércoles y Viernes en Sol 7!). Domicilio Jesúc María 57.—Teléfono 565. 7416 156m my 15. 

D r . J u a n N . D á v a l o s . 
Se ha trasladado á Lamparilla 34, altos. Consulta de 11 ̂  á 1.—Kspeclalmente en­fermedades tle los niños y afecciones del pecho. 13.320 26-5 Sp, 

suerte. Iglesias del X I I I las ipodemos 
haUiar en otras partes; ágtósias latiinas 
del siglo I X .es menester venir k As­
turias para verlas, 

Y, sin embargo, muclios viven sin 
sospechar de otras bellezas que no sean 
montes, valles, bosques, ríos y eos-
bas. En las laderas de estos iiuontes, 
en loe repliegues do estos valles, •cu H 
misterio de estos bosquies se guardan 
también viejois míwmimontos de los al­
bores de la reeo.nquista. Ahora van 
siirhiendo del olvido; lia do llegar d k 
en que sea peregrinación venir á ver­
los. 

Al salir de San Salvador, .al re­
gresar bajo da bóvedia do pena les tendí 
la mano, .cogí el fruto y en la jugosa 
eajrne hinqué el dientff. La fresoa 
impresión pareció comunioarso á mi es­
píritu. Mordiscando y saboreando la 
fruta,, que míe llenaba la boca de agua, 
volví á toiimar el puesto qne rae eo-
rrespondía en .el .automóvil, que ya tra-
qmeteiaba eon fogosa impiaeiencia, mal 
avenido eon aquellos pasajes viejos 
y monumentos eadueos; despedí al 
clérigo qne nos sirvió de guía, volví á 
repasar en la simpática mezcla, en la 
sana fusión que en él había de sacer­
dote y eampesino, y volvimos, ahora 
enesta arriba, por la agria pendiente. 

•En una revuelta volví á ver al cléri­
go que allí quedaiba, sobre nn prado, en 
el remanso de un- arroy o. Todo Val­
dediós es un remanso de la vida. 

Francisco Acebal. 

Para el Carbunclo-bacteridiano (PACERA) y para carbunclo sintomático (Epizootia de los terneros). Se vende en el laboratorio BACTERIOLOGICO de la CrOnica Mftdico Q,uirftrKo« de la Habana, PUADO 105 C 1809 1 Sp. 

FRESCO Y BARATO 
C o n c i e r t o s t o d a s l a s n o c h e s 

p o r l a b a n d a B l a n c a . 

1 1 N 9 T A B E L D I A 

Oh libertad! Fantasma de la vida, 
astro de amor á la ambición humana! 
El hombre en su delirio te engalana, 
pero nunca te encuentra agradecida. 

¡Despierta alguna vez! Siempre dormida 
cruzas la tierra como sombra vana. 
Se te busca en el hoy para el mañana; 
viene el mañana, y se te ve perdida. 

Tórnase el niño en el mancebo fuerte 
y piensa que te ve... jTriste quimera! 
Con la esperanza de llegar á verte 

ruedan los años sobre la ancha esfera, 
y en el último trance de la muerte 
aún nos dice tu voz:—Espera!.. Espera!,. 

ROSARIO ACUÑA, 
(De el drama "Rienzi el Tribuno") 

P. S. 
—Dígame usted; ¿qué hay do eso? 
--Que está oscura la noche y huele á queso 
—Del soneto le hablo. 

—Que sería 
la gran nota del día. 

—Me suena á cufia y esa cuña largo 
para que todo el mundo se haga cargo, 

C, 

D r . M a n u e l D e l í i n , 

Médico de niños 
Consultas de 12 á 3.—Industria 120, A., esquina á San Miguel,—Teléfono 1262, _ Ov 

'DOCTOR TAMAYO 
AMISTAD Núm. 61, A. 

Consultas de 12 á 2 los martes, Jueves y sábados.—Para los pobres: los sábados Je 3 á 6, en el Dispensario "Tamayo." 10.083 78-10 Jl. 

DR, F, JUSTINIAN1 CHACON 
Médico-Cirujano-Dentlsta SALUD 42 ESQUINA A LEALTAD. C 1801 1 Sp. 

D r . P a l a c i o 
Ciruela cm sencrai.—rías uricarlas—V.n~ fvrniedade* de aefiorn«.—Co/inuiinM de 121 i 2. San L«zaro 2'1G.—Telefono 1342. C 1794 1 Sp. 

DR. JOSE ARTURO FIGUERAS 
CIRUJANO - DENTISTA Especialista en piezas protésicas.—Pri­mer dentista de las Asociaciones de Re-pórters y de la Prensa.—Consultas de 7 á 11 a, m. en la Quinta "La Purísima Con­cepción,"—Consultas de 12 á 5, Teniente Rey 84.—Teléfono 3137.—Habana. C 1773 1 Sp. 

D r . J u s t o V e r d u g o 
Médico Cirnjnno de la Facultad de París. 

Especialista en enfermedades del estó­mago é intestinos, según el procedimiento de los profesores doctores Hayem y Winter do París por el análisis del jugo gfistrico, CONSULTAS DE 1 á 3, FRA.DO 64. 1 á 3.— PRADO 54. C 1805 . 1 Sp, 

S . G a n c i o B e l l o y A r a n g o 
ABOGADO. HABANA 55 

C 1806 1 Sp. 

PIEL—SIFILIS.—SANGRE Curaciones rápidas por sistemas moderní­simos. 
.Ie«dm María 01. De 13 á C 1777 1 Sp. 

D R . E A F A E L U O G U É I H A 
luterno del HoHpitnl "Mercedes" 

De 12 á 2, Martes, Jueves y Sábados. 
HABANA 22, 12.799 26-26 Ag, 

EL DR. EMILIO MARTINEZ 
Estará ausente hasta los primeros días de Septiembre, y deja encargado do su clien tela, al dector Hipólito Alvarez Artís.— Conaualdo 114. 12.460 26-19 Ag. 

DR. H. ALVAREZ ARTIS 
ENFERMEDADES DE LA GARGANTA. NARIZ Y OIDOS 

Consulado 114. 
1 Sp. 

Consultas de 1 á 3 
C 1782 

í e s m i B 
Pero, hombre, señor cajista, ¿ cómo--, 

no quiere usted que se "me eutuVbih 
tel pecho" si en vez de poner on mi 
"Coirrespondeueiia de Junio" "De log 
soberbios granules, el estado" 
gó usted á un "japonés de un moro' 
sabio". ¿Cómo no be de contristará 
me al ver tan triste eMpectáculo? Creo 
que, hallándose usted en este caso se 
encontraría en el mismo estado que 
Sin leimbargo, (mire si soy geiuu-oso)* 
le ipendouc el hecho aunque Fray Jjnd 
desde su tumba no vay.a a.corde conmi, 
go ; se lo perdono ; pero lo que no pue] 
do "pasar", es su ocurrencia de sus­
pender á un subdito de Mutzu-hito de 
un moro. 

La verdad, .no ha estado usted da 
ocasión; los moros, .como .si dijéramos 
"pasáronse" ya de moda, desde qu^ 
uno de ellos, llorando abandonó la Al, 
hambra; lo hubiena usted 'colgado da, 
un ruso (que, entre paréntesis, son me-' 
jores, por su estatura y gustos, para 
estas eosas), y hubiera salido mejor. 

Con (pie, 'quedamos en eso ¿ ó no? 

* # 
¿Qué cosa quieren ustedes, lectores 

míos (que serán muy pocos) que lea ' 
diga, de por acá? No hay revolu-
nes, no hay trastornos seísmicos; todo 
el mundo •está de veraneo, ha bajado 
la temperatura en todo el Imperio 
á un fresco delicioso; de modo, que, ni 
siquiera del ealor se habla, como ea 
•La costumbre. Sin embargo, algo hay 
algo hay. 

Ayer mismo, mientras se celebraba 
la tiesta die San Esteban, patrón de 
Hungría, en Budapest, cen oficios di­
vinos, y en .el momento de alzar, 'Cuan­
do una banda imperial au.striaca en­
tonó el himno imperial, la multitud 
sin respetos al sacro lugar, y dando ' 
solo rienda, suelta «al odio, mal re, 
'primido, de razas é ideales, prorrum­
pió en silbidos y gritos, las tres veces 
que la música intentó volver á prelu-
diiiar el himno, lacubando al fin, lo î 
húngaros, por entonair en masa, el him, 
no (separatista) a Kosuth. 

Los 'comentarios de este hecho y de 
otros por el ¡estilo, que ocurren á cada 
momento, los dejo á la consideración; 
del buen (entendedor. Yo, solamenté 
digo: ¿no estará lejano el día I 

* * 
Otro asunto, del cual se habl a mucho 

entre los comerciantes, y que por refe­
rirse á España ha de interesar á una' 
buena parte de las entidades qne oons-
tituyen á la naeión cubana; es el.jm-
•mor de un tratado entre aquella y el 
de Austria-Hungra, en lo refeírente 
al comercio de ambos países. A esteij 
efecto, la Cámara de Comercio aus­
tríaca, ha dirigido una circular á los 
eomereciantes, indioando la utilidad da 
tal eonvenio y refiriéndose tambiém 
á la nueva tarifa aduanera de Espa­
ña, ruega á dichos señores se sirvan 
remitir sus proyectos, informes y es­
tudios sobre la materia, para llegar 
•cuanto más ipronto sea posible, á la' 

m u m * o r i n e s 
Laboratorio Urológico del Dr. Vildósol» 

(Pandado «a 1889) 
Un análisis completo, microscópico 

y químico, DOS peMs. 
CompoMeln 07, entr« Muralla y Teniente Rey 

C 1800 1 Sp. 
DOCTOR 6AIVEZ 6ÜILIEM 

Especialista en sífilis, bernias, impotencia/ 
esterilidad.—Habana número 49. 

C 1814 1 Sg._̂  

ARMANDO ALVARE2 ESCOBAR 
ABOGADO 

San Ignacio 82, de i á 4 p. m. i 
C 1774 1 Sp.̂  
D R , G 0 1 I 2 A L 0 A E O S T E G Ü I 

MCdico de la C'nfia de 
Beneficencia y MalernldaéU 

Especialista en las enfermedades de los niños, médicas y quirúrgicas. Consultas de 11 k 1. AGUIAR 1 0 8 ^ , TELEFONO 824. I C 1787 1 Sp. _ 
D R . A N G E L P . P I E D R A 

MEDICO CIRUJANO Especialista «n las enfermedades del estó^ mago, hígado, bazo é intestinos. , Consultas de 1 a. Santa Clara 25. ¡ C 1795 1 S b . _ ' 

DR. A . F. L A R R I N A G A " 
Cirujano-Dentista 

Consultas de S ft 11 y de 1 fi 6. — Obispo 5«* 
13.111 26 2 Sp. 

OCULISTA 
Consultas de 12 át 2. Particulares de 2 & 4» Cifuiea «le Hnfermednden de lo« ojo». , Para pnbren 91 al mea la Innrrlpción. Manrique 73, entre San Rafael y San Jooé.—TelCrono 1334. C 1789 l ^ I * , 

D O C T O R L A M A R 
Consultas de 12 a 1. 

CUBA 113. TELEFONO 6308. 
13.425 26 8 Sp. 

CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAD , 
BSufernacdadcM de) Pecbo 

BRONQUIOS Y GARGANTA \ 
NARIZ Y OIDOS 

Para enfermos pobres de Garganta, Naría 
y Oídos.—Consultas y operaciones en oí 
Hospital Mercedes, á las 8 de la manan». 

C 17S4 1 SgL, 

M A N U E L A L V A R E Z G A R C I A 
Abogado honorario de la Kmpre«n 

DIARIO DE LA MARINA 
Consultaíi de 9 á 11 a, m., en Moi te 69, y 
1 á 3 en Ena 2, departamento 2, principal. 

G 
• ' — , 

Pildoras 
Pildora» si 

Pqfudfsmty 
tare 

BROGU 

INALTERABLE 
M A G N E S I A r 

S A R R Á 
EFERVESCENTE 

NO DEBE 
FALTAR EN CASA 

Mareos, Jaquecas, \ 
Inconveniencias del \ 
calor. - - - - - - ^ 
Trastornos digestivos. 
30 aftos de éxito cada 
vez míis iréoiente 

ANTIBILIOSA 
REFRESCATE 

E i Idas las Farnaeían 
\ DROGUERÍA 
\ SARRÁ 

Tte. B«y y 
Cfiimiostfls 

t!;;li;i;M 

- - EXIJA - m 
LA LEGÍTIMA c© 

: COLONIA S A R R Á * : 
• Perfuma, Pruserva y vigoriza la 2 
• piel y el cutis, Z \ Tan barato como Alcohol. m 7 No use Alcohol común, * J - - - deja mal olor. • 
• USE LEGÍTIMA . i 

• C O L O N I A S A R R A • 
J Y RECHACE IMITACIONES, » 
% DROGUERIA SARRÁ Tte. Pey y ¡ 
^ H A B A N A Corapo.ítola 9 

NO DEBE FALTAR 
- - - - EN CASA 

INALTERABLE 

REFRESCO 

DELICIOSO 

Una cucharada todas las mañanas 
regulariza el cusrpo y evita los ma­
reos, Indigestiones, Jaquecas, etc., 
propias del verano. 

D R O G U E R Í A S A R R Á Eb|*^m 
Ttnúntt Rey y CompviittU. Hibtu Parnftciei 

' m m m m m \ m m m m \ m m 

EL VERANO I 
trastorna la digestión ~ f dk lugar & Jaquecas, H Mareos, BiMosidad. = Malestar general, etc. 3 Una cucharada todas las mañanas ^ E «vita todas esas inconveniencias ~ 

I 30 AÑOS DE EXITO CRECIENTE 
M A G N E S I A , 

S A R R A 
REFRESCANTE EFERVESCENTE 

= DROGUERÍA SARRÁ ta.twl" 
= TínienU R«y y Compoitda. llal«n« FarniMi** = 
ÍTimmuiUiiiiuiiUiiiiiiiuiitiiiiniiiniiiiinmi||immn̂  

L O F A Ó L - w s - f i S W I A 
O P R E S I O N | g X ñ F . n ¿ 

CUBA TIEJII CONSTABCW 
&R06UEM6 SARRA le venta eo las 

l a a T K Í S f e W í f S K 



j J I A R I O D E L A M A R I N A . — M c i ó l do la maáW—SeptiemfoU 1 6 de 1 0 0 6 

^uza'ción d« tan útilísima mejora. 
Ojalá que así fueran siempre las 

reacciones y ilos convenios entro las 
¡mariones y no leaitoirp̂ ecer La buena 
¿repelía y 'progreso del comercio y 
Ae la industria, que se desarrollan y 
fortifican en la paz, con guerras in-
itestinas y entre países a.mî os, Las más 
¿,Q las veces por cuestiones bal adí es 
¡Bendita, siempre... da Paz! 

o 
# * También han trabajado muchos 'Ce­

rebros privilegiados á la, sombra be-
«jefactora de osa misma paz, para hacer 
fructificar v da-r forma á sus ideas á 

'^iis inventos, 'en pro de la humanidad 
doliente. 

Figuráos un día radiante, hermo 
>go, cxpleudcnte, un esbelto trasatlán­
tico, qne lleva ©n su interior la vida, 
l,a civilización, el progreso, que corta 
^on raipidez el plano azul del inmenso 
océano, anheloso por arribar pronto 
á feliz puerto, de pronto comienza á 
ii.leaponérsele un velo tenue, que se 
va obscnrecieaido poco á poco , á 
•los pocos minutos el anteojo del mari-
,110 comprueba la imposibilidad de ver 
nada, á unos cuantos metros, (dos ó 
tres de distancia), y luego sucede la 
inquietud, ia incertidumbre en el al­
ona del capitán. No poder ver y por 
lo tanto, no ipoder precaverse del pe­
ligro ! 

Este llega ial fin, invisible, traidor, 
alevoso, resguardado por el vestido 
ligero de la niebla, y ya es cil espec­
táculo horrible de la fragat-a ipartida 
en dos por el "steaimer"', ya la des-
tnicción de éste al chocar eontra el 
invencible escollo. Este es el cuadro 
doloroso de las desgracias producidas 
por la niebla; ese enemigo tan ino­
cente y tan sutil del pobre hombre. 

Otro: figuráos que un tren .se retra­
sa al salir á una hora convenida, que 
el maquinista conductor, por una de 
esas casualidades que el Destino seña­
la como cosas que necesariamente tie­
nen que suceder, equivoca una ma­
niobra en la 'retirada del freno, ó en 
la disminuciión de la velocidad, etc., ó 
también que el pobre guarda vía no 
esté en su puesto al minuto preciso, 
que esté borracho, ó que esté loco de 
dolor por la muerte de su hijita; en 
fin, que por tantos y tantos motivos 
se produce una colisión de esas espan­
tosas, que casi á diario se registran 
entre dos trenes de pasajeros, - ó de 
mercancú/5. ¡ Qué escenas de deso­
lación, qué desdicha, qué desgracia tan 
terrible! 

Pues bien; como la Cienoia, esa lla­
ga admirable que tiene á su servicio 
al ingenio humamo; eomo esa Ciencia, 
no se desdeña de roazrse y tratar con 
el Altruismo, -con la Utilidad y e.1 
Progreso, á los que va unida, así esa 
gentil señora ha ordenado á los hom­
bres dichosos, que cultivan su trato 
sugestionante, pongan todas sus fa­
cultades en la investigación y descubri-
raiento de los innumerables secretos de 
•la Naturaleaa; y les aconseja tam­
bién ardientemente que luchen con 
constancia por arramcárselos y poner­
los como ofrenda de caridad á los 
pies de la Humanidad doliente y afli­
gida, que pide remedio mará sus males 
y desgracias. A la legión gloriosa dé 
nombres de benefactores, sabios, de 
1̂11 a, entre los cuales se cuentan Pas-
teur, Newton, Fulton, Colón, Galileo 
y otros muchos, agregaría yo los nom-
'bres de inventoires aujrtiriacos todos 
Miguel Micheluzzi (maquinista naval), 
Ricardo Rottembacher cv Juan Ha-
'berle, descubridor el primero de un 
procedimiento condensado en un apa­
rato suyo, para evitar los encuentros 
a causa de la niebla; y los segundos 
de otro para los choques entre fer.ro-
«anriles. 

Se le han proporcionado al señor 
,Jl)itciheiluzz¡, todas ías facilidades ne­
cesarias para que lleve, al •terreno de 
h práctica su invento, por el gcbierno, 
interesándose en el asunto la Directiva 
del Lloyd Austriaco y garantizándole 
que su primer aparato será colocado, 
5>ara efectuar los primeros experimen­
tos en el vapor ' ' N ippon ' e l cual hará 

próximo viaje á Kobe, provisto de 
% para comprobar sus resultados 
Ĵ an á bordo comisiones del Gobierno, 
Compañía, del Lloyd y de las de Segu-
ips Marítimos y un representante de 
'|a Marina de Italia; será utilizado en 
'ia marina de guerra.. 

El segundo invento, ha dado ópti­
co resultado. Las pruebas fueron he-
âas «on unos vagones bólidos ">y 

Provistos de dicho aparato, que ha 
sido premiado con medalla de oro en 
s'a Academia internacionale des Scien-
^s, des Arts .et de la Industrie " de Pa-
^úl t imament* . 

El invento está basado sobre un sis-
J^a de señales eléctricas, que per-
^tan .al maquinista percatarse de la 
^Proximación de un tren, ó la pre-
, encía de unoN detenido en el camino 
. en los cambios, indicándole también 
^ ^eiativa distancia á que se hallen. 

n su construcción se ha empleado 
«na clase de material sólido y ligero, 
Hu« hasta ahora no se 'había usado en 
¿ ^ o - t é c n i c a y que hace al aparato 
"Weno más manuable v de fácil y 
Pronta instalación y.manejo. 

ciña aumenta el 2 0 0 por 1 0 0 en su 
fuerza de presión en eJ aparato, con lo 
cual el siluro podrá ser lanzado con 
una velocidad doblada, ó sea, podrá 
recorrer un trayecto dos veces mayor. 

M aparato ha sido usado inmediata­
mente en todos los estados del Aus­
tria. 

J. J. Crespo de la Serna. 
Agosto 2 3 de 1 9 0 6 . 

[ t i MI m i c o . 

* * 

ca¡n n̂VG'n:ĉ 'n notabilísima en el 
rlV^0:~^e â ini;"r'na 'd'e ííne.rra, es la 
^ , señor Capitán de Marina, Juan 
'( ̂ tcsy, húiiíraro, para hacer aumen-
w m im 200 por 100 la velocidad 

^ siluro. E^tá basndia osbre el prin-
íiíf1'! (i0' •mi1^ conocido para todo 
jjtie] q,u.e h a y a estudiado un poco de 

sica, por el cual, el airo comprimido 

I 

Acuso recibo al distinguido escri­
tor &r. Max Henriquez Ureña del 
ejemplar de su notable conferencia 
aeemi de Whistler y Rodín, pronun­
ciada en la Academia de "San Sal« 
vador •de la Habana, que amable­
mente me ha dedicado y remitido. Si 
antes no lo he hecho débese á un gol­
pe terrible que 'he sufrido, á una des 
gracia desoiladora que me lia dejado 
sin fuerzas para la acción ni para el 
pensamiento. Si algo podría en es­
tos momentos atraer mi atención, sa­
cando mi espíritu del desencanto y de 
la indiferencia, sería lo relacionado 
con el arte. Y solamente tales asun­
tos podíían mover mi pluma más tor­
pe y perezosa que nunca. 

Tiene la conferencia del señor Max 
Henriquez, aparte de su mérito in-
trínseco, una condición que para mí 
le da un valor extraordinario, y es­
ta es la seriedad y la altura con que 
trata á las artes plásticas, nada acos­
tumbradas en nuestro país á tales 
consideraciones. lia indiferencia con 
que se mira en Cu'ba cuanto se re­
laciona con esas artes es una de las 
causas prineipales, en mi opinión, que 
imposibilitan su desarrollo, destruyen­
do todo ambiente favorable y todo 
estímulo, cuando no puede dudarse 
que las condiciones de raza y hasta de 
clima »on allí propicias para formar 
coloristas y escultores. 

La crítica en lo que irespecta á esas 
artes no exi&^e en nuestro país. Es 
esta una afirmación que puede hacer­
se en absoluto. Mientras abundan 
los que se ocupan de literatura y de 
música con seriedad y competencia, 
•la crítica, en pintuíra y escultura se 
limita á la gacetilla llema de diti­
rambos inconscieintes con que se cele­
bra el cuadrito de algún amigo ó el 
busto eu que el artista, fiando poco 
en sus fuerzas y mucho en los senti-, 
miemtos patrióticos del público, trata i riquez Ureña que habla del ai'te des 
de modelar la cabeza de algún gue-ide una altura digna de un gran medio 
mero; todo por lo regular expues-i artístieo. Yo sueño con que se for­
to en las vidrieras de El Pincel ó del I me en Cuba ese. medio para cuyo fin 
Palais Royal. I es imprescindible una crítica iottelí? 

Se califica de obra digna del Ticia- ! írente é ilustrada. Ezequiel García, 
no á un retrato al creyón ó á la pin- Jesús Castellanos y algunos otros que 
ma; se dice que puede figurar al lado han probado su competencia en las 
de las obras maestras á cualquier in- ! artes plásticas y su gusto por ellas, 
tentó pictórico más ó menos desgra- ¡ mucho podrían hacer en ese sentido, 
ciado. A Menocall ó á Romañac y al- |La obra sería bella y patriótica: el 
gún otro que producen obras dignas | arlte es para un pueblo de una tras-
de ser consideradas seriamente no se , cendencia extraordinaria; hace sentir, 
les dice palabra más que á cualquier : y por lo tanto eteva el alma, estab'le-
alumno de San Alejandro. Por todo í 'ci,endo las muchedumbres esa 

otros. Son estos pintores a-genos al 
ino-dio ambiente de su patria, hasta el 
punto qne viven y mueren fuera de 
ella. El mismo Sr. Enriquez Ureña 
que al principio de su conferencia pa­
rece esperar el rápido predominio ar-
•tí. iüoo de los Estados Unidos, más ade­
lante dice: "Pero á todo esto no 
existe una verdadera escuela ameri­
cana, no hay un arte genu i ñámente 
nacional en los Erados Unidos. Los 
más famosos pintores americanos es­
tán diisgregados en distintas sectas 
y escuelas de -los países europeos". 

En cuanto á la personalidad de 
Whistler con mucha ra-zón dice el Sr. 
Ureña que no era solamente un im­
presionista: en efecto, era -un artista 
defina notable individualidad, que no 
dejó inexplorado campo alguno de la 
expresión pictórica y de cualidades 
tan asombrosaimente antitéticas que 
pintaba el retrato de Rosa Corder -con 
el ambiente de "Las Meninas" al pro­
pio tiempo que sobresalía en la pin­
tura decoraitiva y -se inspiraba en el 
arte japonés que europeizaba. Era 
utno de esas artistas personalísimos 
que no pueden pertenecer á escuela 
alguna, n¿ pueden dejar discípulos, 
llevándose al morir no sólo -su ins­
piración sino su manera y sus proce­
dimientos. 

Muy justificados encuenifro los en­
tusiasmos del Sr. Max Henriquez por 
Rodín umo de los artistas vmás origi­
nales y vigorosos de esta época. Ro­
dín sin duda, como dice el distingui­
do conferenciante, se inspira en el arte 
griego al buscar en el desnudo la ex­
presión estatuaria, pero su "Pense-
ur" no recuerda aqueHa escultura 
clásica, tranquila y serena, reposada 
y harmónica del gran siglo del arte he­
leno, del sigilo V., sino más bien la 
de los siglos de la decadencia, la de 
la época del "Laoconte" y sobre to­
do la del renacimiento cuando Dona-
íello y Miguel Angel agrandan las 
figuras, exageran las actitudes y ator­
mentan la expresión. Estas condicio­
nes características en Rodín nunca 
fueron la de los griegos en su gran 
siglo que eulminó en el impecable 
Partenón. Aparte de que diga lo que 
quiera Muclaire, el apasionado de Ro­
dín, el poderoso simbolismo de este 
nunca fue heleno: los griegos nunca 
expresaron ideas con la plástica; se 
eontentaron cein reproducir serena­
mente las bellas cosas que les rodea­
ban. 

Repito mis felicitaciones al Sr. Hen-

esto. repito yo que sueño siempre con 
que se forme en Cuba el ambiente ar­
tístico que en mi sentir habría de pro­
porcionarle singular personalidad y 
relieve, he recibido una grata impre­
sión, apesar de mi inercia dolorosa, 
al leer la conferencia del Sr 
Henriquez. 

Refiriéndome á sus ideas y apre­
ciaciones no puedo menos de expresar 
mi casi conformidad. Eso sí, yo no 
creo que sea tan pronto como pare­
ce esperar el Sr. Max Henriquez, el 
predominio de los norteamericanos en 
el arte pictórico, apesar de los nota­
bles pintores quie hoy ostentan; ni 
tampoco estoy seguro de que ilegue 
algún día, aunque no lo estimo im-
poíüble y hasta lo deseo por razón de 
la influencia que tal predominio ejer­
cería en Cuba, á la que no renuncio 
contemplar metida muy de Heno en 
los empeños artísticos. No se nota 
aún en los Estados Unidos una fran­
ca direción en ese- sentido: si es ver­
dad que se paga bien el arte, mucho 
es debiido al "snobismo", ni afán de 
no dejar á nadie el cetro de la surJiUo-
sidad y,del derroche. No es posible 
negar que son ya numerosos los pin­
tores norteamericanos que corren el 
mundo, por lo general admirablemente 
orientados en la gran -corriente del 
impresiondsmo moderno, que ha res­
tablecido y afirmado el verdadero con­
cepto de las artes plásticas; por de 
contado tengo por americanas á las 
numerosas muchachas rubias que en­
cuentro copiando á Vclazquez ó á Mu-
rillo en el Museo del Prado. Pero 
es esta una manifestación más bien 
individual que colectiva, una nueva 
s.'ñal de las apltiitudes, de la vitali­
dad y de la curiosidad de esa gran 
raza, tan apta para cuanto signiiñque 
acción y vida: pues en el espíritu 
nacional no se nota aún la menor ten-
den eia artística. 

No dudo que esa tendencia al fin 
se manifestará: por lo pronto la aris­
tocracia intelectual de esa gran de­
mocracia, los que dirigen sus más in­
portantes centros de enseñansa, pien­
san que ha llegado el tiempo de di­
rigir el sentimiento público hacia un 
concepto más artístico de le vida. El 
notable publicista francés Juies Hu-
ret en su libro "En Arnerique"—muy 
interesante no solo por su mérito re­
al sino por que en él se refleja la 
mipro-sión que á un espíritu latino re­
finado lia hecho el gran país sajón— 
relata una conversación que tuvo con 
Mr. Harper, Presidente de la IJniver-
ftidad de Chicago en la que este le 
decía: "La iinfluencia alemana ha 

eorriente de la emoción que las une 
y las impulsa á los altos empeños, evi­
tando las grandes caldas. 

Y para el hombre el arte es vivifi­
cante y consolador. En los momentos 
de los supremos dolores, cuando el 

Max i ánimo desfallece en un vacío sin fin, 
el arte aparece á nuestro espíritu co­
mo un astro radiante que ilumina 
nuestra existencia. La emoción artís­
tica agranda nuestro espíritu, ha­
ciéndolo penetrar en una vida más 
grande: en la gran vida universal. 

Javier Acevedo. 
Madrid, 2 1 de Agosto 1 9 0 6 . 

^rtemonte, aumenta de presión pa-1 desenvuelto en nosotros el gusto de 
•tví0 f través del ambiento ealiente. 

ba 'a're comPirimido en un depósito 
¿ 1 ° 1/jO atmósferas pasa mediante 
¿"P^ juntamente con e.l agua á otro 
^ P í e n t e ; allí, (por medio de una 
^ ^nla. fulminante se enciende cierta. 
CaH a(' P̂ ^enciua a.bsorvida por un 

«dor. Entonces sucede, que el 
e« calentado por la llama de la. ben-

la fuerte ciencia y del trabajo metó­
dico. En lo presente debemos -culti­
var el gusto de la estética y de la ex­
presión". 

Pero por ahora no croo que sea 
exacto decir que allí en pintura "se 
ha levantado una escuela nueva y vi-
gomsa-", apesar de los nombres de 

FRESCO Y BARATO 
C o n c i e r t o s t o d a s l a s n o c h e s 

p o r l a b a n d a B l a n c a . 

í i L I l R l U E f M I l F 

En ú país de An-niam, a.'Oá por la 
Coehiicihinia en el Extremio. Oriente, u/n 
erudii'to francés dedicciáe á investigar 
los antecedentes históricas -dé aquel 
reino y descubrió curiosidades pere­
grinas qne miereoen un artículo. El 
pueblo «inma'mita, profundamEnte 
oriental posee desde hace muchos si­
glos una liteiratuina brilllante, si bien 
que primitiiva, en ,1a que se revela con 
altas dotes de 'imaginación fastuowa. y 
piintoiresoa. 'Gomo habrán notado IpjS 
observadlores, el primer arranque de 
una d'itenatura consiste en adornair la 
frase con calificativos hiperbólicos y 
ailaba.n/jas profuindas, notables por lo 
ingeniosas y poéticas, al extremo 'que 
nosoitros difícilmieinte podríanucs supe-
larla ni igualariia., siquiera en esa fa­
cundia de 'estilo. 

Por ejemplo: dice cfl historiadcir 
francés -que desde los tiempos prehis­
tóricos hamta el presente, ell Annam 
cnenta veintitrés idinasA'.íasdelas cuales 
9 fueron chimas, y 14 nacionales. Y 
véase los sobre nombres con que la 
irniaiginación fecunda de los annami-
tÜS barutizó á sus reyes, desde lo más 
remoto de su historia: 

(Sus pinimcros reyes se lllamaron El 
Profeta 'ole la felicidiaid. Perfume ines-
tiimabOe del Pensaniienito Celeste, Au­
tor venennhle de los Edictos de la 
Paz, Virtud del 'CielOí, Eseneia de la 
Dicha, Rey Amado, Sol del Pueblo. 

En los tiempos primitivos reinaron 
Kinla-Dong-Vuong, el Rey terribile 
del Océano; Lac-Long-Quanc, el araa-
títe Príncipe de 'los Dragones. En la 
tercera, dinastía hubo un That-Duong-
Vong: Rey de la Mar Misteriosa. 

En la cuarta dinastía reinó el Se­
ñor de los Tres Mares. En la-sexita 
Kien-Thoai, Diamante de ;la Corte, Es­
trella Maravillosa. En la séptima. 
Thuam-Thien, el Oran Abuelo Volun-

me Sutil; Oan-Pliu-Hnn-Dao: Espíri­
tu -grandioso de la clara Razón; Dai-
Cam-Tahv-Vo: Cran Genio Audaz; 
Lung-Hung-Dal: Encarnacinn previo-
sa; Thoai-Thai-Binh: el Dragón dis­
pensador de la Paz; Tliies-Cline-Bun-
Tuómg: Imagen preciosa de la Majes­
tad Celeste; T-han-Vo: Esencia sutil 
doi Cenio; Phu-Kuanh-Tho; Asilo de 
la Felicidad. 

Y para no añadir más preámbulos, 
vi'ase la lisiia de algunos otros: 

Thies-Min: Preciosa Luz. 
Then-Cam-An-Bun: Preciosa inten­

ción del Cielo. . 
Thin-Phu: Proctector sin tacha. 
Kien-'Gra: Morada inquebrantable. 
Thien-Ohuong-Hun-Dao: Carácter 

celeste amigo de lia Razón. 
Tien-Ung-Ohon-Ho: Enviado dd 

Cielo, Terror de los bárbaros. 
Tran-Due-Tong: Venerabile Espíri­

tu de Penetración. 
Y así por el estilo, suprimiendo los 

nombres de origen. 
Emperador Efímero, Centro Brillan­

t e Paz del Cielo, Genio Evocador, 
(irán Tío de Sublime Pureza, Abueilo 
Magnánimo, Fuente de Armonía, Gran 
Jefe de la Familia, Concordia del 
Mundo, Virtud de la Dicha, Diez .Mil 
Felicidades, Abuelo del Gran Presti­
gio, Corazón Respllandeciente, Doc­
trina Brillante, Felicidad Absoluta, 
Gran Majestad, Faz de Oro; etc. 

Y ahora me ocurre preguntar: esa 
literatura monolítica del Extremo 
Oriente ¿se diferencia mucho de la 
que ahora usamos por aquí? Porque 
bien mirado, la poesía imperante y la 
la prosa que ihoy se estila engalana­
da con motes pintorescos y vacíos, 
también se reduce á una acumulación 
de adjetivos más ó m-enos rebuscados, 
que hieren la imaginación sin penetrar 
en lo íntimo del alma. 

Nuestra literatura corriente peca de 
muy fofa. Los poetas de la multitud 
echan demasiada agua á la tinta con 
que escriben, como decía Goethe de 
sus contemporáneos. El abuso de los 
epítetos nos ha contaminado al ex­
tremo de que ya muchos se oreen poe­
tas de altura porque se han hecho aco­
pio de un gran caudal de palabras 
pintorescas y sonoras. Sentimos el 
afán de 'escribir mucho; pero no te­
nemos ganas de pensar. Nos compla­
ce más oírnos llamar improvisadores 
que obreros de la pluma; y de ahí que 
los poetas por lo general orean hábil 
cualquier asunto para escribir en \ 
verso, porque con el bagaje de los 
epítetos pueden adornar un pensa­
miento vacío como se viste un mani­
quí de paja, falto de vida y expre­
sión. v 

El modernismo q n e hoy está en bo­
ga, como otros géneros literarios que 
han tenido su época, son maneras ó 
modas de escribir que tendrían su en­
canto si no lo desprestigiasen los ver-
sicultores de la palabra con su eter­
na labor de lo superficial é insulso, re­
cubierto de adjetivos. La misma crí­
tica se resiente de ello. Para elogiar 
una obra que no hemos leído nos 
bastan cuatro generalidades ensalzan­
do el autor como estilista conceptuo­
so, de frase galana, pensamiento pro­
fundo, etc., etc. y así cumplimos nues­
tra misión sin decir nada. 

Otra señal de que impera en la mul­
titud de los vates y aun de los lecto­
res cierta fascinación por el género 
primitivo, es 0$ moda de inventar nue­
vos metros á destajo. Como aquel sas­
tre que pega los faldones á una cha­
queta y hace un frac ridículo creyen­
do inventar algo; ahora nos la damos 
de originales uniendo en un solo verso 
dos octosílabos. Así convertimos la 
redondilla en dístico ó pareado, y 
concedemos toda la importancia del 
verse al ritmo ó sonsonete de su forma, 
cuando el arte indica esta cualidad 

i como cosa secundaria. La belleza 
acústica es lo esencial en composicio­
nes musicales, pero no en poesía. Aquí 
debe prevalec-er la belleza del pensa-
ótmeñto engalanada con primores de 
fonétiainó y nada más. Una nueva dis­
posición del metro, no dará atractivos 
á una frase 'huec-a. 

No es menos futill la invención de 
repetir coneeptos con las mismas pa­
labras; y aun lo de pintar una her­
mosura comparándola con otra que 
nos es del todo desconocida; y esas 
descripciones que á veces son el todo 
de una composición, por lo que resul­
tan un puro alarde jactancioso, para 
probar cierta maestría en hacer jue­
gos de palabras. Ninguna de estas ha­
bilidades revela inspiración ni progre. 
so en-el arte, sino simplemente una 
vuelta á lo primitivo, sin la frescura 
y espontaneidad con que los pueblos 
orientales la cultivan. 

Es conveniente, meditar más, aun­
que se escriba menos. 

P. Giralt. 
cas»-

O f i c i n a d e I n r a i g r a c i ó n 
Se ha estaolecido en la Secretaría 

de Agricultura, (Altos del edificio de 
ía Hacienda) la oficina de inmigra­
ción. A ella deberán dirij ir sus peti­
ciones los hacedados, colonos y terra­
tenientes, que soliciten inmigrantes. 

También se cursarán en la citada 
oficina, las soUcitudes de los braceros 
que habiéndose dedicado en Cuba du­
rante un año á las faenas agrícolas, 
deseen traer sus familias sufragando 
la República de Cuba todos los gistos 
de pasaje. 

m m m m m m m m m w m 

pan los Anuncios Francesas son los 

Sres L 

Whistler, Sargent, Stewart, Chese y 1 tad del Empíreo; Tliong-Thoai, Perfu-

^ 181 rué da Is Gr-anse-Sateliérs, PApS 

'Ti*** 
Curados p»r los CIGARRILLOS ¡ 

0 el JPOLVO 
Opresiones, Toe, Reumas, Ñoimtlfiia» 

Kd toda» 1»k hi„,7,-s Fw'ntAntMj N̂VT i'ornuyoi i 201rr,-j Saint-Latare.farJB.̂ íS?*! 
'iiAjr Mte finas 'abra lída OiíarnliOu 

U m Desculiierta Francesa 

y segura de los 

M A L E S d e P I E R N A S 
U L C E R A S V A R I C O S A S , 

\ C o r í c d u r a s ) Quemaduras y L(agas \ 
cualesquiera con el empleo del 

Nuevo Producto Francés 
empleado con <;xito por Jas 

S u m i d a d e s M e d i c a l e s . 

|POR MAYOR : Farmacia BARBEN, 
40, rué Trézol, P A R I S . 

En La Hnhana i V11' de JOSÉ SARRA e Hijo. 

4 b b í 
Capsulinas con envoltorio de gluten, se 

disuelven en el Intestino. No consaa el 
ESTÓMAGO. Ni eructos, ni mal olor. 

O TUR.-A. : 

laEníermeilaileSd^sVías urinarias 

G O N O R R E A S , FLUJOS, 
C I S T I T Í S , 

URCTRITSS CRÓNSCASi 
FOSFATURIA, etc. 

¡Penetra por osmosis en las capas profundas 
OE8TRUYENOO el GONOCOCO. 

PARIS. 12, Rué Vavln. y toda las Farmacias. 

A & X J S * . de 

J & l K E S A ^ M G I i m E I I 
P A R A UOO 

X>J2? L O B U E N O 

' E L 

M I R Í T A O S 
En todas las Farmacias y Droguorfos. 

ESTABLECIMIENTO MAGHIFICÍt-
abierto dol 25 de Mayo al 25 deSeliembro 
"9m |i»i.'ii«iB.mM.l.'Mgi^»flU—WO 

P Ü R G Y L 
P U R G O L A X A i l T E S I N T É T I C O 

A c t i v o , A g r a d a b l e 

OBRA* S I N C Ó I Í Í C O S 
Lamejorcura del ESTREÑIMIENTO 

Cíe las ENFERMEDADESdrl RCTOM AGO 
y de/ HÍGADO. 

Antiséptico intestinal preventivo de la 
Apendicitis y oe la: Fiebres infecciosas. 

El mas fácil para los Niños. 
S« vende en todas las Farmacias. 

PARIS - J. KCEKLY 
160, Rué St-Maur. 

C u r a c i ó n rápida y radical de la 
I Blennoragia, Cistitis y de todas 
las Enfermedades de la Vejiga 
JReconaaocíado por todos los MédicoB 

más notables. 
W m ^ ? ^ ^ |ltAWCY (WAMCIAI 

" ( T o s F e r i n a ) 

C u r m ó n r á p i d a y a e g i m t í 

». roDRis. §, ftds- PoisscmiiSrí. paki» 
9EOAI.I.A DE ORO, PAKSS SS99 

¿M T<ttte las vriudP'ües Fzyztanaá. 

y Gradeas de Gü>ert 

m o s os u u m u t 
ProáuctOBTerrtíidpros fácilmente toiertao»! 

por el estfiinŝ o y los Intestino*. 
íiljiñtt Ut Flf.-ns$ soi 

[D'QISSRTjit OOUTB(Q)B!Yr hnuHH*. 
prescritos por loi pnnKrot meilicoe. 

a B a c o N r i i t r - c o « új^f i 'T <• .r i o n r » 
koivvnm. Mi'»'»^»-l,4i./m i . . ' »; 

P E P T O M 

OTO PASTEOR le PARIS 
forniilos 

V I N O D E F R E S N E 

doptedo Hospitales 
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En Palacio 
Mr. Morphy, comandante del crn-

teero americano "Des Moines" estu-
¡vo ayer tarde en Palacio, acompaña-
ido del Encargado de Negocios de los 
Estados Unidos á saludar al señor 
Presidente de la República. 

Tam'bién estuvo en Palacio el co-
¡mandante militar de Pinar del Río, 
señor don Pedro Díaz, quien llegó 
ayer al medio día de Vuelta ' Abajo 
en el tren miltar. 

El capitán de Artillería, señor Pu-
5ol, que llegó ayer de la provincia de 
Pinar el Río con ciento veinticinco 
hombres de su cuerpo, estuvo en Pa­
lacio, á saludar al general señor Mon-
italvo. 

Procedente de Sagua Ga Grande, en 
cuya jurisdicción opera, llegó ayer á 
ia llábana el coronel señor Méndez, 
quien estuvo conferenciando con el 
Secretario interino de Gobernación, 
del que solicitó armamentos para la 
itierza á sus órdenes. 

£31 señor Méndez volverá á campa-
fia mañana, lunes. 

Con el Secretario interino de Go­
bernación también conferenció ayer 
f;arde el teniente coronel encargado de 
las ametralladoras, Mr. Cleus. 

La c z i t ? . de Srooccvelt 
Cuando nos retiramos del Palacio 

Presidencial anoolie á las^once, el En­
cargado de Negocios de Cuba en 
•Washington, no había cablegrafiado 
iá su Gobierno la carta que el Presi­
dente de los Estados Unidos dirigió 
al ministro señor Gonzalo de Quesa-
da, habiéndole de los actuales suce­
sos de Cuba y recomendando la paz. 

No renuncia 
El Secretario interino de Goberna­

ción señor Monta Ivo, nos ha asegura­
do,, que suceda lo que suceda, él no 
trenuncia el puesto de Secretario inte­
rino de Gobernación. 

El General Acsvedo 
De regreso de los Estados Unidos, 

lá donde fué en misión especial del 
Gobierno, estuvo ayer tarde en Pa­
lacio el general Aeevedo, 

En Palacio anoche 
Anoche estuvieron en Palacio, los 

Cenadores señores Carrillo y Frías, los 
Representantes señores Masphons, Ca­
rrillo, Martínez Gallardo, Yero Sa-
gol, el jefe de telégrafos • señor Ca­
llejas, el señor Yero Miniet, el Re-
(presentantc señor Horstman y ei Pre­
sidente de la Cámara. 

Reconocimiento 
* El teniente coronel de la Guardia 

{Rural, señor Calvo con fuerzas á sus 
órdenes practicó ayer un reeouoci-
tmiento del terreno donde se efectuó el 
combate,del Wajay, encontrando seis 
rebeldes muertos, entre ellos aX co­
m a n d a n t e Barroso y cinco heridos. 

Los muertos fueron enterrados a y e r 
onismo en el cementerio de Mazorra. 

Los heridos fueron trasladados á 
iMazorra, dos de ellos en estado prla-
i^nico. 

Un tren en poder de los alzados 
El tren nú5mero 3 que salió de l á es­

tación de Cristina, del Ferrocarril del 
Oeste, á las siete de la mañana de ayer, 
ülegó sin novedad al Calabazar, con­
duciendo al Ingeniero, jefe de Talie-
tres, Mecánicos y peones trabajadores, 
con objeto de reparar la vía. 

En dicha operación fueron sorpren­
didos á las cuatro y media de la tar-
Ide por los alzados, que después de ha-
iceríos prisioneros, incluso al personal 
del tren, y de obligar á los mecánico;? 
y trabajadores á levantar los raíles, los 
dejaron á todos en libertad. 

La locomotora y los tres carros de 
materiales que arrastraba, quedaron 
ien poder de los a'lzados, los que advir. 
tieron á los reparadores que por últi­
ma vez los soltaban y que si volvían 
lá cojerlos serían _ castigados severa­
mente, 

Tráñco suspendido 
Hoy tampoco habrá trenes de viaje­

ros y de carga ipor las líneas del Oes­
te y de Villa nueva. 

El ierre carril central 
•Anoche, 'á la. hora de costumbre sa­

lió de la estación de Villanueva el fe­
rrocarril central. 

Tren con tropas 
A las cuatro y media de ta tarde de 

ayer salió de la estación de Villanue­
va un tren para Mazorra conduciendo 
fuerzas de la guardia rural. 

El tren regresó á Villanueva sin no­
vedad, desipués de haber dejado á las 
f nenias. 

CARTAS DE MENDOZA 
Pinar del Río, 13 de Septiembre de 

1906. 
Sr. Director del Diario de la Marina 

Dados los sucesos aeaeciidos en Las 
Ovas y Comsollación del Sur, de que 
ya he dado cuenta en mis correspon­
dencias anteriores, nos eneontramos 
bajo la extensión de una gran calima 
en toda la extensa zona que abarca 
esta Provincia, desde Puerta de Gol­
pe al Cabo de San Anitonio, pues todo 
el grueso de la insurrección se ha co­
rrido hacía el Oeste de la Provincia 
de .la Habana, donde parece precisa, 
dirigirse, invadiendo su territorio. 

Aquí, cgano ya he dicho telegráfim-
mente, causó muy honda ipena la su­
presión de das garantías constitucio­
nales, pues con ella se vieron desvane­
cidas las esiperanzias de una p<róxima 
paz. 

Como resultado de ese Decreto Pre­
sidencial, por el Alcatlde de esta ciu­
dad se ha 'puMicado rn bando, prohi­
biendo la sa"i da de esta población 
desde las seis de la tarde á la misma 
hora de la mañana, exigiéndose duran-
He ias horas laiborab.les del día, un pa­
se, para poder salir. 

Abarca dicho bando la prohibición 
de transitar por las calles de esta ciu­
dad, desde las diez de la noche en ade­
lante. 

Esta medida ha sujetado un poco 
el laborantismo que aquí había, y el 
espionaje á todo cuianto hacian las au­
toridades. 

EH pueblo está,muy bien fortificado 
y la guarnición del mismo, respecto á 
milicia urbana y policía, es bastante 
numerosa. • 

Durante el día y la noche se ejerce 
una vigilancia exitrema. 

En estos momentos, una de la tarde, 
regresa de Consolación del Sur, la 
columna del Coronel Avales, compues­
ta de Guardia Rural y una Sección de 
Artillería al mando del Capitán Poey. 

Media hora más tarde, ha llegado 
un tren militar, conduciendo la fuerza 
de Artillería motvid.izadia, euatro ame­
tralladoras, la infantería de la Guar­
dia Rural, y la Artillería al mando deH 
Capitán Puyol. 

En el propio tren ha llegado el Ge­
neral don Pedro Día'-c, cuya conducta 
valerosa ha silo muy tdoglada en e;-
ta, cuando fué ataeado el tren mili­
tar que venía para esta. 

La llcgiada de esta fuerza ha des­
pertado gran entusiasmo en la po­
blación, y tal p.arece que estamos en 
un día de fiesta. 

Toda la fuerza que venía en el tren 
militar, ha sido distribuida en los ho­
teles de esta, principalmente en " R i -
eardo,, y Gustavo", donde se les ha 
servido un buen almuerzo. 

La Artillería del Capitán Puyol y 
la Guardia Rural, se dirigieron á sus 
cuarteles, donde se les tiene prepara­
do el admuerzo. 

Tengo entendido que el tren militar 
con las •ametralliadoras y carros blin­
dados, volverán á salir dentro de bre­
ves horas, para dirigirse á ellajy pro-
tejer á los empleados de la empresa 
del •fe^oearril, á reparar las averías 
de la'iínea féruea. 

En el propio tren han llegado á 
esta" los periodistas Raúl Mar san y Mr. 
Tanner, que vienen por el "Daily 
Telegrap'h"; Mr. Riáskin, por el "Ha-
vana Post"; Mr. Taylor, por "New 
Orleans Preagune"; y Juan M. Ca­
ballero, por "La Discusión", á quie­
nes he tenido el gusto de safludar. 

Aquí l?ay noticia^ que eomunioan 
los Alcaldes Municipales, referentes á 
M.'r'mudhos los alzados que han re­
gresado ocultamente á sus hogares, 
después dé la acción de Consolación 
del Sur. 

Merecidos son líos ^elogios que se 
tributan á los movilizados que man­
da el Coronel Federieo Bacallao, por 
la jornada que ha realizado prote-
giéndo los trabajos de los empleados 
del ferrocarril pará; ias reparaciones 
de la vía y itelégrafo, hasta llegar á 
Consolación del Sur, después de ha-
ber pernoctado por la noche en Puer­
ta de Golpe. 

El Coronel ;Bacalilao', acompañado 
fiñ su ayuda-rite el Capitán Federico 
Morales, también han llegado en el 
tren militar. 

En Comso'laeión ha dejado el Co­
ronel Bacallao, una fuerza de" 150 mo­
vilizados para protejer la población. 

También ha 'construido cuatro for­
tines y varias trincheras. 

MENDOZA. 

Milicia Urbana 
El Alcalde municipal de Cárdenas ha 

pedido .autorización para la creación 
de 150 plazas de milicia urbana, sin 
retribución alguna y sin perjuicio de 
aum/ntar aquella si la situación ac­
tual lo requiere; cuyas fuerzas esta­
rán á las órdenes del Jefe de la Mi­
licia Nacional de aquella Junta. 
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Cuando se sienta usted cansado tome 

I m e d i a t a m e n t e de h a b e r l o h e c h o se s e n t i r á Y . 
u n h o m b r e n u e v o . 

E s b a j o t o d o s c o n c e p t o s e l m e j o r r e f r e s c a n t e 
d e l i r m m l o . 

S E V E N D K E N T 0 1 X \ S H A R T E S . 

C i R T A DE ALFREDO ZAYAS 
Con éste titulo publicó ayer La Lu­

cha lo que sigue: 
iGovea, Septiembre 13 1906. 

Sr. Director de La Lucha.-IIabana. 
Estimado amigo: la bondad de un 

moderado, que añiles que moderado es 
un amigo, y que por encima de todo es 
un- cubano que anhela, eomo yo, l.i 
paz, y la salvación de la República, 
hará que llegen á sus manos, esta 
carta y las adjuntas líneas, qne le 
ruego publique, si no ve en ello in­
conveniente. 

De usited affmo. iatento amigo. 
Alfredo Zayas. 

ENTENDAMONOS PARA HACER 
LA PAZ 

No quiero, ni debo, permanecer en 
silencio en estos instantes supremos 
que tanto temí llegaran, que pro­
curé ana y mil veces evitar y que da­
ría mi vida porque no hubiesen llega­
do. 

Ya no es posible impedir el daño 
inmenso que á nuestra riqueza y bien­
estar económico infiere el estado de 
guerra que atravesamos; pero toda­
vía podemos salvar la rcpúlblica para 
la libertad. La Libertad es la vida 
del derecho. Beinvindicar el dere­
cho hollado y burlado es el objeto 
único de esta revolución que no ha 
de ser mancha en nuestra historia, 
porque ella no ha inscrito nombre 
(personal en su bandera. La revolu­
ción es le respuesta vibrante á la fra­
se imprudente cuanto injusta con que 
se cruzó la cara, como con un láti­
go, al pueblo de Yara y Baire, acu­
sándolo de no tener ciudadanos. 

El Ejecutivo en un país democrá­
tico, y desde luego en Cuba, por de­
claración terminante de su Constitu­
ción, no es la encarnación de la so­
beranía, no es mas que un delegado, 
que un apoderado, del pueblo; y 
cuando la opinión popular se revela, 
con la fuerza que lo hace la de Cuba, 
conitraria á la permanencia de ciertos 
hombres en el poder, estos legal y mo-
ralmente ya no tienen representación 
alguna, y patrióticamente deben re­
tirarse. 

Los veteranos, en su mayor parte 
ágenos á las luchas de los partidos 
políticos, trataron de indagar cuales 
eran las aspiraciones de los alzados, 
y encontraron que esitos no podían 
satisfacerlas con beneficios personales, 
porque nadie los pedía. Ed progra­
ma revolucionario tenía solamente dos 
peticiones: nulidad de las elecciones 
últimas, y restitución de los Ayunta­
mientos al estado que tenían antes de 
mutilarlos y transformarlos el gene­
ral Freiré de Andrade, con la sanción 
consciente ó insconeiente del señor 
Presidente de la República.. 

Se requirió por los veteranos el 
concurso del BariLido Liberal, y fui 
llamado á una junta. Allí dije que 
estaba dispuesto á coadyuvar á la 
paz con todo mi influencia, que las 
circunstancias (no méritos mios) me 
prestan, pero no á la paz á todo tran­
ce, Si esto significaba, la deposi­
ción de las armas, para después 
aguardar del Congreso, y del Ejecu­
tivo, el remedio de los males nuestros. 
Yo quería la paz, mediante pactos y 
fórmulas qne dejaran satisfechas en 
lo que fuese posible las aspiraciones 
que tuvieran un fundamento real y 
justificativo, y que cerrase la puerta 
á futuras alteraciones del orden. 

Más tarde supe que los veteranos, 
sin intervención mía, habían redac­
tado ciertas bases consistentes en que 
permaneciese en su puesto el señor 
Estrada Palma, que en lo adelante 
había de designar dos de sus Secre­
tarios de entre los elementos libera­
les, que se dejarían sin efecto las des­
tituciones de alcaldes y concejales, y 
que seria reformada la Ley Elec­
toral, y habría elecciones de Senadores 
Representantes, Gcibemadores Con­
sejeros Provinciales, para culbrir los 
cargos que se declararíaoi vacantes, 
por renuncia de los electos en Diciem­
bre último. Sin la menor observa­
ción acepté esas bases y lo mismo hi­
cieron los demá/s liberales consultados 
y como indicara yo, que ponia en du­
da que el 'Gobierno acogiese bien ila 
idea de conservar el Presidente su car­
go, louando de un modo indirecto re­
conocía el fraude de las elecciones, 
se me dijo por varios veteranos, que 
los generales Menoeal y Sánchez 
Agramonte, habían obtenido la con­
formidad del Presidente. 

Así las cosas, y cuando el día 10 
del corriente fueron los generales 
Menoeal, Cebreco y otros, á pedir un 
pase para enviar una comisión á Pi­
no Ouerra, para establecer el armis­
ticio en Pinar del Río, fueron desai­
rados y reprendidos, se negó el Go­
bierno á oir sus observaciones, y de­
trás de ellos salieron de Palacio el 
decreto suspendiendo las garantías 
constitucionales y las ordenes para 
sepultar en las cárceles á Senadores, 
Representantes y personailidades con­
notadas de esta ciudad. 

Los revolucionarios han tenido que 
pensar que los veteranos, candida­
mente sirvieran al Gobierno para en­
tretener á los alzados, mientras se 
preparaba y le llega'ba auxilio de los 
lamericanos. Por eso á la actitud del 
Gobierno ha respondido la del pueblo 
Bublevado. 

aaBBaoBBbaaeanBaaaaBBBiBn 
5 - - N O ABANDONE-- « 
5 SUS OCUPACIONES ' 
i . muchoa es un gran trastoruo el tomat 
pnrgantes fuertco. que aclemár, de irri­
tar, les impide atender k su «raylco ó 
tus ocupaciones. - - - - . 
5 Durante ol verano tome todab lao mo- • ñañas una cucli»roc'a de B 
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'Sin embargo, aún estamos en tiem­
po. Con aquellas bases ó con otras 
pero con r.spiritu de justicia, que no 
es igual ;il espíritu de legalidad for­
mal, entendámosnos, y resolvámos 
nuestros problemas. Que si en ello 
interviene el Gobierno de la poderosa 
nación que nos brindó la mano cuan­
do poT ¡a independencia luchábamos, 
sea. tan solo para aceptarlo como ami-
gabjé couiponedor, como árbitro tam­
bién, y de ese modo nos habrían ayu­
dado esta vez para cimentar la liber­
tad, que es planta que para florecer 
necesita el terreno del derecho, el rie­
go de la verdad y la fuerza y la pu­
reza en el procedimiento y el abono 
de la buena voluntad de todos, que 
solo se logra aunar cuando todos nos 
sentimos igualmente atendidos y am­
parados por los poderes públicos. 

No se nos encierre en los cuartteles, 
sino óigasenos y precédase como la 
justicia y el patriotismo lo ordenan. 

Govea, Septiemibre 15 de 1906. 
Alfredo Zayas. 

jSn Santo Domingo 
A las 5 a. p . de ayer, fué atacado 

el poblado de Santo Domingo en la 
provincia de Santa Clara, por fuer­
zas rebeldes en número considerable^ 

Además de la guarnición de Movi­
lizados, se encontraba en dicho po­
blado el capitán Amiell con fuerzas 
del Escuadrón " D " de la Guardia Ru 
ral y Milicia Nacional de Sagua y 
Quemados de Guiñes, y 10 hombres 
de infantería de la Guardia Rural, las 
cuales rechazaron el ataque y em­
prendieron la persecución de las par­
tidas. • 

Resultó un guardia rural muerto, y 
cinco heridos, dos milicianos muertos 
y otro herido. 

El enemigo dejó tres muertos, uno 
de los cuales es el coronel Monte jo y se 
le hicieron dos prisioneros, ocupándo­
seles sesenta caballos. 

El capitán Amiell sigue en perseeu-
ción de las partidas que según infor­
mes llevan herido al comandante Al­
fonso que formaba parte de las mis­
mas. 

Otro buque de guerra 
Ayer á las cinco de la tarde entró 

en puerto el crucero de la marina de 
guerra americana "Dixie" , al mando 
de su cemandante Mr. Holmes. 

•Su porte es de 6,114 toneladas y 
está tripulado por 235 individuos. 

Dicho buque procede de Guanta y 
trae á su bordo 310 individuos de in­
fantería de marina. '. 

Hizo el saludo á la plaza, que tue 
eontestado por la fortaleza de la Ca­
bana. , 

El señor Yero, Inspector General 
del Puerto, pasó á bordo para salu­
dar á su comandante y demás oñ-
eiales. 

Engrosando las partidas 
El crobernador provincial de la Haba­

na comunicó al juzgado, que el acalde 
de Quivieán le ha participado que la 
p-u-tnla de Benigno el Gallego, penetro 
en ¿iefeó pueblo y que en él se les in­
corporaron los vecinos Manuel Gon-
Í^ícz (a) "Chiquitín", Secundino Gon-
alíez; Pedro Muñoz (a) " E l Indio", 
Cirilo Calyo, Congo Salgado, Congo 
Cálvelo, Juan Martínez (a) "Mazanti-
n i " , Alberto Romero, Martín Vi l l are al, 
Agnstín Valdés y Serafín Pérez. Y que 
en^Batabanó se incorporaron á los re­
beldes Vitaliano Pozo, José Revira, 
Lázaro Izquierdo barbero conocido 
por "Goyete", Marcelino O'Reilly y 
José Piñeiro. 

Entradas y salidas en Managua 
El mismo gobernador provincial co­

municó al juzgado que el teniei te 
cuarto de Managua le participa que á 
diario penetran en la población grupos 
de individuos alzados de los rebeldes 
que penetraron en la casa que había 
sido ocupado por el cuartel de la guar­
dia rural fracturando baúles y lleván­
dose alguna ropa que contenían. 

En la cárcel y en el presidio 
Ayer por la mañana se constituyó 

el juzgado en la cárcel para entregar 
la correspondeBiCia á Mariano Roban, 
Enrique Moreno Merlo, Alfredo Figue-
roa, Eulogio Guinea, Enrique Hevia, 
Miguel Llaneras, Juan Latapier y En. 
rique Mesonier. 

Por la tarde se constituyó el juzga­
do en el presidio para entregar corres­
pondencia 'á José Miguel Gómez. 

Detenido 
La guardia rural remitió detenido al 

juzgado especial á Ramón Fernández 
y Hernández, vecino de la calle de 
Ara nguren, en Guanaba coa, de 17 años 
do edad, y á Horacio Mederos Balles­
teros, vecino de Blanco 11 y de 18 
aaos á los que hizo iprisioneros en la 
vía í'írrea el general Regó. 

Más detenidos 
Por la secretaría de Gobernación se 

enmunicó al juzgado que quedaran á 
disposición del mismo los detenidos 
Miguel Canto Valdés, Antonio Alea-
zar, Adolfo Morales, José González 
Valdés, José María González, Félix de 
los Ríos y Esteban Navarro (a) " E l 
Grifo" así como Ramón Alfonso que 
se ncuentra en la cárcel de Güines. 
Por el juzgado se decretó la detención 
de Alfonso. 

Procesamientos y prisiones 
Ayer se dictó auto de procesamien­

to y prisión contra los indívi si­
guientes: Esteban Leiseoa, José María 
Coto, Darío Suar, Lino Martínez Juan 
Medros, Quintín Mata, Severiano Gri-
•ío, Ernesto Sánchez, Maximino Casa-
nova, Blas Toledo, Seve-ñano Orla, 
Emilio Reyes, Ra>'ael Coto, Iliginio 
Na.varroy Andrés Díaz, Domingo Oro-
pesa, Blas OamaohOj Carlos Díaz Do-
nis, Ramón Fernández, Horacio Mede­
ros Ballesteros, Primitivo La/a y Laza, 
Antonio Prieto. Pilepe Pulri^n, Anto-
jiano Suárez, Camilo Ramírez, Alejan, 
dio Rivero (a) "Nene", Wenceslao 
Zamora, Crispín Martínez, José Cobo, 
Kartín Baluja, Vitaliano Pozo, Joíé 
Revira, Lázaro Izquierdo, Marcelino 
O'Reilly, José Piñeiro, Manuel Gni/.l-
iez (a) " E l Chiquito", Secundino Gon­
zález, Pedro Muñoz ((a) " E l Indio", 
Cirilo Calvo, Oongo Salgado, Congo 
Caleva, Juan Martínez (a) "Mazanli-
n i " , Alberto Romero, Martín Villa-
rreal, Agustín Valdés y Serapio Pérez, 
de cuyos individuos se encuentran en 
la eáred los nombrados Díaz Donis, 
Medros, Fernández y Laza. 

Milicias de la Habana 
Sexta Compañía 

Se avisa por este medio á todos 
los que pertenecen á esta CÜpfcaájía 
para que acudan mañana domingo, á 
las ocho a. m. al Cuartel de San Fe­
lipe, Obrapía entre Habana y Aguiar, 
á fin de hacerles entrega de los uni­
formes y darles las instrucciones que 
correspondan. 

Habana, Septiembre 15 de 1906. 
El Capitán 

Antonio Pardo Suárez. 

sus dos tercios inferiores siendo 
tado de pronóstico grave. es" 

Fué remitido al domicilio de su 
ñor padre don Pedro Fernández i 
contar eon recursos para atender ? 
su asistencia. & 

En ol segundo centro de soc^ 
fué asistido ayer Antonio Bellas T 
una herida contusa de dos cent'í 
tros de extensión qne interesa tori 
las partes blandas situadas en k 
gión occipito frontal y fractura d / i " 
clavícula derecha en su extremid A 
externa. acl 

La lesión qne presenta Bellos se 1 
causó al caerse del pescante del 
che de que es conductor, en l i „ "i?" 
de la Marina. * Calle 

De Santo Domingo. 
14 de Septiembre de 1906. 

9r, Director de el Diario de la Marina. 
Según noticias, eil General Gómez, 

y el Gral. Roban, salieron ayer á las 2 
de la tarde con unos 800 caballos en 
busca de los alzados, que dicen fueron 
en combinación con fuerzas de Cien-
fuegos, Santa Clara y Colón. 

Si los alzados esperan en Lajas ó 
Cruces, el combate será reñido. 

Anoche llegaron dos trenes con 
fuerzas del Gobierno, para salir hoy 
á operaciones. 

Las partidas que merodean por La­
jas, Cruces, Palmira, y tres puebles 
hicieron mucho daño. 

Quemaron varias Estaciones, echa­
ron dos máquinas al Río, quemaron 
coches, carros, destrozaron é inuti-
ilizarotti como 6 ú 8 máquinas de la 
Compañía de Cuba Central ó sea dj 
Sagua. 

Anoche quemaron la estación de 
Mordazo, de Cárdenas y Júearo. 

E l tren de la Habana'llegó anoche 
aquí á las 12,1¡2. 

Ayer Cienfuegos no trajo viajeros, 
digo no llegó tren. 

Creo que las íuerzas del Gobierno, 
sean bastante para desalojar las par­
tidas que andan per los pueblos de 
aquella línea y hacenles eojer tierra 
alta. 

Hoy esperan encontrarse las fuerzas 
que salieron ayer, eon los alzados. 

Francisco Pando. 

JUZGADO DE GUARDIA 
.Heridos graves 

En la casa de socorros del Vedado fué 
a-sistida ayer tarde Gregoria Alfonso, 
de la raza negra, de 40 años, vecina 
de 5a. núm. 29, de la fractura comple­
ta del tercio inferior del cúbito, lado 
derecho, siendo su estado de pronósti­
co grave. 

Fiie asistida por el médico de guar­
dia Dr. Santiago Valdés López. 

La lesionada manifestó á la policía 
que la fractura que presentaba se la 
ocasionó al resbalar en los momentos 
en que se encontraba haciendo la lim­
pieza en la casa de la señora viuda 
de Diirube, cale 5a. núm. 26, donde se 
encuentra colocada. 
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A l pretender tomar un tranvía en 
la calzada de Belascoaín equina á La­
gunas, D. Miguel Acosta y Pujol, tu­
vo la desgracia de caerse, sufriendo 
la fractura del oleerano izquierdo. 

Su estado fué calificado de grave 
por el médico de guardia de la casa 
de socorros del segundo distrito, don­
de se le hizo la primera cura. 

Ayer al dar un barreno en las cante­
ras "Las Cuevas", "Propiedad del se­
ñor Aulet, unas de las piedras que se 
desprendieron Le cayó en la cabeza al 
jornalero Rafael Alvarez Machín, ve­
cino de Vapor 34. 

Fué asistido en el Hospital "Mer­
cedes". 

El desgraciado Alvarez presenta 
una herida en la región occipito pa­
rietal izquierda con setción de todos 
los tejidos blandos, complicada con 
fractura del cráneo. 

Sil estado es grave. 

• M transitar por la calle de Cá­
diz al llegar á la esquina á San Joa­
quín el menor José de la Trinidad 
Fernández y Guzm/án, tuvo la des­
gracia de caerse ,causándose la frac­
tura completa del cúbito derecho en 
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NACIMIENTOS 
r í^.iic.. \ . . varón bQaneo legitin, 
nisti l to Sur.—I varón blanco lecltim. , 

hemhra in.---u:,.i natural. ct>uimo; j 
Dlfiiritíi Esle—3 hembras blancas u* , 
Dlsiíiio Oe.Mip.—2 hembras blancas lo-r 

DEF UNCIONES 
lílNtriio Noi-í.'.—Hortensia Guerra e-años, I-Iabnua, ülanco 50. Mal de Pott 
Ui.stri(o Sur.—Joaé Truy, 51 años Tí,k 

na, Gloria 62. Mal .lo Ün-ht; Euseb'lo On«* 
zftlez. lo Ineses, Habana. Figuras 21 Ah-ft 
sia; Estefanía García. 71 años. Habana Saa 

DlilrU 
Haba 

trlto OeM*'.—Aurelio Uogaínz 43 aiW 
—na. K-t'-vcz 4S. suicidio por enven. 

narniento; Rosario PaJ6s, 53 afu-s, Cuba j»" 
sus del Monte 247. Cáncer del útero- R05r 
Valdés, 5 meses, 1 la ha na. Beneficencia- ' 
ninKHis tuberculosa; Mavía Murduián l 
años. Habana, Cerro 5SG. .Nefritis crúnicá. 

RESUMEN» 
Nacimientos o 
Defunciones jq 
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Hacen pagos por el cable, giro;- letras & serta yiarsa vista y dan cartas uo crédito oohro New York, Filatielíia, New OrleaA». l¿)*n Francisco, Londres, París, Ú&áxlú Barcelona, y demás capitales y ciudadeí importantes de los Estaños L.iidos, Méjico y Europa, así como sobre u»dcs loa puebioí de España y capital y puertos do Méjico En combinación con los señores j " . 'tt-̂  Hollín etc. Co., do Niu-vf Vork, reciben ór«; cenes para la compra y ven'a do valoreá-é acciones cotizables en ia Bol¿a de d'cha ciu­dad, cuyas cftiz-icivnes so reciben por ca»: ble diariamente. 1461 78-1 Jl. 
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JLO¿if A.{jtc. / r . lo.*í. f i ' / itMiu 

a A t n i r a u-r >. 
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acorta viartra vssr.a. 
sobre Nueva l'ora. Na-í- ' . . • I A Í L * , Vera-cruz, Méjico, Sun j i.a i :-,(. i tico. Lon­dres, París. Burdo - Lvn.-,. );-: v .->na, Ham* burgo, Roma. Xáv;t-.--. y » - . ^ nova, Ma/-sella. Havre. l.-h,i . sint Quir.lín, Dieppe, Toulonre . v'er."-: • Mrencla. T 6 > rln. Masimo ,<>tc. r ••' •-•» '.odas las capital«í.s y ; r-1 vi 

17C0 

Toléíunc a un. 7 

Vt l . 

'.a v 

0-14 Ag, 

1 1 H !UU Si , 

: I Y í. 
na iir¿t} 

DepOsitos y Cuentaa Corrientes.—Depft-*itor. de valores, hacióndc.íe cargo del Co­fa o y Kemlsión de dividendos 6 interesoB.̂ , Préstamos y Pignoración de valores y frU" tos.—Comerá yventa do valores públicos fl industriales.—Compra y vente. Ce letras: o» cambios.-Cobro de letras, cui one- ere, por cuenta agena.—Giros sobre ias principPlW pinzas y también s-obní los ;.ueblo3 cíe Es­paña, Islas iJaleures y Canarias.—PagOS por Cables y Cartas de Crédito. 
C. 751. 15«-1 A. 

I í i W Í D l Mi 1 U 
B a n q n e r o s . —Mei(;ü.<l(;ras 1Í2. 

Caga or i sr ina imente e s v a b l f ñ i t ea L S U 
Giran Jetras á la vls-t a sobt« todos lofl 

Bar.cns Nacionales de U H Estados fnloos 
y dan especial atancifla. 

TRANSFERENCiáS PORS j OABj.'i 
1462 7S-1 Jl-

J, A. B&NCES Y COME 
O B I Ü F O V.) Y -11 

Hace r-rros por el cable, facilita cari crédito y «ira letras A corta y vn ga sohre l*;; (..rmclpa.ie» plazas áé «vf» l has ce Francia, Inglaterra, Al ornan i Estados Unidos, Mújlco, Argentina Rico. Chira, Janrtn, ysobre todas las p des y pueblos d« España. Isias Baií Canarias é Italia. . 4 
1460 'í»"1 

as es vista sla f. usi.i. uerto 
i uda-ar«3. 
.TL 

BALGELLS Y 
(B. en O. i 

Hacen pagos por el cable y giran laj-fw á corta y larga vista sobre New-Tor». Londres, Parts y r.obre todas las y pueblos de España é Islas Baleare» / Cananas. „oB. Agentes de la Compañía do Seguros * tra incendloa. 

1463 155-1 JL 

X ,«> j E n L X J X 
8, O ' R E I L L Y . 8. 

Hacen pagos por el cabh:. Facnltaa í 
de crédito. VO& Giran letras sobre Londres, -«c»» ^ • N>w Oi-'ean-'. M-lísn. Turín. Loma, ven-. Florencia, Nápoies, Lisboa, Oporto. trar, Brcmen, Hambm-go. París. Ha\ re. . tea, Burdeos, Marsella, Cádiz. Lvpn. M£¿ veracruz. San Juan do Puerto Rico, ov 

sobre todas l?.s capitales y puertos lB 
Palma de Mallorca. Ibisa. Manon y o* 
Cruz de Tenerife. 

de Cuba, Ciego de Avila, ^ n / ^ " - - Mus nar del Río, Gibara, Puerto Príncipe y 
vitas 73-1 J' 
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í í o t a s t e a t r a l e s 

Las novedades de hoy 

Lapareja Gaucha 

-Con gv&ti éxito debutó anoche 
e]1 el teatro Albisu, la "Pareja Gau­
cha", dejau'do bien sentada la íama 
¿e <l"e venía precedida. 

Es un fino acto en el género de varie-
áades ; sus bailes y cantos típicos ar­
gentinos, así como la "Machicha" bra­
sileña, sus tristes canciones* y los mo-
v pin lentos volmptuosos, hacen pensar 
en la hermosa república del Sur de 
América. IJO nuevo de estos bailes y 

IQ bien presentado ha rán que por mu­
cho tiempo llwie e'l público el teatro de 
[a plaza de Monserrate, premiando í-.-s 
esfuerzos y sacrificios de Alfredo M i ­
sa por contratar y dar á conocer una 
pareja de artistas tan notables y tan 
originales. 

Hoy domingo 'dos funciones. La pri-
imera á las dos de la tarde dedicada 
á los niños, con programa muy varia­
do en el que figura 'la "Pareja Gau­
c h a c u a d r o aragonés, escenas bufas, 
payasos, acróbatas, bailarines, ciclis­
tas, trapecistas y una larga serie de pe­
lículas en el cineimatógrafo, muy cómi­
cas y imuchas de las recién recibidas. 

Por la noche tres tandas, á las S, á 
las 9 y á las 10. En todas toman par­
te'la "Pareja Gaucha"; Pilar la Are­
nera, el Maño y Sansón, con sus jotas, 
(rimuastas, trapecistas, ciclistas, cantos 
y bailes, escenas cómicas y la serie de 
vistas cinematográficas que pasarán de 
8 las películas que se expondrán, mu­
chas en colores y de gran» duración. 
Todo poda verse por 20 cnetavos en 
luneta, 10 on tertulia y 40 en paico. 

E l colmo de lo mucho, bueno y ba­
rato. 

G A C E T I L L A 

Hoy.—No hay más en el progra­
ma del día que los espectáculos tea­
trales. 

Empezaremos por Payret. 
( Dos funciones da rá hoy en este co­

liseo la Compañía de Zarzuela del 
maestro Campos. 

La primera por la tarde, á las 
dos, combinada con E l pollo Teja­
da, La fiesta de San Antón y Venus 
Salón. 

Por la noche cuatro tandas que se 
«ueederán en este orden: 

Primera : La fiesta de San Antón. 
Segunda: Venus Salón. 
Tercera: La guitarra. 
Cuarta: Los Campos Elíseos. 
Dos funciones también en Albisu. 
La del día dedicada, como de 

jostumbre, á la gente menuda, y la 
de la noche con un variado y atrac­
tivo programa donde figura la pa­
reja gaucha de los Vega con sus due-
tos, diálogos y bailes típicos de la 
Argentina. 

Actualidades, al igual que Payret 
y Albisu, ofrecerá función por^ la 
tarde y función por la noche. 

En ambas se exhibirán vistas de la 
Habana en el pasado Agosto. 
' M u y interesantes todas. 

También bai lará al final de cada 
tanda Anita Borden, " l a Venus Ro­
ja" , como la llama Hcrmida. 1 

Los dost eatros qeu abren sus puer­
tas únicamente por la noche son 
Martí y Al-hambra. 

En el primero pondrá en escena 
la Compañía qeu dirige el distingui­
do actor don Antonio Acosta el in­
teresante drama María Antonieta. 

Y en Alhambra va á primera hora 
La brujería y después Balance del 
Bño. 

Nada más. 

Tu nombre.— 
•Soñé ec itigo -era dulce desvarío, 

y despkni' i á liois iiaiyos m-aitinaHes, 
«seiribí con el á e á o «en .las cristales 
tn nombre sobre gotas de rocío. 

•Y «al derígarrar e>l •ciongel-ado velo 
a ia Mimbre del sol v i , <r:«elo mío, 

era t u noimlbre -azud eil misim'O cielo. 
Blanca de los Ríos. 

Una cristiana más.—Llega á nues­
tra mesa redacción una tarjeta que 
^os apresuramos á copiar. 

Dice as í : 
—"Belisario del Castillo y Armas 

^ Elvira Mart í del Castillo tienen el 
Susto de participar á usted que hoy 
bautizaron en la iglesia de la Salud 
^ Su niña. Consuelo Ksther Rafaela, 
jue nació el día 27 de Agosto de 1906. 
Fueron sus padrinos el Sr. Manuel de 
Armas y A mirarle y la señorita. Ma-
Jfo R. del Castillo v Ferrer.—Habana, 
^ de Septiembre de 1906." 

Hasta aquí la tarjeta. 
vúmpltínos ahora hacer votos por-

Jue sonría á la nueva cristiana un 
N'venir de eternas felicidades. 

Es lógico— 
iQué linda estaba Mercedes! 

i qué hermosa pasó Mar ía ! 
iqué donairosa Enriqueta! 
i$ué guapa y gentil Pepilla! 
Al verlas en el paseo, 
^as ellas se iba la vista, 
y las gentes exclamaban: 

¿Dónde visten esas n i ñ a s ? " 
' 0 se lo diré al momento, 
todas las telas lindísimas 
Jlf»n salido de Neptuno. . . 
—¿Sí? _ D o <<]ja Fi losof ía" . 

» A María Barrientos.—(En su ál-

l)0r iucoinprensiblo arte mágico 
fratase do reconstruir en la v id" 

S V < E 1 Barbero de Sevilla", figi 
. tu, 11 c 11 (.losa i\iaria, euiuu JLVU-

'y se so1'f ilara mi coucurso en la 
)v<\, negaría me rosueltamiente á. de-

,,'JjjPpriar d papel que por mi edad 
". ^ ^ de corresponderme. 

i>.Al a (res tirones querría, vo ser tu 
f Bartolo, 

^^mo Fausto, vendería mi alma ai 

diablo á cambio de la juventud, por 
poder merecerte. 

O tu Almaviva . . ó nada. 
Joaqu ín Arimón 

(De ' ' E l L ibrea l" ) 
Ayes de amor.— 

¡Qué triste paso la vida 
cuando no te miro, nena ! 
¡ qué triste si no tomase 
«•liocolatv de La Estrella! 

Byron nadador.—Byron atravesó 
el Ilelesponto, ó mejor dicho, el Bós-
foro, por un sitio que medía 1,900 
metros de ancho. Pero alguien obje­
tó que el autor de "Ch i ld -Haro ld" 
no había hecho más qeu la mitad del 
camino, puest» que Leandro, al ter­
minar su visita, regresaba á nado al 
punto de partida. 

Algunos años después, se decidió á 
lucihar á na'do con el italiano Men-
galdo, y salió en su compaña de Lido, 
en el mar Adriát ico, llegando á Ve-
necia, donde dejó á su adversario 
completamente extenuado, y él no se 
detuvo hasta después de haberse pa­
sado cinco horas nadando. 

El día 3 de Mayo de 1810, el gran 
poeta Byron decidió seguir el trayec­
to de Leandro, quien según la antigua 
leyenda, atravesaba todas las noches 
el Helesponto á nado para ver á la 
sacerdotisa Hero. 

Amor.— 
Cuando ppso pnr xu calle 

y le doy frente á tu casa, 
del cariño que te tengo 
el corazón se me salta. 
¡Qué dichoso yo sería, 
digo, con que esa muchacha 
si al quererme, me ofreciera 
un cigarro de Cabañas ! 

Gamba. — Si la bandera cubre la 
mercancía, es iporque la bandera sig­
nifica respeto y dá garant ías , y porque 
la mercancía es digna de ser garanti­
zada. 

Eso sucede con el famoso chocola­
te que lleva el nombre de "Gamba." 

"Gamba" 'lo garantiza, y lo proteje, 
y lo eleva. ¿Por qué? Porque es supe­
rior, inalterable, en todas sus clases. 

Podemos asegurarlo. 
Como que lo hemos saboreado con 

gastronómica delectación, y hsmos 
quedado reconfortados con su nu t r i t i ­
va composición y deleitados con su ex. 
quisito sabor. 

Esa es la ventaja del chocolate de 
"Gamba." 

Un pleito curioso.—Un joyero de 
Massachusets, en los Estados Unidos, 
ha puesto pleito á la Compañía pro­
pietaria del edificio conocido en dicha 
población con el nombre de "Man­
zana M a r t í n " , enfrente del cual está 
situado su establecimiento de joyería, 
porque ha hecho pintar de color ama­
r i l lo la fachada y esto ha dado por 
resultado que la reflexión de t a l color 
sobre las vidrieras de su almacén, en 
donde se exhiben, hace que los dia­
mantes luzcan más como topacios que 
como brillantes efectivos. 

Mr. Barnes, que así se lama el jo­
yero, reclama una fuerte suma por 
daños y perjuicios, y tanto abogados 
como jueces se miran unos á otros las 
caras, sin saber qué camino tomar, ya 
que no hay precedente qué, en caso 
semejante, autorice una decisión 
acertada. 

Gors & Kallmann.—Jamás piano 
alguno ha obtenido la «popularidad de 
que hoy hoy disfrutan los de "Gors & 
Kal lmann" , lo cual se explica clara­
mente, toda vez que, á sus indisputa­
bles méritos ha sabido unir su repre­
sentante en Cuba, el Sr. Giralt, la fa­
cilidad para que todo aquel cuya for­
tuna no le p'-Tmita hacer un desem­
bolso momentáneo de 200 ó 300 pé-
sos, pueda, mediante el pago de solo 
2 centenes mensuales, hacerse en bre­
ve plazo del instrumento más codi­
ciado por personas de reconocida pe­
ricia en esa materia. 

E l piano "Kall 'mann", conocido en 
Cuba desde hace más de 20 años, ha 
llegado á ocupar el primer .puesto en­
tre los que aquí se importan, por sus 
propios méritos, y es hoy tan popular 
su fama, que rara es la familia, de re­
finado gusto, que no tiene en su sala 
un espléndido " K a l l m a n n " . 

La nota final.— 
En un examen de g ramát i ca : 
E l maestro.—¿Cuál es el futuro del 

verbo robar? 
E l discípulo.—Ir á la cárcel. 

D I A 16 DE SEPTIEMBRE 

Este mes está consagrado á San M i ­
guel Arcángel . 

E l Circular está en ias Reparado­
ras. 

La semana ipróxima es ta rá expues­
ta Su Divina Majestad en la iglesia 
del Cerro. 

Los Dolores Gloriosos de Nuestra 
Señora. Santos Cornelio, papa; Ci-
ipriano y Rogelio, má r t i r e s ; santas 
Lucía y Sebastiana, már t i res . 

Una de las consideraciones más 
frecuentes que nos propone nuestra 
madre la Iglesia, es la de los dolores 
de María Santísima. Es t án sumamente 
muítiiplicadas las sagradas imágenes 
que representan á esta Señora con to­
do el extremo de angustias que pene­
tró su inocente corazón. Pero todo es­
to no suele -producir en los fieles otro 
afecto que n n sentimiento pasajero, 
que no los reforma en sus costumbres. 
La contemplación de los dolores de 
M.'iría debe producir en el alma del 
cristiano una compasión fittiail, un ver­
dadero 'dolor de 'contrición, por el cual 
detestamos nuestras culpas pasadas, y 
hagamos ira firme propás i to de pre­
caver las venideras. Esto es lo que de­
sea de nosotros la afligida Señora, y 
á este f in nos propone la contempla-
cióo de sus 'dolores nuestra madre la 
Iglesia» 

D I A 17 

La Impresión de las Llagas de San 
Francisco de Asís. Santos Pedro de 
Arbués, márt i r , y santa Columba, vir­
gen y már t i r . 

Fiestas el lunes y martes 

Misas Solemnes.—En la Catedral y 
demás iglesias las de costumbres. 

Corte de María.—Día 16.—Corres­
ponde visitar á Nuestra Señora del 
Caranen en San Felipe y Santa Teresa. 
E l d ía 17 (á Nuestra Señora de los Des-
'anopaa-ados en el Monserrate. 

J . H . S . 
I G L E S I A I ) K B E L E N 

^•Fr»"!1^001655 19' celebra la Congregac ión 
'üei Patriarca San José , los cultos acostum-
Diaaos en honor de su excelso Patrono. 

A las 7 se expone su Divina Majestad; A 
ias < % meditac ión y preces, y á las 8 misa, 
una plátioa y comunión general, terminan-
ao con la bendición y reserva del Sant ís imo 
Sacramento. 

Los asociados y los que do nuevo se Ins­
criban, ganan indulgencia plenaria confe­
sando y comulgando. 

A. M. D. G. 
13 813 2 T 15 3 M 16. 

E l miérco les d ía 19, se ce lebrará como do 
costumbre, la misa cantada en honor del 
glorioso Patriarca Ran José, á las 8 y á. 
cont inuac ión se barft, el ejercicio. 

Se suplica la asistencia á sus devotos y 
contribuyentes. 13.812 2 T15 3 M 16 

, M M DE SIN fELIPE NER. 
E l domingo 16 del corriente, ñ, las ocho 

y media, misa solemne á, la Virgen del Car­
men con sermón, que predicará el R. P. F r . 
Florencio del Niño Jesús , C. D, costeada 
por una persona devota. 

13.679 4-13 

SOLEMNES CULTOS 
E N L A 

I g l e s i a d e l a M e r c e d 
E l próximo viernes 14 de Septiembre, em­

pezará la novena de la Sant í s ima Virgen 
de las Mercedes en el orden siguiente: 

E l viernes á las 5 de la tarde, repique 
general de campanas al izarse la bandera 
de la Merced. E l mismo día y siguientes & 
las seis y media de la tarde, rosario, leta­
n ías cantadas, novena, sermón y cánt icos al 
final. Por la mañana á las ocho, misa solem­
ne y novena. E l día 23 al oscurecer será la 
gran Salve á toda orquesta. 

E l 24 á las siete, tendrá lugar la misa de 
comunióri general. A las ocho y media, mi­
sa solemne con orquesta y predicará las glo 
rias de María un padre de la Congregación 
de la Misión de Mata.nzas. 

E l Ilustrfsimo señor Obispo as i s t i rá á la 
fiesta y concede 50 días de indulgencia, para 
cada acto de los cultos arriba indicados. 

Suplico á los fieles que deseen contribuir 
para los gastos de la novena, y así honrar 
á la Stma. Virgen de las Mercedes, entre­
guen su óbolo en la sacrist ía , y la Stma. 
Virgen pagará con creces lo que por ella 
se haga.—El Superior, RAMON G U E L L . 

13.559 8-11 

V E D A D O Se nlqulla; calle O uftmcro 17. 
saja, saleta, cinco cuarto.s, saleta al fondo, 
dos inodoros, cuarto alto para criado, jar ­
dín. Informes en el cartel. 

13.815 15-16 Sp. 

ESPLENDIDO PISO EAJO 
S E A L Q U I L A el de ta vt\*t\ ( oneoi din 44, 

con sala, saleta de recibo, cuatro habita­
ciones, jardín, saleta de 'comer, eUártb &fi 
baño, traspatio, cocina, cochera, caballeriza 
servicio de criadea y cuatro habitaciones en 
el enitresuelo; todos con vista á la calle.— 
Informa .su dueño en los altos. 

13.823 J0J±? „ 
O'IIKII . I .V BTi plíio .seKUMilo, aeabariii de 

reedificar, se alquilan hermosas y frescas 
habitaciones, una hermosa sala y un gabi­
nete con 4 balcones á la calle, propia para 
escritorio ó bufete de un profesional ó no­
taría con todas ias comodidades necesarias. 

13.778 8-15 

HABITACIONBSi con nuiebles y sin ellos, 
para matrimonios sin n iños ú hombres so­
los. Hay un magnífico salón con vista á la 
calle, con suelo de mármol. E s casa de mo­
ralidad. Aguila 121, altos. ' 
^13.782 _ 4-15 

ANTIGUO HOTEL DE FRANCIA 
T e n ¡ e n l e K e y n . 1 5 , 

e n t r e C u b a y S a n I g n a c i o . — H a b a n a 
Situación excelente para los señores co­

merciantes y comisionistas; cerca de las 
Oficinas del Estado, Bolsa, Bancos y Adua­
na. Precios módicos para personas estables. 
Los e léctr icos para todas partes, pasan por 
la casa á la ida y á la vuelta. 

13.800 8-15 
CASA D E F A M I L I A ; habUacloneM cou 

muebles y todo servicio, baño^; gratis en la 
planta baja, un departamento de sala y una 
habitación con vista á la calle. Empetlra-
do 75. 13.787 .8JL15_ 

S E ALÍIUII.AN muy barato» ION aitón de 
Picota 28. esquina á J e s ú s María, con en­
trada independiente, concluidos de reedifi­
car, sala, comedor, cuatro cuartos y demás 
servicios, muy frescos y ventilados. L a lla­
ve en los bajos. Informes en Corrales 6, 
altos, de 11 á 1 y de 5% á 7% p. m. el se­
ñor Colomé. 13.777 4-15 

A S T 0 R I A " 

E l sábado 15 del actual-, empieza solemne 
poT-gpn^!^ r, Virgen Sant í s ima de la Mer­
ced, ce lebrándose el 24 la fiesta con sermón 
por ei IÍ-VOO. F . Vllanova y gran oruqesta, 
ó r g a n o y espléndidas voces. 

13.793 9-15 

I G L E S I A P A R R O Q U I A L 
del 

SANTO CRISTO D^L BÜEN VIAJE 
E l día 5 del presente mes, de Septiembre, 

á las ocho de la mañana empieza la novena 
de Misas cantadas y rezo del Señdr del 
Buen Viaje, hasta el 13 en que termina. E l 
día 14 á las ocho y media, Misa solemne 
con Ministros, Orquesta y Sermón en ¡".̂ nor 
del mencionado Señor del Buen Viaje. P a ­
trono de esta Parroquia. Se ruega á los fie­
les devotos la asistencia á dichos actos. 

C 1874 9-7 

I P x - o ^ ^ ¿ x i o a . s k . 

de U fiestas de las Liaps ie 
N. P. San Francisco en ípjesii íe !a 

. Tercera O i m 
D I A 12.—Se d'ará principio al ejercicio del 

Quinario ae I.iagas de N. P. S. Francisco, 
con Misa cantaba á las 8 de la mañana, 
rezo del Quinario y gozos al final, conti­
nuándose el mismo ejercicio los d ías si­
guientes. 

D I A 16.—Al toque de oraciones, Rosario 
y Salve solemne con orquesta. 

D I A 17.—A las siete y media. Misa reza­
da con Comunión general de los Hermanos 
Terceros. A las ocho y media. Misa solemne 
con orquesta que dir igirá el señor Pacheco, 
cantándose la "Misa de P ío X," compuesta 
por el P. Falconara. Organista del Colegio 
de San Antonio de Roma, y predicando el 
R. P. Guardián de Guanabacoa. Asistiendo 
el Iltmo. y Rdmo. señor Obispo Diocesano. 

D I A 18.—A las oho y media de la mañana. 
Misa solemne dedicada á N. P. S. Francisco.-
en la que predicará el R. P. F r . Mariano 
Ibañez. 

D I A 19.—En este día. Misa solemne de­
dicada al SS. Sacramento á ias ocho y me­
dia de la mañana, predicando el R. P. Co­
misario Provincial. 

En los tres díru; tfi expofcdrai Su Divinn 
Majestad, r o ^ e r v á n d o r e á íaa aeis de la tar­
de, y en el ú l t imo día se hará la Proces ión 
por el interior de la Iglesia. 

Invitan á estas fiestas á todos los Herma­
nos Tereros y demás fieles. 

L a Camarera Condesa de Buena Vista y 
el Ministro de la Tercera Orden. 

Habana, Septiembre 11 de 1906. 
13.574 8-11 

G R A N CASA D E H U E S P E D E S 
A mii la 113, esquina fi San Rafael. 
Hig ién icas , frescas y alegres habitacio­

nes, con vista á la calle de San Rafael, se 
alquilan á precios módicos, una esmerada 
*BÍstencla y toda clase de comodidades, has­
ta lugar para carruajes. Teléfono 1815. 

13.772 4-15 
v n i T i oio Sn-fituero 2, esquina a Zalueta. 

Se alquilan en familia alemana habitacio­
nes con balcón ála brisa, con buena comida. 

13.771 - 8-15 
S E A L d U I L A X 1*8 liadoM altos calle de 

Neptuno núm. 196% esquina á Be lascoa ín; 
precio: 6 centenes. Informarán en los bajos, 
Barbería. 13.785 4-15 

DOS H A B I T A C I O X E S , en cana deTamlUa. 
Se alquilan á personas de orden 6 matri­
monie sin niños, que no coinen en casa.— 
Empedrado 29, entre Habana y Compost«sla. 

13.783 4-15 

Se alquila la espaciosa casa F número 8, 
etre 5a y 3a, dos cuadras de los baños de 
mar, compuesta de portal, jardín, zaguán, 
sala, comedor, ocho habitaciones, cuarto de 
baño, hermoso patio con árboles frutales, 
cocina, dos inodoros, capaz para una larga 
familia. Precio por meses: 10 centenes; por 
año: 9 centenes; 1.a llave al lado. Informes 
en Suárez 94, Dr. J i m é n e z Ansley. 

13.799 8-15_ 
H A B A N A NOm. 83, punto céntrico . Se a l ­

quilan tres habitaciones juntas ó separadas 
á personas de moralidad y sin niños. E n la 
misma informan. 13.764 4-14 

VEDADO.—Se alqnlla la casa calle J nu­
mero 31, entre 15 y 17, con muebles ó sin 
ellos. E n la mifema informan. 

13.750 8-14 
S E AI,<ll I!,.V una linbltaclOu baja, amue­

blada, á caballero solo y otra en la azotea 
á señora sola; ésta se da en ocho pesos.— 
Consulado 69, B. 13.753 4-14 

B A R C E L O \ A Núm. 1, BAJOS.—Casa de 
familia.—tíe alquilan dos hermosas ha­
bitaciones con ó sin muebles á caballeros 
solos. E n la misma se hacen Monte Carlos 
y vestidos para señora.—Se vende un mag­
nífico loro, muy hablador. 13.633 8-12 

que se han de predicar en el seganido 
* semestre del año de 1806, en esta 

Santa Iglesia Catedral. 
Septiembre- 16.—"De Minerva," Vn. R. P. 

Carmelita. 
Octubre 20.—"De Minerva," Vn. R. P. 

Noviembre 1.—"Todos los Santos," señor 
licenciado Santiago Garrote Amigo. 

Noviembre 16.—"San Cristóbal." señor l i ­
cenciado Santiago Garrote Amigo. 

Noviembre 18.—"De Minerva," señor Ma­
gistral. 

Noviembre 25.—"Dedicación de la S. I. 
Catedral." señor doctor Eustasio Urra. 

Diciembre 8.—"La Pur í s ima Concepción." 
Br. Alfonso Blázque?:. 

Diciembre 25.—"La Tíat ividad de N. S. 
Josucriato," señor C. Penitenciario. 

A D V I E N T O 
Diciembre 2.—"Dominica primero de ad­

viento,' Vn. R. P. Franciscano. 
Diciembre 9.—"Dominica segundo, de ad­

viento." Vn. R. P Escolapio. 
Diciembre 16.—"Dominica tercera, de ad­

viento," Vn, R. P. Franciscano. 
Diciembre 23.—"Dominica cuarta, de ad­

viento," Vn, R. P. Escolapio. 

N O T A . — E l Coro empieza á las siete y 
media desde el 21 de Marzo hasta el 21 de 
Septiembre y desde e:>ta fecha al 21 de Mar­
zo que da principio ft. las 8. 
, E l Ilustrfsimo señor Obispo da y concede 
50 días de indulgencia á los fieles ,por cada 
vez que oigan devotamente la divina pala­
bra en los días arriba expresados, rogando 
á Dios por la exa l tac ión de la santa íe ca­
tól ica, convers ión de los pecadores, extirpa- ! 
c ión de las hereg ías y demás fines piadosos 
de la Iglesia. 

IÍOH «cfioreH Predlcndore» no portri»T) c-near-
Kíir HU» MtimoneH fi ot^o, HÍU Hoeuela úé S. 
K. I . , ni evlendcr sn Mermóu ludu de media 
hora. 

Pon mandato do S. S. I. , el Obispo mi 
señor. S B V E R I A N O SAINZ, Pbro. 
Secretario. 

A L Q I J i L E B 
S E A L Q , U I I i A \ don ouartoH fl pernonaN de 

mora l idad ; no se admiten n i ñ o s y personas 
de color ; es casa par t icu lar . A g u i l a 

13.834 4-18 
CASA D E F A M I L I A — I . a mfin freMca, la 

m á s c ó m o d a é h i g i é n i c a conocida. Hab i t a ­
ciones todas altas con vis ta á la calle. Co­
nvidas especiales y servicio c'on/ l.o. Se 
cambian referencias. Galiano 75, Te lé fono 
n ú m ^ 1461._ 13^25__ 4-16 _ 

OJO.—EN L A LOMA, i»e alquilan la» do* 
casas csnlle 23 er.itre F y Baños , y una en G 
entre 21 y 23, en 25, 35 y 40 pesos america­
nos. In fo rman en las miemafl y su d u e ñ o : 
J o s é Mar í a Bo laño , San Ignacio 90. • 

13.826 _ 8-16__ 
S E A H i U I I ' A un pimo Independiente en 

Carlos Til 6, entre B e l a s c o a í n y Santiago, 
compuesto de sala, 0 cuartos grandes, f lsos 
de m á r m o l , cuartos de criados, dos baños , 
cocina, tienen lavabos ríe a.gua corr iente y 
son muy frescos. I impondrán en Jos altos. 

13.827 • • l - l i ! 
E N MONTE 3.--Se alquilan hnblfneloiien 

con y sin muebles, punto muy céntr ico. '— 
• Magnifica casa, 13.811 4-i(» 

S E A L Q U I L A un z a g u á n y una «aleta; 
sierven para cualquier cosa, pues es un pun 
to inmejorable. Neptuno 58, para informes 
su dueño. Aguila 143, señor Alvarez. 

13^ 30 8-14 
CASA D E F A M I L I A Se alquilan her­

mosas habitaciones con mueb^s y toda asis­
tencia á hombres solos ó matrimonios sin 
niños. E n la misma se reparten tableros ó 
cantinas. San Miguel 56. Entre Galiano y 
Aguila. 13.745 4-14 

S E A L Q U I L A en el Vedado, calle 15 en­
tre G y F , una bonita y fresca casa com­
puesta de una hermosa sala y comedor, 4 
habitaciones, buen cuarto de baño y demás 
comodidades, entre las dos l íneas al fondo 
de la Quinta de Lourdes; la llave é Infor-
mesjal lado. 13.743 4-14 

S E ALQUILAN' los altOM de la easa calle 
de Animas número 142. Informan en' los 
bajos. Se piden informes. 
_13.721 8-14 

S E A L Q U I L A N lo?» altos interioren de 
Compostela 124, media cuadra de Belén, con 
inodoro, cocina, un sa lón y 5 cuartos. In­
forman en los mismos ó en el estableci-

i 3.71 9 4-14 
v.«/-»v o i tUlA iVfuu. »; se clqutia en dlej-, 

centenes, esta casa, '-on servicio eiaftl-tjltio 
moderno ".tiene sala, saleta de comer. 4 ha-
lum-innes con buenos pisos, inodoro y du­
cha. Informan de doce y media á cinco, en 
la Secretaría de la Cámara de Comercio.— 
Aguiar SI, altos. 13.715 8-14' 

' E N 0 B I S h 0 9 6 " 
Se cede un entresuelo para escritorio, co­

misionista ó cosa aná loga , se precisa ga­
rantías . 13.713 .•,-l4__ 

S E A L Q U I L A N loa ventilados y eapaeio-
sos altos y bajos de la caas calle de Con­
sulado núm. 99, A, pueden verse de 8 á 5. 
Informarán en Lampari l la 57, altos. 
__13̂ 7 08 4-13 

P R A D O 77, A—Se a lqui la—Para infor­
mes y la llave en Habana 50, bajos. 

13.703 4-13 _ 
S E A L Q U I L A un magnifico departamento 

alto, con vista á la. caiie, compuesto de tres 
habitaciones. Se proporcionan muebles y co­
mida á gusto del cliente. Industria 72. 

13.689 4-13 

S E A L Q U I L A N los eMpacIowo.s altom de la 
c a s » Animas 100, acabados de reconstruir, 
s egún las ú l t imas disposiciones del Depar­
ta m e n t o_d o Sanidad. 13.701 8 -13 

S E ALQUILA—Ami i t tad 54, prflxiro fl ter­
minar el arreglo que se le hizo, se alquila 
esta casa con 6 habitaciones, sala y saleta, 
baño y demás comodidades. Informan en 
Amargura 28. 18.69S 4-13 

E K P i i E N l H D O S A L T O S 
Se alquilan los ámplios , ventilados y ele­

gantes altos de la casa Amistad núm. 83, A, 
tienen instalación sanitaria moderna. Son 
propios para familia de buen gusto. Infor­
mes en la planta baja, de 8 á 11 a. m. y de 
1 4 _ 5_p. m. 13.696 8-13_ 

E N J E S U S D E L MONTE, al contado de la 
Quinta la Benéfica, se' alquila.n seis cómo­
das caballerizas y dos cuartos grandes aca­
bados de reformar. Villanueva, esquina á 
Arango; en la misma darán razón. 

13. (Hó 8 -13__ 
S E A L Q U I L A N dos habitaeionen alfa», 

corridas, á persona decente, y que no tenga 
niños; precio: 4 luises. Lampari l la 31. 
_ 13.685 4-13 

" S E ^ ^ m L A N " 
los altos de la casa calle de Consulado nú­
mero 38. E n la bodega informan. 

13.673 4-13 
S E A L Q U I L A , en $12-75 oro. un pe(|iieño 

departamento, compuesto de dos habitacio­
nes y cocina, en el tercer piso de la casa 
Compostela 113, ent re Sol y Mura l l a , pol­
la esquina le pasan los t r a n v í a s . 
_13.677 4.13.. 

PI IOXIMOJ A D E S O C U P A R S E se alqui­
lan los bajos de la casa calle de Escobar 
126, con sala, antesala, tres cuartos, za-
ffuá^l, cuarto de b a ñ o y dos inodoros. Da­
r á n r azón en Galiano 97. Cuba C a t a l u ñ a . 

13.630 8-12 
S E A L Q U I L A N IOH altos de Sol iiflm. 6.S, 

en 24 centenes, muy frescos y con comedida 
des para una numerosa fami l ia , indepen­
dientes do los bajos, donde informan. 

13.622 8.12' 
A M A U G I H A ttf,—Se .-ilqullan en eaíoree 

centenes, los altos de osta casa, compuestos 
de sala, antesala, comedor, cinco cuartos, 
cocina, inodoro y b a ñ o ; i n f o r m a r á n en los 
bajos._ 13.620 5.12 

S E A L Q U I L A la eMpneioNa casa Salud KH), 
compuesta de sala, recibidor, comedor, cua­
tro habitaciones, bajas y dos altas, dos ba­
ños, cuartos de criados, despensa, patio v 
traspatio. I n s t a l a c i ó n sani tar ia y d e m á s 
comodidades. E n l a misma i n f o r m a r á n . 

13.571 10 -n 
UNA H A B I T A C I O N A la brisa, eon suelo« 

de mosá lco , se a lqui la en 1" entre F y G, en 
el Vedado, á peraoans de moral idad. Colegio 
San J o s é . 13.553 8-11 

C A R N E A D O 
Alquila casitas con sala, comedor, dos 

cuartos y patio á Í15.90 al mes. 
_J13.625 10:11__ 

V K D A D O . — E n el l imar uifl.s sano de lo 
loma, H. , entre 17 y 19, se alquila una fres­
ca y hermosa casa. Tiene insta lac ión sani­
taria y eléctrica. Para informes Neptuno 
218^. 13.496 8-9 

S E A L Q U I L A N «los ilepartamentos eon to­
do el servicio noccsaim vista á la calle, pi­
sos de mármol y mosálco. Sarnta Clara 20, 
informarán en San Ignacio 74, vidriera. 
_ 13.655 l"1-

LOMA D E L V E D A D O Chalet de bloeks, 
dos pisos, sala, comedor, baño, dos Inodo­
ros, tres cuartos; calle 17 núm. 86, entre F 
y G. Llaves é informes: F núm. 30 y Telé­
fono 1012. __13.510 8-9 _ 

SK A L Q U I L A la e.spa«-l«!N!i y .saludable 
casa núm. 165 de Neptuno, con seis cuartos 
bajos, corridos, uno entresuelo y otro alto, 
con dos Inodoros, baño y déspensa. E n la 
165 ,informan. 13.458 8-8 

\ KO.VOO, en la ealle 11 entre B y C, se 
alquila una casa que tiene 4 cuartos, sala, 
comedor, agua de Vento, gas. baño é inodo­
ro, con todos loa adelantos h ig ién icos ; es tá 
acabada de plmar y situada en el mejor 
punió de la loma, á una cuadra del e léctr l -
co. Efi la misma Informan. 13.436 8-8 

B E l l . \ A / , A ¡K)—Se alquial esta hermosa 
casa, connpuesta de planta baja, dos entre 
suelos Independientes y principal. Infor­
marán en Amargura 77 y 79. 
_13.432 u 8-8_ 

S A L U D <><>.—Alíos, iadependientes, moder­
nos; sala, saleta, cuatro cuartos, sa'leta co­
medor y demás servicio. Se alquilan. L a 
llave en Escobar 106. 18.456 8-8 

E N IMClX.v se alquilan Iiermosas habi­
taciones con muebles ó sin e l lós . ventiladas 
por todas partes; hermosos departamentos 
pintados con todo lujo, todos con vista á la 
calle, con todo el servicio; se desea.alquilar 
á personas de moralidad; al mismo tiempo 
se alquila un zaguán por Reina y otro por 
Rayo.. Se solicita una criada de mano. 
. 13.367. ^ . 7 _ S P - _ 

L A ROSA Nflm. 16, (Cerro) ; se alquilan 
siete departamentos, cinco son corridos, y 
dos separados, todos espléndidos , cfn agua 
y gas, muy baratos y pegado al paradero 
del Tulipán. E n la misma informan. 

13.4 5 2 i 8-8 
CAMPANARIO 74 Bajos Independientes 

modernos, sala, saleta, cuatro cuartos, sa­
leta, comedtw y demás servicio. Se alquilan. 
L a llave en el 61; para su ajuste Víbora 
582. Teléfono 6371. 13.457 8-8 

SAN IGNACtO 02, eaqnlna a Santa Clara. 
se alquilan habitaciones altas con balcón á 
la calle, pisos de mármol y mosá lcos nue­
vos; tienen alumbrado e léc tr ico; en la mis-
ma informarán. 13.341 15 -6 

CASA D E F A M I L I A R E S P E T A B L E , G a ­
liano 95, altos se alquilan hermosas habi­
taciones con vista á la calle; luz e léctr ica 
y todo servicio á personas de referencias. 

13.205 15-4 

E n V i r t u d e s 9 6 
Se alquilan habitaciones altas y bajas á 

personas de moialldad. 13.117 29-2 Sp. 
S E A L Q U I L A N los ámpl ios y frescos de­

partamentos bajos de la casa Zulueta 71, 
esquina á Dragones, recientemente repa­
rados, con 4 puertas por Zulueta y 7 por 
Dragonea, propios para uno 6 m á s estable­
cimientos ó escritorios, in formará en el 
mismo editició el portero. 

13.000 26-30 Ag. 

EGIDO 16. ALTOS 
Se alquilan ventiladas habitaciones, 

con ó sin muebles, á caballeros rolos ó 
matrimonios sin niños y que sean per­
sona? de moralidad.—Teléfono 1.639. 
_]3.022_ 26-1 Sp. 

IIKINA 14, »o alquilan hermosas habita­
ciones .muy frescas y ventiladas por todos 
lados, con muebles ó sin ellos, con todo ser­
vicio domést ico . Entrada á todas horas. Se 
desea alquilar á personas de moralidad, 

12.424 . 26-18 Ag. 
Z A Y A L A - H O U S i : 

Gran Casa de H u é s p e d e s de Lui s Zavala 
E s t a antigua y acreditada casa, se reco­

mienda por sus hermosas y ventiladas habi­
taciones y esmerado servicio; tiene buenos 
baños y duchas.— Consulado 132, esquina á 
Virtudes. Te lé fono 724. 

13.181 1 T - l 25 M-2 Sp. 

EL NIÑO DE BEL-JN 
D I R E C T O R : Francisco Lareo y Fernández . 

Aguila 12U, casi esq. a San José . 
la . y 2a. Enseñanza . Estudios comercia­

les en euatro meses—Prepara, para Navi­
dad, una representac ión dramát ica por los 
n iños del Colegio, y para . J unio, examenes, 
en que aparecerá dempsfr.ulu la superiori­
dad de su sistema. Hay prospectos. 

13.459 ' ' 26 -8 Sp. 
GLASEÉ D E M A T E M A T I C Ai» Elemen­

tal y Superior, incluso, pilotage y prepara­
ción para maquinistas navales. Se hacen 
traducciones de obras francesas. San Ni­
colás 184, informarán. 

13.768 26-15 Sp._ 
C L A S E S de primera y segunda enseñanza . 

Inglés , Taquigraf ía y preparación para el 
Magisterio, por un maestro compei^ní* . - -
Obrapfa 60.^ G * _ J 13-14 _ 

P R O F E S O R CÓMPÉTEVt'B.i—Da leeeio-
nes á domicilio ó en sil casa, de Inglés , 
Francés , Gramát ica Castellana, Geografía, 
Ar i tmét ica y Teneduría de Libros. Consula­
do. 75. 13.627 8-12 

I N G L E S Y F R A N C E S 
Profesor competente se ofrece en Consula­
do 75. 13.626 8-12 

P R O F E S O R I>H¡ I N G L E S 
A. AUGUSTUS R O B E R T S , autor del Mé­

todo Novís imo, para aprender inglés , da cla­
ses en su academia y á domicilio. Amistad 
68, por San Miguel. 13.576 13-11 Sp. 

JEFFEESON MÍLITARY COLLEGE 
WASHINGTON. , M I S S I S S I P P I U. S. A. 

Colegio preparatorio para jóvenes . Uno 
de los mejores y más antiguos colegios pa­
ra alumno.i internos de) Sur.—.Establecido 
por el Gobierno de los Estados Unidos el 
a ñ o de l>;02.-r-Cuota por el año escolar: 
$250 oro americano.—-Se presta especial 
a tenc ión á los estudiantes cubanos que 
deseen aprender el idioma ing lé s .—El curso 
próximo comenzará ei 12 de Septiembre.— 
Para c a t á l o g o s dirigirse á J . S. Ravmond, 
L. L . D. Supt.—Washington.—Miss. U. S. A. 
ó á O. G. Villalta.—Galiano 88, Habana. 

11.^25 Alt. 12-11 

E L PROPESOR D E P A S S E " 
de la Universidad de Francia , da secciones 
en su casa, Lampari l la 4 2 y á doraicíllo.— 
Con su método práctico se aprendo & tradu­
cir, escribir, entender y hablar el francés 
correcta y ráp 1 d a mente. 13̂ 614 10-12 

C U B A 9 7 

Y O F U M O 

E L T U R C O 

Para dar clases de Ia y 2a Enseñanza 
en casa particular, se ofrece un profesor 
competente que posee varios t í tu los acadé­
micos. También prepara maeatros para loa 
próx imos exámenes . Dirigirse por correo á 
J . G. en Cb'spo 80. tienda de ropas E l C3« 
rreo de París ." g 20 oc. 

C O L E G I O 
D E 

"S, Francisco de Paula" 
D E lí y 2; E N S E Ñ A N Z A . 

Couconlli 18. entre Galiano y Apila. 
D i r e c t o r : 

D . P a b l o M i m ó . 
Se admiten Pupilos, medio Pupilos y E x ­

ternos. 
Para pormenores pídanse Reglamentos. 
13.123 52-31 Agí 

" E S T H E R " 
Colegio de niñas y señoritas 

E S T U D I O COMIM.KTO 
Obispo 39, altos. Teléfono 3226. 

IDIOMAS 
Caste l lano .—Inglés v Francés . 

ADORNO 
Bordados.—Corte, Confección y Pintura. 

MUSICA. 
Plano y Mandolir.a. - - - - -

M E C A N O G R A F I A 
E l 1 ilo St'pHvmbre 

Se da principio á las clases.—Hay inter­
nos, medio internos y extrenos. 

- - S E DAN R E G L A M E N T O S — 
12.455 26-19 Ag. 

Este colegio situado en la calle Ancha del 
Norte nflmero 259, y dirigido por las Hijas 
de la Caridad de San Vicente de Paúl, abrió 
el uuevo curso el lunes 3 del corriente. Ad­
mite niñas internas, tercio pupilas y ex­
ternas. 13.438 8-8 

s i s t e m a M a r t í 

D I R I J I D 3 

perlas 

W /Mñ Sritas. Giralt 
INDUSTRIA 80 

ALTOS. 

SE CORTAN PATRONES POR MEDIDA. 
12797 So -26 

8T. i O G O S K S COLLEGE 
Teniente Rey esq. & Bernazn, frente 

al Parque del Cristo. 
E l día tres del próximo mes de Septiem­

bre, tendrá efecto la apertura del curso dé 
l a y 2a enseñanza , y el de carrera comer­
cial. Se admiten externos y medios pupilos. 
Para informes dirigirse al Director, Revo. 
W . A. Jones. C. 1734 - 26-24 Ag. 

COLE&.O EL ANGEL DE LA (ÍÜARDA 
Directora: Mariana Lo la Alvarez.—Ville­

gas 109, entre Muralla y Teniente R e y . — E n 
señanza elemental y superior.—Estadios co­
merc ia les .—Idiomas .—Preparac ión Je maes­
tras.—Solfeo y plano.—Dibujo y pintura.—• 
Se admiten internas, medio internas y ex­
ternas.—Se dan prospectos. 

12.510 26-21 Ag. 

ESCRITÜRAS, CDKTRAT03, ETC. 
Los cjue tengan que hacer cuálquier es­

critura, contrato ó documento de c ilquier 
clase, público ó iprivado, deben comprar el 
tratado de "Faltas subsanables é Insubsa­
nables, de los documentos públicos, etc., 
y se ev i tará disgustos, pleitos, y pérdidas. 
De venta á $2 en Obispo 86, M. Ricoy. 

13.790 4-15 
P L U M A F I E N T E , nueva luvcnclCa. Se 

llena sola. Le sirve cualquier pluma. No 
gotea. Escribe sin interrupción. E s más 
úti l y más cómoda que cualquier otra de 
más precio. De venta á 40 centavos en Obis-
po 86, M. Ricoy. 13^93 4-ia 

U N LIBRO MAS 
— P O R M A N U E L L I N A R E S — 

Política, Literatura y Sociología j 
289 páginas, divididas en 5 épocas, 
desde 1881 á 1906. De venta en la " L i ­
brería de Wi l son , " Obispo 52, y en el 
domicilio del autor. Santa Rosa 2. Ció-
naga.—Precio: $1 plata el ejemplar. 

13.392 16-9 

CAUTAS A ESTEVEZ 
I M P K E S I O N K S D E Y 1 A J K 

Este interesante ilbro por Raimundo C a ­
brera impreso lujosamente con una ¡inda 
cubierta y cerca de cien fotograbados llna-

1 trativos del texto estA á la venta en las 
; principales l ibrerías y en la Vlrninlstración 

de "Cuba y América," Galiano 7 9, a l precia 
líe un peso plata el ejemplar. „ 

G. 24 Jn. 

E n este plante l se admiten externas, me­
dio y tercio pupilas, p a r a ' i n s t r u l r l a s en re­
l igión, moral , a r i t m é t i a , g r a m á t i c a , histo-
r ia . ciencias y dibujo. Labores en general, 
p in tura , m ú s i c a , i n g l é s y f r a n c é s . 

13.583 6-11 

T J E S 

o í L A P S G U A G B e . 
A M A R G U R A , 72, alto;, 

(entre Aguacate y Compostela ) 

E N S E Ñ A N Z A r í i A ( T I C A 
d e L J C X O U A S V I V A S . 

Los cursos de I N G L E f , E S P A Ñ O L , F R A N ­
C E S y A L E M A N gmpezfttáfl ei dia 17 de este 
mes. 

Clases particulares y colectivas. 
Clases especiales para Señoras y Señoritas. 

M l í T O D O l i E K L I T Z 

L E C C I O N de E N S A Y O G K A T U S T A 

Horas k dcspadio S ¡i 11 A.}[., 12 á (5 y S á!) P. | 
CJ«S4 S d e 7 A . M . ¡i 1 0 P , IVf. 

_ _ _ _ 13543 (Mi 

COLEGIO ' I G Ü A B E L U " 
A C O S T A M U . 2 0 

(BKT11E C U B A Y S A N lüJNACrO) 
E n s e ñ a n z a P r imar i a . F l emen ta l y Suoe-

riur. Idiomas. T a Q u l g r a f í a . ninscs noctur­
nas de p r i m e i a E n s e ñ a n z a para adultos—. 
tíe admiten intentos. 13.065 2G-] típ 

COMIDAS E S P E C I A I i H S Se nlr^lu ett 
elegantes tableros á domici l io . Calidad 9 
conduciendo pr imera de pr imera. Por doM 
cocineros de pr imer orden. Galiano 75, Te -
léfono 14.61 13.824 4-l() 

CONSTRUCTORES DE OBRAS 
ESPECIALISTAS E N HORNOS 

T a m b i é n se hacen cargo de escaleras y 
pisos de mosá i cos . JUAN B A R R I L y Co. ' 

San Erancisco n ú m . 18, B. 
13.733 10-14 

N A T A L I A B . D E M O L I N A 
P r o f e s ó l a cu pnrtoN de las faeultadeM de 

I« Hnbana y Madrid. Prílcl ien de 1H« prln-
Cittnleat ClfufeaM de Etirott».—X'lNpeciallaiit en 
«•Mtcvir.cMladi'N del enibitm/.o y iiropitiN de Ins 
neiioraK; omM-e MU aslsteuida en los purtoM 
por dos centenes. Sai» iK'uneiu 13-1, esiinina 
fl Merced. Ki.712 26-13 Sp. 

P O Z O S A R T E S I A N O S 
Contratista para abrir pozos para 

asfalto, agua, aceite y gas. Desde 10 
á 2.000 piés. Ultimos adelantos en ma­
quinarias de vapor. Trabajos garanti­
zados. Escribir ó pasar por Lampari-
lla 22. FORD y PATTERSON, CO., 
W. K. Doughty. Administrador. D i -
recetón t.elegráíica: " D r o f , " Habana. 

C 1880 26-9 Sp. 

Se ext i rpa completamente por un procedi­
miento Infi iüble, con i r e l m a a ñ o s de p r á c t i ­
ca. Infonnes en Bernaza 10. Te lé fono 303i. 
J o a e u í n Gai-fa. 12.812 26-2G Ag. 

AGUEDITA BLAS 
PEINADORA. 

Peinados por aboiuse y sueltos 6 domici l io , 
precios cor r ien tes . - -Agui la 88, u.ljós. 

12.618 26-21 A g . ¿¡ 

P A R A - R A Y O S 
l i . Morena, Decano Electricl'sta, construc­

tor é instalador dfí Dftra>raV03 sistema mo­
derno a ediiicioa. polvorines torres, panteo­
nes y ttuuuOB, gai an t l zan r ió m i n s t a l a c i ó n 
y matei laies.—lieparacioncs de los mismos, 
sleji t ecónoc tdda y probados con al apara­
to \y.w.\. im-yor ffttfantíá; I n s t a l a c i ó n de ' 'm-
bt'efl e i í r t r i c o s . C u a d r o » Indicadores, IUDOH 
avústiros. linea-; u-l . i fúnicas por toda la laltt. 
Reparaciones ce toí1!! ciiino ilo aparatos dél 
ramo e léc t r ico . Be ira:,tizan todos ios iva.» 
lia jos. —Callejfi i de Espada uúm. 12. 

12.618 26-7 Ag. 

http://ioa.sk


J O 

PAGINAS LITERARIAS 

PERDURABLE 

Joven audaz que or i l l as el abismo, 
Bo corras á, las luchas de l i ran te : 
r e f r é n a t e ; s e p ú l t a t e en t i mismo; 
¡y deja de v i v i r por un Instante. 

E l entusiasmo de t u affin me asombra. 
Bímibolos son de t u m o r t a l faena 
e l r a y o . . . cine es Juguete de l a somlbra, 
y i a ola que es bu r l a de l a arena. 

Arrebatar las , no es ganar Jas g lor ias ; 
desconcertarlas, no es vencer la s u e r t e . . . 
•Ríete do las fáci les v ic tor ias ; 
X»a Glor ia no es feliz, sino que es fuer te! 

Perpetuarse en l a escorla f u g i t i v a 
« 3 l a g lo r i a mayor : no ser da ola 
que sacude f e b r i l su cresta a l t iva , 
y muere doblegada y sin a u r e o l a . . . , 

¿ C o r r e r , i l umina r , ser rayo breve 
que cruza á escape entre l a nube obscura? 
¡Más vale perdurar como la nieve 
y ver l a eternidad desde l a a l t u r a ! 

¿ C r e e s t ú que l a t u rba que hoy te aclaipa 
no c a m b i a r á á los cambifts de t u suerte? 
L a muerte es J e r i c ó : t rompa es l a fama: 
¿ r o d a r á n las mura l las de l a muerte? 

Nunca los preocupados de este mundo 
pueden sondear e l porveni r somlbrlo 
Balva el n á u f r a g o audaz el mar profundo 
y g r i t a alborozado:—El mundo es m í o ! 

¿ E l mundo? No: l a vida, erl po lvo vano; 
»1 polvo que sie va; l a f r á g i l nube; 
¡pero nunca el imper io soberano 
Idonde—si cae el cuerpo—el a lma sube. 

Bah! si te acusa l a es tu l t ic ia humana, 
anuestra t u a lma desnuda en la pelea. 
Esfts gentes que acusan á Susana 
aon las mismas que absuelven á F r lnea ! 

Desnuda t u alma, y mues t ra tus e m p e ñ o s : 
cer fuerte, no fel iz ; romper l a espada; 
que cruza en la ba ta l la de los s u e ñ o s 
s e ñ a l a n d o el camino de l a n a d a . . . 

JOSE S. CHOCANO. 

SK DESEA una peninsular f o r m a l , de me­
diana edad, que le gusiten los n i ñ o s y sepa 
tratar los . H a de tener buen c a r á c t e r , ser 
aseada y t rabajdora; se exigen referencias. 
San L á z a r o 122. 13.805 4-16 

UNA CU1 A N D E R A p rn innolar , con mu n i ­
ñ a que se puede ver, de siete semanas do 
parida, con buena yabundante lecihe, reco­
nocida por dos m é d i c o s desea colocarse á 
leche entera. Tiene nuien la garantice.— 
In fo rman en Monte_145: 13.814 ^ 4-16 

DOS J O V E N E S P E N I N S U I i A R E S , fie mu­
cha moral idad, desean colocarse; uno p r á c ­
t ica en l á e n s e ñ a n z a , de profesor de ins­
t rucc ión p r i m a r l a yel otro es seminarista, 
de s a c r i s t á n . Presentan informes de su con­
ducta. O b r a p í a 105. Aceptan ot ra cualquier 
co looac lán decente en la ciudad ó en el 
campo. 13.808 4-16 

UN V S R A . D E S E A C O I Í O C A R S I C d* mane­
jadora. Es c a r i ñ o s a con los n i ñ o s y tiene 
quien la r ecomlónde . I n fo rman en Drago-
nes n ú m . 1. 13.830 4-16 

S E S O L I C I T A una Javen para ir a l nortr 
con una fartj i l ia y permanecer a l l í ; t a m b i é n 
un criado In te l igente ; se les d i r á n las con­
diciones en Teniernte Rey 15, Ho te l de 
Francl : i . 13.801 4-16 

l \ MATHI.MOMO nmerienno druoa alqui­
lar, en una casa pr ivada, dos habitaciones 
8tn amueblar. D i r i g i r s e a l apartado 745. 

13.803 4-16 

G R A N POSADA "I.A UNION" con 100 ca­
mas, San J o s é esquina á Amistad. H a y ca­
mas de 25 etse 30 y 50 cts., por noche, pa­
r a hombres solos. E) b a ñ o es l ib re y entrada 
6, todas horas. 12.581 20-22 A g . 

S E COMPRA una casa de osqnln» por San 
Xtázaro hasta Galiano, que tenga el fondo 
por el Ma lecón ; toda de p lanta baja, que sea 
Vieja y tenga buena sala y z a g u á n ; que ten-
Ka buen frente de esquina, sin corredor.— 
A m i s t a d 58, d e s p u é s de las once de la ma-
¡frana. 13.356 15-6 

m 
I N T E R E S A . — A I que enlrej ínc en la car­

peta del H o t e l Ing la t e r r a , un l l avero con 
l laves y cadena, que se e x t r a v i ó ayer no­
che, se le g r a t i f i c a r á . 

13.776 4-15 

P A R A CílIADO O J A R D I N E R O , desea co­
locarse un peninsular de 40 a ñ o s de edad, 
dnteiigente y activo, con 20 a ñ o s de resi­
dencia en Cuba, dedicado á estos oficios, sa­
b i é n d o l o s con per fecc ión . Sabe leery escri­
b i r y es ú t i l para todo. Prefiere j a r d í n y no 
acepta p o r t e r í a ni trabajas a g r í c o l a s , K e í e -
pren'cias cuantas se quieran Monte 164. 

13.819 4-16 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , con 

Ibuena y abundante leche, desea colocarse 
& leche entera; no tiene inconveniente en 
(viajar. Tiene quien l a garantice. I n f o r m a n 
«n San L á z a r o n ú m e r o 293. . 

13.829 4-16 
S E D E S E A COUOCAR una criandera de 

t res meses de dar á luz. E n la misma un 
peninsular para j a rd ine ro 6 criado de mano, 
prefiriendo en un establecimiento. I n f o r ­
m a r á n en Egido 9. rJLíL17 4-16 

C R I A D A , e spaño l í : , para corla familia, 
que entienda algo de cocina; se precisa en 
Te jad i l lo 68. Puede dormi r fuera del aco-
(r odo. . . . 4-16 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R , denea colo­
carse de cocinera; en F a c t o r í a n ú m e r o 6, 
I n f o r m a r á n . 13.833 4 -16_ 

SE S O L I C I T A una criada eu JeMfis M a r í a 
88. altos, dos centenes de sueldo. 

|$S32 4-16 
SjpLICI'TAN colocarse dos peninsulares, 

una para cocinera y l a o t ra par manejado­
ra ó criada de mano; saben c u m p l i r con su 
deber y t ienen quien las recomiende. I n -
fo'-rrv;r, en Amis tad n ú m . 15. 
__13.831 4.-14 : 

I \ A BRA. P E N I N S U L A R , que se embarca 
para la p e n í n s u l a , y no se marea, desea 
encontrar una f a m i l i a para servir le de 
criada de mano ó manejadora, p a g á n d o l e el 
pasaje ó se hace cargo de .ilovar un n iño . 
I n f o r m a n en Sol n ú m e r o 47. 

l . r s . ^ 4-16 _ 
MC S O L I C I T A un criado de mano que «e-

pa servir y tenga buenas referencias. Obra-
pí: ' 23. a l m a c é n de m ú s i c a . 

C 1G93 a i - L 6 _ 
t fN/ i J O V E N P E N I N S U L A R , desea colo­

carse do criada de mano-6 manejadora Es 
c a r i ñ o s a con los n i ñ o s y sabe cumpl i r con 
su ob l igac ión . Tiene quien la recomiende.— 
I n f o : man en Ba ra t i l l o n ú m . 9, altos. 
__13.316 4-16 

C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , de dos mese» 
de parida., con buena y a.bundante leche, 
desea colocarse á leche entera; puede v é r ­
sele su niíio. T a m b é n desea colocarse una 
peninsular, de cocinera; t ienen quien las 
recomiende. Vi l legas 103, altos. 

13.822 4-16 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , de tres 

mepps de r vrida y con buena y abundante 
ilecl'.c, de.sí colocarse á leche entera. T ie ­
ne quien 1. garantice. I n f o r m a n en Facto­
r í a 17. 13.820 4-16 

( o r i N E R O R E P O S T E R O , peninsular, de­
sea colocarse en su oficio; cocina á la es­
paño la , francesa y c r io l la . I n f o r m a r á n en 
la v idr ie ra de tabacos del café Centro A l e -
mán.__ 13.809 4-16 

UNA B U E N A C O C I N E R A peninsular, de­
sea colocaiwe en casa par t i cu la r 6 esitable-
cimiento. Sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y 
tiene quien la garantice. I n f o r m a n en Ma-, 
le ja 56, altos, 13.807 4-16 

ME( ANOCP.ATA.—Seüori la </n perfecta 
i n s t rucc ión , solicita destino ü o cupac ión .— 
Di recc ión : K. U Cerro 517. 
_13.806 1*16 

CON ?300, se ganan mfis de »10 diarios, 
con esji caiuldai i sol ici to un socio como 
agente para p .p io la r muchas novedades, que 
rcoiho directas de New York , en Lt iz 97, l l á ­
bana, de S de la m a ñ a n a á 4 de la tarde, 
F o t o g r a f í a . X O T A : No contseto cai tas. Luz 
n ú m . J ) 7 . _ 13.828 _ . ..4-16 

CRIADO.—Se •Oltóltd uno para la ü::;pie­
za de la casa y servicio de la mesa,. Stu'i«u : 
iros lulses yropa l i m p i a Salida cada ocho 

l ts. Empedrado 15. 
13.838 4-16 
UNA SRA. R E C I E N P A R I D A , dehesa un n i ­

ño para c r i a r l o á media leche; en la misma 
se coloca una buena cocinera peninsular.— 
Fabon cumpl i r con su ob l i gac ión . Soledad 
n ú m e r o 2. 13.770 4-16 

S|É SOLICITA una criada de mano para 
servir á un ma t r imon io ; ha ser m u y l i m ­
pia; sueldo, S pesos y ropa l i m p i a ; buen t r a ­
to y poco trabajo. San l l a fae l i l , al tos de la 
bo t i ca 13.794 4-15 

C R I A D A D E MANO.—Se solicita una en 
la calzada de J e s ú s del Monte, 301; sueldo, 
dos centenes. Tiene que sabor su otollga-
ci6n_. l lr788 4-15 

I N A SRA. P E N I N S U L A R , desea colocarse 
de cocinera en casa de comercio, 6 de cor ta 
fami l ia . I n f o r m a r á n en Teniente Rey 57. 

13.786 4-15 

CASAMIENTO LEGAL 
Puede alcanzarse escribienao muy for­
malmente al Sr. ROBLRS, Apar tado de 
Correos de la Haoana, numero 1014.— 
M a n d á n d o l e seljo, contesta á todo el 
mundo.—Mucha moral idad y reserva 
impenetrable—Hay proporciones mag-
ní í lcas para verificar posi t ivo m a t r i ­
monio. 8-11 

UNA P E N I N S U L A R , de 30 años , sin pre­
tensiones, acl imatada en el p a í s , desea co­
locarse de criada de mano; sabe coser á 
m á q u i n a y á m a n o ; tiene quien de referen­
cias de las casas donde ha estado; 6 de ma­
nejadora. I n f o r m a n en Glor ia 129. 

13.736 ' 4.14 
UN R U E N C O C I N E R O D E COLOR, cl7s^a 

colocarse en casa pa r t i cu l a r ó do comercio 
Cocina á la e e p á ñ o l a y cubana v sabe cum­
p l i r con su ob l igac ión . I n f o r m a n en San 
Juan de Dios 25. 13.742 4.14 

UNA SHA. l"I0M\.si L A R , deaea colocar^ 
se de criandera, á leche entera, que la tie­
ne buena, abundante y reconocida I n f o r -
man en P e ñ a l v e r 57. 13.734 4-14 

DÍ0SEA C O L O C A R S E una muchaclia de 
cocinera, para cor ta fami l ia , cocina á la 
c r io l la y á la e s p a ñ o l a . I n f o r m a r á n en 
Amis tad 136, cuarto n ú m . 61. 

13-727 . J - 14_ 
D E S E A C O L O C A R S E un muchaclio de 14 

a o ñ s de edad, en bodega ú o t ra clase de 
establecimiento. Sabe leer y escr ib i r ; tiene 
informes. Dan r a z ó n en Corrales 147 
J 3.728 4 -14 

UNA R U E N A C O C I N E R A peninsular, de­
sea colocarse en caas de comercio ó a r t i ­
cular. Sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y 
tiene quien la garantice. I n f o r m a n en Sa­
lud 6. 13.725 4.14 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R , desea colo­
carse de manejadora 6 criada de mano.-— 
Inorman en Vedado, calle B n ú m e r o 18. 

13.784 4-15 
D E S E A C O L O C A R S E una s e ñ o r a peninsu­

lar, de mediana edad, es muy c a r i ñ o s a con 
los n i ñ o s ; t iene quien la garantice, de mane­
jadora y no tiene inconveniente en sal i r a l 
campo. I n f o r m a n en Esperanza 111. 
_13.7_95 4^.5_ 

UN B U E N C O C I N E R O , pcntasnlar , s in f a ­
m i l i a y sin pretensiones, con buenas refe­
rencias, desfea colocarse en casa f o r m a l 6 
establecimiento. Sabe de r e p o s t e r í a y bien 
su o b l i g a c i ó n en cocina. Aguacate 138. 

13.798 4-15 
E N L A C A L L E SANTA C L A R A n ü m . 16, 

hay criadas, manejadoras, costureras y co-
c i n é r a s , a s í como mozos de comedor, c r i a ­
dos y cocineros. Si a lguien necesita u t i l i z a r 
sus servicios, puede acudir á dicha casa 
desde las 7 a. m. hasta las 10 p. m . 

^13.766 4-15 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , de dos 

meses de parida, con buena y abundante le­
che, desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien la garantice. I n f o r m a n en Vives 161. 

13.775 4-15 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R , desea colo­

carse con una f a m i l i a s in n iños , para coci­
nera ó c r iada de mano; cocina á la espa­
ñ o l a ; sabe au o b l i g a c i ó n , ha de d o r m i r en 
¡la co locac ión . I n f o r m a n en Kevi l l ag igedo 
20, altos. _ .f.3-.774-: 4-15 

SE SOLICITA una criada para una cor ta 
f ami l i a ; sueldo, dos centenes. San J o s é 60. 

13.779 4-15 
DE?EA COLOCARSE una c r iandera pe­

ninsular, con buena yabundante leche á 
media cr ia ; tiene personas que la recomien­
den. En Inquis idor 46, Habana. 

13.781 6-15 
S E S O L I C I T A una Tmcna lavandera con 

referencias. Calle 15 entre B y C. Vedado, 
casa del s e ñ o r F e r n á n d e z . 

13.789 4-15 
UNA SHA- D E M E D I A N A edad, buena cos­
tu re ra dé ropa blanca, y de n iña , desea en­
contrar una casa pa r t i cu la r para coser por 
d í a s y no le impor ta ayudar á a lguna l i m ­
pieza; sabe su ob l i gac ión . I n f o r m a n en H o r ­
nos 24. 13.792 4-15 

UNA JO7, EN P E N I N S U L A R , desea colo­
carse para criada de cuartos 6 manejar un 
n i ñ o solo. Sabe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n 
y es c a r i ñ o s a con los n iños . Tiene quien l a 
recomiende. I n fo rman en I n f a n t a esquina á 
San J o s é , 117, p regunta r en l a bodega. 

13.818 4-16 

D E S E A C O L O C A R S E umi joven española , 
de criada ó manejadora Sabe su o b l i g a c i ó n 
y a d e m á s sabe coser á m á q u i n a y á mano y 
cor tar algo y bordar bien, poro quiere una 
buena casa y de mucha moral idad. Sol 32. 

13.714 4-14 
V E D A D O ; calle 3 nfimero S, se solicitan 

dos j ó v e n e s peninsulares, para criadas de 
mano, que no sean rec ién llegadas y que 
entiendan de costura. 13.717 4-14 

S E D E S E A C O L O C A R una Joven rec ién 
l legada del campo, de manejadora ó cr iada 
de mano; es c a r i ñ o s a con los n i ñ o s . I n f o r ­
m a r á n en Estrel la_26. 13.716 4^14 

v;E S O L I C I T A un joven peninsular, para 
aprendiz de d u l c e r í a y hacer a l g ú n man-
i.a.i... Calzada de J e s ú s del Monte 273. D u l ­
ce :Ja. 13.718 4-14 

S E O F R E C E para cobrador de casas de 
comercio y de inqu i l ina to , adminis t rador , 
encargado ú otro cargo de confianza, per­
sona fo rmal y sin muchas pretensiones.— 
T a m b i é n puede servir para carpeta ó a u x i ­
l ia r de escr i tor io . I n f o r m a n en el A l m a c é n 
de f e r r e t e r í a La Castellana, ComposteJa 114. 

13.722 8-14 

D E S E A C O L O C A R S E de criada de mano, 
una joven peninsular ; sabe coser á mano y 
m á q u i n a . T a m b i é n desea colocarse un pe­
ninsular de 30 a ñ o s , de portero, mozo de a l ­
m a c é n ó ja rd inero . I leferencias: L a n m a r i -
11a núm._17. 13.731 4:14 

UNA P E N I N S U L A R , desea colocarse de 
manejadora ó cr iada de mano, prefiriendo 
de manejadora. T a m b i é n se coloca una j o ­
ven de 13 a ñ o s de manejadora. Son c a r i ñ o ­
sas con los n i ñ o s y tienen quien las reco­
miende. I n f o r m a n en Sol 15. 

13.560 > 4-14 

S E S O L I C I T A u n «npatero que & cambio 
de local, ( z a g u á n ) para trabajar, ejerza la 
nlaza de portero, en Compoatela 113, entre 
§oj__y_Mural la . 13.676 4-13 _ 

UNA R U E N A C O C I N E R A peninsular, de­
sea colocarse en casa par t icu la r 6 estable-
cl i i l iento. Sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y 
tiene quien la garantice. I n f o r m a n en A g u i 
la 114 No va fuera de la ciudad. 

13.678 ÍlL3__ 
vio so L I C I T A un farmacCutico para San­

t iago do -Cuba, Proporciones ventajosas. D i -
rlgtrse (Ua in-oguorla del Dr . Taquechel. 
Obispo n ú m . 27. 18.681 

SE SOLICITA un muchacho para criado 
ño' mano. H a de t raer referencias. A m a r g u ­
ra 74. altog. 13.682 4-13_ 
" ü N A J O V E N , desea colocarse de maneja­
dora 0 cr iada de mano. Es c a r i ñ o s a con los 
l inos y sabe su o b l i g a c i ó n ; tiene quien la 
garantice. I n f o r m a n en Egido n ú m . 31. 

13̂ 6 83 4:13 
""DOS J O V E N E S D E L P A I S , desean colo­
carse de c r i á d a s de mano ó manejadoras. 
Saben cumpl i r bien y son c a r i ñ o s a s con los 
n i ñ o s ; t ienen referencias é in fo rman en 
Animas 58. " , 18.666 4-13 

l \ 1;!;cío>.'PIENTE que tenga prttctlca y 
¡v;v!•<•:»( las; se necesita para umw buena 
farmacia. Puoden d i r ig i r se a l doctor Fer-
nán iez Abreu, San M i g u e l y Leal tad. 

13.CG3 6-13 
" p A R A C O R T A F A M I L I A , se solicita una 
criada fo rma l , que sepa coser y que tenga 
tíueas referencias. Ha de saber bien su ofi­
cio Calzada de Vedado 56, altos, esq. á F. 

13.684 4-13 
V X * JOVEN IMOMXSCL VR, desea calo-

car e de criada de mano. Sabe coser á mano 
y á m á q u i n a . Tiene quien la recomiende.— 
i n f o r m a n en Dragones 42, frente á l a Plaza 

13.665 4-13 
SE SOLICITA nji» criada de mano penin­

sular, que haya servido en Cuba, sea l i m ­
pia y sepa bien su ob l igac ión . Sueldo, 3 
lulses y ropa l impia . San L á z a r o 9 .altos. 

!:!.<i64 4-13 

S E S O L I C I T A 
un cochero para casa p a r t i c u l a r ,que t « n g a 
quien responda por su conducta San Ra­
fael 14. 13.749 4-14 

D E S E A C O L O C A R S E « n a excelente c r i an ­
dera de dos meses de parida, con buena y 
abundante leche; tiene hecho c r í a s en casas 
respetables de esta ciudad y en ellas la re­
comiendan; no tiene inconveniente en sal i r 
de la ciudad. I n f o r m a r á n en Bernaza 3 7 ^ . 
En l a misma un criado de mano. 

13.762 4-14 
S E D E S E A C O L O C A R una joven penitis'!-

lar , acl imatada en el pa í s , para criada de 
mano ó manejadora; sabe c u m p l i r con su 
ob l igac ión y es c a r i ñ o s a con los n i ñ o s ; no 
recela sa l i r a l campo. Tiene quien la garan­
tice por su conducta. I n f o r m a n en Monto 
147, altos. 13.7r)7 4-14 

E N NEPTUNO 57, altos, se soUcita una 
buena manejadora que entienda algo de 
costura y que tenga buenas referencias. 
_13.760 4 -14 

D E S E A N COLOCARSE dos criados de ma­
no que saben su obl igai- ión y t ienen quien 
responda por ellos. I n f o r m a n en Animas 58, 
en casa de l a encargada, á todas horas. 

13.759 4-14 

D E S E A N C O L O C A R S E dos jttvenes de co­
lor, de d i a d a s de mano ó manejadoras.— 
Saben cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y t ienen 
personas que las garant icen. I n f o r m a n en 
Omoá n ú m . 1. 13,658 4-13 

UN J O V E N de 17 aiios de edad, de mora­
l idad y buena conducta, desea colocarse de 
ayudante de carpeta ó trabajo en oficina; 
conoce p r á c t i c a m e n t e la a r i t m é t i c a mercan-
tü. oscribo oorrocta.mente en m á q u i n a ) t é -
nienda conocimientos de t e n e d u r í a de l ibros 
Dn f ii n se á Galiano 99. 
_ 13.0 6 7 4-13 

UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , reciba 
parida, con buena y abundante leche, de­
sea colocarse á leche entera. Tiene quien l a 
garantice. In forman en Monte esquina á 
San Francisco. 13.669 4-13 

SB S O L I C I T A en Prado 105, un criado de 
mano que sepa su ob l igac ión , « e a l i m p i o y 
t rabajador; si no es as í , que no se presente. 

13.661 4-13 
UN A S I A T I C O C O C I N E R O , desea colocar­

se en casa par t i cu la r ó establecimiento. Sa­
be su ob l i gac ión . R a z ó n , Aguacate 92, café . 

13.670 4-13 
UNA G E N E R A L C O C I N E R A de color, de­

sea colocarse en casa pa r t i cu l a r 6 en esta­
blecimiento: I n f o r m a r á n en J e s ú s M a r í a 
17 TamJbién un ayudante de m e c á n i c o . 

13.715 4-13 

MM8taSyBSÍllÍCÍ611íí!S 
I U I E N NEGOCIO—Por no poderla a ten­

der su d u e ñ o , se vende una bodega en $800, 
((iio, es una verdadera ganga. Para Informes 
Concordla_y SoledacL 13.821 S-1G 

V)S L A M P A R I L L A entre AKaacate y Com-
postela, se vende un puesto de f ru tas con su 
carro, en precio m u y módico . 

13.80.4 4-16 
UPEN NEGOCIO.—Se vende una casa A 

dos y media cuadras de Monte : sala, come­
dor, dos cuartos, azotea y tejas, en $1.600; 
o t ra en $1.0()0; un solar de esquina parte 
moderna; terreno, 1080 varas, oa $2.700.— 
R a z ó n : Monte 64, M e n é n d e z . 

13.796 4-15 
S E V E N D E una casa en l a calle de la 

Sauld, con sala y siete cuartos, en $4.200; 
d e m á s informes. Reina 38, de 11 á, 1. M L B. 

13.755 4-14 
S E V E N D E la casa calle de Rayo nftmero 

93, compuesta de sala, saleta, tres cuartos, 
cocina, b a ñ o , sanidad completa, pisos finos, 
lo« altos tienen las mismas comodidades 
que loa bajos. Su precio es $6.700, oro espa­
ñol, l ibres para el vendedor, para m á s i n ­
formes su d u e ñ o en A g u i l a 143, s e ñ o r A l -
va re^ 13.7 29 8-14 

B U E N N E G O C I O 
Se vende un ca fé y fonda en punto m u y 

t ransi table , por tener el d u e ñ o o t ro nego­
cio que atender; paga poco a lqui le r y se da 
barato. I n f o r m a r á n en la S o m b r e r e r í a L A 
MODA, San Rafael 30. 13.738 4-14 

E N R E I N A SS, se solicita una criada para 
el a r reglo y l impieza de habitaciones, que 
sea blanca y peninsular y t r a iga buenas re­
ferencias. 13.758 4-14 

DESEA COLOCARSE una buena cocinera 
peninsular, en establecimiento 6 casa par­
t i cu la r ;sueldo, de 3 á 4 centenes. I n f o r m a ­
r á n en Progreso n ú m e r o 27. 

13.763 4-14 
S E S O L I C I T A una criada de mano. Amis­

tad n ú m e r o 92, altos. 
13.765 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E una sefiora peninsu­

lar, de cr iada de mano, sin muchas preten­
siones, pudiemlo dar buenos informes de 
donde ha servido. No duerme en l a coloca­
ción. Razón , A g u i l a 114, h a b i t a c i ó n 4. 
_ 13.7-17 4-14 

E l a r t i s ta de ó p e r a , s e ñ o r M a r i o del Sol, 
desea tomar en arrendamiento durante el 
día , una hermosa sala en punto c é n t r i c o , 
con preferencia alrededor del Parque Cen­
t r a l , para establecer una g ran academia de 
canto y mise en scene. D i r e c c i ó n : Mar io del 
Sol, Consulado n ú m e r o 132. 

13.752 4-14 
T E N E D O R D E L I R R O S Se solicita uno 

que sea p r á c t i c o y conozca bien la contab i ­
lidad, que tenga buenas referencias y no 
trabaje para otras casas. D i r i g i r s e por car­
ta al apartado do correos 516, Habana. 

13.751 3-14 
P A R A U N A F A M I L I A de ocho personas, 

se sol ic i ta un buen cocinero que entienda 
la cocina amoricana y alemana y tenga bue 
ñ a s recomendaciones y t a m b i é n se desea 
saber el paradero de Felipe, que t r a b a j ó 
con Juan Mautenez. de cocinero; para el 
caso d i r ig i r se á Cepero n ú m . 4, Cerro, de 
6 á 8 de la tarde. 13.724 1 T13 7 M 14 

DOS P E N I N S U L A R E S , desean colocarse, 
una de cr iada de mano y la o t r a de c r i an­
dera con buena y abundante leche, á leche 
entera. Tiene quien las garantice. I n fo rman 
en Luz 68. 13.706. 4-j;! 

UNA B U E N A COCINERA 6 la espaftola y 
cr io l la , sabiendo cumpl i r con su deber, de­
sea colocarse; tiene buenos informes; ' quie­
re de sueldo 3 centenes. Mercaderes 37 í^. 

13.567 4-11 
SE SOLICITA un criado de mano que se­

pa d e s e m p e ñ a r este cargo, sea trabajador y 
tenga quien garantice su buena conducta. 
I n f o r m a r á n en M u r a l l a n ú m . 83. 

13.707 4-13 

S E FOLICTTA wna muchacha de 12 fi 14 
a ñ o s . Ir.oiuisidor n ú m e r o 17. 

13.746 4-14 
S E S O L I C I T A una criada de mano que se­

pa su o b l i g a c i ó n y friegue suelos. Sueldo, 
13 pesos plata. San Nico lá s 52, bajos. 

13.739 4-14 
UNA B U E N A C O C I N E R A peninsular , de­

sea colocarse en casa partic;ular ó estable? 
cimiento. Sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y 
tiene quien la garantice. Bernaza 37%. 

13.737 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E un m a t r i m o n i o pe­

ninsular sin hijos, j un tos 6 separados, e l la 
de cocinera el de cochero, sereno, carrero ó 
cosa a n á l o g a , saben su ob l igac ión , referen­
cias las que deseen. Teniente Rey 80, car­
n i c e r í a . informan. 13.735 4-14 

S E S O L I C I T A un criado de mano. H a de 
tener referencias y que sepa su o b l i g a c i ó n . 
Sueldo: $13 sin ropa l impia . Animas 101. 

13.740 4-14 

r 
D E S E A V D . E C H A R C A R N E S ? 

Toda persona, joven ó de edad avanzada, en cualquier condic ión do 
la. vida, que se halle, y que sea v í c t i m a de la 

A N E M I A 
6 padezca de Toses, Ensfriados, Tisis, p u l m o n í a , Bronqui t is , Asma 6 
Escrófula , d e b e r í a 

T o m a r l a 

L a E m u l s i ó n de Aceite de Hteado de Bacalao p o r laxcelencia. 
Los médicos eminentes de todas p a r t ^ i la reeotan en sus fairtilias y en 
«u p r ác t i ca . Esta es una recomendac ión que debe r í a iusnirar confianza. 
De venta en todas las farmacias de Cuba, al precio de 70 centavos y 
$ 1 . 2 5 p l a t a e s p a ñ o l a . 

%co d e M t i e s t r a G r a t i s 
¿Hrl 6 ti cío «e. o l 

D r . M . J O H N S O N , 0 ^ 9 9 53, Habana. 

UiVA B U E . \ A C O C I N E R A , dcHcn colocar­
se en casa pa r t i cu l a r ó establecimiento. Sa­
le fuera de la ciudad y sabe c u m p l i r con su 
ob l igac ión . Tiene quien l a recomiende. I n ­
orman ^ n ^ ^ l i j ^ o l O T ; 13.C99 «4-13 

c r A R T E L E S 40, altos, se solicita nn mu-
chacho de 16 á 18 a ñ o s , aseado, para criado 
de mano, que haya servido en otras casas 
y tenga recomendaciones. 13.700 4-13 

E N OQUENDO Q, solicitan una cocinera 
blanca ó de color, que duerma en el acomo­
do, ayude en los quehaceres de la casa; 
sueldo, dos centenes. 13.704 4-13 

15 O T I C A 
U n p r á c t i c o con buenos informes, desea 

colocarse. I n f o r m a r á n en Dragones 80 
13.688 4-13 
C R I A D A D E :UANü.—Se sol ic i ta con buc-

ñ a s referencias, a b o n á n d o s e l e buen sueldo, 
en B e l a s c o a í n n ú m . 13, entre Vi r tudes y 
Animas. 13.690 4.13 

UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , con 
buena y abundante leche, desea colocarse á 
leche entera. Tiene quien la garant ice. I n ­
forman en Puer ta Cerrada n ú m . 6. 

13.691 , 4.13 
SE SOLICITA una buena cocinera pen in ­

sular ó de color, que sea muy l i m p i a y de 
formal idad. Calle de Subirana n ú m . 6, Car-
los I I I , i m p o n d r á n . 13.694 4 13 

SE SOLICITA una» criada de mediana 
edad, para los quehaceres de una casa de 
corta fa.milia; se desea que duerma en la 
co locac ión : I n f o r m a n en Enna 1, altos 

13.698 4.18 
U N ASIATICO buen cocinero, desea colo­

carse en casa pa r t i cu la r 6 restaurant . Co­
cina á la e s p a ñ o l a , francesa y c r io l l a . T ie ­
ne quien lo garnt ice. I n f o r m a n en Zanja 
n ú m , 28. 13.697 4-1!; 

DESEA COLOCARSE una s e ñ o r a de me­
diana edad, para casa pa r t i cu l a r ; sabe co­
ser y cortar , es peninsular, no tiene incon­
veniente en hacer l a l impieza de cuartos en 
la misma se coloca una costurera para ho­
tel, para c%¿>cr 6 para o t ra cosa, si el suel­
do es bueno no hay Inconveniente en t r a ­
bajar; Amis t ad 136, h a b i t a c i ó n 35, 

13.702 4-13 
UNA SRA. I 'E .VINSl L A R . que lleva nut-

cho tiempo en el pa í s , desea colocarse de 
cocinera en establecimiento 6 casa pa r t i cu ­
lar. Sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y tiene 
quien l a garant ice. I n fo rman en Aguaca­
te J 6J 13.6Sfi 4-18 

UNA JOVEN P E N I N S U L A R , buena coci­
nera, desea colocarse en casa pantlcular ú 
•establecimiento. Es cumpl idora en su deber 
y tiene quien l a garantice. Informes en I n ­
dus t r ia 85. 13.687 4-13 

DOS P E N I N S U L A R E S desean colocarse, 
una de cocinera en casa pa r t i cu l a r 6 esta­
blecimiento y l a o t ra de manejadora. Saben 
cumpl i r con su ob l igac ión y t ienen quior 
responda por ellas. I n f o r m a n en Mura l l a 
113 y Sol_74. 13.674 4-13 

SE SOLICITA una criada blanca que S«M»M 
cumpl i r con su ob l igac ión , para todos lo» 
quehaceres de una casa p e q u e ñ a ; sueldo: 
dos centenes y ropa l impia . San L á z a r o 19, 
bajos. 13.675 4-13 

U N A S R A . P E N I N S U L A R , desea coloí i i i s r 
de cr iandera; tiene buena y abundani^ le» 
ohc y ' q u i e n la garantice', en la misma h . . 
una muchacha peninsular, que doüca edu ­
carse de criada de mano; tiene quien la 
garantice; rtabí cumpl i r con n'u ob l i gac ión . 
In fo rman oa Es t r e l l a n ú m . 125, 

13.G8ft ^ - • | 4.13 

! V SRA. P E N I N S U L A R , desea colocarse 
de criada de mano para habitaciones y co­
ser. Sabe cumpl i r con su su o b l i g a c i ó n y 
tiene quien l á recomiende. I n f o r m a n en 
A g u i l a 289. 13.710 4-13 

S E S O L I C I T A nna criada de mano que se­
pa su o b l i g a c i ó n . Someruelos 52. 

13.709 4-13 
S E D E S E A N C O L O C A R dos j ó v e n e s pe­

ninsulares, de criadas de mano ó manejado­
ras 6 cocineras, coser y l i m p i a r habi tacio­
nes. Saben cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y t i e ­
nen personas que l a garanticen. I n f o r m a n 
en Es t re i i a 133. 13.660 4-13 

L U C R A T I V O N E G O C I O Vendo en fl50, 
oro americano, un equipo completo para ha­
cer sellos do goma, con abundante mate­
riales, valorados en $350 cy. y e n s e ñ o á 
t m b a j a r al que lo compre. D i r i g i r s e por 
postal al apartado 511, Habana. 

13.741 4-14 
S O L A R E S . — D e $400 ñ 91.000 Cy. con 

frente á las calles de Munic ip io , R o d r í g u e z . 
Pé rez , Reforma, Guasabacoa, etc. I n f o r m e á 
A m a r g u r a 48. Los terrenos m á s cerca de la 
poblac ión . 13.726 4-14 

S A L A S 
NECESITA DINERO, Y POR ESTP r r . 
MOTIVO, V E N D E PIANOS Y M i n ^ AlT 
NUEVOS A LA M I T A D DE PRECIO- A 113 
V E C I I K N L A OCASION. SALAS. e'lN i ^ ' 
F A E L 14. ft 18.797 , 

8-1! 

LA CASA DE SALAS 
Es la que alquila más barato 1 

pianos para las escuelas públicas 
los afina cada vez que necesiten * ^ 
tis. Pianos (!,> alquiler á tres neU* 
San Kafael 14. 13.707 

sin ver primero los precios y, la d 
de madera y de trabajo de lo0 1 
SALAS, San Rafael 14. ^ 

13.748 
E N T R E I N T A Y CINCO P E S O s T ^ T — -

pañola , ( ú l t i m o precio) vendo una ríi* 
de escribir. T a m b i é n vendo otra Ún i (,u'na 
Pueden verso en Habana 131 'luer.Woo(i 

13.761 
8-14 

A LOS í t U E Q U I E R A N E S T A B L E C I A U S ID 
Se cede un local con armatostes, propio pa­
na cualquier clase de establecimiento de l u - i 
jo, en una de las principales calles de la 
Habana. Informes en Obispo 86, l i b r e r í a . 

13.692 4-13 
A T E N C I O N , F I J E S E Se vende una v i ­

dr ie ra do tabacos y cigarros en el mejor 
punto de esta ciudad. Tiene cont ra to por 
cuat ro a ñ o s , puede ganar en l a temporada 
del invierno el costo. I n f o r m a r á n en Progre­
so n ú m . 20, de 10 á 12. L Gonzá lez . 

13.705 4-13 
B U E N NEGOCIO} se vende n n ca fé en la 

mi tad de su valor . I n f o r m a r á n en Plaza 
del Vapor 07 y 68 por A g u i l a s o m b r e r e r í a 
Fernando Díaz . 13.522 8-11 

V I D R I E R A . — S e vende la vidriera de ta­
bacos y c igarros de l a fonda " L a P r imera 
del P i la r , " si tuada en Monte 371. frente á 
E s t é v e z . Contra to por tres a ñ o s , a lqui ler 
b a r a t í s i m o , en la misma I n f o r m a r á n . 

13.558 S - l l 
E N $10.000, sin in tervenc ión de corredor, 

se vende la hermosa casa Escobar 36, con 
z a g u á n , sala, antesala, s a lón de comer, 5 
cuartos y d e m á s comodidades. I n f o r m a n en 
Cerro 480. 13.505 8-9 

S E V E N D E en treinta mil pesos oro, la 
paclosa casa San Mngue l 169, esquina á Be­
l a scoa ín , ocupada por establecimiento. I n ­
forman en Gervasio 64. 

13.472 26-8 Sp. 

HOTEL C. BOHM 
ant igua casa-quinta de las figuras, que es­
t á en venta, M á x i m o Gómez 62, Guanaba-
coa. 12.544 26-21 Ag. 

oe tmm 
ESCRIBIENTE 

Se desea un joven con buena letra i 
ortografía é instrucción. Precisa que j 
dé buenas referencias. Sueldo según 
aptitud. Droguería de Sarrá. 

13668 8—12 
UN J O V E N P E N I N S U L A R , con buena l e ­

tra , y que posee el Ing lés , desea encontrar 
co locac ión para aux i l i a r de escr i tor io . Ea 
de buena moral idad. Para m á s Informes, d i ­
r ig i r se á San N i c o l á s 27. 

13.620 8-12 

S E V E N D E nn faetón forma moderna, 
casi nuevo de vue l ta entera, zunchos de 
goma y un caballo, sano, noble, joven y de 
buena figura, con su l imonera avellanada. 
Todo en buenas condiciones. Precio: 90 cen­
tenes. De 1 á 3 p. m. Habana n ú m . 160, A. 

13.802 4-16 
S E V E N D E un l l l lmrj "Príncipe Alberto" 

de vue l t a entera, nuevo. E n Campanario 
n ú m . 124. 13.801 8-15 

A G E N T E S 
Se sol ic i tan en Prado 100, de 8 á 5. Buena 

c om 1 s 16 n. 13.562 26-11 Sp. 
SE SOLICITA un corresponsal espaflol, 

i ng lés , que escriba en m á q u i n a . D i r i g i r s e 
por correo con referencias al Apar tado 143. 
Habana. î-Ĵ li? 8-11 

SE SOLICITA una criada peninsular, pa­
ra un ma t r imon io con una n iña . Vi l l egas 51 

13.132 8-9 
SQ DESEA COLOCAR una sefiora penin­

sular, de criada de mano ó manejadora; es 
muy c a r i ñ o s a con los n i ñ o s y sabe coser; 
tiene buenas referencias de casas de co­
mercio. I n f o r m a r á n en S u á r e z n ú m . 1. 

13.442 i S-8 _ 
Joven er.pnfiol, 25 años , tenedor de libros, 

habla y escribe f r a n c é s y bastante a l e m á n 
é i n g l é s , l a rga p r á c t i c a en negocios, ofici­
nas, t é c n i c o s y financieros. Escribe m á q u i ­
na. Desea co locac ión adecuada. Ofertas á J . 
Mendoza, D i v i n o Pastor, 24, Madr id . (Es­
p a ñ a ) . A d . 10-7 

I S L A D E P Í N 0 S 
A g u a s M e d i c i n a l e s d e l o s m a n a n t i a ­

l e s d e S a n t a F é . 
Las digestiones lentas y difíciles, l a 

Dispepsia, la Gastralgia y en general t o ­
dos los padecimientos del estomago, p o r 
antiguos que sean, se curan radicalmen­
te con el uso de esta agua. 

Se vende al por iuayor y a l detall.por 
su único receptor CLAUDIO D I A Z , 

F l o r i d á í ) . T e l é f o n o 3 8 0 1 , 
y e n i n s B o t i c a s R e s t a u r a n t s y C a f é s . 

13342 26- 6St 
SERVICIO DOMESTICO—Cualquiera qne 

sea el s lervlente 6 empleado que necesiten 
en sus casas, no lo busquen sino en O'Rei-
l ly 13, Te l é fono 450, agencia de Alonso y 
\ i 11 averde. 13.261 13_-5_Sp:_ 

Un tenedor de libros que tieno varias 
hora« desocupadas, se ofrece para l levar los 
en a lguna casa de comercio por m ó d i c a re­
t r i b u c i ó n . I n f o r m a n en " E l Correo de Pa­
r í s , " Obispo 80, tffenda de ropas. B j ^ c 

I N D U L T O O E N E K A L 
A LOS P R O F U G O S E S P A D O L E S 
Faci l i tamos toda clase de datos para con­

seguir el indu l to concedido por S. M. el Rey 
don Alfonso X I I I , hacemos las instancias y 
contestamos las consultas que se nos hagan 
por correspondencia de cualquier punto de 
la I l c p ú b l i c a . 

Arzuaga y Castro, Teniente Hey 10, al 
lado de la B a r b e r í a , á todas horas.—La co­
rrespondencia á dicho lugar, a c o m p a ñ a n d o 
dos sollos. 12.421 • 26-18 A g . 

e c a s . 

DAMOS, de 12 ft 1« mil pesos a l 1 por 100 
sobre finca r ú s t i c a en los alrededores de la 
Habana, que ofrezca br.ena g a r a n t í a s y es* 
té l ib re ipor completo de gravamen. T ra t a ­
mos directamente con los interesados en 
nuestra oficina. A g u i a r 41, L a R ú a y Ber­
t r á n . 13.769 4-15 

¡'o dan con hipoteca en esta capi ta l $9.000 
t a m b i é n se fraccionan á módico Interés.—'< 
Reina 38, de 11 á 1 de l a tarde. M . L . B . 

13.754 8-14 

Vieta 
H O M E O P A T A 

EspeclallHta en enfermedades del e s t ó m a ­
go C intesi inos y en toda clase de enferme-
dndes crOttltína Umío de señora» como de 
cnballeros.—Trafniniento esiiecial en la I m ­
potencia y Dcbilidaii.—Asegura l a curación 
«io las dinrreas por antiguas qae «can.—No 
vlMita.—Solo conaü l tn de O & 11, en Obrapía 
87} elida consulta 1 peso, los medicamentos 
Itratlá. 13.0G3 a l t . 13-2 Sp. 

DIJÍBIÍO $."0,000.—Se deneaa eoloenr A 
m á s ba jó i n t e r é s que nadie, con hipoteca, 
M 'sité y sobre alquileres en cantidades de 

?200, $300, $500, $1.000, $2.000 hasta $25.000 
ó en compra de casa en esta ciudad 6 fincas 
r ú s t i c a s en la p rovinc ia de $1.000, $2.000 
hasta $30.000. s e ñ o r More l l , de 8 á 12 a. m., 
Monte n ú m . 280. 13.608 8-9 

' " D I N E R O " 
8e d;i con p a g a r é s , hipotecas y con toda 

IVárantia, Compro cusas en la ciudad de to-
iió» precios, Inocencio Gonzá lez , Progreso 
n ú m e r o ,20. Te lé fono 3065, de 9 á 10 y de 
12 á. 2, X 2 . m ^ y W - M A g , 

S E V E N D E un establo de carruajes de 
lujo y a lqui le r , por no poderlo atender su 
dueño . Se da barato. R a z ó n : San J o s é 60. 
De 11 á 1. 13.780 4-15 

CARRUAJES EN VENTA 0 CAMBIO 
Hay Duquesas, Mylords, Familiares, 
Tílímrys, Faetones, Coupés, Dog-cart, 
etc., etc.—Los familiares, tílburys y 
faetones "Habana" del fabricante 
"Babcock," solo los hay en esta casa. 
Se admiten cambios. Salud núm. 17. 

13.744 8-14 
UN CAHRO de euntro ruedas, vuelta en­

tera, dos juegos de arreos, encerado, y de­
más en magní f i co estado y una g ran m u í a , 
se venden. Puede verse en el Cementerio 
de Espada, de 7 á 10 de La m a ñ a n a . 

13.723 4-14 

A N T I G U O S 

I i GRAN SÜRT1D0 BE MUEBLES 
antiguos esti lo colonia l é Imnerln ? uuuBuua CBUIO cu iomai e imper io v 
varios estilos, y todos de maderas 
y palisandro, con incrustaciones d« «roba 
y bronce. "laríu 

Magn í i l cos espejos dorados y da no^. 
adornos de bronce y muchas curlosin.?]'8" 
que pertenecieron á ant iguas familin» Sa 
ej)ta isla. ^ da 

compramos toda clase de muebles a. 
jos, estatuas de bronce objetos de p ó r c e ^ 
na, c r i s ta l , bronce y toda clase de curlft^"' 
dades antiguas. . v" '»os^ 

T a m b i é n nos hacemos cargo de res int ió-
muebles, s e g ú n se pidan, y do la época quei^f 

Keptno 168. Teléfono 1,820 
S E V E N D E N 12 camas c o l ^ b í ^ : r ~ r r 

cas; 3 mesas chicas de madera- 1» a j í . ^ * 4 
das de mlraguano, fundas, s á b a n a s v v» i 
objetos de cama y de cocina; se da t o d í v S * 
la mi tad de su valor. I n fo rman en San ?0,, 
nac ió 74, v idr ie ra . 1 ^ 
-i3-6-5? 8-12 

GANGA D E M U E B L E S Se venden"^— 
f í s imos. todos los muebles de una faminoT 
juego de -ala L u i s X I V , l á m p a r a crlsbS ua¿ 
juego americano, nevera, una caja hierra 
contra incendio, un bufete, con silla /«« 
mesas de uso, un b u r ó , sillones y 
d e m á s de la casa, en ganga. Tenerife 6 

8-8 

A LOS V I A G E R O S QUE 
deseen aprender la fotografía, los po, 
nemos al corriente en ocho días si 
compran uno de los modernos apara­
tos que vendemos á precios nunca vil-
tos,—Otero y Colominas, San Ra. 
fael número 32. 
_ c j ^ 3 i i s ¿ _ 
. P O R T E N E R Q U E EMBARCARSE su d¿¡Z 
ño, se vende un boni to escri torio con cinco 
6 seis cajones y un departamento para 11, 
bros grandes, en Car r i l l o núm. 3, darAn rá^ 
zón de 5 á 6 tarde, a l fondo de la Quinta da 
D e p e n d ¡ e n t e s : 13.453 8-8 

S E V E N D E N los muebles de nna fambtau 
hay do cuarto, comedor, sülais, •lllonas 
cuadros, piezas de r*imbre, un lavabo de-
pós i to chico, camas de hierro, bastonero, 
juguetero, un espejo y consola, una cocu-
l lera, y varios m á s . A m a r g u r a 69. 

13.429 0 Q.J 

ATENCION 
No compre sm ver a r t í es las gangas y no-

vudades en cuadros, mimbres, camas, lám­
paras y muehles en general que hay en la 
acreditada CASA D E RUISANCHEZ. Inmen­
so sur t ido en joyas de oro y plata. BrlllAn-
tes. r u b í e s , y zafiros á granel . Depcuentos 
especiales al por mayor. Xo olvidarse: la 
casa de R u i s á n c h e z , Angeles 13.—Estrella 
29.—Teléfono 1958. 

13.376 26 7 Sp. 
T r 3 E 3 K r a ? ^ . 

de cámaras y accesorios f o t o g r á f i c o s 
á precio de los Estados Unidos. Da-
mos gratis lecciones de fotografía. . 

OTERO Y COLOMINAS 
SAN R A F A E L 33. 

EL AUTOMOVIL 
m á s silencioso y elegante "Cadillac" SALAS 
San Rafael 14. 13.618 8-12 

EL MEJOR AUTOMOVIL 
del mundo "Cadillac," lo vende su agente 
general, SALASE San Rafael 14. 

13.616 8-12 

EL CADILLAC 
lo maneja caulquiera, mecanismo muy sen­
ci l lo . Lo vende SALAS, San l l a f a e l 14. 

13.617 8-12 

NO COMPRE AUTOMOVIL sin ver 
primero el Cadillal las ventajas que 
tiene su máquina, sus adelantos, no 
gasta apenas gasolina, con muchas 
patentes; su agente general SALAS, 
San Rafael número 14. 

13.540 8-11 
SE VltLiVDE un hermoso y elegante f a m i ­

l ia r , nuevo, de vue l ta entera, de combina­
ción, para cuatro ó seis asientos, con go­
mas, en S u á r e z 94. 13.534 8-11 

S E V E N D E una Duquean nueva modornn, 
concluida de hacer; se da muy barata en San 
Rafael n ú m . 152, á todas horas in fo rman . 

13.100 13-2 Sp. 

0 [ i i ü ü S 
S E V E N D E un imiio de seis y media cuar» 

tas, sano, propio para t i r o ; puede verse á 
todas horas en D o m í n g u e z 17, Cerro. 

13.791 4-15 
S E V E N D E N do» mulosi criollos y un ca­

r r e t ó n ^ un f a e t ó n f r a n c é s . P r í n c i p e 34. 
13.621 8-12 
S E V E N D E un magnifico caballo maes­

t ro de coche. Puede verse á todas horifs en 
Morro 3, B, Picadero de Cast r i l lo . 

13.599 8-12 
S E V E N D E UN G R A N C A B A L L O , de 

t i ro , sano, 5 a ñ b s y gran alzada, en 30 cen­
tenes y un potro del p a í s de seis y media 
cuartas y caminador, en 17. J e s ú s del Monte 
663, paradero. T e l é f o n o 6183. 

13.497 8-9 

CABALLOS Y MOLAS. 
Siempre hay existencia de todas 

clases y precios. No compren sin venir 
aquí. E . CASAUS, Concha y Cristina. 
Teléfono 6032. 

C 1845 1 Sp. 

HE TRASLADADO M I DEPOSITO DE 

A LA CALZADA DE CONCHA 
esq. Ensenada, una cuadra de Puente de Agua 
Dulce por Cano, J e s ü s del Monte . 

F U E D W O L P K 
Negociante en toda clase de ganado y espe-

cialrnente en MULOS. 
A p a r c a d o S C ' Ü . T c i c l , 6 1 5 0 . 

cm o alt 19 A s 

L A P U L S E R A D E O R O 
L a casa que m á s barato vende joyería, 

p l a t e r í a y óp t i c a ; se compra oro y plata t, 
piedras finas. Neptuno 63 A, esq. á Gallaáb,-

13.206 26-4 Sp. 

M U E B L E S ! 
Se venden muy baratos muebles, lámpa­

ras, camas, prendas y ropas; hay surtido da 
todo. Vi s i t en L A P E R L A , Animas núm. 84. 

13.048 28-1 Sp. 

L A Z I L 
eslíe ile SüAREZ 45. entreAMacayWa 

T e l é f o n o 1945. 
Unica de Gaspar Villarino y Comp. 

SIN COMPETENCIA E N SU GIRO 
Prés tamo y compra 

Alhajas de oro, plata y piedras preciosas. 
Muebles, objetos de arte, ropas y toda olM»; 
de objetos convenientes. 

E n venta 
Un arsenat, enc ic lopéd ico en existencias. 

Joyas y muebles a l alcance de todas las for­
tunas y gustos.—Hopas 10.000 «uses de saco 
americana, frac, levi ta , smohing y chaquet 
desde ?3.—7.000 pantalones, desdo Jl-—60^ 
sombreros de j ip i j apa , castor y paj i ta desne 
60 c e n t a v o s . — T ú n i c o s , capas, abrigos, cnaiej 
de blonda y burato y ropa blanca de toaai 
clases.—7,000 relojes desde u n peso. 

P R E C I O S SIN C O M P E T E N C I A 

Suárez 4o. próximo al Caimio ¡le 
13.180 _ J i l i - § ^ 

L o s C I L I N D l i O S CXJBANOB 
d e G D I S O N e s t á n á l a 

v e n i a 
P . D B L A P O R T B , M a n i & a -

n a d e G ó m e z 
A p a r t a d o 6 4 7 . H a b a n a . 

G A R U S O e n c i l i n d r o s , y 
G r a n s u r t i d o d e O p e r a s . 

12133 312-24 Ato. 

.os que deseen comprar, hacer ó co?Vjc() 
ñor una prenda á la pe r fecc ión y á w";.B0() 
precio, d i r í j a n s e á Vi l legas 51, entre Uoi»i' 
y O'Reil ly . So compran bri l lantes, orw 
p l a t u . — F é l i x P r e n d e » . 

LA RIOJA DEL 
K S K L M E J O K V I N O (S-: 

F C 
M A Q U I N A F I J A ErVENTA 

de la m á q u i n a , 
del c i l i nd ro 

Base 
D i á m e t r o 
Golpe 
Grueso del eje. . . 
D i á m e t r o del volante 
20 caballos de fuerza 

vaPor- n-icrirse a-1 
Las proposiciones deben d i n s " 

ile Almacenos._ _ ^ ^ ^e 1906̂  
C " 

con 

12" 
15" 

100 llbraS 09 

fe de Almacenes. . 
Sagua la Grande, Septiembre 
C 1882 
T A N Q U E S de 30 pipa» A * d hav W ^ ^ í 
erro corriente y galbanizado. na ^ (ie 
se dan baratos; barras para ca Cenlcnte 
das medidas y barandas P ¡ " leto. , ASÍ. 
o. e n e Zuluota 10, Casa Pilelü '2G-3l ^ 

r - ^ j g ' • 
"topreulr j Istcrcotipiadcli/IAiaO^I'^ , 


